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EDITORIAL  

 

 

Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

É com prazer que lhe entregamos os Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia. A temática 

adotada para o congresso abordou a questão da Arteterapia no Século XXI, com foco na 

Diversidade e Profissionalização. Neste sentido, os resumos e textos contidos nestes Anais 

retratam a riqueza e variedade das técnicas utilizadas, a diversidade das abordagens teóricas, 

bem como, as inúmeras possibilidades de intervenção em Arteterapia.  

A nosso ver, uma publicação como esta demonstra a seriedade dos trabalhos realizados, a 

especificidade do atendimento arteterapêutico e a necessidade do reconhecimento desse campo 

de atuação profissional, pois o campo da Arteterapia, apesar de novo no Brasil, está se 

consolidando, dando frutos e demarcando uma atuação profissional específica e valiosa.  

A elaboração desses anais iniciou-se com o trabalho da comissão científica que teve o cuidado de 

acolher e celebrar a diversidade ao selecionar os trabalhos que seriam apresentados no 

Congresso. Os momentos de trocas, de contato com os colegas foram priorizados ao longo do 

evento por meio desde sessões de pôster dialogado até uma mesa composta pelos colegas das 

outras associações discutindo a profissionalização da Arteterapia no Brasil, com a síntese das 

reflexões inicialmente traçadas pelos apresentadores sintetizadas neste material. 

Foi uma obra realizada em conjunto, com carinho e dedicação. Esperamos que ela contribua para 

o aprimoramento pessoal e profissional de todos e possibilite diálogo amistoso e frutífero.  

 

Comissão Científica 

Outubro/ 2010 
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P25  Pôster 25 

Arteterapia e o estado de presença do (re)estabelecimento da saúde: um estudo de caso 
Ana Maria Stein Girão, ES         430 
 

P26  Pôster 26 

Cazuza: a vida imita a arte ou a arte imita a vida?      438 
Marina Maniezo de Moraes, SP 
 

P27  Pôster 27 

A influência da arte nos processos de cura      439 
Beatriz de Castro Linzmayer, SP 
Cristina Dias Allessandrini, SP 

 

P28  Pôster 28 

Os nove anos da biografia humana. Correlação entre a pedagogia Waldorf e a arteterapia 
Alda Luba, SP           454 
 

P29  Pôster 29 

Por que trabalhar com diversos materiais artísticos no setting arteterapêutico?  
Karen Ferri Bernardino, SP         468 
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TEMA S LIVRE S             474  

 

ARTETERAPIA e FAMÍLIA         475  

Mediadora: Flora Elisa de Carvalho Fussi (ABCA) 
  

TL1 Tema Livre 1 

Arteterapia e a mulher: resgate do potencial criativo de mulheres vítimas de violência 
doméstica e sexual            475 
Melina del' Arco de Oliveira, SP 
 

TL2  Tema Livre 2 

Arteterapia e criatividade no âmbito da violência familiar    476 
Ana Lúcia Ponce Ribeiro Casanova, SP 
Maíra Bonafé Sei, SP 
 

TL3  Tema Livre 3 

O encontro com a deusa: resgate do feminino arquetípico através da arte  482 
Amana Perrucci Toledo Machado, SP 

 

TL4  Tema Livre 4 

Monstro ou anjo? A busca da integração      496 
Flora Elisa de Carvalho Fussi, GO  
 
 
 
 

DIFERENTES MATERIALIDADES               505   

Mediadora: Deolinda Florim Fabietti (AATESP) 

 

TL5  Tema Livre 5 

Fotografia e vídeo na avaliação de processo arteterapêutico com grupo de adolescentes 
institucionalizados          505 
Betina Schmid, SP 
 

TL6  Tema Livre 6 

O processo arterapêutico através da escultura em pedra-sabão   516 
Josiane Paraboni, RS 

 

TL7  Tema Livre 7 

Arte culinária: uma conexão criativa e terapêutica     521 
Mailde J. Tripoli, SP 

 

TL8  Tema Livre 8 

Tecnologias de convergência em arteterapia e produção de novos sentidos 522 
 Anita Rink, RJ 
Andréa Niedo, RJ 
Marsyl Bulkool Mettrau, RJ 
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ARTETERAPIA e CRIANÇA               532   

Mediadora: Dilaina Paula Santos (AATESP) 

 

TL9  Tema Livre 9 

Séc - XXI O desenho como uma válvula de alívio para tensões sexuais em crianças de 12 a 
13 anos  Marilene P. Monteiro Jardim, SP       532 

 
 

TL10  Tema Livre 10 

Arteterapia com grupos de crianças: benefícios do grupo no desenvolvimento individual e 
na capacidade de interação        538 
Luana de André Sant'Ana, SP 

 

TL 11  Tema Livre 11 

Desenhando a vida. A ação arteterapêutica do desenhar para crianças filhas de pais 
separados ou ausentes         540 
Jaime Batista Tavares, GO 
 

TL12  Tema Livre 12 

Cartas às mães: uma proposta de arte reabilitação na humanização hospitalar com mães de 
portadores de mielomeningocele        553 
Mariana Custodio Farcetta, SP 
Ana Alice Francisquetti, SP  
 

 

ESPAÇOS DE ATUAÇÃO         554  

Mediadora: Eloisa Quadros Fagali, SP 
 

TL13  Tema Livre 13  

Diversificando espaços para cuidar do ser humano: oficinas de criatividade com 
abordagem arteterapêutica no espaço escolar       554 
Tânia Mara Mattiello Rossetto, RS 

 

TL14  Tema Livre 14  

Atuação do arteterapeuta em organização não governamental   564 
Ana Célia Soares Gomes, SP 

 

TL15  Tema Livre 15 

Arteterapia nas relações interpessoais ao longo dos ciclos de vida   577 
Ronald Horst Sperling, SP  
 

 

RESGATE DA SAÚDE          586  

Mediadora: Lidia Lacava, SP 
 

TL16  Tema Livre 16 

Faça Memórias. A Arteterapia estimulando a memória por meio de visitas às exposições de 
Arte do Museu Brasileiro da Escultura em São Paulo     586 
Cristiane Tenani Pomeranz, SP 
Juliana Naso, SP 
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TL17  Tema Livre 15 

A arteterapia como coadjuvante no tratamento da doença de Alzheimer   587 
Eliana Cecilia Ciasca, SP 
Rita Cecília Ferreira, SP 
 

TL18  Tema Livre 18  

Arteterapia e biodança - recursos para avaliar os conteúdos subjetivos da dor crônica em 
um grupo de pacientes reumáticos       595 
Khenia Christina Fernandes Areda, ES 

 

TL19  Tema Livre 19  

A arte como elemento de contato nos procedimentos paliativos aplicados na 
psicooncopediatria          605 
Josefa da Cunha  
 
 
 

SAÚDE           614  

Mediadora: Bruna Quinet Martins, RJ 
 

TL20  Tema Livre 20  

Hipertensão arterial: tensão a flor da pele       614 
Elenrose de Paula Paesante, SE 
 

TL21  Tema Livre 21  

A arteterapia no trabalho psicoprofil§tico da gesta­«o, parto e puerp®rio ñnascer com morò 
Tereza Cristina Tecchio Dobs Daud, SP       624 

 

TL22  Tema Livre 22  

Arteterapia e grupo na hemodiálise: recriação de hábitos e reflexões sobre o ciclo vida-
morte-vida, em pacientes e profissionais      625 
Ideli Domingues, SP 
 

TL23  Tema Livre 23  

Eu criança, eu adulto: resgatando a alegria e a criatividade no processo de viver. Oficinas 
de Arteterapia aplicada a grupos de mulheres portadoras do HIV   633 
Gracia Maria Mendes Gonçalves, BA 

 

 

 

PROCESSOS           637  

Mediadora: Alessandra Giordano, SP 

 

TL24  Tema Livre 24  

Aplicaci·n del ó§rbol de la vidaô a trav®s de terapia de artes expresivas en diversos 
contextos comunitários         637 
Francisca Lizana, EUA 
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TL25  Tema Livre 25  

A relação arteterapia e meio ambiente no contato com a natureza   637 
Daniela Amaral, BA 
Cristina Dias Allessandrini, SP 
 

TL26  Tema Livre 26  

O processo - como estamos nos construindo      638 
Regina Leopardi Goncalves, SP  
Maria Conceição Selk, SP 
Simone Codarim, SP 
Maria de Lourdes Vieira Oliveira, SP 

 

TL27  Tema Livre 27 

A arteterapia sob a luz da psicanálise winnicottiana     641 
Karen Ferri Bernardino, SP 
 
 
 

 

FORMAÇÃO           641  

Mediadora: Maria de Betânia Paes Norgren (AATESP) 

 

TL28  Tema Livre 28 

A formação do arteterapeuta na sociedade de crise     641 
Maria Glória Dittrich, SC 

 

TL29  Tema Livre 29  

Experiência da disciplina de arteterapia no currículo da Faculdade de Ciências Médicas - 
Universidade de Pernambuco-UPE       653 
Paulo Fernando Barreto Campello de Melo, PE 
Cibele Silveira Pinho, PE 
Juliana Bezerra Farias, PE 
Rita Medeiros Ferreira, PE 
Helena Ferreira Cerqueira, PE 
Diana Maria Gouveia Aires, PE 

 

TL30  Tema Livre 30  

Arte ï contribuição à formação de estudantes dos cursos da área da saúde   
Lenita Barreto Lorena Claro, RJ        654 
Vera Regina dos Santos Montezano, RJ 
Célia Sequeiros da Silva, RJ 

 

TL31  Tema Livre 31  

Arteterapia: processo de implantação no centro de práticas integrativas e complementares 
da secretaria de saúde e assistência Social do município de Pindamonhangaba e formação 
de rede           661 
Maria de Fátima Barros Santos, SP 
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ARTETERAPIA e PSIQUIATRIA        667  

Mediadora: Liana Santos Souza (ASPOART) 

 

TL32  Tema Livre 32  

Esquizofrenia: na literatura, na arte, na psiquiatria. Um estudo de caso  667 
Sonia Maria Bufarah Tommasi, SC 

 

TL33  Tema Livre 33 

Atuação do arteterapeuta em CAPSI       678 
Rovena Jahel Boreli, ES 

 

TL34  Tema Livre 34  

Levei o trinco para casa: cartografias em uma unidade psiquiátrica, com arteterapia 
Katherine Lerner Bilhar Kolling, RS        679 
Raquel Maria Rossi Wosiack, RS 

 

TL35  Tema Livre 35  

Oficinas de arte e artesanato na reabilitação de dependentes químicos CAPS AD - Alvorada 
ï RS            693 
Sandra Helen Bittencourt Meyer, RS 
 

 

INSTITUIÇÃO           704  

Mediadora: Margaret Rose Bateman Pela (AATESP) 

 

TL36  Tema Livre 36  

Arteterapia e gestão de recursos humanos: interfaces entre pessoal, profissional e 
organizacional          704  
Laudiceia Aparecida Veloso dos Santos, CE 
 

TL37  Tema Livre 37  

Arteterapia como trabalho de apoio as vítimas de sociopatas em empresas  718 
Wanderley Alves dos Santos 
 

TL38  Tema Livre 38  

A arteterapia aplicada em empresas        719 
Marly Tocantins, RJ 

 

TL39  Tema Livre 39  

A arteterapia como recurso para a construção do "Ser Psicopedagogo"  720 
Sandra Meire de Oliveira Resende Arantes, MG 
 
 

DIFERENTES INSERÇÕES         722  

Mediadora: Claudia Colagrande (AATESP) 

 

TL40  Tema Livre 40  

O resgate do próprio corpo - um processo arteterapêutico com grupo de crianças 
institucionalizadas          722 
Sandra Maria Casellato Carnasciali, SP 
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TL41  Tema Livre 41  

Trabalhando a mitologia grega em arteterapia com adultos-jovens adictos hospitalizados 
Ana Cláudia Afonso Valladares, GO        728 
Jéssica Pereira Rodrigues dos Santos, GO 

 

TL42  Tema Livre 42  

Teatro na carceragem         728 
Jitman Vibranovski, RJ 

 

TL43  Tema Livre 43  

Mídia e arte na produção do sentido: da passividade do espectador à emancipação do 
homem pela criação          729 
Raquel Coneglian Franchito, SP 

 

 

ARTETERAPIA E POSSIBILIDADES       745  

Mediadora: Maria Angela Gaspari, SP 
 

TL44  Tema Livre 44  

A ressignificação da imagem no envelhecimento através do processo arteterapêutico 
Rosangela Rahal Polati, SP         745 

 
 

TL45  Tema Livre 45            

Aprender e envelhecer: Picasso através dos seus auto-retratos   746 
Graciela Ormezzano, RS  
 

TL46  Tema Livre 46  

Projeto Conviver com Arte         747 
Gilda Maria Giovannone, SP 
Ana Rosa de Andrade, SP 

 

TL47  Tema Livre 47  

Origami em educação e arteterapia       748 
Cilene R. Maróstica Alberto, SP 
Sandra E. Jamelli L. Cabral, SP 
Sonia M. Bufarah Tommasi, SP 
 
 

ARTETERAPIA COM CRIANÇAS        757   

Mediadora: Maíra Bonafé Sei (AATESP) 

 

TL48  Tema Livre 48 

Traços que falam, cores que pintam um novo amanhã - arteterapia com crianças Down 
Aline Maria Lubambo Lyra Pires, PE       757 
Ângela Doherty Ayres, PE 

 

TL49  Tema Livre 49  

Arteterapia com autistas: benefícios das atividades sensoriais e motoras  764 
Marcieli Cristine do Amaral Santos, SP 
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TL50  Tema Livre 50  

Arteterapia: uma experiência em internação psiquiátrica infantil   777 
Lidiele Berriel de Medeiros, RS 
Katiane Secco, RS 
Andreza Noronha, RS 
 
 

ARTETERAPIA E ONCOLOGIA        784  

Mediadora: Gracia Maria Mendes Gonçalves, BA 

 

T51  Tema Livre 51  

Arteterapia em movimento: o diálogo entre a diversidade e a humanização, nos hospitais e 
centros de apoio no cuidar da criança e o adolescente com câncer   785 
Marise Acher, SP 
 

TL52  Tema Livre 52  

Arteterapia - um caminho para superar as dificuldades contra o câncer   795 
Anna Karenina Gomes de Queiroz, RN 
Soraya Wanderley de Lima, RN 

 

TL53  Tema Livre 53  

A estimulação da expressão corporal na arteterapia com mulheres com câncer de mama 
Ivana Mariani Michelon, RS         801 

  

TL54  Tema Livre 54  

Arteterapia como instrumento auxiliar na oncologia     806 
Ana Carolina Wiermann Rocha, SP 
 

 

DIVERSIDADE           807  

Mediadora: Mailde J. Tripoli (AATESP) 

 

TL55  Tema Livre 55  

As vantagens e os inconvenientes do uso da técnica de 'visualização' na prática da 
arteterapia - reflexões e exemplos       807 
Paulina Nólibos, RS 
 

TL56  Tema Livre 56  

Relações desafiadoras do canto: um espaço de criação expressiva   814 
Artemisa de Andrade e Santos, RN 

 

TL57  Tema Livre 57           

A arte como recurso de reorganização na melhoria da autoestima   814 
Meire Alencar de Oliveira, SP 

 

TL5 8  Tema Livre 58 

O arteterapeuta: aquele que ñtransitaò com o outro, vIsando a sa¼de integral e a 
autossustentabilidade         815 
Silvia Helena do Valle Nogueira, SC 
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ARTETERAPIA E DIVERSIDADE        830  

TL5 9  Tema Livre 59  

Trajetórias da desrazão. Vidas silenciosas e marginais    830 
Mara Evanisa Weinreb, RS 

 

TL 60  Tema Livre 60  

Depoimentos por e-mail: uma escrita terapêutica?      830 
Marilice Costi, RS 

 

TL 61  Tema Livre 61           

Arteterapia tecendo a criatividade como estratégia na aprendizagem  834 
Izilda Carvalho Carnasciali, SP 

 

TL 62  Tema Livre 62  

Objetos e vidas em transformação: a utilização da sucata como possibilidade de 
intervenção em arteterapia         850 
Maria Helena Carvalho de Oliveira, SP 
Maíra Bonafé Sei, SP 
 
 
 

ARTETERAPIA E JUNG         853  

Mediadora: Patrícia Pinna Bernardo (AATESP) 
 

TL6 3  Tema Livre 63  

A máscara e a persona no processo arteterapêutico     853 
Valeria Valerio Batista, SP 

 

TL6 4  Tema Livre 64  

Umbigo de eros ï criação cênica em campo mítico-pessoal    860 
Vanessa Gelli Nunes Rocha, DF 

 

TL6 5  Tema Livre 65  

Descobrindo uma guerreira amazona       870 
Guilherme Giani Peniche, SP 
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OFICINAS           886  

 

 

OF1 Oficina 1 
A oferenda e o dom: caminhar com oxum em busca das águas doces  887 
Eliana Nunes Ribeiro, RJ 

 
OF2 Oficina 2 
O conto e a alquimia da arte narrativa no século XXI. Para que serve?   888 
Alessandra M. R.V Giordano, SP 

 
OF3 Oficina 3 
As inteligências criadoras         904 
Danielle Bittencourt de Souza, RJ 
Maria Vanitza Mariate Fleury, RJ 
 
OF4 Oficina 4 
Teatro alquímico e reabilitação neurológica, um encontro na contemporaneidade 
Marilia Castello Branco, SP         905 
Nicholas Wahba, SP 

 
OF5 Oficina 5 
Mandalas - instrumento de avaliação e diagnóstico     906 
Irene Pereira Gaeta, SP 

 
OF6 Oficina 6 
O arquétipo selvagem da mulher        915 
Josiane Paraboni, RS 

 
OF7 Oficina 7 
Diálogos criativos entre tempo-espaço       919 
Mônica Guttmann, SP 
 
OF8 Oficina 8 
Danças Circulares... Sagrados Movimentos Arquetípicos    920 
Denise Oliveira Nagem Marques, RJ 
 
OF9 Oficina 9 
Arteterapia no século XXI: diversidade e simbolismo no processo de alfabetização de 
crianças           921 
Bianca Isabela Acampora e Silva Ferreira, RJ 

 
OF10 Oficina 10 
O valor da imitação (imagens do inconsciente)      922 
Claudia Colagrande, SP 

 
OF11 Oficina 11  
Compartilhando arte         923 
Maria Margarida Moreira Jorge Carvalho, SP 
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OF12 Oficina 12 
Descubra qual deusa grega habita em você      923  
Rossana Lourenço, RJ 
 
OF13 Oficina 13  
Teatro, dança e expressão corporal como técnicas em arteterapia   927 
Marly Tocantins, RJ 

 
OF14 Oficina 14  
Projeto Cor & Amor: a dor e a superação no ambiente hospitalar   927 
Claudia Eliane Martinez, SP 
Regina Célia de Camargo Heyn, SP 

 
OF15 Oficina 15  
Confecção de mandalas: estimulando o masculino através da mitologia grega 
Oneide Regina Depret, SP         928 

 
OF16 Oficina 16  
O mito de Orfeu: kali yuga,a noite negra da alma e consciência cósmica   936 
Rodolfo Berg, RJ 
 
OF17 Oficina 17  
De Dioniso a Apolo: equilibrando entusiasmo e razão no setting arteterapêutico 
Romney Oliveira, RJ          937 
Eliane Guedes, RJ 
Flavia Curty, RJ  

 
OF18 Oficina 18  
A alquimia nos mitos e contos e a arteterapia      942 
Patrícia Pinna Bernardo, SP 
 
OF19 Oficina 19  
A sacralidade da experiência cotidiana: reescrevendo o tempo   943 
Cristina Pinto Lopes, PE 

 
OF20 Oficina 20  
Expressando e modelando no barro as imagens internas    944 
Margarida Maria de Oliveira Santos, RJ 

 
OF21 Oficina 21  
Argila, emoção, profissão         945 
Liana Santos Souza, RN 
Márcia Bertelli Bottini, RN 

 
OF22 Oficina 22  
Dançando e vivenciando a existência       951 
Carolina Nani, RJ 
Ana Luisa Baptista, RJ 
 
OF23 Oficina 23  
Arbol de la vida          961 
Francisca Lizana, EUA 
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OF24 Oficina 24  
Mil e uma noites de contos e cura        962 
Marcia Santos Lima de Vasconcellos, RJ 
 
OF25 Oficina 25 
Viva a sua experiência, abra a sua caixa e escute a voz interior de sua Pandora 963 
Maida Correa Santa Catarina, SC 

 
OF26 Oficina 26 
Meu corpo, minha casa         964 
Dôra Santoth, GO 
Paulo Fernando Barreto Campello de Melo, PE 

 
OF27 Oficina 27  
A roda xamânica de cura: articulações arteterapêutica entre a mitologia tupy guarany, a 
análise psico-orgânica e a psicologia junguiana     969 
Ana Luisa Baptista, RJ 
Carolina Nani, RJ 

 
OF28 Oficina 28  
Van Gogh - do amarelo ao roxo - missão e arte      984 
Antonio Sidney Francisco, SP 

 
OF29 Oficina 29  
Corta papel, enrola corpo, dobra corpo, torce papel     991 
Regina Santos, SP 
Vera Maria Rossetti Ferretti, SP 
 
OF30 Oficina 30 
Rito em performance: o território do si mesmo      992 
Gabriela Cabral, PE 
Lau Veríssimo, PE 

 
OF31 Oficina 31  
A criação do vazio fértil         993 
Eliana Cecilia Ciasca, SP 

 
OF32 Oficina 32  
Re-flexivo           994 
Willian José da Silva, SP 
 
OF33 Oficina 33 
Desenvolvimento da identidade do arteterapeuta     999 
Liomar Quinto de Andrade, SP 
 
OF34 Oficina 34 
Narcisismo: uma proposta de ensino com recursos expressivos para arteterapeutas 
Paola Vieitas Vergueiro, SP         999 
 
OF35 Oficina 35  
Teatroterapia           1000 
Jitman Vibranovski, RJ 
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OF36 Oficina 36  
Libertando o corpo, liberando o trauma!        1001 
Reveca Bouqvar, SP 
Ana Sacerdote, SP 

 
 
OF37 Oficina 37  
Realidade multifacetada a aprendizagem: novos olhares, novos saberes   1002 
Dilaina Paula dos Santos, SP 

 
OF38 Oficina 38  
A fábula e a caviardage na construção da singularidade    1003 
Marilice Costi, RS 
 
OF39 Oficina 39  
Movi-ment-ação: corpo e fotografia em stop motion     1004 
Carolina Cosentino, PE 
Maria Lígia Leite, PE 

 
OF40 Oficina 40  
O acidente de percurso, como lidamos com os imprevistos, dificuldades e perdas no 
processo de vida          1005 
Kira Burro, RS 
 
OF41 Oficina 41  
Reconstruindo a auto-estima        1006 
Marta Horvath, SP 
 
OF42 Oficina 42  
O Barro na Construção do Ser Arteterapeuta      1010 
Maria Angela Gaspari, SP 

 
OF43 Oficina 43  
Oficina de Criatividade: A Teia da Vida como possibilidade de conhecer e ressignificar 
laços estruturais          1011 
Maria Helena Carvalho de Oliveira, SP 

 
OF44 Oficina 44  
Percebendo e resignificando os espaços sagrados que habitam em nós  1012 
Elisa Averbuh Tesseler, RS 
 
OF45 Oficina 45  
Mandalas - Construindo Caminhos: um Processo Arteterapêutico   1013 
Regina Fiorezzi Chiesa, SP 
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Mesa Temática 1: ARTE  E IMAGEM  

Mediadora: Luciana Pellegrini Baptista Silva (ASPOART) 

 

MT1a  Deixem as imagens falarem: a técnica expressiva como recurso para o encontro com 

as imagens: o caso Jung 

Sandro Leite3, SP 

 

Resumo: O diálogo que Jung estabeleceu com suas imagens internas em um período marcado por grande 

movimentação psíquica pode ser denominado por Betrachten, ou seja, o ser engravidado pelas imagens 

que emergem espontaneamente; experiência correlata às descritas por John Ruskin e Martin Buber. A partir 

disso, apresentou-se para Jung uma nova janela para deixar que as coisas acontecessem por vontade 

própria, ou seja, espontaneamente, condição esta que abriu precedentes para alteração em seu modo de 

atuação clinica. Essa abertura possibilitou que os pacientes pudessem se expressar artisticamente: 

pintando, desenhando, esculpindo, dançando, compondo música ou poesia. Em virtude disso, a inserção 

definitiva dos recursos artísticos na terapia, por meio das técnicas expressivas, desvelou uma corrente de 

modalidades terapêuticas que já vinha se desenvolvendo, entre elas a arteterapia. As técnicas expressivas 

funcionam como agentes potentes na qualidade de transposição das imagens internas em imagens 

concretas, razão pela qual é possível deixar que elas falem por si mesmas e, assim, poder dialogar com 

elas. 

Palavras-chave: imagem, Jung, betrachten, técnica expressiva, arteterapia. 

 
As imagens,  

assim como as histórias,  
nos informam 

(Manguel, 2001, p. 21) 
 

No confronto com seu inconsciente, per²odo comumente chamado de ñdoen­a criativaò, 

Jung se deparou com um contingente de imagens, muitas das quais esboçavam não só sua 

condição sôfrega de embate interior, mas também apontavam para uma dimensão além-pessoal, 

justificadas mais tarde a partir da noção de inconsciente coletivo. 

O grande perigo desse confronto foi, e é, o transbordamento do inconsciente sobre a 

consciência, podendo vir a desenvolver-se, segundo Jung, um estado psicótico. No mais, contribui 

para a ampliação da consciência, diminuição da influência do inconsciente e transformação da 

personalidade (Jung, 2008). 
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Esse momento foi marcado pelo rompimento com Freud após alguns anos de intensa 

relação e produção intelectual. Sentindo-se desorientado, Jung mergulhou em um profundo 

processo de isolamento profissional e também em relação a seus amigos. Nesse embate consigo 

mesmo, apegou-se a suas imagens internas que pululavam intensamente, pois deparou-se com 

ñprofundidades das quais n·s podemos apenas aludir por meio de imagens, hist·rias, mitologiasò 

(Guggenbühl-Craig, 1996, p. 126). Nesse movimento de deixar vir, processou-se um importante 

marco em sua vida.  

O exercício de deixar as coisas acontecerem foi condição sine qua non para que as 

imagens pudessem tomar forma, primeiro como fantasias, memórias de criança e depois como 

representações visuais (desenhos, pinturas). Em um momento posterior, muitas dessas imagens 

assumiram o formato circular (mandalas), que depois foram entendidas como o movimento natural 

da psique em direção ao centro, como modo de organização e estruturação psíquicas (Jung, 

1991, 1998; Stern, 1977).  

Diante das imagens, é possível deixar-se engravidar por elas ï Betrachten (Jung, 1976; 

Humbert, 1988). Interessantemente, Leonardo da Vinci recomendava a seus discípulos que 

fitassem, por exemplo, um muro cuja pintura estivesse envelhecida. Diante dessa contemplação 

seria possível, com o tempo, ver cavalarias, batalhas, paisagens (Merejkowski, 1902). Esse 

processo de incubação permite que a imagem primeiro sensibilize o espectador para depois abrir-

lhe as portas da compreensão. 

Processo semelhante foi descrito por John Ruskin e Martin Buber. O primeiro descreve, em 

seu diário,  

como, sendo um jovem em viagem à Itália por razões de saúde e tendo parado durante o 

percurso em uma estalagem, sentiu-se de tal modo doente que chegou a questionar sua 

capacidade para prosseguir a jornada. Desesperado, tentou sair da estalagem como pôde, 

aos tropeços; caminhou pelo caminho das carroças até cair em um barranco, incapaz de 

prosseguir. No entanto, acabou vendo-se a fitar uma árvore, um salgueiro. Finalmente, 

sentou e começou a desenhá-la. Desenhou a árvore inteira e ao fazê-lo teve uma 

experiência emocional, imaginativa, de entender todas as árvores, e descobriu também que 

seu sentimento de estar próximo à morte havia desaparecido; foi capaz de terminar a 

viagem até a Itália (Ruskin apud Milner, 1991, p. 235). 

J§ Buber relata que ñpode vir a acontecer, pela combina­«o de uma gra­a e do arb²trio, 

que eu, ao contemplar a árvore, fique envolvido pelo relacionamento com ela, e ela então deixará 

de ser um Objeto [It]. A for­a da totalidade me capturouò (Buber apud Grau, 2007, p. 231). 

O diálogo com as imagens internas que se manifestaram espontaneamente, muitas das 

quais foram materializadas plasticamente (Jung, 2010), abriu caminho para que Jung decidisse 

priorizar a vontade do paciente em como se expressar (Jung, 1998), em detrimento à diretividade 

da associação de palavras, ou seja, Jung ampliou seu modo de atuação clínica valorizando o 

aspecto vivencial inerente às atividades expressivas (Byington, 1993). 
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Como o pr·prio Jung (1998, p. 19) coloca, ñmuitas vezes imp»e-se a necessidade de 

esclarecer conteúdos obscuros, imprimindo-lhes uma forma visível. Pode-se fazer isto, 

desenhando-os, pintando-os ou modelando-osò.  

Nesse sentido, o poder da imagem reside na apreensão de uma realidade interior que 

toma uma forma exterior. Para Kugler (1997, p. 71), enquanto Freud construiu sua teoria 

postulando o mundo do desejo (eros), Jung o fez a partir do princípio do mundo das imagens, ou 

seja, ña imagem ® o mundo na qual a experi°ncia se revela. A imagem constitui a experi°ncia. A 

imagem ® psiqueò. 

Com esse processo de descoberta pessoal por meio das imagens, Jung estabeleceu um 

novo paradigma caracterizado pela experiência do revelar-se imageticamente como ponte entre 

as realidades interna e externa. Fazendo isso, contribuiu para se pensar na efetividade das 

técnicas expressivas e sistematização das modalidades terapêuticas que têm como fundamento a 

utilização dessas técnicas, como a arteterapia. 
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MT1b  Elementos implicados naconstrução de uma representação 

Tatiana F. Gonçalves 4 

 

Resumo: A forma com a qual uma imagem é construída, dá-se em função de uma série de fatores 

determinantes como os materiais, a experiência do autor, a forma de compreensão daquilo que é 

representado e a forma de apreensão social e cultural daquilo que é representado. Tomando a 

representação da figura do louco e do conceito da loucura como temática da construção de representações, 

este paper tem por objetivo evidenciar algumas das dinâmicas implícitas nos processos construtivos de uma 

imagem. A importância desta discussão no campo da Arteterapia é realizarmos que, na construção de uma 

representação, e desta forma, aquilo que uma imagem se nos apresenta, não apenas observamos a 

subjetividade de um indivíduo, mas todo um encadeamento naturalizado na cultura de formas de perceber 

que inclusive nos implicam como observadores ativos do processo de decodificação. 

Palavras-chave: representação, loucura, estudos culturais. 
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MT1c  A arte e a neuropsicologia nas demências 
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Resumo: A pesquisa sobre a percepção dos conceitos e a ligação dos sistemas perceptivos e motores para 

a transcrição do que é imaginado (arte no cérebro) tem sido desenvolvida através das doenças 

neurodegenerativas. Este estudo vem embasando profissionais que atuam em intervenções 

neuropsicológicas por meio da arte, sendo que, nas demências, a arte se constitui num recurso válido 

reorganizando circuitos neurais com ampliação de redes, pois promove processos criativos motivacionais 

ainda possíveis e novos campos de interesse. Os trabalhos para esses pacientes proporcionam a noção de 

identidade, combatendo sentimentos de impotência e validando emoções. Os objetivos são minimizar o 

dano comportamental, sustentar as bases da personalidade e autoestima, promover a comunicação não-

verbal e dar suporte, manutenção e prevenção ao avanço da demência com o foco maior sobre as 

competências do que as dificuldades. As estratégias envolvem treino cognitivo específico para funções 

comprometidas e abordagens compensatórias internas e externas em atividades com técnicas artísticas 

variadas compondo o desenho do tratamento. Concluindo, a arte nas demências tem um papel organizador 

e equilibrador, trazendo ao paciente o olhar sobre a beleza própria através de suas produções e assim 

mantendo a identidade.  

Palavras- chave: arte, demência, neuropsicologia, reabilitação neuropsicológica. 

 

Atualmente, com os avanços quanto aos estudos dos substratos neuroanatômicos e 

funcionais da visão e da percepção visuoespacial, novas pesquisas têm sido desenvolvidas 

quanto à neuropsicologia da produção artística visual, apesar das dificuldades quanto à 

complexidade destas funções no cérebro, por serem altamente subjetivas. Técnicas como a 

ressonância magnética funcional, associadas a refinados modelos de redes neurais, vêm 

revolucionando as pesquisas ligadas à produção da arte. 

A pesquisa sobre a percepção dos conceitos e a ligação dos sistemas perceptivos e 

motores para a transcrição do que é imaginado (arte no cérebro) tem sido desenvolvida através 

das doenças neurodegenerativas estudando-se a produção da arte antes e depois do início das 

doenças em casos de artistas e não artistas. Este estudo vem embasando profissionais que 

atuam em intervenções neuropsicológicas por meio da arte, sendo que, nas demências, a arte se 

constitui um recurso válido reorganizando e estimulando diversos circuitos neurais com ampliação 

de redes cognitivas, pois promove processos criativos motivacionais ainda possíveis e novos 

campos de interesse. 

Janson & Janson (1997) propõem que a arte começa com uma imagem mental, seja ela 

realística ou improvável, do passado ou presente. Durante o processo criativo, o artista manipula 

materiais para atualizar suas imagens mentais, distinguindo, por exemplo, flores de paisagens. A 

manipulação de imagens ocorre dentro da mente tão bem como a manipulação de materiais e que 

assim como a linguagem, a arte tem seu significado de comunicação, deliberando mensagens e 

impressões que não podem ser expressas somente através de palavras. Seus estudos são de 

grande importância para o desenvolvimento de pesquisas da arte no cérebro, em especial a arte 

visual.  
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A história da evolução de conceituados artistas provê um rico entendimento do substrato 

neurológico dos processos da arte sendo atualmente associado à imagem estrutural e funcional 

do cérebro, e alguns neurocientistas cognitivos têm estudado este desenvolvimento quanto aos 

substratos neurológicos para estes processos (Zeki, 1993, 2000). 

As doenças neurodegenerativas, através das lesões em diferentes categorias, vêm 

proporcionando o desenvolvimento de pesquisas ligadas à percepção visuoespacial, imagem 

visual, memória motora e processos artísticos no cérebro.   

Embora a maioria das demências resulte na perda das funções instrumentais e na 

deterioração da produção artística, para alguns artistas estabelecidos, mais frequentemente na 

doença de Alzheimer (Maurer, Prvulovic, 2004; Fornazzari, 2005), ocorre uma mudança de estilo e 

técnica com manutenção da criatividade e condução artística.  

Em alguns casos com demência fronto-temporal, ou doença de Parkinson e 

ocasionalmente acidente vascular cerebral, a doença pode favorecer a emergência de um novo 

talento artístico, fenômeno este conceitualizado como uma facilitação paradoxal devido a uma 

desinibição de áreas cerebrais responsáveis por processamento visuoespacial e liberando assim o 

paciente de convenções sociais com aumento da motivação e do prazer (Kapur, 1996).  

As lesões de diversas áreas cerebrais têm impacto sobre a expressão do paciente e 

podem apresentar os seguintes sintomas: déficits de atenção visual com negligência do espaço no 

papel; alterações na percepção visual de movimento, figura-fundo, discriminação de formas e 

reconhecimento de cores e, na expressão, a degeneração do traço com regressão e simplificação 

do grafismo, presença de perseverações, apraxia construtiva (com sintomas de fragmentação do 

desenho, configurações sobrepostas, repetição e omissão de linhas), alterações na disposição 

espacial e apraxia ideatória quanto à utilização de materiais.  

Quanto ao conteúdo e forma, as características que podem surgir na expressão artística 

são: regressão com presença de motivos primitivos e infantis e perda da perspectiva; distorção 

com representações grotescas ou cômicas; condensação com sobreposições; transformação com 

mudanças anatômicas e características faciais estranhas; estereotipia com estereótipos 

ornamentais e repetição de motivos particulares; rigidez com desenhos diagramáticos e 

geométricos de figuras emolduradas e perda de profundidade e de movimento e por último, 

desintegração com negligência de relações entre objetos e perda de fisionomia em pessoas e 

animais (Maurer, Prvulovic, 2004). 

Evidências comprovam que tais sintomas muitas vezes conduzem à abstração, mas 

mantêm a estética, beleza e equilíbrio, sendo um tema muito desenvolvido a emergência da 

abstração na arte como uma manifestação do declínio visuoespacial e cognitivo. 

Na doença de Alzheimer (DA), quanto ao desempenho em tarefas artísticas, os 

pesquisadores apontam que há um declínio global cognitivo, mas no início quando em geral 
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ocorre uma alteração dos lobos parietal e temporal com déficits específicos para processamento 

perceptual visuoespacial, há uma perda da complexidade e equilíbrio composicional, com 

abandono de detalhes na pintura chegando posteriormente à abstração e no f inal ao abandono 

das tintas, com o uso simplificado de apenas o lápis, esta deterioração das habilidades de 

desenho dos pacientes com DA é bem documentada (Henderson; Mack; Williams, 1989), (Kirk; 

Kertész, 1991), (Cummings; Zarit, 1987), (Espinel, 1996), (Crutch; Isaacs; Rossor, 2001), (Maurer; 

Prvulovic, 2004), (Miller; Cummings; Mishkin, 1998), (Miller; Hou, 2004).  

Um caso muito estudado e abordado na literatura foi um paciente com DA, artista, 

chamado William Utermohlen, que possuía um alto repertório de pinturas. Sua esposa era 

historiadora de arte e documentou a evolução artística ao longo da doença através de 

autorretratos anuais, correlacionados a testes neuropsicológicos longitudinais.  

A progressão da demência foi observada nas alterações das habilidades visuoespaciais, 

na degeneração de traçados, ausência progressiva de detalhes, distorções na composição dos 

elementos da face, chegando aos últimos autorretratos, à não identificação do sujeito e à 

abstração, mas com a cor se mantendo vívida (Crutch et al., 2001).  

Nos quadros de origem lesional vascular progressivos (demência vascular - DV), pode 

haver prejuízo de domínios cognitivos variados que possibilitam vários sintomas associados. Há 

muito tempo, existem descrições sobre diversos sintomas expressos na arte de pacientes com 

sequelas de AVC e que eram artistas na vida pregressa, mas estudos de casos com diagnóstico 

de DV que apresentaram sintomas das lesões na expressão da arte ainda não estão descritos.  

A relativa distribuição da patologia em degeneração lobar fronto-temporal (DLFT) com as 

síndromes clínicas associadas, classificadas de acordo com as variações no acometimento dos 

territórios frontais e temporais dos hemisférios direito e esquerdo (demência frontotemporal (DFT) 

variante comportamental, afasia progressiva não fluente (APP) e demência semântica (DS)), 

possibilitam uma janela para a investigação das bases neurológicas de processos artísticos, 

revelando uma nova preocupação com a arte, ampliando a atenção para estímulos visuais e para 

o aumento da criatividade em estágios iniciais da doença.  

Miller e seus colaboradores (1996 e 1998) estudaram a emergência de novas habilidades 

visuais e musicais em pacientes com DFT nos estágios iniciais e moderados da doença, onde os 

pacientes passaram por avaliação neuropsicológica, exames de imagem periódicos e praticavam 

atividades artísticas de cópias realísticas com ausência de abstração ou componentes simbólicos, 

através de imagens da memória visual, sendo que na evolução da doença, mostravam maior 

interesse em finos detalhes de faces e objetos e também criaram representações visuais a partir 

de imagens regressas de seus passados. Os autores especularam que a habilidade para recriar 

cenas da memória de forma realística representava a seletiva preservação da memória semântica 

e de trabalho (função intacta do córtex pré- frontal dorso ï lateral).  
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Outro trabalho do Miller (2000) incluiu pacientes com disfunção unilateral esquerda (APP e 

DS), com graus de severidade variáveis, comparando doze casos que tiveram experiência em arte 

no curso da doença com quarenta e seis casos com habilidades visuais ou musicais ausentes. Os 

que praticavam arte responderam melhor nos testes de tarefas visuais do que nos de tarefas 

verbais no curso da doença. 

Concluíram que a perda da função no lobo temporal anterior esquerdo pode facilitar 

habilidades artísticas ou musicais, abrindo a possibilidade de uma janela para o estudo dos 

talentos visuais e musicais no cérebro. Em pacientes com DFT, variante comportamental, o 

trabalho de arte acontece de maneira compulsiva com um estilo surrealista. Ele postula a 

importância do conhecimento da arte no cérebro no contexto da demência como uma 

oportunidade para a reabilitação. 

Quanto ao conteúdo da expressão artística ocorrem mudanças de humor, agitação e 

psicose tardia caracterizando o curso da doença (Cummings, 2004).  

Os comportamentos compulsivos comumente vistos em DFT podem influenciar a produção 

artística, levando os pacientes a obsessivas práticas em técnicas artísticas (Miller, 2000). A 

natureza compulsiva dos pacientes parece contribuir para seus processos artísticos. 

Dentro da atuação do profissional que se utiliza de recursos expressivos, a música e a 

pintura se tornaram instrumentos importantes para auxiliar na intervenção de indivíduos com 

lesões cerebrais. 

Janson & Janson (2001) ainda sugerem que como a arte envolve a imagem mental e a 

manipulação de algum instrumento para a materialização dessa imagem, mesmo a cópia de algo 

do ambiente implicará na interiorização dessa imagem. A pesquisa sobre a percepção dos 

conceitos e a ligação dos sistemas perceptivos e motores para a fiel transcrição do que é 

imaginado, tem sido importante base para a prática da intervenção.   

No entanto, ainda há dificuldades quanto à individualidade dos sujeitos para o 

desenvolvimento de baterias padronizadas que quantifiquem a arte. 

 

 

 

A ARTEïREABILITAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA 

A reabilitação neuropsicológica (RN), com sua visão holística, engloba a intervenção sobre 

a deficiência cognitiva, os aspectos motores, emocionais e comportamentais, a adaptação 

funcional e a integração ambiental e social do indivíduo.   

A arte - reabilitação neuropsicológica entra como mais um recurso da RN, reorganizando 

as funções cerebrais, e como já citado, estimulando diversos circuitos neurais com ampliação de 
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redes e processos criativos altamente motivacionais, abrindo, portanto, novos campos de 

interesse. 

Os objetivos têm como foco maior as competências (para combater os sentimentos de 

impotência e validar emoções) além dos objetivos de minimizar danos comportamentais, sustentar 

as bases da personalidade, a identidade e a auto-estima, promover a comunicação nãoïverbal e 

dar suporte, manter e prevenir problemas futuros relacionados aos quadros específicos. 

A partir dos conceitos da re(ha)bilitação cognitiva que pontuam a intervenção cognitiva 

baseada em exercícios de tratamento organizados hierarquicamente, desenhados de forma 

gradual, sistemática e progressiva, para o envolvimento cada vez mais intenso e compreensivo do 

sistema cognitivo que se encontra comprometido, podemos delinear as abordagens e técnicas 

ligadas aos processos das atividades artísticas diversas, adaptando-as a esses conceitos e 

seguindo a análise dos modelos de processamento da informação para processos perceptuais, 

cognitivos e motores. 

As abordagens, portanto, são as mesmas da reabilitação cognitiva (restaurativa ou 

estimulativa, compensatória, combinada, preventiva e de manutenção), mas utilizando-se da 

análise de atividades de cunho expressivo. Para tal, é de extrema importância, o conhecimento 

aguçado do profissional envolvido quanto aos processos de arte, história da arte e técnicas 

variadas para poder desenhar o tratamento e compor as abordagens numa dança harmoniosa, de 

acordo com as necessidades do paciente, sejam elas estimulativas e/ou compensatórias. 

Além das atividades expressivas visuais, podem-se utilizar atividades ligadas à música e à 

dança, observando composições e associações temáticas diversas baseadas em redes neurais 

multimodais.  

O plano de intervenção inicia-se com a identificação das áreas de déficits dos processos 

expressivos através de uma avaliação minuciosa dos processos expressivos. 

A avaliação em arte ï reabilitação neuropsicológica se compõe da análise das seguintes 

funções cerebrais: 

Å Entradas sensoriais,  

Å Nível de atenção à atividade proposta (focalizada, sustentada, alternada e na presença de 

distratores), 

Å Capacidade perceptiva visual (objetos concretos e imagens em formas, cores e figura-

fundo), 

Å Capacidade perceptiva táctil (texturas, formas, consistências e figura-fundo), 

Å Capacidade perceptiva auditiva (intervalos, pausas, ritmos, figura-fundo), 

Å Capacidade perceptiva espacial (direção, posição, rastreamento, reversão, ocupação do 

espaço amplo e fino, partes e todo), 
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Å Análise conceitual ligada à arte (tamanho, formas geométricas, figura humana e demais 

conceitos),  

Å Armazenamento e evocação das informações e experiências artísticas anteriores e do 

momento presente,  

Å Análise das funções executivas, tais como: 

Å Memória de trabalho para a atividade proposta, 

Å Flexibilização do pensar artístico e da criatividade (redes transmodais, associação de 

ideias e imagens, abstração, conclusões), 

Å Criação da ideia principal do trabalho (ideação do projeto), 

Å Recuperação de informações necessárias ao processo, 

Å Planejamento de metas e seqüência de ações ao processo de expressão, 

Å Iniciativa, 

Å Automonitoramento do processo, 

Å Conclusão e finalização da criação, 

Å Presença de comportamentos inadequados (agitação, passividade, agressividade), 

Å Expressão de emoções e sentimentos através da comunicação da arte. 

É muito importante, como base para o processo, o diagnóstico definido e a avaliação 

neuropsicológica. Também, como prioridade, é necessário o levantamento das potencialidades e 

pontos de interesse e motivação, a personalidade e maneiras pessoais de lidar com problemas, o 

relacionamento familiar e social e a avaliação do grau de conscientização que o paciente tem de 

seu quadro e de sua situação atual. 

No campo da pesquisa, apesar das dificuldades quanto à subjetividade da arte para o 

desenvolvimento de baterias padronizadas que quantifique a arte, atualmente, investigações têm 

sido feitas através de um projeto de pesquisa quantitativo desenvolvido na FMUSP, quanto às 

alterações que ocorrem no desempenho de pacientes com demência (DLFT, DA e DV) em tarefas 

artísticas com o objetivo de comparar estes pacientes com indivíduos controles, verificando se as 

habilidades artísticas podem ser uma ferramenta útil na avaliação das disfunções cognitivas nesta 

população. O projeto envolve a criação de um instrumento de avaliação quantitativo e qualitativo 

de processos artísticos em atividades específicas.  

Os estudos estão em andamento e ainda não foram concluídos e sua publicação está em 

fase de execução. A partir da avaliação, delimitam-se e se escolhem as atividades expressivas 

adequadas ao tratamento e a intervenção paulatina e hierárquica por níveis de complexidade das 

técnicas expressivas se inicia sendo, portanto, para isso, necessário o conhecimento das técnicas 

de forma aprofundada pelo profissional. 
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Em todo o processo, o foco deverá estar na significação do trabalho na vida do paciente 

(sentido real do FAZER ARTÍSTICO); isto é, na capacidade produtiva e se possível, social, desse 

indivíduo, pois esta é a maior importância da arte como recurso na reabilitação neuropsicológica. 

Acima de tudo, a pintura provê uma atividade suportiva, estruturada, agradável e produtiva 

com a qual o paciente pode lidar, favorecendo-lhe a autovalorização, a satisfação e o 

aprimoramento das funções motoras e cognitivas. Os sintomas perseverativos, a fragmentação do 

desenho, as configurações sobrepostas e a negligência do espaço no papel, tornam o trabalho 

abstrato, mas nem por isso, sem estética formal e equilíbrio. 

Nos pacientes com quadros progressivos, é possível manter funções cognitivas por algum 

tempo, principalmente na fase inicial das doenças, sendo depois perdida a função, portanto, o 

trabalho com terapias expressivas não para a evolução da doença, mas pode ampliar suas 

etapas, na possibilidade de melhora da qualidade de vida e bem-estar, base indireta para a saúde 

intelectual. 

A decisão de trabalhar com as artes, numa etapa mais avançada das doenças 

degenerativas, depende do quadro do paciente. As funções que ficam comprometidas variam. 

Alguns pacientes não conseguem mais decodificar uma imagem. Nesses casos, fica difícil, mas 

pode-se utilizar música, trabalhos corporais e a dança. Nos casos possíveis, ajuda a manter a 

auto-estima e o senso de integridade.  

A busca da beleza através de técnicas específicas é fundamental para autoestima, bem-

estar, tranquilidade e memória afetiva das imagens, pois o sucesso é mais codificado na memória 

do que o fracasso. As obras com resultado simplificado podem ser associadas à história de 

grandes artistas que apresentaram o uso destes elementos primordiais em suas obras. Cuidados 

devem ser tomados quanto à ingestão de materiais da arte, utilização da tesoura, simplificação 

das tarefas para não gerar frustrações e redirecionamento e monitoramento constante nas tarefas. 

O profissional que se utiliza da aplicação de recursos artísticos na reabilitação 

neuropsicológica deve trabalhar numa linha contínua com o paciente, utilizando-se de toda a sua 

sensibilidade para que a sua análise se prolongue com a análise do paciente e o seu gesto sirva 

como mediador e instrumento intermediário para facilitar a liberdade do paciente no encontro com 

as imagens criadas e, portanto, consigo mesmo, desenvolvendo e conduzindo a ação para a 

realização concreta.  

A criatividade e a flexibilidade do profissional devem estar presentes em todo o processo 

para facilitar os novos rearranjos das expressões, muitas vezes, deficitárias, através do uso de 

abordagens compensatórias combinadas advindas de técnicas artísticas.   

As limitações geradas pelos déficits neuropsicológicos, às vezes, na arte podem se tornam 

recursos para uma expressão do interno, das suas emoções, validando sentimentos que muitas 
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vezes, sem a ajuda da arte, poderiam ser expressos de forma inadequada, em comportamentos 

inapropriados no cotidiano.  

Além da abordagem expressiva artística individual, o paciente pode ser conduzido sozinho 

ou em grupo a passeios em museus para observar obras de arte de pintores renomados antigos 

ou contemporâneos e participar de atividades nestes espaços museológicos; muitas vezes eles 

conseguem responder a uma pintura ou escultura mesmo sem reconhecê-los. Apesar de não 

haverem estudos científicos conclusivos na área, acredita-se que o contato com as artes ajude a 

despertar capacidades interpretativas e expressivas e também despertar emoções (importância 

afetiva na estimulação da memória). 

Atualmente existem programas em espaços culturais que promovem o acompanhamento 

de pacientes com déficits neurológicos em geral, programas para indivíduos com demências, para 

idosos sem comprometimento, mas adaptados à idade e para deficientes mentais e sensoriais. 

Esta atividade promove a ativação de várias áreas cognitivas, principalmente a memória 

evocativa episódica e semântica, além do aprendizado de novas experiências que poderão ser 

utilizadas posteriormente numa abordagem individual expressiva através de fotos e livros. A maior 

importância, no entanto, é para a inclusão social, desde que estes indivíduos possam ser 

inseridos nestas atividades convivendo com os programas habituais abertos ao público e não em 

momentos isolados. 

O MoMA (Museu de Arte Moderna de Nova York) e o Museu de Belas Artes de Boston, por 

exemplo, além do MUBE (Museu Brasileiro de Escultura) e a Pinacoteca do Estado em São Paulo 

criaram programas específicos para portadores de Alzheimer e deficiências  sensoriais visando 

usar a arte como um instrumento terapêutico para esses doentes. 

Ressalvas devem se feitas para a escolha das obras observadas para não causar 

confusão, aversão, irritação ou agitação, pois existem pinturas com impacto emocional negativo 

para o paciente, mediante as suas experiências pregressas ou ao momento atual de seus déficits. 

A escolha deve ser feita de acordo com as afinidades e potencialidades, e assim favorecer a auto-

estima. 

 

Exemplos de casos clínicos em demência com intervenção através da arte 

Paciente N., com DA, uma dona-de-casa que reconheceu suas pinturas até fase avançada 

da doença, sendo o motivo das flores a sua maior identificação com o belo, possibilitando 

qualidade de vida até fases avançadas da doença. 

Paciente E., também donaïde-casa, com DA, apresentando uma grave síndrome do pôr-

do-sol, sendo as atividades artísticas no período da tarde como uma notável possibilidade para a 

atenuação de sua agitação e confusão mental nestes horários do dia.  
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Paciente S., pintora, iniciou a intervenção em arte com um quadro moderado de DA. Em 

seu percurso evolutivo da doença, pôde-se observar a passagem da pintura acadêmica figurativa 

para uma pintura mais informal de abstração figurativa (início da apraxia construtiva), onde a 

paciente buscava recursos em novos traçados e técnicas para compensar na arte a perda do 

desenho figurativo, com o uso de graduação cromática facilitando a independência na escolha das 

cores, neste momento já com déficits das funções executivas e memória de trabalho. Em vários 

trabalhos, houve o aparecimento de figuras esféricas perseverativas, lembrando imagens de 

mandalas. Na fase avançada, os distúrbios comportamentais e a síndrome do pôr-do-sol foram 

relevantes e a arte sedava estes comportamentos, já nesta fase seus traçados se tornaram cada 

vez mais primitivos com total abstração para finalmente perder a possibilidade do uso do 

instrumento mais básico, o lápis.  

ñSeus tra­ados n«o percebem limites, a escolha da cor é arbitrária, por emoção, não 

elabora nenhum traço, tudo é muito primitivo. Ela só apresenta traçados circulares e impulsivos, 

misturando todas as cores sem nenhum critério, fura o papel, não pega mais tinta e não aceita 

que conduza a pegar mais tinta. Existe sua vontade e eu respeito, mas às vezes, é a própria 

defesa de lidar com o vazio que a perturba, então preenchemos o espaço com coisas produtivas e 

isto gera calma. Creio que a arte seda comportamentos impulsivos e ansiedadeò.6  

Paciente M., DA, dona-de-casa, natural do Paraná, residindo em São Paulo devido à 

doença, teve início das atividades em arte em fase inicial da doença com repetição de temas, 

onde seus trabalhos eram feitos de forma intensa na atual casa da filha, com negação total da 

nova situação. A paciente apresentava difícil adaptação da nova fase da vida com dificuldades em 

relacionamento familiar e persecutoriedade, neste momento escolhia temas de figuras humanas 

confabulando. Em terapia teve a possibilidade do aprendizado de novas técnicas e habilidades 

para o desenho figurativo, técnicas não vividas anteriormente. Como objetivo, foi utilizada a 

intervenção através de mandalas para melhorar a organização e planejamento e suas funções 

visuoespaciais, ao mesmo tempo, pudemos notar uma tranquilidade crescente e uma melhor 

adaptação à sua nova vida em São Paulo. Já numa fase mais tranquila, usou temas de flores, 

técnicas de aquarela e pastel seco e a seguir, a possibilidade do início da pintura em tela. O 

trabalho foi interrompido por dificuldades operacionais da família. 

Paciente C., DA, médica e artista, pintura à óleo, já em curso da doença, frequentava aulas 

de pintura, depois de forma conduzida terapeuticamente, continuou a pintar com as adaptações 

de técnicas e possibilidades de acordo com os distúrbios que foram surgindo. No seu percurso 

                                                             
6
 Texto escrito no momento da terapia pela interventora. 
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involutivo em tarefas artísticas, apresentou simplificação e presença de perseverações, perda da 

forma definida, pintura fluida e traços circunscritos, perda da figura ï fundo, fragmentação do 

desenho, fixação em detalhes, tendência à abstração e sobreposição de traçados sobre a 

imagem. A intervenção a partir de mandalas é o que sustenta as bases de sua personalidade e 

identidade até hoje com realizações belas e harmoniosas que cursam com as capacidades 

sensoriais de traçados e cores, num padrão estético implícito. Atualmente trabalha apenas com 

lápis aquarelável. Em todo o processo de evolução da doença, o contato com a arte pode 

propiciar um estado de tranquilidade e qualidade de vida.                        

Não podemos deixar de citar as notáveis possibilidades do artesanato para a intervenção 

nas demências, com mosaicos, colagens, pintura de utilitários e outros. A finalidade principal é 

desenvolver a organização, aceitação de limites e regras e a memória implícita procedimental, 

também atenuando distúrbios comportamentais por favorecer a contenção de condutas. O produto 

final tem grande valor estético ï social, favorecendo a aceitação do paciente com limitações em 

seu meio familiar e social e melhorando, portanto a autoestima do paciente. 

As funções neuropsicológicas envolvidas são planejamento e organização; sequenciação; 

habilidades manuais; manuseio e experimentação de diversos materiais; flexibilização e 

raciocínio; percepção visuoespacial; automonitoramento; criatividade; atenção sustentada; 

memória visuoespacial, procedimental, operacional e semântica. 

As modalidades de atividades são indicadas de acordo com a afinidade e possibilidades do 

paciente levantadas através de uma avaliação, as tarefas podem ser assistidas em suas etapas 

em direção à conclusão do produto final e quando possível, orientadas para casa.  

No paciente V., DA e Parkinsonismo, veterinário e admirador de marcenaria, a busca da 

geometria em mosaicos e madeira pode organizar o caos cognitivo de sua doença, trazendo bem-

estar e ativando memórias ligadas aos trabalhos concluídos. 

 

Conclusão 

A arte tem um poder organizador e equilibrador, possibilitando ao paciente o encontro com 

a beleza própria através de suas produções e com isso, com a sua identidade. 

O profissional que atuar como interventor na arte deve ter vínculo e vivência das técnicas, 

incluindo o conhecimento dos elementos primordiais da arte (linhas, formas e cores) para um 

melhor entendimento dos sintomas regredidos e primitivos e alcance de possibilidades para a 

produção do belo apesar das deficiências, além disso, faz-se necessário o estudo aprofundado 

dos tipos patológicos demenciais e seus possíveis sintomas cognitivos e comportamentais 

degenerativos, portanto um profundo conhecimento da neuropsicologia.  

De acordo com uma citação de Oliver Sacks, 1997: 
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Desenvolveu-se uma nova preocupação, um novo vínculo: o do comprometimento 

com os pacientes, com os indivíduos sob os meus cuidados. Por meio deles eu 

exploraria o que é ser humano, permanecer humano em face de adversidades e 

ameaças inimagináveis. Assim, embora monitorando continuamente sua natureza 

orgânica ï suas complexas e sempre mutáveis fisiopatologias e biologias -, meu 

estudo e preocupação centrais passaram a ser a identidade ï a luta daqueles 

pacientes para manter a identidade -, observá-la, ajudá-la e por fim descrevê-la. 

Tudo isso estava na junção de biologia e biografia.       

Podemos então concluir que todas as formas possíveis de se manter a identidade são de 

grande valia para estas pessoas com perdas tão grandes em suas capacidades cognitivas, 

profissionais, funcionais e sociais, sendo a arte um notável veículo para isso, pois atinge níveis 

altamente motivacionais e significantes. 

ñO homem se reconhece a partir de suas obrasò. 

ñAtrav®s da arte, o homem pode chegar mais perto da almaò. (Paul Bruton, 1995) 

 ñA arte cumpre seu prop·sito mais elevado e adquire um significado mais valioso quando 

se torna ve²culo para a beleza espiritual.ò  
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Mesa Temática 2: ARTETERAPIA E PROCESSO  

Mediadora: Glícia Manso Paganotto (AARTES) 

 

MT2a  A escrita monográfica como um convite à individuação 

Márcia Santos Lima de Vasconcellos7, RJ 

 

Resumo: Escrever uma monografia é, antes de tudo, um ato de entrega. É querer pesquisar algo que é 

fundamental entender e descobrir. É doação de tempo e de espaço. É um ato de amor ao estudo, ao 

trabalho e à pesquisa. E é importante entender que o tempo dedicado a ela é tempo dedicado a quem a 

escreve. Na medida em que se estuda o objeto de nossa pesquisa, pesquisamos também a nós mesmos. 

Descobrimos as nossas possibilidades e as nossas limitações. E nem sempre é fácil lidar com elas. O 

processo de construção de um texto, seja ele qual for, é também processo de construção pessoal. E é 

exatamente por isso que, ao enfrentarmos o desafio do texto monográfico, estaremos também desafiando 

os nossos próprios limites. Ao descortinarmos, através da pesquisa, novos horizontes, ampliamos as nossas 
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possibilidades pessoais. Ao longo de minha experiência como professora de Metodologia da Pesquisa e 

como professora orientadora de monografias de conclusão de curso de Especialização em Arteterapia, 

tenho observado o quanto essa tarefa, muitas vezes, se torna árdua e motivo de grande ansiedade para os 

alunos. Mesmo para aqueles que dominam bem o tema de suas pesquisas e a língua materna. Percebo, 

então, que a escritura de uma monografia pode ser comparada `a jornada do herói cuja hybris cometida é 

justamente a escolha de um tema que, de um modo geral, traduz algum aspecto que necessita ser 

iluminado em sua trajetória pessoal. Essa escolha (in)consciente, muitas vezes, dificulta a produção do 

texto monográfico já que, antes de tudo, terá de enfrentar seus próprios dragões. Este trabalho pretende 

verificar de que maneira se pode conciliar a escrita monográfica, com toda a formalidade necessária ao 

texto científico, com o processo de transformação pessoal que caminha lado a lado com o trabalho da 

pesquisa. Ao final, estaremos felizes pela conquista de um novo saber e por termos dado mais alguns 

passos em nossa jornada interior. . 

 

Palavras-chave: pesquisa, monografia, arteterapia, individuação. 

 

 

MT2b  Despertando valores de vida sustent§veis ño indiz²vel em formas vis²veisò 

Elisabeth da Silva Sauer8 

Fantasiar 

Experienciar a atividade criativa 
Fantasiar o poder da imaginação 

Estado psíquico/transformação 
Fantasia de pintar o interior 

Sentido individual da vida 
Vida desprovida de valores estéticos 

 

Resumo: Oportunizar experiências e vivências expressivas, articulando a diversidade das artes para 

pessoas, num processo com arteterapia, facilitando relações de ajuda e atenção integral à saúde. Escutar 

as considerações e estabelecer uma relação de confiança. Estimular a expressão criadora. Processo 

expressivo criativo de pessoas com problemática de saúde em atendimentos com arteterapia, possibilitando 

modos de vida sustentáveis. Qual o sentido de produzir o ato criativo? Poderá este processo ser uma 

ciência do viver? Em que poderá contribuir a arteterapia para melhorar esses sintomas de mal estar da 

sociedade? As práticas são semanais, numa duração de 1hora de 30 minutos, em grupos com participantes 

na idade entre 19 a 92 anos. Nesta convivência, escutar, dar acolhida e estimular a expressão criadora 

favorece aquilo que deve ser tratado, talvez expressando ño indiz²vel em formas vis²veisò no processo da 

terapia. Estudando a sequência deste trabalho, pessoas usufruem do prazer vitalizador da arte, lidarem 

melhor com situações perturbadoras, beneficiando um tratamento de bem- estar na promoção de atenção 

integral à saúde.  

Palavras-chave: arteterapia, processo criativo, bem-estar. 
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Numa época em que o sistema de vida pode desintegrar o indivíduo, destruindo suas 

próprias emoções, a atividade criadora em sua diversidade de manifestações favorece a 

recuperação de certos valores humanísticos. Adaptar-se às mudanças da contemporaneidade 

requer usar a imaginação criadora. O mecanismo criativo possibilita estimular e expandir as 

conexões entre os neurônios, propiciando um sistema nervoso melhor. Há algum tempo 

estudiosos vêm pesquisando a mente humana. Esta viagem ainda está longe da conclusão, 

entretanto sabe-se que o cérebro não é uma estrutura fixa.  

Anos de pesquisa revelaram que o cérebro pode sofrer mudanças em sua 

organização (neuroplasticidade), principalmente na localização de informações 

específicas, em conseqüência entre outros fatores, da aprendizagem. A 

neurogênese implica o nascimento de novos neurônios, algo que parece ocorrer 

durante toda a vida. (GUIMARÃES, MAIA, 2007, p. 159).  

Realizar atividades com meios expressivos ativa a memória, e esta predisposição de criar 

gera o novo. Investir nestes processos que envolvam criatividade traz melhores investimentos 

emocionais à saúde, pois a necessidade de algo novo nasce dos desafios do próprio cérebro. 

Fazer experiências com arte poderá ser a ciência do bem viver? Investir na criatividade ajudará a 

despertar valores de vida? Em que poderá contribuir a arteterapia para melhorar a promoção de 

saúde? O ato de fazer experimentos parece estimular o sujeito no seu autoconhecimento, e esta 

característica é a base do processo expressivo num contexto arteterapêutico. A arteterapia, 

através das diferentes linguagens artísticas é, portanto, dispositivo especial para a manifestação 

da expressão plástica num discurso fenomenológico. A atividade lúdica da arte tem a prioridade 

de descobrir coisas e, nesse processo, o sujeito desvela seus sentimentos e emoções. Assim, 

esse fenômeno visual de comunicação - influenciado por forças primitivas e afetivas ï poderá ser 

uma ponte mágica para a fala no qual o sujeito desvela seus conflitos. Neste contexto, o processo 

de fazer arte é uma experiência terapêutica, desencadeando um território de subjetividade. E, 

para isto, é preciso estar com o paciente, aceitar, estar disponível, escutar, compartilhar. (SAUER, 

2005 A, p. 106). 

Venho estudando o processo criativo com arteterapia para idosas que vivem numa 

instituição, Sociedade Beneficente de Amparo ao Idoso, na cidade de Parobé. Entretanto, este 

trabalho vem sendo também realizado no Serviço de Apoio aos Dependentes de álcool e outras 

drogas que é intersetorial às políticas públicas, nas áreas de Educação, Assistência Social e 

Saúde, no município de Taquara ï RS. 

Inicio esta abordagem, apresentando os atendimentos com arteterapia na longevidade, 

que para Rubem Alves, em ñAs Cores do Crep¼sculoò envelhece-se ñenvelhe-sendoò, ño 

crep¼sculo nos d§ li­»es sobre o nosso serò. Esta nostalgia contempla as lembran­as que fazem 
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reviver. Numa reflexão sobre este tema pergunto: qual o sentido de fazer arte nesta etapa da 

vida? Envelhecer é uma arte? Em que poderá contribuir a arteterapia para esta metamorfose do 

humano? (SAUER, 2005 B, p. 7) 

As práticas são semanais, numa duração aproximada de 1h e 15 min. com 05 a 09 

participantes em cada grupo, na idade entre 81 e 98 anos, com nível cultural e socioeconômico 

diferenciado. Sem dúvida, todos os participantes envolvidos por este fenômeno do viver ao lado 

de modificações psicofísicas estruturais, funcionais, biológicas e psicológicas, e outros portadores 

da doença de Alzheimer, AVC (Acidente Vascular Cerebral) e Parkinson. 

No serviço da instituição trabalham profissionais na área de enfermagem, arteterapia, 

psicologia, geriatria, nutrição, fisioterapia, educação física e nutrição. Todos proporcionando 

relação de ajuda num trabalho multidisciplinar. 

Num ambiente por si só diferenciado, dentro da própria instituição, disponibilizando 

recursos e materiais diversificados, o saber relacionar-se, ser presença humana e aceitar as 

limitações, possibilita lidar com essas pessoas. Relatam suas questões existenciais e fragilidades 

deste ciclo de vida como: ñminhas m«os est«o tr°mulas, eu j§ estou ficando muito esquecida, 

consigo fazer pouca coisa; preciso exercitar a mente senão vou ficar cada vez mais velha; que me 

lembre nunca desenhei; nunca fui ¨ escola e jamais pensei que nessa idade fosse pintarò; atrav®s 

destas considerações se estabelece o vínculo da relação terapêutica.  

Estes atendimentos em arteterapia na longevidade vêm acontecendo, há seis anos. A sala 

é ampla, clara, com janelas através das quais se avista a paisagem, o armário com os materiais, 

as Mesa Temáticas, as cadeiras e um espaço para as cadeirantes, e o ar enriquecido por uma 

atmosfera musical, oferece ao grupo receptividade e acolhida. Austin afirma que ñA música facilita 

o processo de individualização. As nossas emoções são nela refletidas. A música dá sons aos 

sentimentos internosò. (1999, p. 78). Proporcionar um ambiente possibilitando vivência sonora e 

considerar a música como suporte expressivo num processo terapêutico. Cantar permite liberar 

sentimentos reprimidos e o resgate da memória, lembrando canções da infância e juventude. 

Algumas vezes vêm cantando pelos corredores da instituição. Solicitam canções e dentre 

elas a canção de Gonzaguinha traz estímulo para viver com alegria.  

Ninguém quer a morte, só saúde e sorte 
E a pergunta roda, e a cabeça agita 
Fico com a pureza da resposta das crianças 
É a vida, é bonita e é bonita 
Viver e não ter a vergonha de ser feliz 
Cantar... (e cantar e cantar)  
A beleza de ser um eterno aprendiz 
(O que, o que é?) 
 

As atividades expressivas com dinâmicas de grupo também oportunizam verbalizar suas 

vivências. Escuta-se gemidos, palavras, olhares, posturas corporais, presenças e ausências, risos 
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e gargalhadas e o silêncio. As reminiscências e histórias de cada um expressam valores culturais, 

diferenças e inclusões, na conquista de novas escolhas mesmo nesta etapa de suas vidas, 

convivendo com outras pessoas numa outra residência. (Figuras 1 e 2) 

 

                               

                 Figura 1                                                                         Figura 2 

Neste processo experiencia-se a atividade criativa, permite-se fantasiar o interior e aí está 

o poder da imaginação. Possibilitando experiências produz-se o estado psíquico que poderá vir a 

ser um estado de transformação. Expressar sentimentos e emoções estimula fortalecer as forças 

criativas individuais.  

Kant confere à imaginação relevante importância quanto à elaboração do conhecimento ao 

real, como atividade inventiva criadora, considerando neste caso a imaginação um ato 

intermediário entre os dados sensoriais e o conceito empírico. O conhecimento adquirido pela 

experiência sensível nada seria sem o pensamento, pois é ele que apreende e ordena esta à 

experiência concreta. A representação refere-se à imaginação produtiva, sendo a experiência a 

síntese desse fenômeno que dá valor e significação a este conhecimento. 

O ato de expressar arte está vinculado ao homem desde os primórdios dos tempos, como 

se sabe das pinturas nas cavernas. Assim ao longo dos anos o poder de imaginar e criar permite 

uma linguagem diferenciada de emoções e vivências, que constituem uma história cheia de 

significados, num olhar para além de si próprio. Fazer experimentos parece estimular o sujeito no 

seu autoconhecimento.  

Por conseguinte quando pintam ovos de galinha, recordam verbalizando as comemorações 

da Páscoa. Revivem esta tradição de família, pois muitos gerontes são de origem alemã. Portanto 

esta aventura de envolver-se com formas e cores estimula a imaginação criadora. Pintar 

aproximadamente 400 ovos, recheá-los com balas e ofertá-los a outros resgata a autoestima. É 

evidente quando argumentam que o ovo representa uma nova vida. Os participantes que 

possuem esta dádiva do viver almejam, a cada ano, continuar realizando esta expressividade, que 

se inicia antes do período da quaresma. O processo de pintar ovos às vezes remete a uma 

imagem arquetípica. (Figuras 3 a5) 
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             Figura 3                                   Figura 4                                 Figura 5 

 

Criando outras formas, estimulando-se o novo e o saudável, geram-se múltiplos eventos 

internos e externos, constituindo um contexto cultural. Fazer experimentos parece estimular o 

sujeito no seu autoconhecimento. Pode se afirmar que tal característica é a base do processo 

criativo num contexto artetrap°utico, talvez comunicando ño indiz²vel em formas vis²veisò. 

Como salientou Jung, à medida que revelava as emoções em imagens, ou seja, 

transpareciam as imagens escondidas nas emoções, sentia-se aliviado. O sujeito necessita 

vivenciar os sentimentos, as imagens e memórias associadas à consciência para sair deste 

confronto. ñSe tivesse permanecido no plano da emo­«o, possivelmente eu teria sido dilacerado  

pelos conteúdos do inconsciente. Ou, talvez se os tivesse reprimido, seria fatalmente vítima de 

uma neurose e os conteúdos do inconsciente destruir-me iam do mesmo modoò. (JUNG, 1963, p. 

158). 

Já pintaram uma série de caixinhas em madeira. Os formatos são bastante diferenciados, 

revelando a individualidade de cada uma. Sobre as caixas colam imagens que os conectam a 

recordações. Apropriam-se delas preenchendo-as de jóias e bijuterias, balas, remédios, óculos, 

mas também tem aquelas que permanecem simplesmente como um adorno, entretanto muitas 

outras presenteiam aos familiares, enfermeiros e amigos. A caixa, por outro lado, remete à 

simbologia do feminino e por que não do corpo materno. (Figuras 6 a 8). 

                               

Figura 6               Figura 7 

 

 

 Figura 8 
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Continuam realizando essa incessante produção, aumentando a cada atendimento, porém 

sentem necessidade de agregar algo novo, usando vários materiais como, fitas, cristais, espelho, 

botões, fuxicos (tecidos costurados), e também com craquelados, lembrando um mosaico da vida. 

O processo expressivo dessa atividade tem sido tão grande que o grupo quis se revelar e 

para isto tem realizado sempre no mês de julho uma Mostra de Vivências Através da Arte, em 

comemoração ao dia da vovó, que neste ano teve seu quinto acontecimento.  

Para Nise da Silveira, a necessidade de expressão leva o indivíduo a configurar suas 

visões, essa imagem interna é a expressão da situação do consciente e inconsciente, constelados 

de sua experiência. A invasão neste campo consciente dos conteúdos emergenciais, vindos de 

camadas mais profundas da psique, invade impulsivamente o cotidiano. É nesse momento que 

surge a necessidade de expressão, pois muitas vezes a fala fracassa. Através da dança também 

se comunica com o mundo exterior numa linguagem rítmica com gestos e movimentos, por meio 

do corpo, criando talvez representações de sonhos e fantasias. Assim muitas vezes manifestou o 

homem primitivo através da dança, tristezas, alegrias, amor e morte na tentativa de elaborar seus 

conflitos emocionais, percebendo como o corpo e por meio dele comunicando o mundo sensível. 

O corpo próprio está no mundo assim como o coração no organismo; ele mantém o 

espetáculo visível continuamente em vida, anima-o, alimenta-o interiormente, forma com ele um 

sistema. (PONTY, 1999, p. 273). 

O fenômeno criador é um processo interno que se manifesta no sistema nervoso central. 

Este comportamento criativo estuda os processos mentais em relação aos fatores cognitivos e 

emocionais. Esse envolvimento prazeroso e lúdico ativa frequências das ondas cerebrais 

propiciando processos de autorregeneração. Muitas memórias são adquiridas por meio da 

associação de um estímulo com um outro est²mulo ou com uma respostaò. (IZQUIERDO, 2002, p. 

27). Entretanto, criar processos criativos envolve sensibilidade. Essa, por sua vez, é inerente a 

todos os humanos. O processo expressivo, desvela, sentimentos e emoções, possibilitando 

melhor qualidade de vida, favorecendo estas pessoas se desenvolverem como um eterno 

aprendiz.  

Analisando esta série de atendimentos, vejo que o grupo vem usufruindo deste prazer 

vitalizador da arte, querendo sempre realizar algo novo, reinventando, assim, o encantamento da 

vida, reduzindo a sensação de inutilidade, isolamento e monotonia, mantendo um saudável 

equilíbrio psíquico. 

Revendo este estudo acredito que a arteterapia, uso da arte numa relação terapêutica, traz 

benefícios às pessoas, facilitando saberem lidar com sua problemática de saúde. Ademais 

favorece o conhecimento de si próprio, previne e resgata a autoestima promovendo atenção 

integral a saúde, permitindo despertar valores de vida sustentáveis. 
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Nesta interface, a arteterapia tem-lhes possibilitado compreender o entardecer da vida, 

desvelando seu potencial criador constelado de configurações, comunicando o indizível em 

formas vis²veis. ñVale lembrar o rejuvenescimento que se sente, num dia nublado, ao ver o sol 

iluminar uma parte isolada da paisagem, tornando as cores vis²veis.ò (GOETHE, 1993, p. 128). 

Neste contexto o arteterapeuta, trabalha na intersecção de vários saberes, e cabe estar 

informado dos pioneiros que fizeram e fazem a história da arteterapia da Psicologia, da mitologia, 

da arqueologia, da religião, além da arte, bem como compreender o estudo do processo criativo e 

seus aspectos emocionais, a fim de possibilitar a compreensão da psique humana e dos 

fenômenos psíquicos. 

Numa abrangência maior deste estudo mesmo não sendo este o foco do trabalho, 

questiono as pessoas que enfrentam o uso de álcool e outras drogas, quanto aos fatores 

saudáveis a uma vida longa. Cabe entender este questionamento quando lemos as poesias 

produzidas por este grupo em atendimentos com arteterapia. ñA busca de algo novo encanta a 

vida seja do jovem, seja do idosoò. (FERRACINE, 2006, p. 10). 

 

Reencontrar 

Encontrar o que estava perdido e adormecido dentro de mim: 

Valores e a capacidade de novas conquistas. 

Acreditar naquele que amamos, 

Valorizar a própria vida. 

A vida digna de ser feliz. 

Ser livre e ter autocontrole, 

Recomeçar vida nova. 

Humildade, boa vontade e muita fé e esperança. 

 

Arrependimento 

Vida diabólica, 

Força para se recuperar 

O cansaço da recaída 

Vida em grupo 

Florescer e renascer 

A experiência sofrida é um aprendizado. 
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MT2c  A cultura popular na formação do arteterapeuta 

Eliana Nunes Ribeiro9, RJ 

Resumo: Os desafios enfrentados pelo arteterapeuta são muitos, entre os quais ativar e ampliar espaços 

de autonomia criativa e de livre expressão, promovendo a descolonização do imaginário, asfixiado por 

meios de comunicação dependentes do capital globalizado. Considerando-se que toda cultura é uma 

elaboração arquetípica, na qual as grandes questões humanas se apresentam através de mitos e ritos, 

materializam-se em formas, cores, sons, aromas e sabores, vê-se que as manifestações das várias culturas 

populares sinalizam um caminho vivencial que relaciona os mitos, heróis e símbolos às histórias de vida e 

participação política; as artes e os ofícios tradicionais à materialização da identidade e ao sentido da 

existência; as festas à sacralização dos ciclos da vida. Tais sinalizações são, para o arteterapeuta, material 

para promoção do fluxo saudável de criatividade que existe na base das transformações pessoais e sociais. 

Esta proposta resulta de experiência como docente da disciplina Arte, Identidade e Cultura nas Sociedades 

Contemporâneas, do curso de especialização em Arteterapia oferecido pelo convênio Clínica POMAR/ 

ISEPE, onde tenho observado que o contato e a pesquisa de manifestações da cultura popular brasileira 

têm possibilitado aos arteterapeutas em formação, um reencontro com imagens simbólicas que marcam 

suas trajetórias pessoais e o reconhecimento da importância destas no processo de individuação. São 

apresentados alguns conceitos que perpassam a referida disciplina, bem como algumas imagens de 

encontro de encerramento da mesma, quando cada arteterapeuta em formação mostra, através de um 

estandarte, sua elaboração do material vivenciado durante o curso. Este trabalho pretende verificar como o 

acervo constituído pelas manifestações da cultura popular pode ser elemento facilitador da práxis 

arteterapêutica. . 

Palavras-chave: formação, cultura popular, individuação. 

                                                             
9 Arteterapeuta - AARJ 143; Ms. em História Social da Cultura (PUC-RJ); Cientista Social (UFRJ); 

Licenciada em História(UFRJ); Facilitadora de Biodanza -Registro n. RJ- 0351;  Docente e Orientadora de 

monografias do Curso de Especialização em Arteterapia ministrado pelo convênio Clínica POMAR / ISEPE; 

Integrante da Diretoria da AARJ.  
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Mesa Temática 3: EDUCAÇÃO  

Mediadora: Lucivone Carpinteiro Costa Silva Neves (ASBART) 

 

MT3 a  Mito de Eros e Psiquê: um caminho possível para pensar a docência 

Lídia Lacava10  

 

Resumo: O presente trabalho é resultado de dissertação de Mestrado em Educação, Arte e História da 

Cultura, realizado na Universidade Presbiteriana Mackenzie. A pesquisa teve como objetivo repensar e 

discutir a prática docente por meio da análise do Mito de Eros e Psiquê, trabalhado em Oficinas de 

Sensibilização. O objetivo central do estudo consistiu no estudo das múltiplas formas de expressão ï 

inclusive do Mito e da Arte ï como possibilidade para uma reflexão-ação-reflexão sobre o ser e o fazer(-se) 

professor. A dissertação apresenta um estudo feito em Escola Particular, situada na cidade de São Paulo, 

com um grupo de nove professoras do Ensino Fundamental I. A metodologia adotada foi de pesquisa-ação, 

em um estudo de caso com análise de conteúdo na qual se buscou priorizar a categoria subjetividade 

envolvida na relação ensino-aprendizagem. Fez-se um paralelo entre as tarefas de Psiquê para resgatar o 

amor de Eros, com as tarefas do professor para uma práxis pedagógica que amplie a consciência de ser-si-

mesmo para poder ser com o(s) outro(s). A fundamentação teórica adotada vem, basicamente, de Lev 

Vygotsky, Carl Jung, Fayga Ostrower, Paulo Freire e Edgar Morin que trazem a importância das diferentes 

linguagens, como elemento fundamental para se aliar a afetividade à razão, o subjetivo ao objetivo. Buscou-

se abrir espaços para uma ação docente criativa, crítica e compromissada com o momento sociocultural em 

que se vive.  

Palavras-chave: mito, arte, subjetividade, formação docente.  

__________________________________________________________________________ 

MT 3b  Kairós, Cronos e Aeon na sala de aula 

Lino de Macedo11, SP 

Texto de referência para a palestra 

MACEDO, L. Tempos do ensinar, aprender e conhecer. Em Z. Cavalcanti, 30 olhares para o 
futuro. São Paulo: Escola da Vila, Centro de Formação, 2010. p. 181- 189. reproduzido a seguir 
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 Mestre em Educação, Arte e História da Cultura. Educadora, Psicopedagoga Clínica e Institucional, 
Arteterapeuta. Professora em cursos de Pós-Graduação na área da Psicopedagogia e Arteterapia. Atua em 
consultório particular, atendendo crianças, adolescentes e adultos; oferece cursos e workshops em 
instituições 
11 É graduado em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São José do Rio Preto 

(1966), tem mestrado em Psicologia Social e Experimental pela Universidade de São Paulo (1970) e 
doutorado em Ciências Psicologia pela Universidade de São Paulo (1973). Atualmente é Professor Titular 
da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase na Teoria de Piaget, 
atuando principalmente nos seguintes temas: construtivismo, educação, jogos, avaliação e psicologia. 
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TEMPOS DO ENSINAR, APRENDER E CONHECER12 

Lino de Macedo 

 

Os tempos de escola ocupam, hoje, os primeiros e mais fundamentais anos de nossa vida. 

Para alguns serão 10, para outros, 20, e para outros, 30 anos ou mais. As ações que professores, 

gestores e alunos realizam durante eles fazem toda a diferença para nosso presente, passado e 

futuro, individual ou coletivo. Que ações são estas? São ações de ensinar e de aprender. A escola 

® uma ñinstitui­«o para aprenderò e um aprender que exige um professor! (Meirieu, 2004). Por 

intermédio destas ações, constrói-se, pouco a pouco, um corpo de conhecimentos, valores e 

modos de realização e compreensão. Tais objetos de saber (físicos, lógico-matemáticos, 

socioculturais, lingüísticos, artísticos, etc.) vão se construindo e povoando o espaço de nossa vida 

escolar e pessoal. Este espaço amplifica-se progressivamente para o cotidiano fora da escola e 

vai iluminando nossos modos de agir como crianças, jovens, adultos ou velhos, na sociedade em 

que vivemos. Tempo, ações, objetos e espaço compõem o quaterno que estrutura a vida e o 

conhecimento, ou as decepções por suas dificuldades ou impossibilidades. 

Dos tempos de escola, um deles ï o que mais nos chama a atenção ï é o tempo da aula. 

É durante ele que professores e alunos interagem em favor de um conhecimento a ser adquirido, 

de uma disciplina (como conteúdo, matéria, ou habilidade de realizar ou compreender) a ser 

aprendida, de um valor a ser construído. Analisar os tempos da aula é o principal objetivo deste 

texto. Que tempos - relativos ao ensinar, ao aprender e ao conhecer - são estes? Quais são as 

significações de cada um deles? Como se relacionam dois a dois? Como compõem, juntos e 

indissociavelmente, o fluir de um único tempo, cuja presença assinala a eterna condição para que 

ações possam acontecer e, por conseqüência, possam propiciar processos de aprendizagem, de 

ensino e de desenvolvimento?  

 

Tempo do ensinar 

O tempo do ensinar é regulado pelo relógio, pelo calendário escolar, pela organização do 

currículo. É definido por um começo e por um fim. Por exemplo, uma aula tem 50 minutos, um 

semestre letivo é composto por quinze dias de aula, tais conceitos devem ser ensinados ao longo 

de um bimestre. Na escola, as aquisições são distribuídas ou pensadas de modo seqüencial, 

ordenado, homogêneo e regular, pois implica todos os alunos (Meirieu, 2004). 

O projeto pedagógico de uma escola especifica no planejamento os tempos a serem 

dedicados aos diferentes conteúdos. O encaixe entre eles no mesmo ano ou série escolar bem 

como de um ano para outro é fundamental. Um conteúdo pode ser pré-requisito para o seguinte. 

                                                             
12

 MACEDO, L. Tempos do ensinar, aprender e conhecer. Em Z. Cavalcanti, 30 olhares para o futuro. 
São Paulo: Escola da Vila, Centro de Formação, 2010. p. 181- 189. reprodução 
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Para a apresentação de um mesmo conteúdo, com um nível de dificuldade maior, supõe-se que o 

nível anterior tenha sido bem dominado. Os relatórios mensais ou bimensais têm prazo para ser 

entregues ao Coordenador Pedagógico. De que serve um bom relatório apresentado uma semana 

depois da reunião? De que serve um mau relatório concluído na data combinada? Os alunos têm 

duas horas para fazer a prova, trinta minutos ou um dia para realizarem uma tarefa. 

Os tempos do ensinar são tempos sociais, coletivos, combinados, que expressam uma 

necessidade: a escola, como instituição complexa e importante na sociedade atual, precisa 

funcionar e se estruturar sob um acordo exigente das partes entre si e das partes com o todo. 

Tudo isto em favor daquilo que a justifica como principio: temos de aprender coisas que só se 

aprendem na escola! O Ensino Médio, por exemplo, constitui-se por um conjunto de professores e 

seus tempos de atuação, em cada disciplina ou ano, se regulam entre si. Assim, o tempo de 

formação (o professor ensinando e os alunos aprendendo) deve combinar com o tempo de 

produção (o professor realizou bem sua tarefa e os alunos estão prontos para aprender os 

conteúdos seguintes).  

Tempos do ensinar são tempos instituídos. Cronos é sua representação simbólica, que 

exige disciplina e obediência ao que não pode ser de outro modo. Na relação entre caos e 

cosmos, cosmos deve superar o caos.  

 

Tempo do aprender 

Não se aprende ontem ou amanhã, aprende-se aqui e agora, ou não se aprende. O tempo 

da aprendizagem é o presente, refere-se à entrega, ao processo de produzir ou adquirir coisas, de 

vivê-las e de retê-las a partir desta experiência. Não importa se este presente é longo ou breve, 

mas sim o interesse, a qualidade das ações e os recursos mobilizados nos processos de interação 

do sujeito com seus objetos de saber.  

Se o tempo de ensinar tem metas transcendentais, visa a preparação para um futuro 

melhor, para algo que está além do que acontece agora, o tempo do aprender é imanente. Está 

voltado para dentro dos aspectos que estão em jogo nas interações, para os desafios, para a 

alegria ou a tristeza, o sucesso ou o fracasso do que está acontecendo. Quando trabalho e 

realização de uma tarefa estão valendo a pena, estão fluindo na direção pretendida, nem se vê o 

tempo passar, nem se considera o que se fará depois. Ao contrario, se o que acontece é chato, 

desagradável, não faz sentido, muda-se de canal, interrompe-se a atividade. Para alguns alunos, 

dez minutos de explica­«o ou de realiza­«o de uma tarefa s«o suficientes para ñentenderemò o 

que est§ sendo dito ou se sentirem ñsatisfeitosò com sua produ­«o. Para outros, no entanto, s«o 

necessárias muitas horas de estudo ou trabalho.  

O processo de aprendizagem é pessoal, de cada um, ainda que o objetivo de aprender 

seja de todos. Um professor pode ensinar, ao mesmo tempo, para muitos alunos, mas não pode 
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aprender no lugar de cada um deles, ou de todos eles. O tempo de ensinar pode ser homogêneo, 

multívoco;  o tempo de aprender é singular, diferente para cada um, unívoco. Por isto, na escola o 

tempo de aprender, portanto dos alunos, implica na gestão (pelos professores) das diferenças, 

ainda que todos estejam lá pelo mesmo objetivo. Daí, na perspectiva do tempo, as tensões ou 

conflitos inevitáveis entre ensinar e aprender, por mais que esta relação nos pareça bem 

intencionada, convergente.  

É que aprender não se relaciona apenas com o ensinar, mas depende, igualmente, dos 

processos de desenvolvimento do aluno que aprende e do como interage com os objetos a serem 

conhecidos e os procedimentos (de compreensão e realização) e valores requeridos para isto. 

Piaget (1974) denominou ñzona de assimila­«oò a este tempo e lugar onde os processos de 

aprendizagem podem ser positivos, pois consideram as ñnormas de rea­«oò ou a compet°ncia do 

sujeito que aprende.   

O problema é que às vezes há conflito entre os interesses e as necessidades do tempo de 

ensinar com as possibilidades e motivações do aprender, se considerado em relação aos limites 

das estruturas e funções cognitivas que o tornam possível. O tempo do ensinar é feito de prazos e 

acordos curriculares. Tem limites de começo e fim. Depende do que está previsto no calendário 

escolar e da seqüência proposta para o desenrolar das matérias. O tempo do desenvolvimento, 

com as aprendizagens que expressam e pouco a pouco exigem a transformação das estruturas e 

funções que o caracterizam,  pode ser lento e insuficiente para o que se quer ensinar. Depende 

não só de uma boa mediação do professor, mas das ações de cada aluno em seus processos de 

desenvolvimento e aprendizagem, depende da qualidade de suas interações com o meio, das 

influências sociais e culturais, dos exercícios e condições orgânicas. Nestes termos, fazem 

sentido as provocações de Piaget (1974) quanto à pretensão dos métodos que pretendem que se 

possa aprender, desconsiderando os processos de desenvolvimento: 1) ñas aquisi­»es obtidas 

s«o est§veis ou apagaram ap·s algum tempoò?, ñas acelerações nos processos de 

desenvolvimento trouxeram conseqüências negativas (desvios que perturbam a compreensão ou 

realiza­«o das crian­asò?, 3) ñas crian­as tornaram-se dependentes de seus professores, a ponto 

de n«o aprenderem mais nada sem elesò? (p. 12). 

Tempos do aprender são tempos procedimentais. Kairós é sua representação simbólica, 

que exige dedicação e paciência ao que não pode ser de outro modo. Na relação entre caos e 

cosmos, caos e cosmos estão indiferenciados.  

 

Tempo do conhecer 

A escola tem função cognitiva (Meirieu, 2004). Os alunos devem aprender, os professores 

devem ensinar. Aprenderem e ensinar objetos de saber, isto é, conhecimentos, métodos e valores 

que se referem ao que a sociedade pôde construir em seu passado e que assume como 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

59  

importante para o futuro de seus alunos e de si mesma. Faz quantos séculos ou milênios que ler e 

escrever tem sido bons para nós? Por mais quantos séculos ou milênios isto continuará sendo 

assim, não importando ï em termos de valor - o efeito das inovações tecnológicas sobre seus 

modos ou recursos de expressão? O mesmo se aplica para as artes, para as matemáticas e 

outros conhecimentos científicos. É certo que investigações em cada campo corrigem erros ou 

modos de compreensões estabelecidos, descobrem ou inventam novas possibilidades de 

realização. O fato é que aquilo que se aprende e ensina na escola tem valor passado e tem valor 

futuro, mesmo que os alunos não possam de imediato abstrair esta conclusão no presente ou 

cotidiano de suas aulas. Daí a importância de se articular os três tempos: o que vale antes e 

depois deve ter significação positiva para quem pratica estes conteúdos e procedimentos, aqui e 

agora.  

Este é um dos desafios que o professor enfrenta no cotidiano da aula: se o tempo didático 

é regulado por datas, horários e seqüências delimitadas, aquilo que se transmite por intermédio 

destas restrições tem valor duradouro. Como coordenar os dois? Como não se deixar abater por 

limites cronológicos e fazer triunfar o que não está restrito a eles? Como possibilitar que os alunos 

compreendam ou ao menos intuam que estão aprendendo coisas que têm valor de inclusão, 

pertencimento ou emancipação? Quem aprende a ler, a escrever ou a calcular bem, por exemplo, 

passa a pertencer à comunidade das pessoas que dominam tais competências e habilidades. E 

isto tem valor futuro, pois estas pessoas, não por acaso, têm recursos de realização e de 

compreensão muito maiores do que aquelas que não puderam efetuar tais conquistas. E isto 

também tem valor passado, pois tais conhecimentos foram criados e aperfeiçoados há muito 

tempo e expressam o melhor que nossos antepassados viveram ou pensaram sobre estes 

domínios? Por mediação e instrução do professor, mesmo que em um contexto que requer 

delimitação de prazos e agendas, o aluno é assim inserido na linha do tempo e pode, em seu 

presente, encontrar-se ï graças igualmente ao processo de sua aprendizagem -  com um passado 

e um futuro significativo para ele e sua sociedade.  

 Os tempos do conhecer referem-se, pois, aos tempos do objeto, ou seja, daquilo 

que se quer ou que se deve aprender. Este objeto é o do conhecimento. De que serve uma boa 

relação professor ï aluno, se ela não inclui conteúdos, procedimentos e valores disciplinares? 

Qual é o sentido de se ensinar pela ameaça, punição ou medo algo com valor positivo (foi bom no 

passado e ser§ bom no futuro)? Ou seja, o uso do negativo justifica a ñaprendizagemò do positivo? 

Se este positivo está associado, na perspectiva do aluno, ao negativo ou desagradável isto será 

bom ou interessante para ele?  

 O desafio de se ensinar respostas, informações ou ferramentas de valor passado e 

de valor futuro, pelo que questionamos acima, é saber fazê-lo em um contexto de perguntas, 

situações-problema, desafios, jogos ou projetos que tenham significação para os alunos. Isto é 
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muito difícil para nós, professores, pois estamos sempre entre um tempo ï o didático ï 

determinado e a ser controlado, e outro tempo ï o da aprendizagem ï a ser observado e 

respeitado, pois se refere aos alunos e aos modos como se relacionam com as tarefas, exercícios 

ou exposições do professor. A forma que usualmente praticamos para conciliar tempo didático 

delimitado (pela aula ou projeto pedagógico) e tempo do conhecimento ilimitado (por seu passado 

e futuro) consiste em dar boas respostas, fazer exposições, dar palestras, mostrar imagens, 

discursar ou dar lições sobre os temas ou conteúdos das disciplinas. O problema desta pedagogia 

da resposta é que muitas vezes não sabe incluir o processo de aprendizagem do aluno, pois não 

considera a relatividade e complexidade requerida por este tempo. Para alguns alunos pode até 

funcionar, mas para muitos outros não. É que a linguagem verbal, discursiva ou visual pode ser 

bom recurso de transmissão para o professor, mas não necessariamente para os alunos, pois 

estes ï devido aos seus processos de desenvolvimento - aprendem melhor pela linguagem de 

suas próprias ações ou operações. De que vale dizer, e às vezes bem, um conhecimento passado 

e futuroso se aqueles que escutam não sabem, não podem ou não querem compreendê-lo, no 

aqui e agora da aula?  

Tempos do conhecer são tempos de relacionar presente, passado e futuro. Éon é sua 

representação simbólica, que exige disponibilidade e disciplina ao que visa o eterno (tempos 

kalpa), mesmo sabendo-o ñprovis·rioò e aperfei­o§vel. Na rela­«o entre caos e cosmos, caos e 

cosmos integram-se.  

 

Considerações Finais: Como atuar na zona de assimilação? 

No Pref§cio ao livro, ñAprendizagem e estruturas do conhecimentoò, Piaget apresentou a 

noção de zona de assimilação. Nela ele reflete sobre a importância e as dificuldades de se 

coordenar as relações aprendizagem, ensino e desenvolvimento (das estruturas cognitivas que 

possibilitam o conhecimento). No presente texto, pela categoria do tempo, analisamos algumas 

formas de interações entre elas e a complexidade das relações entre aprender, ensinar e 

conhecer. No texto de Piaget, ele analisa o valor dos métodos (de ensino ou manejo experimental) 

e igualmente seus limites. Quais são eles (os valores e os limites)? As interações entre processos 

de aprendizagem e desenvolvimento podem se apresentar de duas formas: 1) ao se provocar ou 

favorecer as relações entre duas noções (de número e medida, por exemplo) criam-se 

desequilíbrios, em que um fator exerce a função de perturbação para o outro; 2) ao contrário, a 

relação acontece e um ou o outro, desempenha o papel de mediador (ou intermediário lógico). No 

primeiro caso, Piaget analisa o papel construtivo das contradições, regulações e compensações 

quando se apresentam situações-problema, cujas interações perturbam as significações, ainda 

que insuficientes, conhecidas pelo sujeito.  No segundo caso, ele introduz a noção de mediador 

(lógico), construído pelo sujeito, e sua função, também construtiva, ao possibilitar a aquisição de 
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novas relações. Em ambos os casos, ele valoriza o papel de métodos de aprendizagem, que 

consideram a perspectiva do desenvolvimento, isto é, que atuam na zona de assimilação do 

sujeito. Sobre estes métodos, ele descreve três efeitos: 1) nulo, quando não acontece nem 

perturbação nem progresso, quanto ao que se pretendia ensinar; 2) positivo, quando há de fato 

uma aceleração em relação ao processo de desenvolvimento espontâneo do sujeito, isto é, sem 

intervenção didática ou experimental; e) negativo, quando se criam conflitos, mas estes não têm 

valor de urgência nas superações.   

Piaget conclui seu Prefácio, fazendo três observações (que aqui apresentaremos como 

perguntas) sobre métodos de aprendizagem que desconsideram a perspectiva do 

desenvolvimento, isto é, que só atuam na perspectiva do ensino. Tendo em vista os propósitos de 

nosso texto, penso ser importante refletirmos sobre suas questões. É o que faremos, agora, como 

considerações finais deste ensaio.  

1) As aquisições, obtidas por intermédio da aprendizagem, são estáveis ou apagam 

após algum tempo?  

Esta pergunta de Piaget é importante na escola. Refere-se ao tempo das aprendizagens. 

Quanto dura uma aprendizagem escolar? Sabemos que a aprendizagem de conteúdos ou de 

informações são esquecidas facilmente. Hoje, a ênfase é sobre a aprendizagem de competências 

e habilidades, ou seja, de aprendizagens que favorecem o desenvolvimento de estruturas 

cognitivas e de esquemas de ação ou operações mentais. Refere-se, pois a uma aprendizagem 

inteligente, que qualifica o aluno para antecipar, fazer escolhas, argumentar, planejar, trabalhar e 

conviver em grupo, desenvolver projeto, saber buscar, criticar, guardar e recuperar informações. 

Em outras palavras, se a criança esquece aquilo que aprendeu, sabe recuperar a informação? 

Quando um mesmo conteúdo é retomado, para ser aprofundado, o que a criança aprendeu 

funciona como conhecimento prévio importante ou não? A criança sabe rever, recuperar, guardar 

as informações?  

H§ hoje na escola um conflito de ñculturasò. Os professores e a escola funcionam e 

acreditam no tempo da cultura oral e escrita. As crianças e jovens conhecem e funcionam no 

tempo da cultura visual e digital. Cultura oral e escrita, porque nesta instituição apóia-se em 

relações diretas, presentes das pessoas entre si. O professor fala para seus alunos; conta 

histórias, explica, corrige, dá tarefas, desenvolve projetos. A linguagem oral (percepções, 

sensações, falas, expressões, gestos, trocas face a face) e a linguagem escrita (textos para ler, 

cadernos para escrever, discussões, desenhos, imagens textuais) fundamentam a prática da sala 

de aula. Cultura visual e digital, porque crianças e jovens em suas casas, na comunidade onde 

vivem, passam boa parte do tempo vendo televisão, ouvindo música, fazendo jogos eletrônicos, 

conversando no celular, brincando ou jogando no computador. Vivem em uma cultura em que 

estas tecnologias estão presentes e organizam cada vez o cotidiano de suas vidas. Seus pais 
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fazem compras pelo computador, a internet permite criar comunidades no Orkut. Mesmo crianças 

e jovens pobres t°m acesso direto e cada vez mais ñf§cilò a estas tecnologias (® dif²cil hoje uma 

casa sem televisão, máquina fotográfica, telefone celular, por exemplo). Ainda que nas escolas, 

igualmente, estas tecnologias estejam presentes, o modo de funcionamento, o ñclimaò que circula 

na escola é outro. Por exemplo, no âmbito geral da cultura não é necessário um professor para 

crian­as e jovens se relacionarem entre si ou com as coisas. A transmiss«o e ñcapacita­«oò para o 

uso se faz de modo direto, via exploração pessoal ou pelo colega. As coisas da escola, os objetos 

de saber necessitam de um professor e ainda requerem o melhor daquilo que caracteriza a cultura 

oral e a escrita.  

Considerando o que dissemos acima, o tempo did§tico e o tempo ñtecnol·gicoò nos termos 

em que crianças e jovens aprendem a utilizar são inversos. O tempo didático é lento e calmo. Na 

televisão, por exemplo, dois minutos são mais do que suficientes para que uma matéria seja 

narrada ou criticada. Na sala de aula, dois minutos mal servem para o professor se preparar para 

seu discurso e os alunos se ñacalmaremò para ouvi-lo! Além disto, na televisão dispõe-se de um 

controle remoto, que possibilita mudar de canal, se o programa está chato. Na aula, este controle 

por imposs²vel, ® substitu²do pela distra­«o, pelo ñtorpedoò no celular, por uma brincadeira, ou 

verificação de uma mensagem no celular.  

 O que sobra ou resta de um conteúdo aprendido? Do que a criança tem saudade? O que 

leva consigo como valor, como habilidade, como informação que tem efeito, interage com sua 

vida? 

O processo de aprendizagem, do ponto de vista funcional, implica assimilação cognitiva e 

afetiva. Cognitiva porque se refere ao domínio dos procedimentos ou esquemas de assimilação do 

sujeito. Afetiva porque aquilo que o sujeito assimila tem valor para ele, corresponde ou satisfaz a 

uma necessidade ou interesse. As crianças se interessam pelas matérias escolares?  

2) As acelerações nos processos de desenvolvimento trouxeram conseqüências 

negativas (desvios que perturbam a compreensão ou realização das crianças)?  

Através desta segunda pergunta, Piaget questiona o valor de métodos de ensino que 

julgam ser sempre poss²vel acelerar, ou ñpuxarò, o desenvolvimento, independentemente dos 

recursos de reação ou assimilação do sujeito que aprende. Em outras palavras, quais são os 

limites da educabilidade, ainda que ela justifique nossa função docente?  

Vivemos tempos em que as crianças e jovens são estimulados ou exigidos a se 

comportarem ou se interessar por coisas que estão muito além do que é próprio para suas idades. 

Na escola, por exemplo, a expectativa é que crianças se alfabetizem cada vez mais cedo, que 

aprendam a cuidar de si, que se tornem ñindependentesò. Roupas, brincadeiras, filmes, modos de 

relacionamento, participação na vida da família ou dos problema enfrentados pelos adultos 

estimulam a ñinclus«oò de crian­as pequenas, ¨s vezes, sem recursos cognitivos ou condi­»es 
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afetivas para estas relações. Ao contrário, adultos e sobretudo velhos tentam desacelerar o 

tempo, adiarem ou pospor seu fluxo contínuo. As tecnologias da saúde possibilitam hoje toda a 

sorte de intervenções para que nosso corpo pareça mais jovem!  

Qual a vantagem de acelerar o tempo no caso das crianças e jovens? Qual a vantagem de 

ñreterò ou atrasar o tempo no caso dos velhos? Aprendemos a desacreditar nos n²veis ou est§dios 

de desenvolvimento, nos ciclos da vida, nos tornamos ñespecialistasò em ñpuxarò processos de 

desenvolvimento, em transmitir ñqualquer coisa, para qualquer pessoa, em qualquer tempoò. 

Aceleramos muito no começo e depois queremos impedir ou brecar, no fim, como se fosse 

possível ou desejável permanecer no meio ï adultos jovens! Adultos para termos acesso a todos 

os bens de consumo, a todas as possibilidades de participação. Jovens para termos energia, 

vitalidade e beleza ou condições para isto. Como aprender ou apreender o tempo?  

3) As crianças tornaram-se dependentes de seus professores, a ponto de não 

aprenderem mais nada sem eles? 

Esta é a terceira e última questão colocada por Piaget aos que praticam métodos de 

ensino ou de aprendizagem que desconsideram o fator desenvolvimento. Trata-se, igualmente de 

uma pergunta sobre o tempo, tempo de se emancipar das coisas da escola, da atuação direta dos 

professores, porque agora valores, procedimentos e conteúdos relativos aos objetos do saber 

fazem parte de nós. 

O maravilhoso da escola é que ela trata de aprendizagens, que todos hoje temos o direito 

e a necessidade de aprender (individual ou coletivamente), e de aprendizagens que exigem a 

complexidade do processo didático, que exigem a presença de professores qualificados para isto.  

No âmbito da cultura em geral, sobretudo em uma sociedade do conhecimento, da tecnologia, 

consumista e globalizada como a nossa, é vital aprender, mas não necessariamente com um 

professor. A relação direta e interessada com a tecnologia, suas instruções ou tutoriais são 

suficientes para isto. Com respeito às coisas da escola, contudo, parece que nosso destino é o de 

eternos alunos. Trocamos de professor, de escola, de temas ou conteúdos de estudo, mas nos 

tornamos dependentes da escola. Sem um professor ou tutor externo, sem suas exigências 

paramos de estudar.  

Há um tempo de aprender na escola, com professores. Há um tempo de continuarmos 

estudando, interessados por livros e busca do conhecimento, mas por disciplina e valor pessoal.  

Como se libertar da escola, ao preço de ter se tornado um eterno estudante, de ter aprendido a 

fazer pesquisas por si mesmo. Em uma sociedade do conhecimento, tecnológica, nossa relação 

constante e disciplinada com o processo de aprendizagem é necessária. O mesmo vale para os 

professores. Eles precisam se aperfeiçoar continuamente, ler livros, buscarem conhecimentos, 

consultar a internet, atualizarem-se sistematicamente. Como se tornar gestor de seu próprio 

processo de aprendizagem e desenvolvimento? É isto o que significa autonomia para Piaget. Ser 
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autônomo significa pertencer, porque se emancipou e agora pode fazer parte, respeitar, cooperar. 

Um aluno que aprende a ler bem, est§ ñlivreò da necessidade de que leiam para ele, pois agora 

pertence à comunidade dos leitores e pode se informar, por si mesmo, através dos livros.  

Crianças e jovens que se tornam dependentes de seus professores, ficam muito restritas. 

Não se tornam responsáveis pela continuidade do processo de aprender que nunca se conclui. 

Relação de aprendizagem, de busca, de critica, de auto-aperfeiçoamento. Isto requer abandonar a 

posição de aluno e assumir a posição de estudante, ou seja, de que se relaciona diretamente com 

o processo e a necessidade de conhecer mais, fazer escolhas, etc. Na escola as coisas são muito 

centradas no professor (em termos positivos ou negativos), mas um ensino que não liberta o aluno 

de seu professor não se provou eficaz.  

Sobre as influ°ncias do meio, Piaget (1976) recorre a B®jin,  para defender sua posi­«o: ño 

sistema cognitivo n«o ® o que o meio faz dele: ele ® o que faz do que o meio faz deleò  (p. 20). 

Nos anos de escola, o tempo do aprender depende do tempo de ensinar, porque é nele que se 

insere, ao modo dela, o tempo do conhecer. Porém, o que a aprendizagem conhece, não é aquilo 

que se ensina, mas o que ela faz daquilo que se ensina.  Por isto, o professor é um profissional da 

aprendizagem, e a aprendizagem, na escola, é o conhecimento do mundo, construído por um 

sujeito, ao mesmo tempo individual e coletivo.  
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MT3 c  O diálogo com os quatro elementos para uma educação integrada 

Dilaina Paula dos Santos13, SP 

 

RESUMO: Esta proposta tem como objetivo refletir sobre caminhos encontrados pela arteterapia para 

discussão de um novo paradigma em educação a partir dos quatro elementos. A educação, pela visão 

positivista que ainda impera, tem compartimentado o ensino, não contemplando todos os aspectos da 

experiência humana. Aquele conteúdo que é somente pensado e não incorporado, sentido, mobilizado, 

acaba ficando superficial, levando ao esquecimento. Geralmente vemos alunos engessados em cadeiras, 

não podendo ver, ouvir, cheirar, degustar coisas das quais falam, impossibilitados de ressignificar o que 

lhes é trazido, de perceber através do símbolo, a transcendência da parte e sua ligação com o Todo cultural 

e universal. O universo, assim como o que o permeia, é formado pelos quatro elementos: água, terra, fogo e 

ar, e cada um deles tem características específicas e imprescindíveis para nosso desenvolvimento, 

relacionamento inter e intrapessoal e aprendizado. Então, pensar em aprendizagem significativa é pensar 

num ensino que contemple os quatro elementos de forma integrada e integradora. Essa abordagem oferece 

espaço para a constituição do sujeito na sua própria história e para sua autonomia. Para que os educadores 

se abram para esse paradigma, é necessário também vivenciá-lo, para que possam sentir, incorporar, 

ressignificar e mobilizar em busca de novas alternativas. Essa experiência foi mediada por mim com um 

grupo de educadoras e será apresentada a partir de slides demonstrando as relações de cada elemento aos 

processos educativo e ilustrando com imagens de atividades desenvolvidas pelo grupo. 

Palavras-chave: educação, quatro elementos, aprendizagem significativa, arteterapia. 

__________________________________________________________________________ 

 

MT3d Arteterapia e os valores em sala de aula¹ 

Aida Mª. Martins de Assis² 

 

Resumo: O presente artigo explorou por meio de uma pesquisa qualitativa, se há qualquer valor dentro de 

meu grupo de trabalho. Tal pesquisa foi realizada numa escola de ensino fundamental com estudantes 

jovens e adultos. Tal tema foi trabalhado através do estudo da mitologia grega nas diferentes disciplinas, 

tais como História, Ciências, Arte, Geografia. A escola pública não tem consolidada uma efetiva educação 

em valores humanos. As aulas estão empenhadas em apresentar os conteúdos das diferentes áreas de 

conhecimento de forma isolada. Então apresentar os valores através dos deuses e figuras mitológicas, em 

oficinas criativas de arteterapia possibilitou uma apresentação dos mesmos, no cotidiano escolar, com uma 

linguagem coloquial, sem um discurso moralista. Vivenciar os valores através dos contos mitológicos 

facilitou a compreensão e a transformação paulatina da postura dos alunos de forma incipiente, a efetiva 

mudança se dará com a continuidade do trabalho ao longo do ano. A base teórica foi Piaget (1978) e Jung 

(2003), por trazerem subsídios fundantes da prática arteterapêutica. A metodologia foi o estudo de caso que 

envolve cinco alunos concluintes do ensino fundamental. Por fim, espera-se, que este artigo venha 

colaborar nas discussões acerca da temática dos valores humanos, tendo a arteterapia como ferramenta na 

                                                             
13
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contribuição de uma escola pública como espaço formativo a estimular o convívio salutar entre os alunos, 

família e comunidade. 

Palavras-chave: Educação. Arteterapia. Valores humanos 

 

Introdução 

Saber se há algum valor no trabalho que realizo como atividade do módulo de Psicologia 

da Aprendizagem e Desenvolvimento possibilitou tratar de um tema concernente às relações entre 

educação, escola e valores humanos. Tema com relevância nos estudos e pesquisas atuais, 

sobretudo porque o modelo social vigente, contemplando a transmissão de conteúdos 

desvinculados da realidade dos alunos impossibilita que a escola se torne um lugar de 

aprendizagem exitosa. Então para que os valores não sejam vistos como algo enfadonho, e 

dicotômico entre certo e errado, ou doutrinário em sala de aula, trabalhei no conteúdo de História, 

auxiliado por algumas disciplinas, apresentando-os nos diferentes conteúdos de forma criativa de 

acordo com a Arteterapia. 

Usando da mesma ferramenta da pesquisa que faço para a dissertação do mestrado, 

sobre a contribuição da Arteterapia no processo de ensino-aprendizagem, questionei com os 

alunos quais os valores que apareciam nos textos lidos em sala, quando fazíamos as oficinas 

criativas (ALLESSANDRINI, 1996), das diferentes disciplinas do 1º Bimestre de 2010, ressaltando 

que todos os atos e gestos estão intrinsecamente envolvidos de valores, como afirma Maria Odete 

Valente em ñA Educa­«o para os Valoresò. 

Nesse sentido, o trabalho com valores vem executar as determinações da LDB com uma 

linguagem acessível através dos mitos na diferentes disciplinas. Será um acréscimo às 

diversidades de produções científicas na área de valores, procurando abordar um estudo 

qualitativo, e prático, que se estenderá por todo o ano letivo cumprindo os objetivos da Secretaria 

Municipal de Educação em trabalhar neste ano de 2010 com a interdisciplinaridade, tornando este 

artigo concluído para este fim, porém será um instrumento de trabalho a ser recorrido durante todo 

o ano, pois esta questão não se esgota numa única interrogação, ela apenas põe em evidencia, 

assertivas para toda a vida. Fazer perguntas simplesmente perderíamos a oportunidade de fazer 

da escola um espaço de fomento à educação, de transformação. Entretanto com a semente 

plantada no 1º Bimestre está sendo possível perceber algumas mudanças significativas, tais como 

assiduidade dos alunos que, por estudarem a noite, abandonam a escola nos primeiros meses de 

aula. 

 

A educação, Oficinas Criativas e os valores 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira rege o trabalho docente e a questão 

dos valores, em especial no artigo 2º, 3º, 13º, 27º, 29º e 32º. Entretanto o documento por si 

mesmo é um regulamento valorativo, que determina as ações do Estado com relação à Educação 

Brasileira, desnecessário maior explanação e localização de cada um deles com seus incisos. 

Por isso compreende-se a educação como uma ação consciente, intencional e planejada 

no processo de formação humana, pela qual são assimilados, vivenciados e recriados os 

conhecimentos e experiências acumulados pela prática social. Dessa maneira, não desvinculada 

do contexto social, econômico e cultural, a educação vai se delineando conforme as demandas 

emergentes assumindo um papel decisivo e formativo na vida dos sujeitos. Todas essas 

características vão ao encontro de uma educação libertadora que vai além dos espaços 

formativos institucionalizados como é o caso da escola, que precisa acontecer em espaços não-

formais, uma vez que a aprendizagem ocorre em vários espaços e em qualquer tempo da vida 

cotidiana. 

Se no século XX, a partir do modelo industrial, a substituição da mão-de-obra pelas 

máquinas tornou o trabalho humano cada vez mais imaterial e acentuou o caráter cognitivo das 

tarefas como afirma o texto da UNESCO (1996, p. 80) atualmente e no futuro esta tendência será 

ainda maior. A escola e a aprendizagem não podem mais simplesmente transmitir práticas 

rotineiras, então introduzir oficinas criativas (ALLESSANDRINI, 1996), ampliará a capacidade de 

ser e estar no mundo, como sugere o mesmo texto anteriormente citado da UNESCO, 

apresentado em sala do mestrado na disciplina deste artigo, sobre a determinação daquele órgão 

ñEduca­«o: um tesouro a descobrirò. Quando pesquisamos e escrevemos sobre valores, vemos 

coincidir a necessidade em todos os quatro pilares da educa­«o, principalmente no óaprender a 

serô. 

Neste quarto e último pilar da Educação ï Aprender a ser, defende o desenvolvimento total 

da pessoa ï espírito e corpo, inteligência, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade 

pessoal, espiritualidade. O texto afirma ser a educação a formadora de pensamentos autônomos e 

críticos, estimulando os estudantes a formular os seus próprios juízos de valor e poder decidir por 

si mesmo como agir nas diferentes circunstancias da vida (p. 86). 

Para que o parágrafo anterior aconteça, continua o texto da UNESCO, é indispensável dar 

maior importância a imaginação e a criatividade, que impeçam a estandardização dos 

comportamentos individuais e que as crianças e jovens possam dispor de ocasiões possíveis de 

descoberta e experimentação ï estética, artística, desportiva, científica, cultural e social ï que 

venham completar a apreensão da cultura anteriormente legada. A arte e a poesia devem na 

escola, segundo o texto, ocupar um lugar mais importante. Neste sentido é que defendo a 

realização das oficinas criativas (ALLESSANDRINI, 1996), no processo de ensino-aprendizagem, 

que realiza e defende as mesmas propostas da UNESCO, como a realização completa do 
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homem, em toda sua riqueza e na complexidade de suas expressões e de seus compromissos, 

que estão presentes desde o nascimento até a morte, num processo dialético, que começa pelo 

conhecimento de si mesmo para se abrir, em seguida à relação com o outro. A educação torna-se 

uma viagem interior, cujas etapas correspondem às da maturação contínua da personalidade, 

sendo a escola um dos locais privilegiados para este acontecimento. 

Apresentar as figuras mitológicas para repensar os conflitos individuais e grupais 

percebendo os valores como uma experiência fundamentalmente humana que se encontra no 

centro de toda a escolha de vida, tais como a coragem, a sabedoria, a verdade, etc. e os valores 

negativos como a mentira, a inveja, a preguiça, a injustiça, estimula a prática de projetos comuns 

para solucioná-los, retirando toda carga emocional que esta questão dos valores apresenta a 

todos nós, quando visto isoladamente. Principalmente quando sabemos que eles existem na 

ordem da afetividade, uma vez que não ficamos indiferentes diante de alguma coisa ou pessoa. 

Em linhas gerais os filósofos definem valor, segundo (ARANHA; MARTINS, 2006, p. 199) 

como ño que deve ser objeto de refer°ncia ou de escolhaò ou, ainda, ñum valor ® o que vale; e 

valer ® ser desej§vel ou desejadoò.    

Referente à definição dos valores humanos consideramo-los como qualidades ou 

significações que o ser humano atribui à realidade por meio de impressões e juízos manifestados 

através da consciência valorativa. Silva (1995) diz que o processo de valoração representa 

sinônimo de experiência, atividade ou relação axiológica que indica a vivência humana dos 

valores. São características principais da valoração: experiência concreta, vivida pelos sujeitos, 

antecedente ao próprio ato reflexivo e à tomada de consciência dos valores; sendo uma 

experiência axiológica inacabada, no sentido de que não acaba com a descoberta dos mesmos, 

mas sim desencadeia uma abertura para novas ações e criações atributivas de valores.   

Raths, segundo Valente (1989) não procura definir o que sejam valores, prefere fazer com 

que objetivos, atos, sejam escolhidos, apreciados num processo eletivo e finalmente acatados. Os 

valores para Raths podem ser introduzidos na educação dos estudantes sem grandes 

preocupações iniciais ou através de discussões gerais da vida, tais como a amizade, a lealdade, a 

ternura, a política, a lei, a ordem, etc. É preciso que a escola do século XXI seja um espaço de 

desenvolvimento de uma pedagogia crítica-democrática, ao invés da pedagogia neoliberal. A 

escola então, sobretudo a pública é um espaço formativo de sociabilidades de construção e 

experiências de aprendizagens que levam em consideração os conflitos gerando a superação 

destes por uma emancipação dos sujeitos que ela abriga 

Enquanto Kohlberg, segundo Valente (1989), influenciado por Dewey e Piaget apresenta 

as estruturas mentais por que passa a humanidade e dali reter seus valores. A contribuição de 

Piaget (1994) nessa tendência foi de suma importância, uma vez que ao estudar a moralidade em 

crianças descobriu diferentes representações de julgamento, o que o fez crer nos diferentes 
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estágios do desenvolvimento moral, que já começam na infância e atravessa a vida adulta. Em 

sua opinião a educação moral tem como objetivo a construção de personalidades autônomas. 

Destarte as contribuições dos estudiosos como Dewey, Piaget e Kohlberg considerarem que a 

finalidade da educação moral é propiciar ao aluno as condições necessárias que estimulem o 

desenvolvimento do seu juízo moral. 

Nesse ínterim, a intervenção educativa deve estar centrada na passagem da moral 

heterônoma para a moral autônoma. Quando Piaget (1994) escreveu ñJu²zo moral na crian­aò 

aplicou o seu método clínico com crianças ouvindo as narrações destas, para a temática que lhe 

interessava e na análise desses diálogos descobriu e refutou ideias propagadas no passado sobre 

a moralidade humana. Assim, Piaget entende que nenhum aspecto da realidade moral é 

completamente inato, mas sim resultante do desenvolvimento cognitivo e, sobretudo de relações 

sociais que a criança, o jovem e o adulto estabelecem entre si. Assim, Piaget (apud PUIG, 1998) 

apresenta os estágios de desenvolvimento moral como associados aos estágios de 

desenvolvimento cognitivo. Esses dois estágios morais são representados pelo juízo moral 

heteronímico, resultado da coação do adulto sobre a criança que apreende os valores e regras 

impostas pelo adulto-professor, e pelo juízo moral autônomo, caracterizado por um ambiente 

educativo estimulado pela cooperação e do desenvolvimento da noção de justiça, permitindo a 

passagem da obediência para a equidade, consequentemente atingindo o estágio máximo de 

autonomia moral, alcançado pelos jovens. 

Mais uma tendência de educação moral é a formação de hábitos virtuosos, que segundo 

Puig (1998), tem suas origens remontando ao tempo do filósofo Aristóteles, que estão em 

consonância com a postura cognitivo-evolutiva do desenvolvimento moral. Dessa forma, o que 

melhor caracteriza este paradigma é a convicção de que a moralidade não é apenas resultado do 

intelecto, mas da vivência cotidiana de hábitos e virtudes.  

Todos defendem a moral como um produto cultural, cuja criação depende de cada sujeito e 

ao mesmo tempo do conjunto de todos eles. Contudo essas mesmas tendências desconsideram o 

fato de que a moral é construída individual e socialmente, num intrínseco processo de 

objetividade-subjetividade no equilíbrio de tensões sociais e individuais. Assim, surge a nova 

vertente de educação moral, porque compreende a moralidade, os valores humanos como 

construção dialógica de personalidade moral.  

 

Metodologia 

TIPO DE PESQUISA 

Este artigo conta com apenas uma parte de um estudo qualitativo realizado no bimestre 

2010 e teve como recorte espacial e temporal os meses de fevereiro, março e abril. Tendo como 

procedimento a observação do comportamento dos estudantes, a observação que faziam na 
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análise dos textos, das produções gráficas, e do texto escrito, do trabalho em grupo, 

principalmente. 

 

PÚBLICO ALVO 

Os sujeitos da pesquisa foram quatro estudantes com idade a partir de 15 anos, do 9º ano 

do ensino fundamental do turno da noite. Estes alunos são moradores das proximidades da escola 

situada numa antiga favela urbanizada do município de Campina Grande. Ressalta-se que o 

entorno escolar apresenta tristes dados em relação à violação dos direitos humanos. As situações 

de risco como analfabetismo, exploração sexual, uso e comércio de drogas ilícitas e assassinatos 

quando não são quitadas as dívidas deste consumo, além de gravidez indesejada são problemas 

frequentes neste lugar. 

A categoria que tomaremos como base foram ñvalores humanos na escolaò. Nela ® dado 

enfoque às questões sobre o comportamento dos personagens da mitologia grega, comparando 

com as atitudes dos alunos entre eles mesmos, em relação aos professores, e à equipe de 

trabalho, visando compreender a dinâmica desses valores no âmbito escolar, os espaços onde e 

como são discutidos.  

Os professores em quase sua totalidade são concursados, graduados em suas áreas 

específicas, além de possuírem títulos de Especialista e/ ou Mestre. 

 

PROCEDIMENTOS 

O procedimento utilizado foi o das oficinas criativas (ALLESSANDRINI, 1996), dando início 

com a sensibilização a partir da 3ª sinfonia de Beethoven, o passeio da linha a imaginar os 

planetas ao redor do sol com seus diferentes movimentos; 

Em seguida pesquisaram todas as características dos planetas como tamanho, 

composição, diâmetro, etc. confeccionando o sistema solar em tecido preto com cinco metros de 

comprimento e um metro e vinte centímetros de largura, e diferentes papéis coloridos 

representando os planetas, com a ajuda da professora de Arte enquanto a proporção dos 

tamanhos de cada planeta em relação a Terra poderia ser uma atividade feita pelo professor de 

Matemática, mas foram feitas pelos próprios alunos empiricamente. Foram utilizados para a 

confecção do sistema solar, lápis de cera, cola plástica, tesoura, papel colorido.   

Outra etapa foi a pesquisa destes planetas e de seus significados na mitologia grega, 

observando também o significado das palavras desconhecidas do texto lido, e dando 

prosseguimento à representação de cada um deles, destacando seus valores, em um paralelo de 

suas próprias vidas. 

Após a execução desta tarefa os alunos desenharam o que mais destacaram das ações e 

valores, além de fazer uma escrita criativa como avaliação da proposta. Não utilizamos 
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questionários, apenas tabelas, onde era marcada a participação dos alunos e professores a cada 

encontro.  

A confec­«o do óplanet§rioô e sua exposi­«o permanente em uma das salas da escola, 

derivou a ideia de que seja apresentado o mesmo trabalho ao turno matutino, quando alguns 

alunos apresentariam o papel de cada planeta. Estimulando a realização em parte do mesmo 

trabalho naquele turno. 

 

RESULTADO  

1 - Da aluna D.d.S. 

A partir da observação da tabela abaixo é possível afirmar que a aluna D. d. S., teve a 

postura transformada à medida que as aulas ocorriam. A mesma estudava no turno matutino, em 

decorrência de uma gravidez. Passou a frequentar o turno da noite desde março. É a segunda 

filha numa prole de duas. Fora minha aluna em 2007 e 2008, quando eu trabalhava no turno da 

manhã. Tinha participação marcante na sala, sempre atenta às questões apresentadas. Àquela 

época eu não realizava as aulas com esta metodologia. As aulas eram expositivas, com a leitura 

do texto pelos alunos e a interpretação dos textos arguida por mim. Quando questionada sobre a 

gravidez, afirmou que deixou de tomar a p²lula ódo dia seguinteô, porque passou a menstruar duas 

vezes no mês. Sua aparência é a de uma mulher de 20 anos, apesar de seus 15 anos 

completados em abril. Sua pele é parda clara, os cabelos lisos, de um castanho claro e ralo. Seu 

corpo anteriormente esbelto e magro, agora cheio, aparentando saúde e beleza. 

A aluna chegou apresentando muito desinteresse pelas atividades propostas, afirmando 

que pela manhã as aulas eram melhores. No decorrer do desenvolvimento das atividades sua 

postura foi mudando, passando a ser mais participativa e tolerante, colaborando com colegas e 

professores, permanecendo curiosa à medida que os assuntos iam sendo apresentados. Além de 

ficar satisfeita com as tarefas executadas, realizando-as com concentração e cuidado. 

Quanto ao tema valores demonstrou ser um assunto de pouco interesse inicialmente, 

preferindo acolher a postura dos deuses como se estivesse ódigerindoô um prato com cuidado. 

O quadro abaixo demonstra o desenrolar de seu comportamento durante a apresentação 

das atividades. 

 

Iniciais da aluna: D. d. S.                                               Data de nascimento: 01/04/1995 

 

 

Aula nº 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Data  23/2 02/3 09/3 16/3 23/3 30/3 06/4 13/4 20/4 27/4 
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Frequência: ( F ) Falta 

                    ( P ) Presente 

  

F 

F P P F P P P F P 

Atitude ao 

chegar  

( x ) 

Passivo/calmo    X       

Sério/triste           

Curioso      X  X  X 

Agitado/perturba           

Colabora       X   X 

Sonolenta    X        

Durante a 

atividade (S) 

(N) 

Concentrou-se?   N S  S S   S 

Fez com 

cuidado? 

   S  S S   S 

Arrumou o 

material depois? 

   S  S S   S 

Colaborou?   N S  S S   S 

Em relação 

ao trabalho  

(x) 

Reclama da 

proposta 

          

Rasga            

           

Diz bonito/ feio           

Fica satisfeito   X X  X X X  X 

Quer levar pra 

casa 

          

Relação 

com os 

Trabalhou 

sozinho 

      X X   
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colegas 

(x) 

Colaborou    X X    X  X 

Conversou           X 

Brigou            

Bateu            

Ao sair 

demonstrou-

se ( x ) 

Alegre / feliz           X 

Bem sereno       X X   

Agitado            

Agressivo            

Incomodado       X     

 Quieto            

Triste            

Como ficou 

o trabalho 

para a 

professora 

Bem feito  X X  X  XX  X  

Criativo    X                   XX  XX 

Inteligente   XX    XX    

Vivo    XX    XX   XX 

Bonito    X     X  X 

Feio            

 

2 ï Aluna H.S.F. 

A aluna H.S.F. desde o início da proposta se apresenta interessada. Comecei a ser sua 

professora de História no ano de 2009, no turno da noite, época em que eu escrevi a monografia 

da Especialização em Arteterapia, realizando as oficinas com a mesma metodologia aqui descrita. 

Por este motivo sei um pouco de sua trajetória de vida. Desde a idade de sete anos a aluna 

trabalha em casa de família, inicialmente em troca de alimento, roupas e calçados. Talvez por 

isso, apesar de estar com 36 anos, aparenta possuir 18. De baixa estatura e corpo franzino, pele 

clara, cabelos lisos e escuros. Tem fortes traços indígenas. A mencionada aluna faz muito esforço 
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para acompanhar os conteúdos apresentados em sala, bem como a leitura e interpretação de 

textos. Retornou os estudos naquele ano anteriormente mencionado, depois de muitos anos sem 

frequentar a escola. É solteira sem filhos. 

Está no atual emprego há três anos, sem nunca tirar férias, ou ter folgas dominicais. 

Apesar disso, sua relação com a patroa é boa. Depois da conclusão do trabalho, passou uma 

semana ausente. Quando retornou, afirmou que finalmente teve férias e esteve na casa de sua 

mãe, entretanto não se acostuma mais naquela casa, próxima a um ponto de venda de drogas 

ilícitas, além de a casa ser pequena para o grande número de irmãs, e sobrinhos. Por isso está de 

volta ao emprego, mas só sai do quarto para as refeições, segundo determinação de sua patroa. 

Com este tempo livre está fazendo exames de saúde e estudando. 

O quadro abaixo demonstra o desenrolar de seu comportamento durante a apresentação 

das atividades, quando os executa com atenção e cuidado na realização dos mesmos. Participou 

das opiniões sobre os valores dos deuses, comparando-os com os dias atuais. 

Surpreendente foi ter conseguido férias no emprego. Teriam as oficinas sobre valores, 

mudado sua postura e da patroa a ponto de ganhá-las? Ela afirma que ao contar para a patroa e a 

lavadeira como s«o nossas aulas, a mesma, me acha óloucaô por propor aulas t«o diferentes. 

Os trabalhos são realizados com capricho e riquezas de detalhes. Ela se coloca inteira 

naquilo que faz. Afirma ter gostado de executá-los saindo das aulas com semblante de paz e 

completude. 

Não faltou a nenhuma aula, sempre chegando logo que as portas se abrem. 

 

Iniciais da aluna: H. S. F.                                             Data de nascimento: 11/10/1973 
 

Aula nº 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Data  23/2 02/3 09/3 16/3 23/3 30/3 06/4 13/4 20/4 27/4 

Material/proposta P P P P P P P P P P 

Atitude ao 

chegar  

( x ) 

Passivo/calmo X X X X X X X X X X 

Sério/triste           

Curioso  X         

Agitado/perturba           
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Colabora X X X X X X X X X X 

Durante a 

atividade (S) 

(N) 

Concentrou-se? S S S S S S S S S S 

Fez com 

cuidado? 

S S S S S S S S S S 

Arrumou o 

material depois? 

S S S S S S S S S S 

Colaborou? S S S S S S S S S S 

           

Em relação 

ao trabalho  

(x) 

Reclama da 

proposta 

N N N N N N N N N N 

Rasga  N N N N N N N N N N 

           

Diz bonito/ feio S S S S S S S S S S 

Fica satisfeito S S S S S S S S S S 

Quer levar pra 

casa 

          

Relação com 

os colegas 

(x) 

Trabalhou 

sozinho 

 X   X   X X  

Colaborou  X   X  X X   X 

Conversou            

Brigou            

Bateu            

Ao sair 

demonstrou-

Alegre / feliz  X X X X X X X X X X 

Bem sereno  X         
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se ( x ) Agitado            

Agressivo            

Incomodado            

Triste            

Como ficou o 

trabalho para 

o professor/ 

arteterapêuta 

Bem feito X   X X X X X X X 

Criativo   x         

Inteligente    X      X  

Vivo     x       

Bonito  x X         

Feio           

 

 

3 ï Aluno J.A.L.S. 

 

 

O quadro demonstrativo abaixo apresenta o comportamento do aluno J. A. L. S.  

Tal aluno segundo a professora de Português deveria ter sido retido no 3º Ciclo Final, o 

equivalente ao 7º ano, em 2008, quando estudava pela manhã. Naquela época, ele passou a ter 

aulas de reforço, demonstrando compromisso e a possibilidade de continuar no Ciclo, 

principalmente porque insisti que ele viesse às aulas e se dedicasse um pouco mais, para não 

repetir o ano. Enquanto dois colegas, convidados da mesma forma não acataram tais sugestões, 

ficando retidos no Ciclo, e consequentemente abandonando a escola. 

A cor da pele é escura, cabelos crespos, cortado rente a cabeça, tem porte atlético e está 

em fase de crescimento. Atualmente sua postura é de uma pessoa ansiosa, com dificuldade de 

concentração. Nos seus 16 anos a maior preocupação é com as garotas, e a venda de CD num 

carrinho pelas ruas da cidade. Quando questionado ou convidado a executar as tarefas, afirma 

não entender por que as meninas preferem os rapazes mais irreverentes, a ele que é trabalhador, 
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responsável, comparando-se com seu irmão, dois anos mais velho que ele, que só procura usar 

roupas de marca, não estuda nem trabalha e tem inúmeras namoradas.  

Em um dos últimos encontros sua postura mudou, porque seu irmão anteriormente 

mencionado, por questão de dívida com fornecedores de drogas ilícitas fôra assassinado 

friamente próximo a sua casa. J.A. ficou alguns dias frequentando a escola, porém ficava sentado 

de cabeça baixa, sem querer conversa, até voltar ao normal, afirmando que sua mãe já estava 

mais consolada.  

Quanto à execução das atividades, ele sai algumas vezes da sala, alegando que vai beber 

água, demonstrando ansiedade, além de afirmar que não sabe fazer, ou quando faz, fica 

perguntando o tempo todo, se está bom, que não consegue fazer melhor. Mesmo assim não tem 

comportamento agressivo, na realidade quer receber reforço para continuar. 

Quando alertado para uma possível reprovação, volta a se esforçar para executar as 

tarefas, atento aos valores colocados nas aulas. Não executa qualquer atividade escolar em casa, 

será necessário muita atenção e reforço para ajudá-lo a concluir o Ciclo com sucesso. Da mesma 

forma que D.d.S. foi a primeira vez que participou das aulas no formato das oficinas criativas 

(ALLESSANDRINI, 1996). 

 

Iniciais do aluno: J. A. L. S.                                          Data de nascimento: 08/11/1993 

 

 

Aula nº 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Data  02/3 09/3 16/3 23/3 03/3 06/4 13/4 20/4 27/4 04/5 

Freqüência ( F ) faltou 

                   ( P ) presente 

P P P P P P P F P P 

Atitude ao 

chegar  

( x ) 

Passivo/calmo        F   

Sério/triste        F X X 

Curioso X  X X X X X F X X 

Agitado/perturba     X   F   

Colabora  X X X  X  F X X 

Ansioso  X X X X X      
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Durante a 

atividade (S) 

(N) 

Concentrou-se? N N S S N N S F N S 

Fez com 

cuidado? 

S N S S S S S F N S 

Arrumou o 

material depois? 

S N S S S S S F S S 

Colaborou? N N S S S S S F S S 

Em relação 

ao trabalho  

(x) 

Reclama da 

proposta 

          

Rasga            

Diz bonito/ feio X  X X  X X F X X 

Fica satisfeito   X X  X X F X X 

Quer levar pra 

casa 

          

Relação 

com os 

colegas 

(x) 

Trabalhou 

sozinho 

X X X   X X F X X 

Colaborou    X X   X F X X 

Conversou  X X X X  X X F X X 

Brigou            

Bateu            

Ao sair 

demonstrou-

se ( x ) 

Alegre / feliz   X X X    F X X 

Bem sereno X      X F   

Agitado            

Agressivo            

Incomodado            
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Como ficou 

o trabalho 

para a 

professora 

 

Bem feito   X  X  X F X  

Criativo   X  X F   F  X 

Inteligente     X    F   

Vivo    X    X F X X 

Bonito     X    F   

Feio            

 

 

4 ï Aluna L. S. C 

A aluna como os demais anteriormente apresentados frequenta minhas aulas de História 

desde 2007, seu traço marcante era o silêncio, a discrição e a negação a executar qualquer 

atividade proposta apesar de não possuir qualquer comprometimento cognitivo. Da mesma forma 

que a aluna H. ano passado participou das aulas com a metodologia deste artigo. Falava pouco, 

inicialmente não queria dar nenhuma opinião, nem participar das atividades, afirmando não saber 

fazer. Tem os traços físicos, a cor da pele e dos cabelos semelhantes ao da aluna D.d.S., sendo 

mais alta apenas. Já no ano passado ao concluir a monografia da Especialização em Arteterapia,  

pude perceber um avanço no comportamento da aluna.  

Diferente de sua postura inicial àquela época, nesta etapa realizou todas as propostas 

apresentadas, realizando-as com sucesso como pode ser visto no quadro abaixo. Embora em 

algumas delas, quando era necessário falar sobre os valores, permanecia calada. 

Mora na casa do pai e sua legítima esposa em Campina Grande desde 2007, quando fora 

minha aluna no período da manhã,. Sua mãe é viva, mora no interior do Estado, seu nascimento 

fora fruto de um caso extraconjugal de seu pai. Tem ainda desta relação uma irmã gêmea, 

também aluna da escola, no 3º Ciclo Inicial, a madrasta as colocam para fazer os serviços 

domésticos. Ambas chegam atrasadas na escola. Embora já tenham sido alertadas desta falta, 

continuam a repeti-la. 

Ano passado brincava com J.A. pareciam estar envolvidos emocionalmente, este ano, 

porém uma nova garota entrou na escola e J.A. passou a demonstrar interesse por ela. Talvez 

este fato a tenha feito alterar a evolução afetiva demonstrada anteriormente. Senão vejamos no 

quadro abaixo: 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

80  

 

Iniciais da aluna: L. S. C.                                               Data de nascimento: 13/09/1991 

 

 

Aula nº 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Data  23/2 02/3 09/3 16/3 23/3 30/3 06/4 13/4 20/4 27/4 

Freqüência ( F ) faltou 

                   ( P ) presente 

P F P P P P P P P P 

Atitude ao 

chegar  

( x ) 

Passivo/calmo X F  X  X     

Sério/triste   X  X  X    

Curioso     X    X X 

Agitado/perturba           

Colabora    X   X X X X 

Alegre           X 

Durante a 

atividade (S) 

(N) 

Concentrou-se? S F S S S S S S S S 

Fez com 

cuidado? 

S F S S S S S S S S 

Arrumou o 

material depois? 

S F S S S S S S S S 

Colaborou? S F S S S S S S S S 

Em relação 

ao trabalho  

(S) SIM 

(N) NÃO 

Reclama da 

proposta 

N N    N  N  N 

Rasga  N F N N N N N N N N 

Diz bonito/ feio S F S S S S S S S S 

Fica satisfeito S F S S S S S S S S 
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Quer levar pra 

casa 

          

Relação 

com os 

colegas 

(x) 

Trabalhou 

sozinho 

X    X      

Colaborou   F X X  X  X  X 

Conversou        X  X X 

Brigou            

Bateu            

Ao sair 

demonstrou-

se ( x ) 

Alegre / feliz   F  X   X X X X 

Bem sereno X  X  X X     

Agitado            

Agressivo            

Incomodado            

Triste  X          

Como ficou 

o trabalho 

para a 

professora 

Bem feito    X  X X   X 

Criativo      X    X  

Inteligente   F X        

Apagado   X          

Bonito         X   

 

 

Conclusão 

Concluímos que foi possível destacar a observação dos valores como algo novo a ser 

construído ao longo da vida, como de fato deve ser o papel da escola como formadores de opinião 
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e valores. No grupo estudado pudemos observar cooperação entre alunos e professoras, 

compromisso e paciência na realização das tarefas, perseverança e coragem diante de uma nova 

proposta, porque como se trata de um serviço público, a consciência de cidadania é pouco 

valorizada e estimulada. Conseguimos finalizar a proposta, pensando inclusive em ampliá-la para 

o turno matutino, já que o painel confeccionado ficará exposto em uma das salas de aula. Caso 

não haja uma explicação adequada, o mesmo ao longo do ano será destruído.  

Foi percebido que a falta de respeito pelo trabalho docente continua de forma menos 

intensa, sendo necessária a continuidade do trabalho para que uma mudança de hábito seja 

percebida inclusive da parte dos professores.  

Este artigo nos estimula a continuar com espírito firme e corajoso para enfrentar esta tarefa 

de educador. 

 

Referências 

ALLESSANDRINI, C. D. Oficina Criativa e Psicopedagogia. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

1996. 

ALLESSANDRINI, C. D. Tramas criadoras na construção do ser si mesmo. São Paulo: Casa 
do Psicólogo, 2000. 

ARANHA, M.L. Temas de Filosofia. São Paulo: Moderna, 2005. 

SISSA, G. Os deuses gregos. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

BRASIL. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e base da Educação 
Nacional Diário oficial [República Federativa do Brasil], Brasília, DF, V.134, n.248,23 dez. 1996. 
Seção I, p.27834-27841. Disponivel: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/ l9394.HTM 
(acessado em 18 de fevereiro de 2010). 

DELORS, J. Princípios ï Os Quatro Pilares da Educação. IN: UNESCO. Educação: um tesouro 
a descobrir. Porto: Edições ASA, 1996. (Notas de aula do Professor Óscar Conceição de Sousa. 

Psicologia da Educação e do Desenvolvimento. Lisboa, 2008-2009. 

APOSTILA do módulo de Psicologia da Aprendizagem e Desenvolvimento. Prof. Óscar de Sousa. 
Campina Grande, dezembro de 2009. 

 
______________________________________________________________________________ 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/


Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

83  

Mesa Temática 4: DIFERENTES OLHARES  

Mediadora: Angélica Shigihara (AATERGS) 

 

 

MT4a  Arteterapia e Cultura na14 Comunidade 

Carmen L. A. de Santana, SP 

 

____________________________________________________________________________ 

 

MT4b  Arteterapia gestáltica 

Selma Ciornai,
15

SP 

 

Resumo: A Gestalt terapia se insere entre as abordagens terapêuticas holísticas, experienciais e 
humanistas que emergiram de forma inovadora por volta da década dos 40, 50. Enfatizando que o ser-
humano só pode ser compreendido em relação (com os outros, o meio) e a importância da consciência 
(organísmica) da experiência vivida no aqui - e agora i.e., a percepção de sensações, sentimentos, imagens 
e pensamentos que resultam de nossos contatos com o mundo, inovou o campo das abordagens 
terapêuticas com uma perspectiva sistêmica e ecológica, e uma epistemologia não causal, dialógica, 
existencial e fenomenológica que a situa entre as abordagens pós modernas e de campo em psicoterapia. 
Em relação à Arteterapia Gestáltica, a afinidade da Gestalt terapia com as artes situa-se desde seu início 
em a) sua compreensão de funcionamento humano saudável como funcionamento criativo, em que o ser 
humano é visto como um ser em constante processo de devir e intercâmbio criativo com o meio; b) em suas 
origens na Psicologia da Gestalt (inicialmente denominada de ñTeoria da Formaò ) ï uma escola que inovou 
os estudos sobre percepção visual no início do sec XIX.;c) em sua ênfase na importância do experimento 
criativo como recurso terapêutico. Nesta apresentação estarei apresentando alguns dos principais princípios 

                                                             
14

 Possui graduação em medicina pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
(1993), mestrado em Medicina (Saúde Mental) pela Universidade de São Paulo (2000) e e Doutorado em 
Ciências pela Universidade de São Paulo (2004). Atualmente é psiquiatra e psicoterapeuta - medica do 
Nucleo de Apoio a Saude da Familia da Associação Saúde da Família e professora curso especializacao 
em dependencia quimica da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Medicina, com ênfase 
em Psiquiatria Comunitaria, atuando principalmente nos seguintes temas: psiquiatria social, terapia pela 
arte, arte-criatividade, saúde mental, psicoterapia e refugiados/psicologia. 
15

 Psicóloga CRP 06/55380-3, Doutora em Psic. Clínica (EUA/título validado pela USP), Mestre em 

Arteterapia pela California State University (EUA- 1980). Profissional credenciada (ATR) e membro Internacional da 

Associação Americana de Arteterapia (AATA). Membro honorário da UBAAT (Brasil) e da SPAT (Sociedade Portuguesa 

de Arteterapia ). Membro do Conselho Editorial das revistas "Arteterapia" (Madri), ñArteterapia: Cores da Vidaò e 

ñArteterapia: Reflex»esò (Brasil ). Fundadora, coord. acadêmica, docente e supervisora do curso de especialização em 

Arteterapia do Inst. Sedes Sapientiae e do Inst. Família de POA. Gestalt terapeuta com especialização pelo Instituto 

Gestalt de São Francisco, CA (1981). Pioneira na abordagem Gestáltica em Arteterapia no Brasil. Docente do Instituto 

Gestalt de SP e profª convidada em vários cursos e institutos de Gestalt terapia e Arteterapia no Brasil, Argentina, Chile, 

Portugal, Espanha e França. Organizadora e autora da série "Percursos em Arteterapia", autora do livro ñDa 

Contracultura ¨ Menopausa: Viv°ncias e Mitos de Passagem,ò e de artigos sobre Gestalt terapia e Arteterapia 

publicados em várias revistas nacionais e internacionais. Coordenadora de grupos de estudo e supervisão, como 

psicoterapeuta, atende jovens e adultos em psicoterapia individual e grupal (Gestalt terapia, Artepsicoterapia), atuando 

também em grupos de apoio e atividades de cunho comunitário.  
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que orientam esta abordagem, apontando pontes e conexões entre sua fundamentação conceitual e sua 
aplicação na prática arteterapêutica, e também, com os paradigmas de ponta das ciências hoje em dia.  

 

MT4c  Articulaçôes arteterapêuticas entre a rte sensorial, a psicologia junguiana e a análise 

psico-orgânica 

Ana Luisa Baptista 16, RJ 

Resumo: O presente trabalho tem por base o estudo e a pesquisa de objetos relacionais ï criados por 

Lygia Clark, bem como o trabalho de artes visuais interativas de Amélia Toledo, Maria Bonomi, Hélio 

Oiticica entre outros. A obra de arte, quando interativa, facilita o mergulho no inconsciente profundo por 

meio de vivências que possibilitam acionar a memória sensorial. Apoiada na tríade Situação, Expressão e 

Sentimento (SES), de Paul Boyesen e dos pressupostos da Psicologia Analítica de Jung, a vivência 

interativa entre sujeito e objeto possibilita a experiência, no aqui e agora, de diferentes estímulos 

provenientes do contato com espaços preenchidos e vazios, densidades diversas, movimentos, ritmos, 

estímulos sonoros, táteis entre outros. O mergulho no universo sensorial propicia a emersão de imagens 

que podem ser exploradas através de diferentes materiais que se traduzem na concretude do símbolo. A 

compreensão das informações sobre os diferentes componentes variáveis do espaço/objeto sensorial 

centra-se na relação dinâmica inter-relacional que se estabelece entre o sujeito-espaço-material, trazendo 

percepções, sentimentos diversos e imagens. 

 

Palavras-chave: arteterapia, análise psico-orgânica, Jung, psicologia biodinâmica, psicoterapia, Lygia 

Clark. 
ñ£ no aqui e agora 

que o acontecimento se dá 
como se fosse 

pela primeira vez 
embora num passado remoto 

este acontecimento 
já se tenha dado  

através de sensações corpórea.  
Podemos pois enunciar: 

ñtudo está láò. 
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 Psicóloga Clínica (CRP 05/23146); Arteterapeuta credenciada a AARJ ï Associação de Arteterapeutas do 
Rio de Janeiro ï Reg. 022; Especialista em Psicologia Junguiana pelo Instituto Brasileiro de Medicina e 
Reabilitação ï IBMR; Psicoterapeuta Corporal em Psicologia Biodinâmica e Análise Psico-Orgânica pela 
EFAPO (École Française D' Anályse Psycho-Organyque) e pelo CEBRAFAPO (Centro Brasileiro de 
Formação em Análise Psico-Orgânica); Psicoterapeuta de Casais pela EFAPO (École Française D' Anályse 
Psycho-Organyque); Terapeuta de Família na Abordagem Sistêmica em Formação pelo Instituto NOOS e 
pelo Multiversa; Fundadora do Incorporar-te: Espaço Terapêutico Corpo Artes; Membro Fundador e Diretora 
de Eventos da ABRAPO - Associação Brasileira de Análise Psico-Orgânica; Coordenadora do Home Care 
Terapêutico e dos Projetos Atendimentos Acessíveis, Encontros Arteterapêuticos e Leitura Simbólica da 7ª 
Arte do Incorporar-te; Membro do Setor de Educação e Apoio Psico-Social da Casa Ronald Mc Donald/RJ, 
de maio de 2003 a março de 2008, sendo responsável pela implantação, coordenação e supervisão dos 
atendimentos de Arteterapia a Crianças e Adolescentes Portadores de Neoplasia e seus Familiares; Autora, 
Coordenadora e Supervisora dos projetos: Formas Marias de Ser e Autoria e Arteterapia; Atua na pesquisa, 
estudo e criação de objetos que possibilitam explorações sensoriais para utilização terapêuticas, visando a 
prática clínica e a montagem de espaços de Artes Sensoriais; Coordenadora de grupos de estudos em 
Psicologia Junguiana, Estudos Avançados em Arteterapia e Mitologia; Coordenadora de cursos de 
Formação de Terapeutas em Arteterapia desde 1997, com turmas no Rio de Janeiro, Curitiba e Santa 
Catarina. Contato: www.incorporarte.psc.br  - analb@incorporarte.psc.br. - 21-30623400/21-34736881 
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Nós o sentimos hoje, 
não por tudo, estar lá, 
mas sim, tudo está lá 

por o sentirmos no aqui e agoraò. 

Lygia Clark (1980 p. 306) 
 

Na Análise Psico-Orgânica busca-se acolher a Sensação (o que vem do corpo), o 

Sentimento (o que vem da alma), e o Sentido (o que vem do espírito). 

Para tanto, o trabalho caminha em três direções: a Conexão Orgânica no momento 

presente do trabalho terapêutico, que permite a percepção da forma como o sujeito introjetou o 

que foi vivido, remetendo-se na vivência da Situação de forma individual e coletiva, abrindo 

espaço para a emersão de imagens inscritas no corpo17; o encontro com Orgânico Profundo 

vinculado ao desejo e aos instintos, expresso através do Sentimento18 - revelador da qualidade da 

experiência sensória/sensitiva. Refere-se à experiência de impressões e de expressões 

sensoriais. Trata-se de ñ... respostas ¨s situa­»es (simb·licas, reais ou imaginárias) interiores ou 

exterioresò (BOYESEN, Tomo 5, 1999) e ao conceito, que traz a forma como o que foi vivido é 

percebido e elaborado, chegando ao sentido da experiência, a Expressão. 

Na utilização da Arte Sensorial na prática arteterapêutica, focaliza-se o corpo, as 

sensações, como via de acesso ao inconsciente. A 

óSensa­«oô é precisamente isso que se engendra em nossa relação com o mundo 
para além da percepção e do sentimento. Quando uma sensação se produz, ela 
não é situável no mapa de sentidos de que dispomos e, por isso, nos estranha. 
Para nos livrarmos do mal-estar causado por esse estranhamento nos vemos 
for­ados a ó decifrarô  a sensação desconhecida, o que faz dela um signo. Ora a 
decifra­«o que tal signo exige n«o tem nada a ver com ó explicarô ou ó interpretaô, 
mas com ó inventaô ò um sentido que o torne vis²vel e o integre ao mapa da 
existência vigente, operando nele uma transmutação (ROLNIK, 1995, p. 2). 

Um signo que ganha um sentido torna-se um símbolo. Ou seja, é uma imagem a qual se 

atribui uma qualidade afetiva, pessoal e única para cada sujeito e que apresenta um significado 

para o coletivo. Logo, na busca em decifrar a sensa­«o experimentada nos deparamos com ñ... o 

arquétipo (que) aparece no aqui e agora do espaço e do tempo, podendo, de algum modo, ser 

percebido pelo consciente. Falamos então de símbolosò (JACOBI, 1995, p. 72). Este ® pass²vel de 

diferentes interpretações que podem variar de acordo com as referências sócio-culturais e com a 

compreensão (sentido) de cada sujeito. 

Favorecendo a emersão de imagens provindas do inconsciente, o trabalho com a Arte 

Sensorial caminha em diferentes direções de acordo com a demanda de cada pessoa. Ora parte 

da palavra, do conceito, da Expressão, trazendo o sentido da experiência, para se chegar ao que 

foi vivido (Situação) ou ao que se sente (Sentimento). Outras vezes do Sentimento que o objeto 

                                                             
17 Em Análise Psico-Orgânica, entende-se por Situação a projeção do sujeito sob o meio externo. 

18 ñRefere-se à experiência de impressões e de expressões sensoriaisò. (Boyesen, Tomo 5, 1999). 
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evoca indo em direção de fatos vivenciados (Situação) ou do sentido da experiência 

(Expressão). Em outros ainda busca-se a Situação, trazendo a relação entre objeto e um 

contexto em que sensações semelhantes foram experimentadas, buscando o Sentimento que a 

acompanha e o melhor canal para a Expressão da experiência. 

Dependendo da proposta buscamos, neste momento, o menor contato visual possível, 

uma vez que a visualização facilita a desconexão com a experiência e traz a racionalização. 

Então, pode-se pedir para que a pessoa mantenha os olhos fechados, venda-los ou colocar 

máscaras especialmente preparadas para possibilitar a visualização parcial. 

A interatividade com o material favorece a comunicação não verbal e gestual, sendo estes 

instrumentos de acesso ao inconsciente, permitindo a emersão de conteúdos do imaginário e 

outros reprimidos, possibilitando a liberação da imaginação criativa e uma nova visão e percepção 

de si, do outro e do mundo. 

A tradução das informações sobre os diferentes componentes variáveis do espaço/objeto 

sensorial centra-se na relação dinâmica inter-relacional que se estabelece entre o sujeito-espaço-

material, trazendo percepções e sentimentos diversos. Ou no dizer de Clark: 

O objeto relacional não tem especificidades em si. Como seu próprio nome indica 

é na relação estabelecida com a fantasia do sujeito que se ele define. O mesmo 

objeto pode expressar significados diferentes para diferentes sujeitos ou para um 

mesmo sujeito em momentos diferentes (apud AMIN. e GONÇALVES, 2007, p. 7)  

 

ñN«o ® uma forma simb·lica que representa materialmente um determinado conte¼do 

subjetivo, mas um recept§culo de significa­»es renovadas a cada ato...ò (CLARK, 1997, p. 54). 

A construção deste trabalho tem por base estudos e pesquisas da Arte Contemporânea, 

em especial os desenvolvidos por Lygia Clark que, relativizando o campo da arte mediante a 

técnicas psicoterápicas, nos trouxe a possibilidade de fazer da obra de arte um instrumento de 

mediação terapêutica. Através do contato com a obra podemos reinventar a nós mesmos, recriar 

nossa história e re-significar nossa existência. 

Sob essa ·tica, cabe ao artista ñ... dar ao participante o objeto que, em si mesmo, não 

tem importância, e que só virá a ter na medida em que o participante agir. O artista não é mais o 

autor da obra mas um suscitador do ato criativo do outro ... Ele se contenta em propor ao outro 

serem eles mesmos ...ò (OITERAL, 2007, p. 5). 

Tanto os objetos relacionais19, como outros materiais que possibilitam a exploração 

sensorial, vêm sendo recriados e utilizados na prática arteterapêutica com o objetivo de facilitar o 

mergulho no inconsciente profundo por meio de vivências que possibilitem acionar a memória 

sensorial nas mais diferentes faixas etárias e no trabalho com portadores de deficiências ou com 

distúrbios emocionais de ordem orgânica/psíquica. 

                                                             
19 Criados por Lygia Clark na década de 70. 
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Estes s«o ñvividos numa interioridade imaginária do corpoò (WANDERLEY, 2002, p. 19.), 

através da imagem sensorial que o objeto carrega. Esta não se atinge através da visualização do 

objeto ou de seu significado, mas do contato. Contato este que acontece no presente, no exato 

momento em que o sujeito toca e ® tocado: no agora. E ñ... o agora nos impõe infinitas 

possibilidades. O agora viaja dentro de nós como um segundo corpo para o aprendizado do 

existirò (BONOMI apud BOSCO, 2007).   

A integração entre o contato sensório e a arte, re-conecta o sujeito com as lembranças de 

sua história de vida na perspectiva do símbolo vivificado.  

Há lembranças, há imagens iniciais e formadoras, nem sempre felizes, mas 

marcantes, que se constituem como essenciais na dinâmica da vida, incluindo 

formação, produção, trajetórias. Entretanto, muitas delas desaparecem, e outras 

permanecem vívidas na memória, podendo ser resgatadas nas vivências do 

cotidiano (FREITAS, 2007, p. 01-10). 

 

As imagens carregam também as memórias dos antepassados através dos conteúdos 

míticos vinculados àquele símbolo; bem como os múltiplos significados presentes 

arquetípicamente.  

E é somente por meio do símbolo que os arquétipos penetram na esfera cultural e 

humana (NEUMANN, 1995), pois o inconsciente se manifesta através das imagens, revelando 

o imaginário e o simbólico através de seus conteúdos, transformando e ampliando as 

possibilidades, dando à vida do coletivo e do individuo o fundo único que torna a existência 

plena de sentido. 

A arte mostra-se ser, uma vez mais, um meio facilitador da Expressão, conferindo uma 

manifestação visível do afeto (Sentimento) e trazendo um novo sentido à Situação vivenciada. 

 

Utilizando a arte sensorial na prática arteterapêutica 

 

A experiência sensorial 

desenvolveria no participante a consciência 

    de que o ñhomem n«o deve buscar 

no infinito sua finalidade, 

mas fundar na terra o seu c®uò: 

devorando ñtudo o que at® agora se chamou de sagrado, bom, 

intoc§vel e divinoò 

poderia recuperar a  

ñtrasnsbordante plenitude 

e potencialidadesò de seu corpo; 

e sem a ñseguran­aò d 

e um ñsentimento metaf²sicoò, 

tornando-se ñlegislador de si mesmoò 

Ricardo Fabbrini 

(1994,p. 1995) 
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Na prática arteterapêutica, a Arte Sensorial se adequa a todo e qualquer tipo de trabalho 

que focalize o desenvolvimento da sensibilidade e da percepção, bem como o mergulho no 

inconsciente profundo. 

Podemos pensar em três vertentes principais: a Prática Clínica, os Laboratórios de Artes 

Sensoriais e a Formação do Futuro Arteterapeuta. 

 

A arte sensorial na prática arteterapêutica clínica 

 

( O psicoterapeuta) é um acompanhante, 

ele é um parteiro, 

é um testemunho, 

é quem dá passagem  

do que vai emergir, 

do que vai aparecer. 

 Anne Fraisse  

(Comunicação Oral ,2007). 

 

Na utilização da Arte Sensorial numa abordagem arteterapêutica clínica, o sujeito pode 

escolher um objeto e explorá-lo livremente ou recebê-lo das mãos do terapeuta. Pode ser 

massageado com os objetos ou tê-los pousados sobre o seu corpo.  

No momento em que o sujeito estabelece contato com o objeto, cria com ele relações 

através da textura do material em que toca, seu peso, seu tamanho, sua temperatura, sua 

sonoridade. Em alguns casos pode criar relações entre espaços preenchidos e vazios, através de 

massas que fluem. 

No contato a sensação se presentifica trazendo a emersão de algum conteúdo que se 

traduz por meio de uma Situação, ou da Expressão ou de um Sentimento. 

Na escuta do chega da fala de seu cliente, o terapeuta escolhe o caminho a seguir através 

da Tríade, buscando os elementos ausentes. Por exemplo: se o sujeito fala de uma Situação, o 

terapeuta pode buscar o sentimento que a acompanha ou uma maior descrição da mesma 

(Expressão). Se o que chega uma carga emocional, pode-se buscar a Expressão da Situação que 

a gerou. 

A gama de possibilidades oriundas dos diferentes canais expressivos oferecem ao 

arteterapeuta uma multiplicidade de materiais e técnicas que vão favorecer a continuidade do 

trabalho na tríade. 

É o conteúdo que emerge, somado à dinâmica do cliente atendido, que dá ao terapeuta os 

instrumentos necessários para a condução do processo. Ao compreender a concepção de mundo, 

o contexto do cliente, o terapeuta pode perceber a realidade deste e se tornar realmente sensível 

ao sentido de suas palavras e símbolos, favorecendo a descoberta de novos sentidos e 

significados. 
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Seja qual for a direção ou técnica, o foco está na busca de um sentido para a experiência, 

de forma a possibilitar a transmutação energética, psíquica e orgânica, sendo este o objetivo do 

trabalho no campo da psicoterapia.  

 

Laboratório de artes sensoriais 

 

A reinvenção da arte  
é condição para que ela possa intervir 
na transformação radical do homem e do mundo. 
Assim fazendo estaria realizando e 
Ultrapassando as categorias de arte,  
tornadas categorias de vida, 
seja pela estetização do cotidiano, 
seja pela recriação da arte como vida 

 Celso Favareto 
(apud Lima, 1997, p. 17) 

 

Os espaços interativos de Artes Sensoriais Temáticos e Livres favorecem a experiência de 

um ambiente transformável no momento presente, através de diferentes estímulos provenientes 

do contato com objetos dos mais diversos. 

O sujeito em interação não é espectador da obra, mas sim criador, na medida em que faz 

uso do objeto com o qual interage. 

Na criação de Laboratórios ou Salas de Artes Sensoriais na prática arteterapêutica, o foco 

inicial é a Situação: a experiência exploratória, a partir das sensações. Cria-se, para tanto, um 

espaço interativo, onde o sujeito possa experimentar no aqui e agora, um ambiente transformável 

através de diferentes percepções provenientes de espaços preenchidos e vazios, densidades 

variadas, luminosidade e sombras, movimentos, ritmos, estímulos sonoros, olfativos e gustativos. 

As experiências sensoriais são organizadas de forma a enfatizar a estimulação tátil, 

proprioceptiva, vestibular, visual, olfativa e auditiva, tendo o intuito de favorecer a aquisição de 

conhecimentos mais adequados sobre si mesmo e do meio em que vive (integração do esquema 

corporal, noções espaço-tempo, consci°ncia corporal, percep­«o etc). Eles ñ... recorda-nos as 

proposições construtivas da fase sensorialò (FABBRINI, 1994, p. 200). Para tanto, a qualidade do 

objeto se faz essencial, estabelecendo uma dialética entre real e imaginário, mundo externo e 

interno, e acionando no momento presente da experiência, a memória afetiva e o universo 

simbólico. Desperta inúmeros Sentimentos. 

Passa-se, então, para a Expressão: por meio do som, do movimento, da pintura, da 

encenação, da criação literária... Pelos muitos instrumentos que os diversos canais artísticos 

oferecem, possibilitando tanto a emersão de uma questão emocional de forma concreta, como o 

se deixar tocar emocionalmente pelo material que emerge do inconsciente. 
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O espaço possibilita o estudo das relações entre o modo como nos percebemos e a forma 

como enxergamos os outros, discutindo a identidade de cada um no percurso proposto a partir do 

contato com os diferentes materiais espalhados pelo espaço físico. 

Sua utilização acontece livremente sob o olhar e a escuta de terapeutas qualificados que 

acompanham o grupo na intenção de facilitar e dar continente para o processo que se 

desencadeia no espaço. O terapeuta assume a postura de testemunha da exploração livre, 

favorece a sensibilização e, pode, se necessário, e de acordo com a demanda, intervir de forma 

precisa, facilitando a reflexão e o autoconhecimento. 

Mantendo a mesma proposta, a partir da necessidade de um grupo, pode-se criar espaços 

com temáticas específicas, de acordo com demandas prévias, favorecendo trabalhos com 

dinâmicas relacionais e institucionais. 

A vivência do processo de criação dentro de um contexto, que faz atravessar-se 

mutuamente a arte e a saúde promove uma abertura de canais criativos e da sensibilidade que se 

ampliam para além do universo da arte e se estendem aos acontecimentos cotidianos, 

enriquecendo-os (CASTRO, 2001).  

Assim, em instituições asilares, o enfoque volta-se para o trabalho grupal e para as formas 

de sociabilidade e culturais que acontecem quando pessoas compartilham lugares comuns. O 

Laboratório de Artes Sensoriais, neste caso, é um espaço que privilegia a elaboração e a 

articulação de todas as experiências vividas tanto no campo institucional, como fora dele.  

Visando assegurar a qualidade do trabalho, é importante contar com uma equipe 

interdisciplinar, favorecendo a troca e o estudo do processo grupal. Cabe aos terapeutas não só 

acolherem os sons, as falas, as formas, os atos, articulando-os e devolvendo-os para o grupo, 

mas também estabelecer a ponte entre um sujeito e outro, valorizando sua presença, falas e 

ações, buscando junto um sentido para o que ocorre no espaço.  

Sua escuta deve estar aberta a expressão em todas as suas formas e possibilidades, para 

que ele possa acolher uma ñ...linguagem muitas vezes sem palavrasò (CASTRO, 2001), 

respeitando a "...delicadeza do que é pré-verbal, não verbalizado e não-verbalizável, exceto, 

talvez, na poesiaò (WINNICOTT, apud LIMA; COSTA E FIGUEIREDO, 2004, p. 59 ï 81). ñA partir 

da escuta, essas produções podem tornar-se linguagem, instituir canais de troca e encontro, criar 

novos universos existenciaisò (LIMA e FIGUEIREDO, 2004, p. 59 - 81). 

O desdobramento da vivência no Laboratório mostra que a exploração terapêutica destas 

produções redimensiona o campo clínico, trazendo atravessamentos institucionais, culturais e 

sociais. A representação individual é parte de uma coletividade. Faz-se necessário associar a 

prática clínica à prática psico-social. O trabalho arteterapêutico nestes contextos abre espaço para 

a aprendizagem, a produção, o intercâmbio, a ampliação das relações, o mergulho no universo 

sócio-cultural. 
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A arte sensorial na formação do futuro arteterapeuta 

 

Experimentar algo significa, então,  

atravessar para o lado de lá, 

em direção àquilo que não somos  

E vice-versa. 

Pois não há dúvidas de que  

nos transformamos 

na razão direta daquilo que experimentamos. 

Agnaldo Faria (1994, p.11) 
 

A formação de arteterapeutas tem além do caráter teórico-prático, o vivencial. Focaliza o 

desenvolvimento do processo criativo, aguçando a sensibilidade, explorando a criatividade e sua 

expressão, a fim de preparar o aluno para lidar com seus próprios conteúdos conscientes e 

inconscientes, para posteriormente poder acompanhar um outro em seu processo. 

Sendo a Análise Psico-Orgânica um dos pilares teóricos que utilizo na Formação de 

Terapeutas em Arteterapia, a tríade Sentimento, Expressão e Situação (SES) é transmitida e as 

possibilidades de trabalho com esta abordagem bastante explorada. 

Quando associada diretamente ao trabalho com Artes Sensoriais, o trabalho caminha em 

três direções complementares: 

. experiencial ï através do contato com os materiais visando a sensibilização, do mergulho 

no inconsciente e na vivência da amplificação dos conteúdos emergentes através dos mais 

diversos canais expressivos; 

. teórica ï com o estudo do efeito da experimentação dos objetos, suas possíveis 

aplicações, estudos de casos, leitura de textos sobre o trabalho com a Arte Contemporânea, co-

relação entre os conteúdos emergentes e leitura simbólica; 

. exploratória ï onde o aluno, a partir do estudo dos efeitos do trabalho sensorial, é 

solicitado a criar um objeto para utilização no grupo. 

Os alunos são também convidados a participar de exposições de arte contemporânea, 

realizando associações entre o conteúdo dado e a experiência individual e coletiva no manuseio 

dos materiais. Têm a possibilidade de tocar, apalpar, manipular, escutar, percorrer, contemplar, 

fluir, perceber... Entrar em contato com as propriedades formais e materiais. 

Assim experimentam texturas, pesos, equilíbrios, tamanhos, temperaturas, densidades, 

sonoridades, durezas, maleabilidades, opacidades, transparências, translucidez, reflexibilidades, 

movimentos...  

Enfim, as muitas qualidades das coisas que afetam e aguçam os sentidos, favorecendo a 

percepção de si, a interiorização, a descoberta e a reflexão. 
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Mesa Temática  5: CORPO e ARTE  

Mediadora: Cristina Dias Allessandrini (AATESP) 

 

MT5a  Sempre vida 

Paulo Fernando Barreto Campello de Melo, PE20 

Dôra Santoth, GO21 

 

Resumo - O trabalho tem como proposta mostrar, divulgar e debater a possibilidade de utilização 

das diversidades de linguagens oferecidas no universo da arteterapia e da multiplicidade de 

profissionais envolvidos. Médicos, arteterapeutas, cineastas e profissionais afins, artistas plásticos 

e músicos participam desse poético momento utilizando a linguagem corporal, musical, 

audiovisual, plástica, dança e dramatização para apresentar uma performance  em que, como 

numa receita médica , a arte/arteterapia foi o remédio prescrito. A arterapeuta Dôra Santoth e o 

médico/músico Paulo Barreto Campello, exploram a delicada temática sobre doação e transplante 

de órgãos, através de uma performance que dramatiza momentos de sofrimento, angústias, 

medos, aflições, frustrações e as dores dos pacientes em busca da doação e a realização do 

transplante, resultando nesta trajetória de momentos, em posterior celebração e sublimação á 

nova vida. Este trabalho conta com a participação/vivência de pacientes transplantados, que 

fazem com que o resultado deste, torne-se mais rico e próximo da realidade em discussão e os 

proporcione uma ação arteterapêutica. O vídeoarte tem duração de 14 minutos e traz o registro da 

apresentação na abertura dos Congressos Brasileiros e Internacional de Doação de Órgãos, 

realizada na cidade de Recife, com a participação estimada de 2000 congressistas. 

Palavras chave: vídeoarte; arteterapia; diversidades profissionais; transplante de órgãos. 

 

O trabalho Sempre Vida nasceu do propósito de explorar dentro do universo da arteterapia, 

suas diversidades de linguagens em conjunto a  outras possibilidades. O desafio foi lançado 

quando da proposta de apresentar um trabalho que explorasse a delicada temática sobre doação 

e transplante de órgãos, em um  Congresso Brasileiro e Internacional de Doação de Órgãos  

realizado em outubro de 2009  na cidade de Recife- Pernambuco.  

                                                             
20 Médico Pós-graduado-Clínica Médica e Pneumologia Prof. de Pneumologia e coordenador da 

disciplina de Arteterapia-UPE músico, aluno do curso em formação clínica em Arteterapia, 

doutorando em Bioética, Universidade do Porto, idealizador do Programa \"A arte na medicina, 

cura, alivia, consola\"  

 

21 Vice-presidente da Associação Brasileira de Medicina e Arte. 
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Desenvolvido com o encontro de uma multiplicidade de profissionais envolvidos, o trabalho 

foi realizado por: arteterapeuta, médicos, músicos, artistas plásticos, cineastas e profissionais 

afins, com uma única proposta, transformar um momento de dor, em momento poético. Buscando 

através de outros meios de comunicação ferramentas que pudessem despertar, tocar e também 

provocar o outro, para um olhar diferente mais sensível, acolhedor e solidário. 

O trabalho foi iniciado com buscas de informações a profissionais da área e contato direto 

com alguns pacientes que passaram pela experiência do transplante, compartilhando cada um 

com suas histórias de vida e cotidiano pós-transplante.  

Essa iniciativa se tornou importante para que o roteiro fosse sendo construído dentro de 

um processo vivencial e criativo de maior interiorização e incorporação da temática por parte de 

todos envolvidos, onde a mensagem fosse não só passada, mas profundamente vivida, sentida e 

compartilhada. 

A realização prática deste trabalho partiu de utilização da linguagem corporal e plástica, 

desenvolvida a partir de pintura com o corpo em duas grandes telas, representando em 

performance,  o antes e o depois do transplante, tendo estes dois momentos, acompanhamento 

de recurso sonoro ao vivo, de forma interativa e participativa. 

A delicada temática sobre doação e transplante de órgãos, foi traduzida em uma 

performance que dramatiza momentos dos pacientes, vividos em sofrimentos, angústias, medos, 

aflições, expectativas e frustrações.  Sentimentos estes traduzidos em dores físicas e morais, 

durante todo o percurso de luta e busca da doação e a realização do transplante, resultando após 

esta trajetória de momentos em posterior celebração e sublimação à nova vida. 

Este trabalho conta com a participação vivencial de pacientes transplantados que fizeram 

com que o resultado deste, se tornasse mais rico e próximo da realidade em discussão. Percebeu-

se após a apresentação em momento de grande impacto despertado por parte dos expectadores 

na sua maioria profissionais da área, bem como de muitos outros pacientes e familiares de 

transplantados que sentiram a necessidade de troca e depoimentos ao se perceberem projetados 

de forma singular e precisa. Conclui-se que o objetivo através de um processo cuidadosamente 

pensado para um olhar transformador e mais acolhedor foi alcançado. 

Registrado em vídeoarte, com duração de 14 minutos, foi transformado em material rico a 

ser explorado nas mais diversas áreas e opções de apresentação, como: debates, aulas, 

discussão de registros simbólicos, expressão plásticas e sonoras, dentre outras.  

 

____________________________________________________________________________ 
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MT5b  Arteterapia, a psique e o corpo 

Paulo Toledo Machado22, SP 

 

Resumo: Os transtornos nos sistemas de regulação interna de nosso corpo, relacionados com as 

alterações nos sistemas neuro-vegetativo e neuro-endócrino, são descritos nos quadros de 

transtornos psicossomáticos e do estresse, além de serem observados em muitos transtornos 

psíquicos de casuística elevada na atualidade, como a Síndrome do Pânico e o TDAH (Transtorno 

do Déficit de Atenção e Hiperatividade). Observamos em todos esses casos apontados 

desequilíbrios que se relacionam com alterações na apercepção do tempo e dos ritmos internos, 

acometendo tanto a esfera psíquica (ansiedade, depressão) como a somática, implicando em 

alterações nos órgãos rítmicos (coração, respiração), no eixo HPA (Hipotálamo ï Pituitária ï 

Adrenal, o ñeixo do estresseò) e no sistema imune, principalmente. Apontamos neste trabalho a 

importância da Arte-terapia como um recurso terapêutico importante e que pode ser 

potencializado ainda pelas técnicas de abordagem corporal, para a reorganização dos ritmos 

internos, possibilitando um aquietamento significativo em comportamentos agitados ou pouco 

reflexivos e podendo conduzir à experiência do não-tempo e à reconstrução de um ritmo saudável 

que possibilite um modus vivendi igualmente sadio. 

Palavras-chave: corpo; doenças psicossomáticas; arte-terapia 

 

 O nosso corpo organiza-se em sistemas que em muitas circunstâncias apontam para a 

relação corpo ï mente. Quer seja em sua estrutura somática, que através dos músculos lisos e do 

sistema esquelético, expressando-se através da sustentação, movimento, regulação do tônus, 

regulação rítmica e reflexa, traduzem o tempo todo nossa disposição anímica, as nossas tensões 

e ñsolturasò, quer seja em seus sistemas de regula­«o vegetativa, que atrav®s do simp§tico e do 

parassimpático exteriorizam nossas emoções, verificamos continuamente as inúmeras interações 

entre o funcionamento psíquico e corporal do corpo humano. A nossa estrutura somática permite 

relacionarmo-nos ainda com o meio que nos circunda, com o mundo em que vivemos, inteirando-

nos das circunstâncias várias em que este meio nos influencia, ou seja, das condições climáticas, 

da luminosidade, do espaço e tempo, dos outros e assim por diante; os nossos sistemas de 

regulação vegetativa praticam a homeostase de nosso meio interno, a regulação de nossos 

órgãos rítmicos (coração e pulmões), do nosso sistema imune, do funcionamento neuro-

endócrino, ou seja, apontam para a própria experiência corporal interior. 

 Na relação com o mundo, no entanto, observamos atualmente nosso corpo hiper-

estimulado com o advento da tecnologia, com as mudanças gerais que o processo de civilização 

                                                             
22 Médico psiquiatra e psicoterapeuta junguiano. Coordenador do Curso Jung Corpo do Instituto Sedes Sapientiae.  
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tem produzido e provocado, como o desenvolvimento urbano e sua estrutura caótica e agitada, 

com os diversos tipos de poluição, com as desigualdades sociais e seu produto conseqüente, a 

violência. Embora muitas conquistas de nossa civilização tenham sido fundamentais para o 

desenvolvimento humano, é fato inegável que temos uma contrapartida muito pesada e sombria, 

que verifica-se no crescimento dos cinturões de miséria, no aumento da fome, na violência em 

suas diversas facetas, nas alterações climáticas e na poluição em todos os ambientes.  

O ser humano acaba por sofrer, contudo, tanto nas esferas corporal como psíquica, as 

conseqüências da orientação de seu modus vivendi. Muitas patologias de elevada incidência, na 

atualidade, estão relacionadas com os efeitos da poluição, dos hábitos alimentares inadequados 

ou da desnutrição, do estresse, das alterações no ritmo de vida e dos estados emocionais 

correspondentes. Verificamos efetivamente, em relação a estas últimas referências e conforme se 

pode observar através das estatísticas dos serviços de saúde e nos relatos dos profissionais das 

áreas clínicas e psicológicas, um aumento importante das doenças psicossomáticas decorrentes 

do estresse, do próprio estresse pós-traumático, das doenças relacionadas com os transtornos 

alimentares e de desequilíbrios emocionais vinculados com as alterações nos ritmos de vida, 

como a ansiedade, os transtornos de atenção e hiperatividade e até mesmo a depressão. 

O corpo humano, conforme já assinalamos no início, possui sistemas de regulação interna 

que apontam na direção da relação entre o corpo e a mente. O sistema nervoso autônomo, à 

partir de sua conexão hipotalâmica (área onde localizam-se os centros que regulam o 

comportamento emocional) e através de seus ramos eferentes simpático e parassimpático, faz 

parte da organização neuro-vegetativa, enquanto a glândula hipófise, cuja regulação também se 

faz à partir da estimulação hipotalâmica, tem uma importância central no funcionamento do 

sistema neuro-endócrino. Os estudos atuais da neuro-ciência nos conduzem mais adiante, 

indicando a importância do denominado eixo HPA (Hipotálamo ï Pituitária ï Adrenal)23 , também 

referido como ñeixo do estresseò, na intera­«o entre os sistemas ps²quico, neural, end·crino e 

imunológico. 

O circuito neuroanatômico subjacente à resposta do estresse já havia sido descrito em 

1914 pelo fisiologista Cannon, quando ele observou a estimulação adrenérgica produzida pela 

secreção de catecolaminas através do simpático e da supra-renal, que provocam respostas do 

tipo lutar ou fugir. Na década de 70, através dos estudos de Selye, e com o aprofundamento por 

Sapolski na década seguinte, conforme referência de Lambert & Kinsley (2005), observou-se 

melhor o efeito do estresse e suas interações neuro-psíco-endócrinas, com a descrição do eixo 

referido. Foi descrito então que a ativação do eixo HPA inicia-se através da secreção de um 

neuro-hormônio produzido pelo hipotálamo, o hormônio liberador da corticotropina (CRH), após a 

                                                             
23 Pituitária e adrenal são outras denominações das glândulas hipófise e supra-renal, respectivamente. 
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estimulação estressora, que desencadeará a liberação, pela hipófise, do hormônio 

adrenocórticotrópico (ACTH). Este provocará a liberação, através da supra-renal, de 

glicocorticóides e catecolaminas, estimulando a atividade metabólica geral do organismo. A 

elevação plasmática dos glicocorticóides será detectada através de receptores cerebrais 

localizados principalmente na região do hipocampo, produzindo uma inibição na produção de CRH 

e em toda a atividade do eixo HPA (mecanismo de bio-feed-back). 

 Na década de 70, Robert Ader verificou o condicionamento do sistema imune a partir da 

liberação de citocinas (após estimulação do nervo vago), que colocam em alerta todo o sistema 

imunológico, criando o termo psiconeuroimunologia (PIN). Observou-se, em estudos posteriores 

(embora já existissem constatações empíricas), que o estado emocional pode produzir respostas 

imunológicas positivas ou negativas. 

Através do entendimento do funcionamento destes e de outros sistemas de regulação 

interna do corpo humano, podemos compreender a origem psicossomática de muitas doenças 

(inclusive as causadas pela imuno-supressão). A fenomenologia do estresse, na realidade, é 

muito ampla, observando-se que fatores diversos podem funcionar como elementos estressores. 

As alterações no ritmo biológico com a diminuição do tempo de sono (com o desenvolvimento da 

rede elétrica e iluminação do período noturno, modificaram-se os hábitos de milhões de pessoas e 

este fato tem contribuído para a diminuição do tempo geral de sono e aumento do tempo de 

vigília), a estimulação por aparelhos de comunicação (celulares, computadores, rádio e TV) que 

elevam e fazem circular a carga de novas informações, a estimulação e o impulso consumista, os 

compromissos com hora marcada, constituem-se todos em eventos comuns da vida cotidiana que 

são ativadores do eixo do estresse. Por isso, e conforme observamos acima, algumas patologias 

da esfera psíquica ou psicossomáticas e de incidência muito elevada na atualidade, também 

relacionam-se, de algum modo, com a condição referida.  

O transtorno ansioso, sem dúvida, pode ser apontado em primeiro lugar como desarmonia 

provocada pela alteração do ritmo natural; referido como epidemia da época em que vivemos, 

está na etiologia de muitas doenças somáticas e tem como principal sintoma a angústia de uma 

condição expectante, em que a atenção psíquica desloca-se do ñaqui e agoraò para um devir que 

nunca se atinge ou se realiza. Em suas manifestações mais graves, verificamos a projeção da 

energia da esfera psíquica para a somática através da inervação autonômica, principalmente do 

simp§tico, desencadeando uma s®rie de sintomas referidos como ñs²ndrome do p©nicoò e 

constituindo o que Jung chamaria de complexo. O Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) é outra patologia de elevada incidência na atualidade e que expressa a 

ativação do tempo e a dificuldade elaborativa desta condição, pelo paciente. Várias patologias 

orgânicas, como a hipertensão arterial e outras doenças do aparelho circulatório, o diabetes,  

alterações na tireóide e outros transtornos endócrinos, diversos transtornos do aparelho digestivo, 
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como a gastrite, úlceras e colites, as cefaléias, as doenças auto-imunes e até alguns tipos de 

câncer, entre outras patologias não referidas, são hoje também relacionados com o estresse e 

alterações do ritmo natural. 

Podemos compreender, portanto, que a direção tomada pelo progresso de nossa 

civilização tem produzido efeitos que alteraram a experiência dos ritmos naturais e a vivência 

empírica do tempo, e que, na medida em que não conseguimos elaborar, de modo biológico ou 

psíquico, as referidas mudanças, elas podem gerar desarmonias que redundam em doenças. 

Parece-nos que o desenvolvimento tecnológico tem potencializado os efeitos referidos. 

Mas podemos ainda indagar se tal condição não constituiu-se em problema para a 

humanidade, em outras épocas. Provavelmente sim, pois verificamos que, de modo 

possivelmente intuitivo, algumas civilizações, no passado, desenvolveram técnicas de controle ou 

ñsa²daò do tempo, atrav®s do condicionamento de elevado domínio psico-físico e controle das 

emo­»es, como a yoga, a medita­«o transcedental e os exerc²cios de tôai-chi chuan. Outros povos 

condicionavam os exercícios de auto-controle das emoções e domínio psico-físico sobre as 

sensações aos ritos de passagem, e que acabavam por funcionar como métodos preventivos da 

ansiedade e que eram experienciados pelos jovens que tornavam-se adultos. De forma coletiva, 

as festas e as danças folclóricas assinalavam momentos importantes do calendário junto aos 

povos que relacionavam-se com a agricultura ou a produção da terra, contribuindo para aproximá-

los dos ritmos naturais e diminuindo a angústia da passagem do tempo. A atividade lúdica da 

criança realiza-se também fora da linha do tempo, podendo ser considerada quase que 

ñcontemplativaò; observamos que o n«o-tempo do brincar relaciona-se também com a abolição 

das referências geométricas e tridimensionais do espaço, e o ato de brincar expressa-se como 

atividade criativa espontânea. 

Certamente outros caminhos foram desenvolvidos pela humanidade, orientados para o 

equilíbrio e harmonização com os ritmos naturais; observando os exemplos apontados acima, 

podemos compreender a procura atual pelos recursos alternativos à medicina científica, como as 

próprias práticas de yoga, medita­«o e tôai-chi chuan, e que pouco a pouco vem sendo 

estimulados pelos próprios médicos. Em minha prática profissional, o recurso da calatonia e 

outras técnicas de abordagem corporal coligadas à psicoterapia verbal, há muito tempo tem se 

revelado bastante eficaz no tratamento de meus pacientes, particularmente entre aqueles que 

trazem queixas de ordem psicossomática. Tenho verificado, igualmente, os mesmos resultados 

positivos junto aos alunos e supervisionandos que há muitos anos acompanho. O emprego das 

referidas técnicas auxilia no restabelecimento do ritmo interno e favorece a mobilização das forças 

curativas e a dissipação dos sintomas.  

Retomemos ainda a referência da criança e do ato de brincar, que afirmamos expressar-se 

como atividade criativa espontânea. É importante assinalarmos aqui que o processo criativo, em 
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condições naturais, realiza-se transcendendo as referências lineares do tempo e geométricas do 

espaço, na criança ou no adulto. O ritmo criativo é a própria expressão da profundidade psico-

física da pessoa, condicionada pela totalidade de seus ritmos internos e que determinará sua 

capacidade de realização, o que inclui a natureza de sua arte, seu estilo e a unicidade de sua 

produção. Realizando-se também no não-tempo, a arte igualmente é terapêutica e durante muito 

tempo, conforme assinalado por Jung, foi um recurso utilizado pela humanidade, tanto na cura 

como na promoção da saúde física e psíquica. Deste modo, podemos considerar a arte-terapia 

como um recurso moderno ou atual que recupera as antigas práticas artísticas e criativas já 

utilizadas pela humanidade, redirecionando-as para o efeito terapêutico desejado. 

Contemplando a atenção às doenças ou às queixas psicossomáticas, as técnicas de 

abordagem corporal e a arte-terapia constituem-se num excepcional arsenal terapêutico que 

podem ser potencializados quando utilizados conjuntamente. Observando que as manifestações 

decorrentes dos transtornos psicossomáticos relacionam-se com alterações nos sistemas de 

regulação interna do corpo (sistemas neuro-vegetativo e neuro-endócrino, eixo do estresse ou 

HPA), a estimulação cuidadosa do corpo através das técnicas corporais e a orientação adequada 

de procedimentos criativos funcionarão de maneira terapêutica aquietando os processos psico-

mentais e reequilibrando a relação com o fluxo do tempo. 

A arte-terapia, portanto, quando orientada para o tratamento de doenças psicossomáticas, 

é um recurso terapêutico bastante eficaz e que contribui para a mobilização das forças curativas 

do próprio paciente. Verificamos que sua atuação terapêutica relaciona-se com o efeito do 

processo criativo, que realizando-se fora da experiência temporal comum, favorece o 

recondicionamento e reequilíbrio dos ritmos internos, assim como dos sistemas fisiológicos de 

regulação. Permite ainda a reaproximação do indivíduo ao seu eixo de estruturação anímica, que 

corresponderá à sua capacidade de reconduzir-se de maneira espontânea, saudável e criativa 

através de sua própria existência. 

 

Referências 

Lambert, K. & Kinsley, C. H. (2005) Neurociência Clínica: as Bases Neurobiológicas da Saúde 
Mental. Porto Alegre, Artmed, 2006. 

 

 

 

 

 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

100  

 

MT5c  Arteterapia: um processo terapêutico educativo para o sentido do viver do corpo-

criante 

Maria Glória Dittrich24, SC 

 

Resumo: A pesquisa, teórico-reflexiva, trata sobre a arteterapia como um processo terapêutico 

educativo, capaz de ajudar o ser humano nas suas dores e sofrimentos. O eixo fundamental 

para entender a arteterapia, como uma vivência educativa de cuidado ao ser, é o entendimento 

de ser humano como um corpo-criante, em busca de sentido para o seu viver a partir da sua 

espiritualidade e criatividade. Esta busca de sentido está ligada à saúde como a harmonia dos 

processos vital-cognitivos do ser humano, criador, no mundo. O objetivo é mostrar a arteterapia, 

a partir de uma abordagem holística interdisciplinar, como um processo terapêutico educativo 

para a descoberta de sentido para o viver do ser humano, visto como um corpo-criante. A 

categoria corpo-criante apresenta-se como centro de reflexão para entender a criatividade e a 

espiritualidade na arteterapia, entendidas como manifestações dos processos vital-cognitivos 

para a saúde do ser humano nas suas relações existenciais. O resultado da pesquisa aponta a 

arteterapia como um processo educativo terapêutico. Ela oportuniza saúde quando o ser 

humano, corpo-criante, descobre pela sua criatividade e espiritualidade, na criação da arte, o 

sentido para o viver, encontrando aí harmonia para o bem viver no mundo e isto é, 

significativamente, educativo.   

Palavras chave: Corpo-criante, Criatividade, Arteterapia, Sentido do Viver. 

 

Introdução  

O presente trabalho visa refletir, sem a pretensão de chegar às verdades fechadas, sobre 

a arteterapia como um processo educativo-terapêutico que oportuniza ao ser humano saúde 

através do seu criar artístico e isso o leva a descobrir sentido de vida para o seu existir no mundo.                

Na primeira reflexão mostra-se o ser humano na contemporaneidade diante dos seus 

constantes desafios, assombros existenciais e impactos, dos mais diversos, que perturbam a sua 

saúde como um processo complexo na inter-relação da sua completude física, psíquica e 

espiritual.  

No mundo globalizado, tudo acontece com rapidez. O ser humano, muitas vezes, sente 

que perdeu o controle do ritmo da realidade em que vive, pois o conhecimento tornou-se difuso e 
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complexo e isso muitas vezes o fascina, mas também o amedronta. Vive-se a provisoriedade do 

ser, do fazer, do conhecer, do saber e do conviver, e isto tem impactos sobre a vida das pessoas.  

Na segunda reflexão discute-se sobre o ser humano como um corpo-criante que se 

manifesta em criatividade e espiritualidade no mundo. Apresenta-se a arteterapia como um 

caminho de vivência terapêutica educativa para a saúde que implica o próprio sentido de viver do 

ser humano.  

Refletir sobre essas questões demanda pensar o ser humano não mais numa concepção 

dualista cartesiana em que corpo e alma, matéria e espírito, emoção e razão eram fenômenos 

separados. Mas o texto aborda o ser humano na sua inteireza material-espiritual.  

O ser humano moderno endeusou o seu ser racional, pensando que poderia negar ou 

explicar numa estrutura conceitual metodológica a natureza do seu ser criativo - a sua 

espiritualidade25. Porém, se o ser humano por um lado oportunizou o desabrochar da sua 

capacidade de criar conhecimento, criar ciência, criar informação técnica, por outro lado abafou 

objetificou, sobretudo, a sua dimensão espiritual-criativa. Vale perguntar diante do assombro de tal 

perplexidade: se o ser humano é na sua essência razão, se é a razão e somente a razão que 

define o ser humano, como explicar os seus sentimentos, as suas emoções não controlados pela 

razão? Se a razão tudo pode explicar, por que não explica e dá a fórmula sobre a felicidade, o 

amor, a saúde? São questionamentos paradoxais que causam verdadeiros assombros frente às 

ameaças dos desafios da vida cotidiana. Pensando na complexidade desta situação, na 

abordagem final deste texto, apresenta-se a arteterapia como uma maneira de tratar, de cuidar do 

ser humano a partir do entendimento de sua criatividade e espiritualidade no fazer da sua obra de 

arte, como instâncias congruentes e indissociáveis para o desvelamento do seu sentido de viver, 

de existir no mundo.  

 

1. O contexto contemporâneo e o ser humano: breve abordagem 

O ser humano na contemporaneidade vive constantes desafios, assombros existenciais 

diante de impactos, dos mais diversos, que perturbam a sua saúde física, psíquica e espiritual. 

Tudo acontece com rapidez o ser humano sente que perdeu o controle do ritmo da realidade em 

que vive, pois o conhecimento as relações muitas vezes, são apenas superficiais e provisórias.  

O fechamento do ser humano no finito racional, na busca de realização de um 

comportamento hedonista de querer realizar os sonhos na carreira-trabalho-lucro para gozar a 

                                                             
25

 Espiritualidade é a expressão do ser criativo, pessoa humana, que tem em si a dimensão divina 

espiritual que o constitui como espírito criador, que é em si uma totalidade enquanto ser de identidade 

subjetiva no conhecer, aprender e fazer nas suas percepções e relações no mundo, no universo. 

Maiores informações Cf. Leonardo Boff e Frei Betto, Mística e Espiritualidade. Rio de Janeiro : Rocco, 
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vida radicalmente não deu muito certo. Nas relações amplas, a expropriação, a dominação, a 

objetificação, a corrupção e a massificação cultural levaram o ser humano a tornar-se inseguro 

num mundo criado por ele, mas estranho e cruel a ele mesmo. Terá sido esta a tão sonhada 

autonomia da liberdade da razão, tão desejada no antropocentrismo moderno?  

Parece que o modelo de homem, de natureza e de conhecimento fragmentado, mecânico, 

finito que se ergueu no pressuposto de que o corpo, res-extensa, é separado da razão, res-

cogitans, está superado pela profunda crise de dor e sofrimento que a humanidade passa. O ser 

humano não agüenta mais, existe uma tensão de morte por demais aguda manifestada nas 

praças, nas escolas, nas casas de diversões noturnas. Segundo Toffler,26 ñse olharmos em volta, 

encontraremos testemunhos difundidos de colapso psicológico. É como se uma bomba tivesse 

explodido na nossa ópsicosferaô comunalò.  

Uma massa de seres humanos se vê mergulhados numa solidão e numa carência afetiva, 

que leva a falta de intimidade que é compartilhada socialmente. Para Frankl, as pessoas da 

sociedade moderna clamam por intimidade, visando suprir o intenso o vazio da carência de afeto. 

ñEsta necessidade ® t«o premente que a intimidade é buscada a qualquer preço, em qualquer 

nível, ironicamente até em um nível impessoal, a um n²vel meramente sensual.ò 27 A crise é tão 

grande que ele quer encontrar um salvador para as suas angústias, seus medos, suas culpas, seu 

vazio interior. Milhares de pessoas, independentemente de classe e nível de formação escolar, 

são atraídas diariamente por cultos religiosos das mais diversas igrejas evangélicas e seitas 

religiosas, em diferentes continentes. A proliferação desses cultos é surpreendente, pois o seu 

sucesso se faz através do acolhimento das necessidades do ser humano indiscriminadamente. Na 

maioria das vezes lhe é oferecido amizade imediata e calorosa aceitação da sua presença. A 

mensagem do culto com todo um ritual evocativo trabalha os sentimentos a emoção do ser 

humano. Ela visa sensibilizá-lo para a aceitação dos significados de verdades apelativas dentro de 

uma moral espiritual rígida e até coercitiva.  

O ¼ltimo produto vital mercadejado pelo culto ® ósignifica­«oô. Cada um tem sua própria 

versão sincera da realidade ï religiosa política ou cultural. O culto possui a única verdade e os 

que vivem no mundo exterior e que deixam de reconhecer o valor dessa verdade são descritos 

como mal informados ou satânicos. A mensagem do culto é martelada no novo membro o dia 

inteiro, em sessões que duram a noite inteira. É pregada incessantemente, até que ele começa a 

usar os termos de referência, seu vocabulário e, finalmente, sua metáfora para a existência. O 

ósignificadoô transmitido pelo culto pode ser absurdo para o estranho. Mas não tem importância.28 
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 TOFFLER, Alvin. Op. Cit. 1980, p. 359. 
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 FRANKL, Viktor e.. Um sentido para a vida: psicoterapia e humanismo. Aparecida-SP: Editora do 

Santuário, 1989, p.67.  
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 TOFFLER, Alvin. Op. Cit. 1980, p. 369. 
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Esta reflexão sobre a corrida para os cultos religiosos em busca de cura para as 
dores psíquico-espirituais remete para uma outra reflexão referente à negação da 
transcendência da relação com Deus, no mundo moderno, e que fez do ser 
humano vítima, um prisioneiro das suas verdades dogmáticas proferidas nos 
moldes de uma razão que se entendeu absolutamente impecável. Na ânsia de 
querer e de saber sempre mais e mais e de não ser questionado, o ser humano 
construiu caminhos de realização, mas, também, de autodestruição.  

O homem não mais possui segurança [...] para agir, [...]. Isso acarretou súbito 
ñvazio existencialò, [...] uma desorienta­«o e instabilidade, da qual irrompeu 
subitamente e permaneceu sem reposta, a questão do sentido de cada atividade. 
[...] o sentimento crônico de falta de sentido abala a saúde psíquica do homem. A 
saúde psíquica afetada freqüentemente ocasiona comportamentos sociais e 
individuais inadequados, dando geralmente lugar a um motivo concreto para que o 
medo do futuro possa se instalar. 

29
 

  A Terra, morada do ser humano, criação do Divino, na sua natureza clama por respeito à 

vida e toca a consciência do ser humano seja pelo amor ou pela dor nas múltiplas experiências 

vividas compartilhadamente. Por isso é tempo de encontrar no sofrimento um sentido novo para 

viver. É preciso romper com os vícios de uma racionalidade e irracionalidade exacerbadas 

presente na divisão do ser humano em espírito (logos) e matéria (hyle), infinito e finito, profano e 

sagrado. È hora de reconstituir a inteireza do ser humano nas suas polaridades interdependentes. 

Parafrasendo Lukas, pois o racional e o irracional não implicam contradição, tampouco como não 

existe contradição entre razão e sentimento.30 

Poder tirar o véu da dor e do sofrimento nos dias contemporâneos é começar a entender o 

ser humano como um ser bio-psico-espiritual, que está carecendo de cuidado, pois se precisa 

devolver à sua alma enferma a força da criatividade da essência divina que integra finito e infinito 

através do sentimento, emoção, imaginação e razão como manifestações de um ser de 

espiritualidade no mundo procurando o sentido para o seu viver.  

          Dentro deste contexto no campo da saúde surge a arteterapia como um caminho de 

cura que pode libertar o ser humano das suas dores e sofrimentos físico-psico-espiritual.  

 

2. Criatividade e espiritualidade do ser humano na arteterapia 

 

Na leitura do cotidiano de vida nas relações de educação, de saúde, de trabalho ou outras, 

percebe-se o quanto o ser humano encontra-se em crise. No amplo sentido. A busca sobre o 

sentido de sua existência é o seu grande desafio. Afinal, quando uma cultura entra em crise, o ser 

humano vive uma experiência de retornar para si mesmo em busca do culto à sua espiritualidade 

e a sua criatividade. Pois, criar no cotidiano de vida e expressar-se em um fazer que tome uma 

direção buscando realizar as necessidades, aponta para encontrar sentido de viver nesta 
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  LUKAS, Elizabeth. Op. Cit. 1992, p. 17-18. 
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 LUKAS, Elizabeth. Op. Cit. 1992, p. 32. 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

104  

caminhada. Na criação humana, seja ela a que for, a defesa à vida implica encontrar um sentido 

para os seus próprios problemas vivenciais.   

Na contemporaneidade existe uma demanda humana sedenta para encontrar paz, 

harmonia, saúde nas relações educativas de vida e de conhecimento, que são tramadas sócio-

ecologicamente nas múltiplas formas de fazer, de saber e de conviver. Na educação o ser 

humano grita sedento por ajuda, por cuidado e procura um espaço vital, cultural, que venha 

entender os seus problemas, o peso e a dor das suas noormoses31 forjadas num mal estar sócio-

cultural-ecológico que se tornou difuso (virtual), mas ao mesmo tempo muito concreto nas 

experiências encarnadas no cotidiano de vida. Ele ansioso e angustiadamente, consciente ou não, 

busca entrar em sintonia e harmonia consigo, com os outros e com sua razão última - Deus. 

O ser humano da era globalização cultural, da informação virtual, está sua saúde abalada. 

No campo educacional, o stress, a depressão, vazio existencial são manifestações somático-

psquico-espirituais que anunciam e denunciam um ser humano da era tecno-comunico-

informacional, que se encontra com seu ñrostoñ deca²do pela expropria­«o do seu ser criativo por 

uma cultura racionalista-capitalista castradora, objetificadora e, logo, desumana. Por isso ele 

acusa através da violência, intolerância e descaso marcas de dor e sofrimento da expropriação, 

da objetificação, da alienação da sua criatividade e espiritualidade. Nas relações educacionais 

estas manifestações aparecem muitas vezes no silêncio dos olhares que querem falar: não me 

mates! Ama-me e me respeite como criatividade de um mistério divino! È o grito pela ética da vida 

que se forja na natureza vital-cognitiva do ser humano em busca de harmonia. É o grito para a 

saúde nas relações educativas, enquanto um estado de harmonia dos processos criativos bio-

psico-físico-espiritual. Este estado revela a espiritualidade do ser humano, corpo-criante, que na 

sua maneira de ser busca dar sentido para o seu viver na inter-relação amorosa com tudo e com 

todos. Esta é a busca da sua saúde integral na união indissociável entre emoção-razão, matéria-

esp²rito.  Como diz Tillich: ñno homem nada ® Ëmeramente biol·gico` como nada ® Ëmeramente 

espiritual´. Cada célula de seu corpo participa de sua liberdade e espiritualidade, e cada ato de 

sua criatividade espiritual se nutre de sua din©mica vitalò.32  

A visão de Tillich aponta para a necessidade de entender a saúde na educação na 

perspectiva de um ser humano, corpo-criante, que se manifesta no seu pensar, agir e conviver no 

saber e aprender pela sua criatividade e espiritualidade. Com efeito, a saúde na educação se 

constitui e se organiza nos processos vital-cognitivos do ser humano, na sua rede 

psicossomática33, onde os sistemas endócrino, nervoso, imunológico e circulatório se 
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 Maiores detalhes sobre esse termo confiram a obra de A mudança de sentido e o sentido da mudança, 
de Pierre Weil. (2000, p 122-32). 

32
 TILLICH, Paul. A coragem de ser. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1972, p. 63. 

33 A rede psicossomática do corpo-criante engloba a vida como um processo de criação 
permanente. Esse processo atinge seu modo de ser no fazer de um sujeito vivo, que se 
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intercomunicam pela dinâmica auto-organizativa da energia vital-cognitiva, e que é a própria 

complexidade da criatividade da vida em um corpo-criante capaz de criar, aprender e conhecer, se 

manifestando como mistério da gênese da criação de Deus.  

Neste sentido, quando se pensa na criatividade da vida no ser humano entra-se na 

complexidade do seu corpo-criante como um todo orgânico vivo integrado ao todo no mundo, no 

universo, inter-relacionado e interdependente nas suas partes e que sua razão maior de ser é 

poder criar além de si próprio, sem perder o seu próprio ser como ser espiritual, inteligente, criador 

de sua história, de seu mundo cultural.  

Na sua saúde, o ser humano está condenado à auto-criar-se, ou seja, a auto-organizar-se 

de maneira a encontrar harmonia, equilíbrio no seu ser, frente todas as interferências que ele 

poderá viver do meio externo e interno. Quanto mais o ser humano cria, mais ele se abre para o 

outro e expande o seu ser no mundo; logo, amplia a sua vitalidade em significações presentes em 

si e fora de si. Nesse processo ele coloca-se em sintonia consigo mesmo, com os outros no 

mundo e com Deus, encontrando, assim, saúde, harmonia entre o seu ser, saber, fazer e 

conviver. 

Neste contexto onto-psico-espiritual se dinamizam os processos educativos mais gerais, 

quando a vida se consagra pela criatividade e espiritualidade de um corpo-criante buscando no 

aprender a aprender para viver. Este corpo-criante, ser humano, impulsiona-se a construir a sua 

existência com um caminhar na descoberta de sentido para o viver, e neste processo complexo 

surge à arteterapia como um encaminhamento terapêutico educativo.   

A arteterapia é o uso da arte como terapia que oportuniza a auto-educabilidade do ser 

humano. Desde os povos primitivos a arte tem sido uma manifestação dos sentimentos, 

imaginações e percepções do ser humano. Este processo de representar a auto-organização dos 

processos vital-cognitivos do ser humano no seu contexto de vida configurou-se um caminho de 

descoberta do sentido de viver humano e de cultura dos povos, mais do que isso é referencial de 

conhecimento e aprendizagem.  

                                                                                                                                                                                                          
constitui pelo fluxo de energia cósmica que cria e recria átomos, moléculas, células, músculos, 
ossos e toda a sua complexidade corporal, onde se desenrolam os processos vital-cognitivos: 
a sua criatividade. A energia cósmica, como fundamento da vida no corpo-criante, oportuniza 
as tramas de interdependência entre o seu sistema imunológico (defesa e preservação do 
corpo), nervoso (funcionamento do cérebro e de todas as células nervosas do corpo), e 
endócrino (glândulas e hormônios que regulam a química do corpo), que formam uma "rede" 
vital-cognitiva que vai ser a base do criar, conhecer e aprender do corpo-criante. Esses três 
sistemas são partes vivas, interativas, que constituem uma unidade inteligente, auto-
organizadora - a rede psicossomática do corpo-criante - base da sua cognição.   Para 
maiores informações consultar DITTRICH, Maria Glória. Natureza e criatividade o ensino da 
arte pictórica. Itajaí : UNIVALI, 2001. 
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A arte, especialmente a espontânea, expressa simbolicamente os processos vital-

cognitivos que se auto-organizam na rede psicossomática do ser humano inter-agente, em que se 

gesta e nascem às alegrias, as dores, os sentimentos, as emoções e imaginações do e no seu 

viver. 

 Através da arte, expressão da criatividade, o ser humano libera suas emoções de conflitos 

internos e imagens perturbadoras do inconsciente. Pelas imagens, sons, cores e linguagens que 

vão aparecendo no seu trabalho, ele pode entrar em contato com as suas ansiedades, medos, 

conteúdos reprimidos, significados de experiências religiosas, familiares, educacionais, sociais 

etc. A arte tem sido um registro e um caminho, um elo de ligação, entre o ser humano, o mundo e 

Deus. Ela é mediação articuladora entre o inconsciente e o consciente humano, entre o céu e a 

terra, entre a matéria e o espírito.  Educativamente falando, criar é expressar a existência, as 

emoções humanas mais profundas que aparecem carregadas de significados de vida que é pura 

criatividade e espiritualidade, e que mostra experiências vividas no amor e na dor, na alegria e no 

sofrimento, na ignorância e na sapiência. 

Na arteterapia, viver a saúde é buscar sentir e conhecer a espiritualidade do ser humano 

como um fenômeno natural de manifestação profunda da vida, enquanto pura criatividade em um 

corpo-criante, complexo, inteiro. O corpo-criante é a chave para o ser humano perceber-se um ser 

criador, capaz de dar significado à sua própria criação a partir de si mesmo, do mais profundo do 

seu ser, ²ntimo do seu ²ntimo. Pois, como diz Maturana: ñTodo fazer ® conhecer e todo conhecer ® 

fazerò.34 Criar implica o conhecer humano. Ao conhecer o ser humano aprende, pois como corpo-

criante visa dar rumo à sua vida pelo seu próprio fazer e significar a partir das relações que 

estabelece consigo mesmo, com os outros, com o mundo e com o Divino. 35  

A criação do ser humano traz sentido ao seu existir no mundo. Esse é o processo de sua 

terapia que é aprendizagem para a vida, para o sentido de viver, que nasce nas relações múltiplas 

e que como tais desembocam no encontro da sua criatividade e espiritualidade, como fenômenos 

interligados na natureza do ser humano.  

Na criação da obra de arte a cognição é vital no ser humano, corpo-criante, ser espiritual, 

cognoscente em movimento. O seu constante fazer subjetivo artístico implica ação que constrói 

um mundo - a obra de arte - que expressa a sua maneira de ser consigo mesmo, com o outro, 

com o mundo e com Deus.  Parafraseando Maturana e Varela, o produzir do mundo é o cerne 

                                                             
34

 Humberto Maturana, bi·logo chileno, criador da teoria da ñAutopoieseò, defende que n«o ® poss²vel falar 
de conhecimento sem falar da vida. 
35 Aprender é uma propriedade emergente da auto-organização da vida em um corpo. "A 
aprendizagem não é um amontoado sucessivo de coisas que vão se reunindo. Ao contrário, trata-
se de uma rede ou teia de interações neuronais extremamente complexas e dinâmicas, que vão 
criando estados gerais qualitativamente novos no cérebro" que é parte integrante e 
interdependente da rede psicossomática humana - base da cognição". (ASSMANN, 1998, p. 40-
41). 
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pulsante do conhecimento, e está associado às raízes mais profundas de nosso ser cognitivo, por 

mais sólida que nos pareça nossa experiência. Não é possível conhecer senão o que se faz. 

Nosso ser humano é, pois uma contínua criação.36 

A arteterapia, como processo terapêutico educativo para descobrir, escutar e cuidar do ser 

humano, configura-se uma prática para o ato de criar quando o ser humano indica à sua 

subjetividade, que expressa conceitos que tem de si mesmo, e que remetem à sua capacidade de 

ser espiritual, criante, capaz de conhecer, aprender e compreender a si mesmo e ao mundo37. Na 

relação com o terapeuta, o professor e com outros que compartilham da terapia, bem como com 

todos os instrumentos de ordem didático-pedagógico, o corpo-criante ao ir criando auto-organiza-

se nas suas estruturas vital-cognitivas, superando os seus limites, os seus traumas, suas 

angústias, suas dores, suas resistências psíquicas. Neste processo o ser humano se auto-

organiza em todo o seu ser bio-psico-espiritual. Esta vivência é a tentativa consciente ou 

inconsciente de encontrar saúde, libertação das dores e sofrimentos.  

Na busca de saúde, na arteterapia, o corpo-criante é capaz de conhecer e aprender com o 

seu próprio fazer. Ele vai, pela leitura subjetiva da sua obra de arte conjuntamente com as 

interferências de outras falas, refletindo sobre a sua própria existência; logo vai tornando-se um 

ser mais perceptivo de si e do mundo, sentindo-se capaz de dar um novo significado para suas 

experiências e com isso trazer um novo sentido para o viver no seu cotidiano. Esta experiência 

educativa é vivência de saúde, de cura, de libertação. O ser humano vai encontrando harmonia 

vital-cognitiva em todo o seu ser, à medida que vai se descobrindo na relação com a sua criação e 

com os outros.   

 Explicando: no ato terapêutico educativo, o ser humano na relação direta com o seu 

terapeuta ou professor e com o seu meio ambiente terapêutico depara-se com várias 

interferências. Essas são pessoas, falas, imagens, conteúdos, pincéis, tintas, telas, quadros, 

músicas, sons, odores que causam perturbações de ordem vital-cognitiva na estrutura do seu 

corpo-criante inteiro. Por sua vez, essas perturbações são altamente necessárias e significativas, 

pois provocam e interferem na auto-organização da energia cósmica, divina e criadora, que 

constitui toda a complexidade da conexão dos elementos físico-químico-psíquico-espirituais do 

corpo-criante do ser humano. Esse processo nasce, biológicamente falando, na auto-organização 

da sua rede psicossomática.  

A rede psicossomática do corpo-criante engloba a vida como um processo de criação 

                                                             
36 MATURANA, Humberto e VARELA Francisco. A árvore do conhecimento. Campinas : Editorial 
Psy II, 1995, p. 49, 69.   
37

 Na terapia, diz WOLMANN (2002, P.119) que ña compreensão leva uma pessoa para ser parte da 
solução. A compreensão significa que um novo conhecimento é incorporado ao eu de tal forma que pode 
ser prontamente aplicado a uma situação nova e o processo de compreensão pessoal proporciona bem 
estar quando finalizadoò.   
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permanente. Esse processo revela um modo de ser de um sujeito vivo, que se constitui pelo fluxo 

de energia cósmica divina que cria e recria átomos, moléculas, células, músculos, ossos e toda a 

sua complexidade que perpassa o seu ser, a sua auto-imagem de si mesmo diante do outro. Aqui 

o processo biológico é base para a criatividade e espiritualidade para o surgimento da obra de 

arte; logo do sentido do viver humano38.  Este é um processo de cura, pois ao olhar sua arte, 

expressão da sua espiritualidade, criatividade, o corpo-criante se percebe nela, se questiona nela, 

busca uma compreensão sobre ela, logo descobre soluções para os seus problemas, pois ao 

resignificá-la descobre novos significados para a sua existência, para o seu ser-no-mundo. Neste 

processo ele se autodescobre como um ser criador capaz de por si mesmo, na relação com o 

diálogo terapêutico, encontrar caminhos para os seus problemas. Com efeito, é o percurso de 

cura, de libertação à saúde do ser, do resgate da harmonia dos processos vital-cognitivos. 

Neste raciocínio a arteterapia é um processo de vivência educativa, espiritual, em que o 

ser humano encontra oportunidade para se autoconhecer através da sua linguagem corporal, 

pictórica vocal ou textual. Ele mesmo dá significado às suas vivências. O que se percebe é que na 

medida em que se oportuniza e valoriza-se a criatividade e a espiritualidade do corpo-criante nos 

processos de criação, ocorrem significativas aprendizagens, no sentido mesmo de que o ser 

humano vai descobrindo a solução para os seus problemas no seu próprio fazer. Essa descoberta 

leva o ser humano a se posicionar com mais segurança e liberdade. Ele se auto-supera nas suas 

resistências de comunicação, torna-se um ser mais aberto para si mesmo e para o outro. Neste 

processo muitas vezes ele libera seu choro, seus gritos, seus sonhos, seus traumas. Ele encontra 

um caminho solidário e amoroso para poder ser ele mesmo na relação com os outros em seu 

entorno. 

O aprofundamento terapêutico pela arte espontânea ocorre através da criação-reflexão-

criação. As emoções, sentimentos, imaginações fluem com mais naturalidade. O pensamento 

torna-se mais claro. As ações de afetividade são mais espontâneas e autênticas. O corpo-criante 

sabe melhor o que quer e gosta.  Encanta-se com a sua própria criação, logo consigo mesmo e 

com o outro. Sua imaginação aparece nos seus trabalhos com muito mais arrojo. O domínio da 

relação criador e criação se dá numa coordenação motora equilibrada, de força, movimento e 

precisão. Tem um maior poder racional para explicar o que significa o seu trabalho. Interage com 

os amigos dando opiniões e idéias sobre os trabalhos deles e os seus próprios. Ele encontra 

prazer e alegria em socializar seu mundo de significados através da arte. Bergson (1982, p.33) 

afirma que ña alegria sempre indica que a vida tem triunfado, que tem ganhado terreno, que tem 

conseguido uma vit·riaò. 

                                                             
38

 A criatividade e a espiritualidade são manifestações fundantes do ser vivo. Vida, espírito e criação não se 

separam.  
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A arteterapia configura-se um processo criativo e de significação da existência, pois se 

manifesta em arte e palavras e o imprevisível surge e clama por explicação.   Não é aconselhável, 

na arteterapia, enquadrar a obra de arte em conceitos meramente formais ou em fórmulas 

matemáticas que racionalmente se explicam por si. A obra de arte que expressa a criatividade e a 

espiritualidade do corpo-criante na relação consigo mesmo, com os outros e com Divino, é muito 

mais complexa do que se poderá dizer em um conceito fechado. Respeito e solidariedade nas 

diferenças são fundamentais. Questionar mais do que trazer respostas prontas é uma maneira 

sábia de conduzir o processo terapêutico educativo. Pois, tudo o que se disser será 

aproximações, idéias, questionamentos, para que o corpo-criante as entenda como indicações de 

caminhos a serem descobertos e analisados. 

A arteterapia, enquanto um processo forjante de significação de vida oportuniza o 

desabrochar do encanto humano diante da sua espiritualidade, que se desperta em vivência 

amorosa do ser para com o ser interagente. É a criatividade começando seu percurso cósmico 

corporal para descobrir o sentido de o próprio ser no mundo.  Pois, defende Bergson (1982, p. 47): 

ña experi°ncia nos mostra que a vida da alma, ou se preferires, a vida da consciência, está unida 

¨ vida do corpo, e existe solidariedade entre ambas, nada mais.ò Diante disso, na cria­«o caos e 

ordem se misturam quanticamente falando, na dança da partícula e da onda que subjaz toda 

organização vital-cognitiva do corpo-criante e a criatividade emerge por um fazer subjetivo 

artístico, que se traduz numa maneira de ser: a obra, a fala, a ponte para a cura do ser. 

No desenrolar dos procedimentos didático-terapêuticos, quando o corpo-criante interage 

com o outro através de exercícios corporais, meditações sobre temas existenciais, músicas, 

reflexões que levam à introspecção, aí ele inicia o seu percurso criador ï a manifestação da sua 

criatividade e espiritualidade.  O início da criação obra pictórica já é terápico em si, pois o ser 

humano partindo da sua interioridade - um mundo de imagens simbólicas - começa dando 

pinceladas na tela, carregadas de cores, que sem uma direção muito definida, dançam no mesmo 

ritmo dos seus processos psico-espirituais, vital-cognitivos, interiores. Seu braço apoiado no pincel 

e na técnica de pintar exprime uma maneira de ser única e original. Essa maneira de ser se revela 

em imagens sui generis marcadas por sentimentos, emoções, que vão se gestando no seu interior 

e pelo seu fazer subjetivo vão, pouco a pouco, aparecendo na tela. Esse é o momento da alegria 

e da dor, da audácia e do medo, do prazer e da angústia, da liberdade e da prisão. É realmente 

uma confluência de energias vital-cognitivas que vem à tona e se extravasam em imagens 

coloridas. Parafraseando Bello, a pincelada expressa a alma de uma pessoa. As imagens 

guardadas no interior surgem e são transcritas através do pincel.39 Ora, esse é o processo da 

criatividade na arteterapia, que implica processos de aprender a aprender fazendo, para dar 

                                                             
39

 BELLO, Susan. Pintando sua alma. Brasília : Editora Universidade de Brasília, 1998, p. 83. 
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significado à existência, logo compreender os problemas e suas soluções. 

Na arteterapia esse processo é significativo para o entendimento do criador e da sua obra 

de arte. Pois, ao fazer e refazer a sua imagem na tela de muitas maneiras, um mundo de 

significados vai se gestando e nascendo na experiência terapêutica do ser humano. Entre o início 

e o fim de uma obra a imagem inicial se reconfigura muitas vezes. Cores mudam, traços e linhas 

aparecem e desaparecem. O movimento do fazer subjetivo na tela é dinâmico e, com certeza, 

está representando os mesmos movimentos processados na dinâmica e na forma da auto-

organização do corpo-criante. Ou seja, ele expressa o processo terapêutico educativo que é 

aprendizagem, um auto-fazer-se aprendendo a aprender e conhecer o novo, aquilo que traz 

sentido para novas idéias, novas maneiras de ser.  

O corpo-criante na arteterapia jamais poderá expressar em imagem aquilo que ele não 

está sentindo, imaginando. O símbolo vive dentro das profundezas do ser humano criador. Nas 

palavras de Bello, "o pintor espontâneo está interessando em registrar sua energia latente na 

forma de imagens simbólicas".40 Estas imagens possuem a força vital-cognitiva do seu ser interior.  

Nas palavras de Jung,  

o homem constitui uma unidade vital autônoma e completa em si mesma, [...] sua 
psique é feita de uma série de imagens, no sentido mais amplo do termo, não é, 
porém, uma justaposição ou uma sucessão, mas uma estrutura riquíssima de 
sentido e uma objetivação das atividades vitais, expressa através de imagens. 

41
 

As imagens na tela representam um conteúdo simbólico que foi aparecendo pelo processo 

da arteterapia do ser humano, que por si mesmo fez nascer da suas entranhas. Esses mesmos 

conteúdos são referenciais para guiar o processo do aprender e do conhecer, logo do dar sentido 

ao viver. É o percurso da criatividade da vida em um corpo-criante achando a razão para libertar-

se dos males, das dores. Curar-se, encontrar saúde, harmonia no todo do ser.  Por esses 

conteúdos, o terapeuta ou professor orienta-se para dialogar com o ser humano sobre a sua obra, 

seu sentido, sua vida, suas aplicações técnicas necessárias para explicitar melhor a sua imagem. 

Essa é uma oportunidade para o cuidar do ser, pois vai-se dialogando com ele buscando 

amorosamente indicações múltiplas para a tomada de percepções sobre si mesmo, o mundo e 

Deus. Esse é um processo de construção de sentido para o viver, que se gesta e nasce no e do 

corpo-criante ser humano nas suas relações sócio-culturais. Nas tramas da sua rede 

psicossomática ocorrem à alegria, dor, paixão, respeito, solidariedade, amor, conhecimento que 

implicam sua libertação a partir da criatividade e da espiritualidade que remetem, em última 

instância, à abertura da sua consciência para se autoconhecer e resignificar o sentido do seu 

viver, podendo curar-se daquilo que lhe aflige; logo encontrando saúde ï harmonia e gosto de 

viver enquanto humano terráqueo, em desenvolvimento vital-cognitivo nas tramas de uma cultura 

                                                             
40

 Ibid. p.12. 
41 JUNG, Carl. A dinâmica do inconsciente. Petrópolis: Editora Vozes, 1998, p.325. 
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multidiversa,  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O tema abordado é altamente complexo, pois implica entender o ser humano como um 

todo complexo, corpo-criante inter-agente,  nas dimensões bio-psico-espirituais. Neste todo 

complexo, a vida se mostra auto-organizada em processos vital-cognitivos sistêmicos por isso 

complexos e altamente inter-agentes. Nesta complexidade a criatividade e espiritualidade são 

manifestações humanas desafiadoras para a ciência e para o entendimento de saúde humana na 

educação.  

Ter consciência de que não se quer ter as respostas absolutas e últimas, parece ser uma 

postura pertinente, ética na defesa e no respeito para com a própria vida em um corpo-criante. Por 

isso, a pesquisadora e educadora reconhece a limitação desta reflexão na sua humildade 

intelectual. Isto lhe remete para o desafio de continuar a pesquisar sobre a espiritualidade e 

criatividade do ser humano na arteterapia no campo da educação. Este tema é grande e 

necessário frente aos apelos à saúde na educação que a sociedade conclama.   

Por outro lado, a criatividade e a espiritualidade são categorias e temas refletidos ao longo 

do pensamento humano na sua multidiversidade; porém, ainda, nestes tempos contemporâneos 

não se pode deixar de pensar sobre eles, porque são fundantes para entender o ser humano na 

sua existência, especialmente no campo da educação e da saúde.  

O campo da saúde e da educação, nos dias contemporâneos, cada vez mais é convocado 

a repensar o ser humano como um todo vivo, criativo-espiritual, corpo-criante que busca no seu 

viver criar para dar sentido ao seu existir. O ser humano é mais que um modelo biomecânico, 

como pensou a medicina e outras áreas do saber científico. Pensar isto é saudável e traz 

esperança para a criação de novas maneiras de viver a saúde na educação. É significativo 

entender a arteterapia como um processo terapêutico educativo a partir da visão de um ser 

humano que na sua natureza bio-psico-espiritual forja-se na criatividade,  que esta está ligada à 

sua espiritualidade e vice-versa. Observar isso é procurar sentir um pouco o mistério da vida da 

vida constituindo-se na sua complexidade indeterminada e indeterminante num corpo-criante inter-

relacional com tudo e com todos.   

Depois de percorrer uma reflexão árdua sobre a arteterapia como um processo educativo 

de saúde na descoberta do sentido de viver através da arte, se chega a um entendimento, embora 

temporário, de que não dá para entender este processo de autodescoberta humana sem 

fundamentá-lo a partir da criatividade e espiritualidade. Ambas indissociáveis constituem uma 

maneira especial de ser do corpo-criante, ser humano de linguagem, aberto a significar os 

processos de vida na sua caminhada existencial ï a da educação.   
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Através do exercício da criatividade, na arte, o ser humano toma ciência da sua 

espiritualidade, que é expressão profunda de uma maneira de ser-no-mundo diante das questões 

últimas da vida visando encontrar sentido para o viver. No processo terapêutico educativo ao 

perceber e compreender essa ligação ontológico-espiritual, ele dá sentido ao seu existir, logo 

significa e conceitua o seu ser-no-mundo. Este processo ajuda o ser humano para saber colocar-

se no mundo, enquanto criador que pode dar um rumo para a sua própria formação humana 

diante dos desafios da vida.  

Diante desta reflexão ficam os questionamentos: como constituir saúde, harmonia no bem 

viver, sem experienciar a criatividade e a espiritualidade enquanto manifestações naturais do 

corpo-criante, ser humano, nas relações consigo mesmo, com os outros e com o seu fundamento 

Último? Poderá a saúde, na educação, ser vivida integralmente sem considerar os processos vital-

cognitivos do ser humano na relação com o meio, e que remetem para a sua criatividade e 

espiritualidade, ou vice-versa? Poderão acontecer processos significativos de educabilidade sem 

ter como ponto fulcral a criatividade do corpo-criante? Mas afinal, o que é a vida que continua 

desafiando o pensar humano, para conseguir agarrar o sentido profundo da saúde num corpo-

criante nas experiências vivenciais do cotidiano massificador? Poderá a arte ser um meio para 

ajudar um diálogo interdisciplinar para a saúde integral na educação?  
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Mesa Temática 6: INTERFACES  

Mediadora: Raquel M. R. Wosiack (ASBAT) 

 

MT6 a  Arteterapia, ecologia, espiritualidade: interfaces para novos tempos  

 

Resumo: Mesa temática cujo objetivo é informar e debater sobre aspectos transdisciplinares do campo de 

conhecimento da Arteterapia, abordando interfaces entre novos estudos da Ecologia, com temas ancestrais 

presentes em várias tradições sapienciais( Espiritualidade). A proposta temática desta mesa  parte do 

pressuposto que o processo arteterapêutico pode conter uma ampla rede de interfaces, e através de 

imagens e relatos específicos sobre os referidos temas , pretende apresentar uma questão para reflexão: a 

amplitude desta rede de interfaces,presente no processo arteterapêutico, e que pode ser mediada pela 

ativação  do processo criativo, na busca pela saúde, bem estar, transformação individual e coletiva. 

Palavras chave: Arteterapia; ecologia; eco arte; espiritualidade. 

 

 

MT6b  Arteterapia e Espiritualidade 

Lígia Diniz42, RJ 

 

  Desde os tempos mais remotos constata-se que as religiões, as artes e os mitos sempre 

expressaram as mais profundas experiências humanas. Trilhar estes caminhos pode levar o ser 

humano, através do auto conhecimento a vivenciar o numinoso, o espaço sagrado. 

  Para Jung a religiosidade é uma função natural, inerente à psique. É um fenômeno 

universal e genuíno, e não algo aprendido; não é um derivado do complexo paterno. 

  O aspecto espiritual da libido é fundamental no pensamento junguiano. É uma realidade 

intrínseca, arquetípica. A espiritualidade é a busca do significado. A religiosidade para Jung é a 

experiência; algo nos toca e nós nos transformamos. Não se trata de religião como algo concreto, 

que possui credo, moral, normas. Mas, sim de  uma fé, que significa o encontro com o  Divino. 

     A palavra religião significa religar ( re e ligare), tornar a ligar, e é nesse sentido que Jung 

a usa. Religar o inconsciente, vivenciando assim, o numinoso. 

                                                             
42 Psicóloga (Univ.Santa Úrsula)  e Bacharel em Artes Cênicas (UNIRIO ) com pós-graduação em Psicologia 

Junguiana (IBMR). Formação em Análise Transacional, Biodança e Terapia de Casal. Analista Junguiana.  
Membro do IJRJ (Inst. Junguiano do RJ), da AJB (Ass. Junguiana do Brasil) e da IAAP (Internacional Ass. 
for Analytical Psychology). Arteterapeuta pela Clínica Pomar. Membro fundador e atual presidente da AARJ- 
Ass. de Arteterapia do RJ . Membro do Conselho Diretor da UBAAT (União Bras. de Associações de 
Arteterapia).  Coordenadora de curso de formação em Arteterapia desde 1997, atua na área clínica como 
analista junguiana e arteterapeuta. Organizadora dos Cadernos da AARJ  ñEstudos em Arteterapiaò. 
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      Esse contato com o numinoso foge inteiramente à nossa vontade, embora algumas 

pessoas o busquem através de drogas, práticas religiosas e outros caminhos. O numinoso não 

pode ser conquistado, o indivíduo pode somente abrir-se para ele. 

             Quando nos deparamos com o numinoso, essa emoção é impossível de ser descrita. Não 

há explicação, mas traz sempre uma mensagem misteriosa, enigmática e profundamente 

impressionante. O seu efeito não é claro, pode ser curativo ou destruidor, mas jamais indiferente. 

Sabemos que algo muito profundo foi tocado. 

A arteterapia facilita a expressão do encontro com o numinoso. Tanto no seu aspecto 

fascinante, que nos toca por sua beleza e significado liberador, quanto no seu aspecto 

aterrorizante, que pode nos fragmentar e  nos destruir. 

Escrevendo uma poesia, tocando uma música, pintando ou dançando, somos capazes de 

trabalhar com forças interiores que, se permanecessem inconscientes, poderiam nos esmagar. 

Assim, não fugimos nem evitamos o que está nos perturbando, ao contrário, nós o confrontamos 

munidos de um novo referencial.   

            Como diz Jung, atrav®s da arte ñse toca as regi»es profundas da alma, salutares e 

libertadoras, onde o indivíduo não se segregou ainda na solidão da consciência, seguindo um 

caminho falso e doloroso. Tocou as regiões profundas, onde todos os seres vibram em 

un²ssono...ò. 

 Nesse momento, experimentamos um poder superior dentro de nós, um fator 

desconhecido em si, o Numinoso. Não podemos defini-lo, ou entendê-lo, mas através da arte, 

podemos praticá-lo. 

 

 

MT6 b  Interfaces entre Arteterapia, Ecologia Profunda e Eco Arte 

Angela Philippini43 
 ñO imaginário da continuidade do fio e do tecer, 

participa também na produção do conceito de rede  

nas ciências da vidaò. 

Pierre Musso 

 O paradigma holístico transdisciplinar reúne em um mesmo território, diversos campos de 

conhecimento, entre eles, a Arteterapia, a Ecologia Profunda e a Eco Arte. Estas três áreas do 

saber são produtos do entrelaçamento de uma multiplicidade de informações. A primeira, 

                                                             
43

Arteterapeuta, Artista plástica, Psicóloga, Doutoranda em Ecologia Social pela UFRJ, mestre em 
Criatividade pela Universidade de Santiago de Compostela ï Espanha, Diretora da Clínica POMAR, 
Coordenadora da Pós-Graduação Lato Sensu em Arteterapia convênio POMAR/ISEPE, Coordenadora do 
conselho Editorial da Revista Imagens da Transformação. Diretora Acadêmica Adjunta da Associação de 
Arteterapia do Rio de Janeiro. 
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arteterapia, de acordo com definição da American Association of Art Therapy (Associação 

Americana de Arteterapia):  

ñbaseia-se na crença de que o processo criativo envolvido na atividade artística e 
terapêutica é enriquecedor da qualidade de vida das pessoas. Arteterapia é o uso 
terapêutico da atividade artística no contexto de uma relação profissional por 
pessoas que passam por doenças, traumas ou dificuldades na vida, assim como 
por pessoas que buscam desenvolvimento pessoal. Por meio do criar em arte e do 
refletir sobre os processos e trabalhos artísticos resultantes, pessoas podem 
ampliar o conhecimento de si e dos outros, aumentar sua auto-estima, lidar melhor 
com sintomas, estresse e experiências traumáticas, desenvolver recursos físicos, 
cognitivos e emocionais e desfrutar do prazer vitalizador do fazer artístico. 

Arteterapeutas são profissionais com treinamento tanto em arte como em terapia. 
Têm conhecimento sobre desenvolvimento humano, teorias psicológicas, práticas 
clínicas, tradições espirituais, multiculturais e artísticas e sobre o potencial curativo 
da arte. Utilizam a arte em tratamentos, avaliações e pesquisas, oferecendo 
consultoria a profissionais de áreas afins. Arteterapeutas trabalham com pessoas 
de todas as idades, indivíduos, casais, famílias, grupos e comunidades. Oferecem 
seus serviços individualmente e como parte de equipes profissionais em contextos 
que incluem saúde mental, reabilitação, instituições médicas, legais, centros de 
recuperação, programas comunitários, escolas, instituições sociais, empresas, 
ateli°s e pr§tica privadaò. (AATA, 2003) 

 

  O multifacetado conceito referente ao processo arteterapêutico, encontra-se em território 

comum à outras estratégias, igualmente múltiplas em sentidos e significados,e que  integram 

estratégias e ações pertinentes à implantação e preservação das culturas da paz: cuidar, 

harmonizar, integrar-se à natureza (meio-ambiente), incluindo nesta visão a própria natureza 

psíquica , reconhecendo a interconexão entre todas as coisas e portanto a necessidade da ação  

cotidiana compassiva  e empática. 

 O segundo campo de conhecimento citado, a Ecologia Profunda, teve seu conceito básico 

criado pelo filósofo norueguês Arne Naess, em 1973, quando afirmou que todas as formas de vida 

estão interconectadas, e deste modo, promoveu e difundiu a idéia de uma contínua busca de 

diálogo interno e externo, propiciando que a vida de cada ser, insira-se e conviva de forma 

harmoniosa no seu meio ambiente. Considerou também a interdependência fundamental entre 

todos os fenômenos, indivíduos e sociedades, que deste modo são afetados pelos ciclos da 

natureza, idéias que também encontram apoio no conceito de Fritjof Capra sobre a teia da vida. 

Outros fundamentos teóricos da Ecologia Profunda são encontrados nos escritos de Rupert 

Sheldrake, David Bohm, James Lovelock e Humberto Maturama, o que confirma sua ampla 

legitimidade científica e seu pressuposto básico: ñA variedade da vida ® um bem em si mesmo...ò. 

 E um terceiro campo de conhecimento a considerar-se neste paradigma é a Eco-Arte, que 

estabelece e restaura, através do fazer criativo, elos entre a própria natureza interna, e a natureza 

externa (meio ambiente), pela construção de múltiplas materialidades criativas, através da 
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expressão da afetividade e da criatividade de cada ser, e da reciclagem e reutilização, para dar 

forma à matéria.  

O dia a dia do processo arteterapêutico, permite a natural integração de práticas 

pertinentes a estas três áreas de conhecimento; Arteterapia, Ecologia profunda e Eco Arte, já que 

no contexto de Arteterapia, além de materialidades, reciclam-se afetos, evitando que transformem-

se em nocivos resíduos emocionais, e degradem-se  possibilidades de transformação  e 

renovação na vida de cada ser.  

Neste contexto, cabe aos arteterapeutas a tarefa de organizar espaços de criação, mantê-

los, expandi-los, sustentá-los, criando as condições propiciatórias para que todos aqueles que 

desfrutam do seeting arteterapêutico recebam convites ou desafios para expressar-se com 

liberdade, comunicar-se com fluidez, reconhecer-se através da própria produção simbólica, e para 

que possam reinventar-se em novas cores e formas. 

     Práticas expressivas, manuais e artesanais, a recuperação de ritos criativos, as ações de 

sacralização do cotidiano, e o resgate da sabedoria dos antigos, tem muito a contribuir na 

constituição de uma verdadeira cultura da paz, e de cuidado com a necessária e urgente 

regeneração da terra em sua biodiversidade, e de cada indivíduo em sua conexão harmônica com 

o self. 

E conforme nos ensina Ormezzano (2010), um dos fios condutores neste entrelaçamento 

de conhecimentos poderá ser a consciência advinda da educação estética, já que:  

ñé um processo de desenvolvimento e formação pessoal e/ou coletivo que pode 
envolver atividades perceptivas, expressivas e criadoras, considerando o ser 
humano em sua multidimensionalidade: corpo-mente-espírito-sociedade-cultura-
natureza. Permite a construção de conhecimentos artísticos e científicos, assim 
como aprofunda a autocognição e as diversas possibilidades de socialidade, 
produz saberes socioculturais, ecológicos e espirituais. O principal objetivo da 
educação estética é a formação humana, fazendo interface com a arteterapia, 
tendo em vista que o aspecto estético é essencial para todo o processo educativo, 
que começa no seio familiar e se estende ao longo da vida, nas experiências 
cotidianas, caracterizadas pela informalidade e em estreita ligação com o 
ambiente, continuando em diversas instituições educacionais formais e não 
formais, como em hospitais ou centros de promoção de saúdeò. 

 A compreensão do mundo em que se vive, a necessidade de respeito e cuidado mútuos, 

pode com êxito ser mediada pelo fazer criativo e neste território, Arteterapeutas comprometidos 

com os fundamentos de seu ofício, tem muito a contribuir... 
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MT6c  Arteterapia na ecologia humana: a busca da sustentabilidade emocional e socio 

ambiental 

Gislene Nunes Guimarães, RS44 
 
Resumo: A Ecologia Humana contempla a idéia de uma convivência ética e de cuidado, tendo  
como objetivo recuperar a harmonia do ser humano com o meio ambiente nos espaços de convivência. 
As muitas formas de intervenção trazem como meta a sensibilização e reflexão sobre a capacidade 
latente do ser humano: poder viver com plena autonomia, contatando com seu potencial criativo, 
inovador e transformador (desenvolvimento humano), considerando uma ética essencial e de uma inata 
necessidade de auto proteção, auto abastecimento e auto realização. A Arteterapia e a Ecologia Humana 
partem do princípio de que à medida que o ser humano  for capaz de cuidar de si/empoderar-se/e ter 
auto conhecimento; cuidar do outro/o interpessoal, cuidar do grupo a que pertence, também será capaz 
de preservar a vida e o meio ambiente. Por isso, considera essencial para a sobrevivência individual e da 
coletividade. Onde é possível perceber que os princípios da qualidade de vida nos ambientes de 
convivência, assim como o de trabalho, é em verdade uma sociedade sustentável inter relacionada e  
que se apóiam mutuamente. Viver de forma sustentável depende da experimentação, aceitação, da 
busca de harmonia consigo, com as outras pessoas e com a natureza.  

 
Palavras chave: ecologia humana; arteterapia e sustentabilidade. 

 

 

Introdução  

         Desde 1911, quando Thomson considerou as semelhanças entre os processos biológicos e 

os fenômenos sociais, começou a germinar a preocupação com a Ecologia Humana, ainda que de 

maneira informal (MACHADO, 1985). 

A Ecologia Humana surgiu em resposta às urgentes necessidades de transformação dos 

valores e comportamentos humanos, diante da crescente desestruturação das condições da vida 

biológica e cultural no planeta. O momento exige um direcionamento de pesquisas, ações e 

políticas públicas para os princípios eco humanísticos, que possam fundamentar uma nova ética 

para sobrevivência da humanidade e uma ação cultural. 

Nasce aqui a necessidade da implantação do processo de gestão ambiental, quando se 

promovem adaptações no ambiente natural, de forma a adequá-lo às necessidades humanas 

individuais e coletivas. 

Ampliar o entendimento sobre Ecologia Humana, oportuniza ñ.. .as pessoas a 
entenderem o mundo da natureza, motivando-as a viver em harmonia com ele;... 
trabalhar a diversidade cultural, a cidadania, e ainda, transmitindo o entendimento 
do comportamento humano e o valor da solidariedade e cooperação, como base 
de uma nova relação envolvendo o homem, a sociedade e a naturezaò (Catal«o,V. 
1983:98). 

A Ecologia Humana ou Ecologia do Ser, como às vezes é chamada, caracteriza-se 

basicamente por uma visão do ser humano enquanto centro psíquico com poder de auto-
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consciência e em evolução. Induzindo a tomada de decisões que precedem as ações. Se a 

Ecologia Humana deve revigorar a tensão pessoal-coletivo, abrindo o espaço criativo por onde o 

sistema social possa novamente respirar e regenerar-se, é preciso não perder de vista que cada 

ser possui sua própria singularidade, e que o todo social poderá ser reconstruído, envolvendo a 

multidisciplinariedade humana: a Ecologia Mental, Social, Ambiental e Integral. 

       Enquanto postura epistemológica, a transdisciplinaridade implica não só no diálogo entre os 

diversos saberes, linguagens e técnicas gerados a partir do paradigma cartesiano, cuja 

fragmentação ela visa superar, como também implica na busca de uma aproximação com as 

áreas tradicionais de expressão cultural que foram abandonadas pela visão de mundo das 

tecnociências.  

            Sem contrariar o espírito da grande definição, constuma-se explicar a Ecologia Humana 

como o estudo multidisciplinar sistêmico e prospectivo das interações substantivas entre o homem 

e o ambiente. 

Desde a década de 40, segundo Capra (1993), a gestação de uma teoria dos sistemas vivos 

permitiu que aos poucos se fosse produzindo uma compreensão de totalidades integradas, ou 

ecossistemas, tendo estas seus próprios princípios de auto-organização e nos processos de 

sustentabilidade. 

A Ecologia  Humana inclui o ser humano nos processos ecológicos, uma vez que faz parte 

da natureza e não se sustenta sozinho. 

 Com o objetivo de propor uma base epistemológica para a Ecologia Humana, sua 

aplicatibilidade, vamos reunir esses princípios em três idéias centrais, que são:  

a)  Interconexão Sistêmica:           

            A idéia de sistema, como representação das relações parte-todo, envolve três aspectos. 

Primeiro, a complexidade decorrente da tensão dinâmica entre as partes e o todo, a pessoa e o 

coletivo, a auto-afirmação e o sentimento de pertencimento. 

            O segundo aspecto, diz respeito à natureza e à qualidade das relações. Competição e 

cooperação, conflito e sinergia, compõem as polaridades básicas que atuam como liga do 

sistema, promovendo os elos e os cortes necessários ao equilíbrio do todo e de cada parte. 

            O terceiro aspecto é o da eterna mutação de tudo que é manifesto, permitindo 

compreender os fenômenos de co-evolução e as transformações inevitáveis, nos seus ritmos 

próprios, segundo se trate da visão de configurações globalizantes, ou de processos particulares 

de transformação e crescimento, havendo necessariamente uma correspondência entre o 

movimento das partes e a velocidade do todo. 

 b) Sustentabilidade: 

            A definição ecológica deste princípio diz que a sobrevivência no longo prazo de cada 

espécie depende de uma base limitada de recursos. Esta limitação exige que estejam funcionando 
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processos de despoluição e regeneração permanentes, para que a vida se manifeste, se 

transforme e evolua. 

 Desenvolvimento sustentável está alicerçado em três colunas: no desenvolvimento 

econômico, no desenvolvimento social e na proteção ambiental. Todos são processos 

experimentais vivenciados pelo homem. 

           Neste sentido, o sustentar-se de uma totalidade viva é um processo criativo de auto-

organização. Todos os sistemas vivos criam inovações através da ontogênese (as experiências 

individuais) e incorporam as mais eficazes na filogênese.  

            Desenvolver a consciência de que esta base é comum, limitada e interconectada, para 

toda a espécie, no planeta, é uma das metas da Ecologia Humana. 

c)  Feedback: 

            . A auto-organização supõe auto-regulação, adaptação, aprendizagem, criação e evolução. 

Talvez seja este o princípio ecológico que mais de perto toca a essência da Ecologia Humana, se 

a entendemos enquanto meio de regeneração do oikos e do ethos, religando a pessoa à natureza 

e à comunidade. Esta regeneração segue as necessidades de recuperar o meio ambiente, 

despoluir a respiração dos sistemas, desobstruindo canais, ligando caminhos cortados, refazendo 

trajetos esquecidos, recompondo fragmentos, recriando a partir do lixo interno e externo, 

produzido pelo homem na busca da modernidade e satisfação da sua vontade. 

 A Arteterapia viabiliza e facilita a expressão de seus sentimentos, emoções e vivências 

singulares, onde o homem passa a interagir segundo três princípios:  

 - natureza e ser humano são compreendidos como formando um único sistema; 

- a sobrevivência do todo é vista como estando sustentada no equilíbrio da base bio-psico-cultural 

do sistema; 

- a regeneração dos males atualmente vividos deve ocorrer por um revigoramento da tensão 

pessoa-coletivo, canalizando a energia assim liberada para o fortalecimento do poder de auto-

regulação, que é a essência da ecologia do ser. 

         O que há de revolucionário na qualidade da auto-consciência humana, dentro desta visão 

ecossistêmica, é a sua capacidade de gerar novas significações, o que só pode ser criação de 

mentes sadias. 

         Mas como desencadear estes processos oportunizando esta nova consciência? 

          A Arteterapia emerge com uma metodologia e um corpo teórico de interfaces, que dialoga 

com outros saberes, se fortalece a partir de uma ética do cuidado e da responsabilidade, sendo  

uma abordagem humanizadora, capaz de desencadear processos profundos e transformadores.  

          A Arteterapia impulsiona a pessoa a construir o lugar que deseja ocupar na rede social e 

cósmica, desenvolvendo o discernimento e o conhecimento de si próprio e do outro, relativizando 

as identidades superficiais do ego, tornando-se integrada e íntegra. 
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         Dentre a inter e transdisciplinariedade, é possível tecer muitas convergências e similaridades 

entre a Arteterapia e a Ecologia Humana.   Essas similitudes deve-se ao fato de que ambas são 

orientadas no sentido de  curar e cuidar, entendendo cura como busca da religação, de sentido, 

reconciliação, bem estar, descristalizando ideologias massificadoras, que bloqueiam o livre fluir da 

energia criadora.   

Segundo Capra (1993), retomando a mudança de paradigma, está nascendo um outro tipo 

de percepção da realidade, com novos valores, novos sonhos, nova forma de organizar os 

conhecimentos, novo tipo de relação social, nova forma de dialogar com a natureza, novo modo 

de experimentar  e nova maneira de entender o ser humano no conjunto dos seres. 

          Segundo Boff (1994), este paradigma nascente nos obriga a operar progressivas travessias: 

importa passar da parte para o todo, do simples para o complexo, do local para o global, do 

nacional para o planetário, do planetário para o cósmico e do cósmico para o mistério e do 

mistério para Deus. A Terra não é simplesmente a adição do físico, do vital, do mental e do 

espiritual. Ela encerra todas estas dimensões articuladas entre si, formando um sistema 

complexo. Isso nos permite perceber que todos somos inter-dependentes. O destino comum foi 

globalizado. Agora ou cuidamos da Humanidade e do Planeta Terra ou não teremos mais futuro 

algum.  Não nos é mais permitido pensar e viver como antes. Temos que mudar como condição 

de nossa sobrevivência na biosfera. Por outra parte, o risco que corremos nos propicia a chance 

de reorganizarmos de maneira. 

             Como tão bem expressou  Ostrower (1987),  o ser consciente-sensível-cultural é fruto da 

humanização progressiva de nossa espécie, com base nos processos criativos potencialmente 

inerentes a ela. Assim, a ecologia do ser busca, despoluir a relação homem-natureza através do 

estímulo à expressão da energia de manifestação, da capacidade formativa do ser, quer no plano 

da construção externa das formas, quer no processo de auto-conhecimento, onde o eu consciente 

cria sua própria forma de manifestação, elabora seu plano de auto-construção. 

             Arteterapia ao atuar na perspectiva de uma ecologia do ser, utiliza-se das abordagens e 

metodologias que exploram a experiência estética e oportuniza o fortalecimento de uma ética 

(esquecida) do cuidado consigo, com o outro,  entendida enquanto vivência da união com a fonte 

psíquica interior,  buscando ajustes criativos em relação ao ambiente em que está inserido, bem 

estar e qualidade de vida  

             Daí a crescente valorização da imagem do Arteterapeuta, usada de modo mais global 

para identificar o papel daquelas pessoas que se propõem a atuar como facilitadoras de 

processos de mutação de hábitos mentais e emocionais, visando a implantação cultural efetiva de 

uma eco-ética, nas micro-relações da vida cotidiana. 
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    Numa sociedade em crise, identifica-se como fato marcante a fragilidade de princípios e 

valores e como conseqüência forças destrutivas fazem brotar a desconfiança, violência, 

exploração e de múltiplos conflitos sociais e emocionais.  

            O olhar criativo, a ampliação de percepções, matéria prima da Arteterapia, que impulsiona 

para busca também de soluções inovadoras, rever modelos buscando compreender  as causas 

que geraram a condição atual. 

            A chave para o desenvolvimento sustentável  é a participação, a   organização, a 

educação e o fortalecimento das pessoas. (Guimarães, 2008)  

            A Arteterapia dialoga com a Ecologia Humana  partindo do princípio de que à medida que 

o ser humano: 

- for capaz de cuidar de si (através do autoconhecimento, da percepção das suas potencialidades 

a serem fortalecidas, e da identificação das dificuldades a serem trabalhadas- do como sou?) 

- qualifica as relações interpessoais, habilitando a ser um cuidador de si e do outro (das relações 

interpessoais, e na competência relacional) 

- nutre a sensação de pertencimento, vislumbrando forças e fraquezas do grupo, papéis que 

desempenha, formas de comunicação eficazes e humanizadoras. 

- sente responsável pelo cuidado com o meio ambiente, com o planeta, tornando-se um gestor 

ambiental. 

            Esta ampliação do olhar compromete a Arteterapia com  a Sustentabilidade Emocional e 

Sócio Ambiental, a serviço do bem estar e da qualidade de vida das pessoas. 

O Arteterapeuta é um educador, um conciliador, eticamente responsável pela promoção e 

cuidado com a vida. 

            Na era do descartável, torna-se vital refletir como se dá a construção do humano a partir 

da cultura e o fortalecimento da cidadania, que se dá pelo sentimento de  pertencimento e 

valorização do ser, do fazer e do ter. 

             A partir destas construções, espera-se uma nova consciência e o envolvimento em 

pequenas ações restaurativas, pode desencadear grandes atitudes cuidadoras e 

transformadoras,  construindo redes sociais, educacionais, ambientais e de saúde a busca de 

estar bem consigo, com as outras pessoas e com o mundo que o cerca, com o meio ambiente. 

              O tema proposto e ampliado nesta mesa, norteou o I Fórum Mundial de Cultura, 

Cidadania e Sustentabilidade, VIII Congresso Sul Americano de Criatividade, XIII Jornada Gaucha 

de Arteterapia, realizado em Porto Alegre, em 2010. Ao construir os eixos temáticos, contatamos 

com pesquisadores encantadores, projetos apaixonantes, onde a Arte as suas mais variadas 

formas de expressão são valorizadas, por serem emergente da cultura local.  Desenha-se aos 

poucos, uma Incubadora Social, onde a Arteterapia e Ecologia Humana fazem parte do Projeto 

Gerador, numa parceria com ONGs, OCIPs, instituições Públicas e Privadas, voltadas para 
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Economia Solidária, Preservação Ambiental e Reaproveitamento de Resíduos Sólidos, Prevenção 

de Álcool e Drogas, Cultura de Paz.  

Tomo a poesia  de Milton  Nascimento, para relembrar a missão do Arteterapeuta: 

Foi nos bailes da vida, ou num bar em troca de pão 
Que muita gente boa pôs o pé na profissão 
De tocar um instrumento e de cantar 
Não importando se quem pagou quis ouvir, foi assim 
Cantar era buscar o caminho que vai dar no sol 
Tenho comigo as lembranças do que eu era 
Para cantar nada era longe, tudo tão bom 
'Té a estrada de terra na boléia de caminhão, era sim 
Com a roupa encharcada e a alma repleta de chão 
Todo artista tem de ir aonde o povo está 
Se foi assim, assim será 
Cantando me disfarço e não me canso de viver nem de cantar 
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MT6 d  Educação estética e arteterapia no atendimento de pacientes psiquiátricos 

Graciela Ormezzano45 

Resumo: O tema desta investigação abordou a percepção sobre o processo arteterapêutico no campo da 

saúde mental e objetivou apresentar duas propostas de atendimento em dois espaços hospitalares distintos 

que possuem ateliê de arteterapia. Os campos da pesquisa foram o Hospital de Día de Psiquiatría de 

Majadahonda e o Centro Sociosanitario La Merced de Guadalajara, Espanha. Os grupos estavam formados 

por treze e onze pessoas, respectivamente. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho etnográfico 

seguindo a proposta de André (1995), que utilizou como instrumentos a observação e o registro fotográfico 

das produções dos participantes. As discussões estão fundamentadas na aplicação da educação estética e 

da arteterapia nesses espaços e na produção de conhecimento das coordenadoras das oficinas. Considera-

se que as contribuições da educação estética e da arteterapia são fundamentais para humanizar a saúde no 

século XXI. Percebeu-se que, seja pela livre-expressão, seja pelas propostas de intervenção levadas pelas 

arteterapeutas, ambas as opções contribuíram na integração social dos participantes tanto no grupo de 

atendimento como na família e na comunidade, respeitando as diferenças de sofrimentos psíquicos e os 

modos de enfrentar a doença. 

 

Palavras-chave: arteterapia; saúde mental; educação estética; integração social. 

 

Introdução 

Esta investigação abordou alguns aspectos da minha percepção sobre o processo 

arteterapêutico no campo da saúde mental e objetiva apresentar duas propostas de atendimento 

em arteterapia. Na experiência de estágio pós-doutoral realizada na Universidad Complutense de 

Madrid, durante o inverno europeu de 2009, tive a oportunidade de visitar dois espaços 

hospitalares distintos que possuem ateliê de arteterapia. Nesses locais as arteterapeutas 

trabalham de modos completamente diferentes, o que me fez questionar: Que possibilidades de 

atendimento em arteterapia existem em hospitais espanhóis onde se encontram pacientes de 

média permanência e no hospital de dia? Quais as diferenças entre essas distintas abordagens? 

De que modo os pacientes reagem aos diversos tratamentos? 

Os campos onde desenvolvi a investigação foram o Hospital de Día de Psiquiatría de 

Majadahonda e o Centro Sociosanitario ñLa Mercedò de Guadalajara, ambos pr·ximos de Madri, 

Espanha.  Os grupos observados estavam formados por treze e onze pessoas, respectivamente, 

todos adultos, de ambos os sexos, diferentes estados civis e desempregados ou desempenhando 

diversas atividades.  

Optei por realizar uma pesquisa qualitativa de cunho etnográfico seguindo a proposta de 

André (1995), utilizando como instrumentos a observação e o registro fotográfico das produções 
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dos participantes. Fundamento as discussões tanto nas minhas observações sobre a aplicação da 

educação estética e da arteterapia nesses espaços como na produção de conhecimento das 

coordenadoras das oficinas.  

O itinerário do texto inicia pelo corpus teórico que vincula educação estética e arteterapia; 

segue pela descrição do tempo-espaço em que aconteceram as observações; um breve relato da 

metodologia utilizada e das imagens produzidas pelos participantes e, por último, uma reflexão 

pessoal. 

 

Nexos entre educação estética e arteterapia 

A educação estética é um processo de desenvolvimento e formação pessoal e/ou coletivo 

que pode envolver atividades perceptivas, expressivas e criadoras, considerando o ser humano 

em sua multidimensionalidade: corpo-mente-espírito-sociedade-cultura-natureza. Permite a 

construção de conhecimentos artísticos e científicos, assim como aprofunda a autocognição e as 

diversas possibilidades de socialidade, produz saberes socioculturais, ecológicos e espirituais. 

O principal objetivo da educação estética é a formação humana, tendo em vista que o 

aspecto estético é essencial para todo o processo educativo, que começa no seio familiar e se 

estende ao longo da vida, nas experiências cotidianas, caracterizadas pela informalidade e em 

estreita ligação com o ambiente, continuando em diversas instituições educacionais formais e não 

formais, como em hospitais ou centros de saúde. 

No século XVIII, Schiller (2002), em Cartas sobre a educação estética do homem, retomou 

o problema da beleza, tratado em diversas correntes filosóficas, desde a perspectiva da formação 

humana, utilizando pela primeira vez a express«o ñeduca­«o est®ticaò.  Sua tese sofreu as 

influências da filosofia da educação de Rousseau, que enfrentou o convencionalismo da educação 

clássica e propôs um estilo de educação nova, e da estética de Kant, que enlaça racionalismo e 

empirismo sob o olhar da subjetividade, pesquisando a beleza, o passado e a moral, apesar das 

diferenças existentes entre essas teorias.   

A educação estética schilleriana também recolhe as características da poética 

fundamentada na ideia de formação e compartilha com Goethe a personalidade harmônica como 

produto do projeto educativo e do aprimoramento ético da humanidade, conciliando sentidos e 

razão.  Do século XVIII até hoje vêm se sucedendo diversas ideias e autores que impregnam a 

educação estética, como Marx, Nietzsche, Freud, Bachelard, Adorno e outros (GENNARI, 1997).   

No final do século XX surgiram com força dois paradigmas estéticos, propostos por Félix 

Guattari (1930-1992) e Michel Maffesoli (1944-), que podem fundamentar a educação estética 

contemporânea.  O paradigma estético mencionado por Guattari (1997) propõe uma articulação 

ético-pol²tica denominada ñecosofiaò, que entende a subjetividade humana em rela­«o com a 

sociedade e o ambiente natural.  Nesse sentido, é possível criar práticas que permitam 
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transformar a produção de arte libertada das amarras do mercado e um modo de vida educativo 

mediador social e criador de novas formas de existência, oferecendo respostas à crise ecológica, 

reinventando a relação subjetiva e evitando estereótipos na tentativa de encontrar éticas e 

estéticas singulares. 

 É no paradigma estético proposto por Maffesoli (1995, 1998) que embaso este estudo, 

porque retoma o ideal comunitário e esboça um renascer das mais diversas formas de 

solidariedade que convivem no cotidiano, suscitando ações generosas, dirigindo-se ao afeto, aos 

humores e às dimensões não inteligíveis, procurando formas de convívio mais organizadas.  A 

perspectiva deste paradigma caracteriza a estética do sentimento não somente como uma 

experiência individual ou da interioridade, mas como uma abertura para outrem.   

Nesse sentido, a educação estética não trata de educar seguindo o conceito tradicional de 

estética, que se refere ao belo, mas as diversas formas de sociabilidade, em vários setores da 

experiência e da atividade humana.  Penso que esta maneira de ver a integração social, a 

inclusão das pessoas em diversos setores da comunidade, permite fazer uma fusão com a 

dimensão inclusiva da arteterapia, ao considerar o esforço para retirar o paciente da condição de 

objeto e restituir-lhe a dimensão humana perdida, o que implica a revisão de antigos 

procedimentos suscetíveis de determinar segregação e perda de cidadania.  A arteterapia pode 

atuar na reabilitação psicossocial dentro e para além dos muros dos hospitais psiquiátricos. 

A arteterapia é uma área recente, que data do pós-guerra e surge das interfaces da arte 

com outros campos do conhecimento, basicamente, a educação e a psicologia.  Tomo a palavra 

ñarteò no sentido que adquiriu na segunda metade do s®culo XX, n«o estando a servi­o da beleza, 

da religião ou da exaltação do ambiente natural, mas como expressão de uma ideologia estética 

mais ampla, na qual os opostos não se opõem, mas complementam-se no conjunto da vida 

(MAFFESOLI, 1995). 

Limito, neste texto, a arte à linguagem visual.  Ela é considerada, objetivando a criação das 

imagens mentais na imaginação, a expressão pelo material artístico utilizado em imagens visuais 

e a verbalização do significado dessas produções imaginais.  Desse modo, a dupla experiência 

entre o que imagino na interioridade e materializo no mundo externo reorganiza as imagens 

existentes em nossa história singular, somadas às que se acumulam na história das civilizações, 

trazendo à tona sentimentos e emoções expressos por meio de múltiplas formas. 

Se retomo às primeiras experiências com pacientes psiquiátricos no histórico da 

arteterapia no Brasil, vejo que, por um lado, Osório Thaumaturgo César, desde a década de 1920, 

realizava atividades artísticas com os doentes do Hospital Juquery por meio da   Escola Livre, que 

funcionou de 1950 até 1970.  Nela se fazia o acompanhamento artístico com pacientes baseado 

na espontaneidade e na expressão individual, ou seja, através da livre escolha de temas ou 

formas para observar, sem interferências.  A produção artística dos pacientes neuropsiquiátricos 
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tem ainda um espaço definido no cenário cultural brasileiro e no exterior pelo empenho deste 

médico (KULLOCK, 1998). 

Por outro, a ideia de trabalhar as imagens visuais como produto da função imaginativa do 

inconsciente foi também difundida por Nise da Silveira, na década de 1940, no Centro Psiquiátrico 

de Engenho de Dentro, onde introduziu a teoria de Jung. Esta autora não aceitava a denominação 

de arteterapia, inicialmente, pois considerava que a palavra ñarteò tinha conota­»es de valor 

estético.  Mais tarde,  reconheceria no trabalho de Margaret Naumburg outra concepção, por meio 

da qual as técnicas da arteterapia baseiam-se no conhecimento de que todo ser humano possui 

capacidade para projetar seus conflitos sob forma visual (SILVEIRA, 1992).  

A especificidade da arteterapia, comparada com outras formas de psicoterapia que utilizam 

imagens mentais, pode ser vista na externalização atual do conteúdo mental do paciente através 

de imagens visuais.  Este fato transforma o setting terapêutico bipolar, no caso das psicoterapias 

verbais, em tripolar, no qual os três polos referidos são: o paciente, o terapeuta e a imagem. 

 

Os cenários espanhóis  

O Hospital Universitario Puerta de Hierro Majadahonda foi criado em 1964 e, desde então, 

cumpre tripla função: assistencial, docente e investigadora. Hoje, como instituição pública 

dependente da Consejería de Sanidad de la Comunidad de Madrid, é um hospital geral e centro 

de excelência. No que se refere à formação de especialistas, está tentando incrementar a 

investigação dos residentes de diversas especialidades médicas, biomedicina e enfermagem. 

Quanto à função docente, numerosos profissionais participam dos programas de formação 

continuada, ensino de graduação e pós-graduação na Universidad Autónoma de Madrid 

(HOSPITAL..., 2010).    

A sala de atendimento é um espaço amplo, pintado de verde, com grandes janelas e boa 

luz natural. Nela há prateleiras, mesas e cadeiras brancas, e os usuários escolhem onde e com 

quem sentar. Existe uma pequena sala lateral, onde se guardam os materiais artísticos, utilizando 

sempre tinta acrílica e papel sulfite ou canson. Também há alguns computadores, jogos, quebra-

cabeças e outros materiais. 
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Martinez Díez (2006) comenta que nos hospitais é possível trabalhar em oficinas de 

arteterapia grupal para promover a integração e a socialização, porque permite entender a arte 

como veículo para a melhora social e pessoal. Auxilia o paciente a canalizar seus sentimentos 

através da criação, facilita a distensão e a compreensão da enfermidade, assim como os modos 

de enfrentá-la. 

O Centro Sociosanitario ñLa Mercedò est§ situado na cidade de Guadalajara.  Em 1585 foi 

Convento de Monjas Jerônimas; em 1835 foi fundado como hospital civil; depois, transformou-se 

em hospital militar. A ideia de conversão do hospital provincial para o complexo sociossanitário 

surgiu a partir da necessidade de criação de um espaço diferente, buscando a ideia de viver num 

povoado com casas, praça central e muito verde. As unidades pioneiras são o Centro de Día e a 

Unidad de Media Estancia, inaugurados em 2002 e 2003, respectivamente. Os profissionais são 

especializados no atendimento a pacientes neuropsiquiátricos, idosos e reabilitação física. As 

irmãs que trabalham no atendimento possuem titulação em áreas técnicas da saúde (CENTRO..., 

2010). 

 

A sala de arteterapia abarca metade de um espaço mais amplo, pintado de branco, onde 

há sofás para realizar confraternizações, leitura ou conversas informais entre os internos. Possui 

as paredes externas de vidro, o que permite excelente iluminação natural. As mesas são 

colocadas todas juntas, de modo a formar uma única mesa, ao redor da qual são colocadas as 

cadeiras para serem ocupadas pelos participantes. Nesta sala há alguns instrumentos musicais, 

um computador e armários para guarda de diversos materiais. 

 

Sobre a metodologia utilizada e as imagens 

 No hospital de dia de Majadahonda existem dias e horários fixos de atendimento. Os 

encontros têm uma duração de aproximadamente uma hora e meia. As arteterapeutas recebem 

os usuários e oferecem os materiais. Cada um escolheu junto a quem sentar e o local onde 

realizaria seu trabalho.  O silêncio imperava.  Poucos falavam entre si;  alguns, com a 

arteterapeuta que coordenava o ateliê. 

 A proposta apresentada aos pacientes estava fundamentada na livre expressão. Os 

participantes da oficina entravam na sala, eram distribuídos os materiais a serem utilizados e 

começavam a pintar escolhendo o tema em que iriam se expressar artisticamente. Não houve 
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nenhuma intervenção da arteterapeuta quanto à temática, somente o incentivando a  produzirem, 

mais ou menos, como na Escola Livre do Hospital Juquery ou no Atelier de Terapia Ocupacional 

do Centro Psiquiátrico de Engenho de Dentro, antes referidos. 

Del Rio Diéguez (2006) infere que o trabalho em arteterapia é sempre imprevisível. Mais 

ainda no âmbito da doença mental, é fundamental centrar-se na ação criadora, no olhar do criador 

e sua realidade, entendendo-a não só como realidade ambiental, mas também realidade psíquica.   

As temáticas observadas foram muito amplas. Alguns pintavam paisagens, outros 

expressavam suas emoções; ainda havia quem buscava retratar o efeito da medicação em sua 

cabeça, formas geométricas, rostos, a interioridade plena de recordações, aspectos históricos das 

guerras espanholas. Alguns pacientes repetiam as mesmas temáticas sob diversas formas; outros 

alternavam-nas de acordo com as necessidades do momento.   

Um dos pacientes pintava as mesmas montanhas e a ilha sem variação, semana após 

semana.  Del Rio Diéguez escreve a  respeito:  

Termina cada vez com o mesmo sorriso satisfeito ante o encontro com a obra e 
nos expressa seu gosto por haver conseguido afinar mais ainda os picos nevados 
dos cumes, a agitação das ondas do mar sobre as que parece sustentar-se a ilha, 
mas, à luz do que vemos é fácil entender que é sua lembrança que lhe engana, 
porque não há mudança perceptível na forma apesar do esforço em buscá-la... 
(2006, p. 70). 

Após a conclusão, as pinturas  eram afixadas num mural. Cada autor verbalizava o 

significado das imagens produzidas. As arteterapeutas faziam menção a outras imagens 

anteriormente produzidas por eles. O grupo de pacientes fez poucos comentários a respeito do 

trabalho dos outros, geralmente para elogiar a produção artística de algum colega. Os 

participantes se retiravam e entravam na sala; a psicóloga e o psiquiatra,  junto com as 

arteterapeutas, analisavam as pinturas e discutiam cada caso. 

No centro sociossanit§rio ñLa Mercedò tamb®m há datas e horários fixos para os encontros 

arteterapêuticos. Cada sessão tem  duração de aproximadamente duas horas. As arteterapeutas 

são recebidas pela psicóloga, que lhes informa sobre o estado dos internos entre as sessões. 

Assim, como no hospital de dia, cada um dos pacientes escolhia o local à mesa onde iria realizar 

seu trabalho, mas o que diferenciava este grupo é que pela posição da mesa única no meio da 

sala, com todas as cadeiras em volta, ou por terem maior convívio, uma vez que estavam todos 

internados no centro, conversavam bastante entre si enquanto criavam as imagens. 

As arteterapeutas faziam a recepção dos participantes saudando-os afetivamente e lhes 

oferecendo os materiais, que poderiam ser diferentes a cada encontro (lápis, nanquim, aquarela, 

colagem, giz pastel e outros), assim como a proposta a ser trabalhada.  As consignas podiam 

surgir de contos, poesias, mitos, lendas ou simplesmente do que um material artístico novo 

sugerisse.   
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Segundo Martínez Díez (2006), as oficinas de arteterapia que se fazem nesses últimos 

anos nos hospitais partem do pressuposto de que o ser humano tem necessidade de se expressar 

apesar das enfermidades. O objetivo maior é socializar os pacientes e dotá-los de uma autonomia 

tal que motive a tomada de decisões; também estimular a autoimagem positiva, promover a 

interação social e desenvolver a atenção e a concentração. 

A respeito das temáticas, posso dizer que os produtos artísticos geralmente foram ao 

encontro daquilo que se poderia chamar de momento introdutório ou de sensibilização para a 

produção estética. Entretanto, alguns pacientes repetiam temáticas distintas sob formas 

semelhantes. Lembro de um homem que sempre desenhava barcos. Então, para falar de amor, o 

barco tinha uma vela em forma de coração; quando leram o mito de Narciso, desenharam um 

barco,  batizado com o nome do mitológico deus grego, e assim, sucessivamente. 

Depois das imagens concluídas, elas foram afixadas num mural. Cada interno expressava 

o significado da imagem por ele criada; os colegas podiam também participar e as arteterapeutas 

trabalhavam a partir dessas falas com todo o grupo, levando, a posteriori, um parecer oral para a 

psicóloga e o psiquiatra quando do encerramento das atividades.  

Illana Benito (2009) organizou uma exposição logo após meu retorno para o Brasil com as 

obras realizadas em ñLa Mercedò. Ela considera que as exposições podem ser um recurso 

integrador das dimensões do ser humano, dentro de um marco de aprendizagem vivencial e 

interdisciplinar que promova um desenvolvimento de estratégias adaptativas e interessante 

oportunidade de integração social. 

 

Reflexões finais 

Considero que as contribuições da educação estética e da arteterapia são fundamentais 

para humanizar a saúde no século XXI. Percebi que, seja pela livre-expressão, seja  pelas 

propostas de intervenção levadas pelas arteterapêutas, ambas as opções contribuíram na 

integração social dos participantes, tanto no grupo de atendimento, como na família e na 

comunidade, respeitando os diversos sofrimentos psíquicos e os modos de enfrentar a doença. 

A experiência foi muito enriquecedora e essa observação, noutra cultura, me permitiu fazer 

uma imersão recente no âmbito dos pacientes psiquiátricos. Agradeço a oportunidade a esses 

centros de saúde e de conhecimento pela oportunidade de despertar em mim a necessidade de 

trabalhar com pessoas que se encontram em processos de sofrimento psíquico, podendo 

compreender melhor essa dor, atualizando minha formação como educadora de arteterapeutas e 

ampliando meu entendimento sobre o infinito campo da arteterapia na saúde mental. 

No momento, iniciei um trabalho junto a um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 

atendendo a um grupo de mulheres com depressão profunda, algumas com diagnóstico de 

esquizofrenia e outros distúrbios, várias tentativas de suicídio e, de modo geral, problemas de 
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memória, autoestima e, às vezes, até rejeição familiar. Pretendo dar continuidade a este estudo, 

verificando na nossa cultura ambas as possibilidades apresentadas nos cenários espanhóis, para 

ter uma ideia mais clara do que pode ser mais interessante para o CAPS pela semelhança com o 

espaço do hospital de Majadahonda, mas imerso num ambiente sociocultural distinto.  

Também é mister refletir sobre os diversos e discrepantes posicionamentos teórico- 

metodológicos que existem nas instituições brasileiras de formação e atuação.  Para além dos 

preconceitos, das crenças ou dos interesses de índole pessoal, precisamos todos nós, 

especialistas na área, aprofundar nossos saberes, produzir novos conhecimentos e, sobretudo, 

termos uma postura saudável em relação à heterogenia que permeia a história da Arteterapia no 

Brasil. 
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Mesa Temática 7: TANATOLOGIA  

Mediadora: Maria Glória Dittrich (ACAT) 
 

MT7a  Morte acidental e a morte anunciada 

 

Ana Alice Francisquetti46, SP  

 

Resumo: Introdução: Significativas são as pesquisas sobre a morte. Eros oposto a Thanatos são 

personagens da mitologia grega que possuem significado para a humanidade. Ninguém contribuiu mais 

para propagar a imagem da morte do que Platão, que nos fornece uma imagem dos últimos dias de 

Sócrates. Com Freud, passa-se da morte filosófica, para a morte como processo pulsional, inscrito na 

ordem do inconsciente. Passando por todas as ordens de morte: morte natural, morte sacrificial, morte 

acidental, morte anunciada, o rosto da morte ressurge em toda parte. As Artes celebram a morte. Luto no 

passado e no mundo contemporâneo. Morte acidental ï O traumatismo crânio encefálico (TCE) acontece 

quando há uma força externa (agente agressor) para causar injúria ao encéfalo. Morte anunciada. As 

distrofias musculares congênitas (DNM) são doenças por comprometimento muscular, trata-se de uma 

patologia degenerativa de caráter progressivo. A arte pode servir como um refúgio, uma maneira de diminuir 

a dor resultante da interrupção de vida por um acidente, a morte vista de tão perto ou a presença da morte 

exercendo sua ação corrosiva na doença degenerativa. Objetivo: Estudo comparativo entre diferentes 

formas de morte. Avaliar o impacto entre pacientes que vivenciaram a morte de tão perto (TCE) e os 

portadores de doenças degenerativas (DNM) e suas expectativas em relação ao prognóstico futuro e 

avaliando as implicações. Casuística: os sujeitos da pesquisa são do sexo masculino 3 (TCE), 3 (DNM) 

com idade entre 17 e 30 anos, inseridos no programa de Arte Reabilitação. Métodos: Estudo de séries de 

casos; retrospectivo, descritivo, contendo análise de dados dos prontuários da AACD onde os pacientes 

realizaram, atendimento arteterapêutico, estabelecidos entre os portadores de TCE que iniciam a 

caminhada da vida depois de passarem pelo estado de coma e iniciam luto pelas perdas sofridas e os 

portadores de DNM que passam por estágios de fases de luto antecipado, vivência da morte em vida. 

Conclusão: Atividades de Arte-Reabilitação como expressão de sentimentos mostra-se como intervenção 

adequada ao longo do acompanhamento, fundamental na pulsão de auto conservação e da sublimação. 

 Palavras chave: morte, vida, arte, reabilitação. 

 

 

                                                             
46 Artista Plástica, Supervisora de Reabilitação da Associação de Assistência a Criança Deficiente.Prof. 

Supervisora do curso de Arteterapia do Instituto Sedes .Sapientiae.Autora dos livros (org) óôArteMedicinaôô e 

óôArte, Corpo e Reabilita­«oôô.Possui v§rios artigos publicados.Dir.; adjunta da ABPCC . 
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MT7b  A morte em processo terapêutico 

Deolinda Fabietti47, SP 

 

Resumo: Uma reflexão dos profissionais arteterapeutas no enfrentamento da morte, seja ela uma morte 

anunciada, em casos de doença seja ela a morte inesperada. Início da década de 1970 inicia-se a prática 

de cuidados paliativos desenvolvida pelo médico Dr. Derek Doyle, mudando para sempre o cuidado integral 

e multiprofissional do paciente com doença incurável e seus familiares. Entendemos que o arteterapeuta 

tem acesso aos sentimentos mais profundos dos pacientes e aos temores do enfrentamento desse 

momento por parte dos familiares. Responsáveis que somos pela formação de tantos profissionais no 

Brasil, achamos de suma importância abordarmos e ampliarmos nossa compreensão e aceitação para esse 

momento de tanta dor e mist®rio. Pretendemos conceituar ñhospiceò, e buscar nele a possibilidade de uma 

efetiva atuação do arteterapeuta nesse ritual de passagem: a morte. Enfatizaremos a necessidade de 

trabalharmos esse tema com os pacientes e com os pr·prios terapeutas. Segundo Kov§cs ñ® preciso falar 

de morte enquanto h§ vidaò (1992, p.9). Concluindo, perguntamo-nos até que ponto estamos prontos para 

enfrentarmos uma morte inesperada. Como podemos viver o vazio no atelier e trazer consolo à família, que 

de pronto vem à nossa procura para saber mais sobre a pessoa que se foi. Acreditamos na Arteterapia 

como um caminho nesse despertar de viver, morrer e ser. 

Palavras-chave: cuidados paliativos, hospice, terapeuta. 

Falar de morte pode parecer funesto e pesado. No entanto, falar de morte é falar de vida. 

O que estamos propondo hoje aqui é uma reflexão desse processo que nos acompanha 

desde o momento de nosso nascimento.  É importante revermos nossos conceitos e maneiras de 

encarar a morte e ñaceit§-la como parte de desenvolvimento humano e como forma de preparação 

para esse momento.ò(KOVĆCS, 1992:47)  

Nossa intenção aqui é ampliarmos nosso repertório e entrarmos em um tema que é pouco 

ou nada discutido em nossa formação. 

Pensando em nosso desenvolvimento, saímos do aconchego do útero e com um esforço 

impossível de ser descrito, alcançamos a luz e nos achamos desamparados, de um ambiente 

quente e aquoso passamos para o território terrestre, onde de repente temos que enfrentar tantas 

dificuldades. Vida e morte se encontram no seu auge. ñA vida pela sua possibilidade de 

desenvolvimento pleno e a morte como uma continua­«o dessa plenitude.ò(KOVĆCS, 1992:56) 

Vamos prosseguindo no nosso crescimento e chegamos na  adolescência. Por que ser ela 

um momento t«o dif²cil com tantos embates? ñA adolesc°ncia ® um per²odo de luto, pois ele tem 

de realizar a perda do seu corpo infantil, da sua identidade como criança, e precisa elaborar a 
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perda dos pais infantis. O adolescente tem de romper limites e desafiar o mundo, é um período de 

grandes aquisições. Ele já pode se expressar e ser ouvido pelo adulto, com a possibilidade de 

discord©ncia.ò (KOVĆCS, 1992:53)  

Antropólogo, sociólogo e filósofo francês, Morin faz uma reflexão impactante sobre o 

processo. Diz ele que 

 ...nossas células degradam-se, mas o organismo é capaz de produzir células 
totalmente novas que o rejuvenescem. Rejuvenescemos sem cessar. Cada 
batida de nosso coração irriga nosso organismo com sangue desintoxicado 
pelos pulmões. Rejuvenescemos 60 vezes por minuto. Eu rejuvenesço, ou 
seja, vivemos da morte dessas células para rejuvenescer-nos. Mas então, por 
que morremos? Porque, com o tempo, rejuvenescer é sumamente cansativo. 
Rejuvenescer é mortal! Por isso, desgraçadamente morremos. Morremos de 
vida. (1996:278-279) 
  

Trabalhando com idoso, temos em nossa pr§tica a presen­a ñdisfar­adaò desse evento. 

Por que disfarçada? Pela própria dificuldade do paciente e do próprio terapeuta em abordar e 

enfrentar esse momento. Assistimos nos programas oferecidos para a Terceira Idade em 

faculdades, clubes e outros espaços, a uma abordagem essencialmente social, de lazer e 

recreação: viagens, competições esportivas e sociais, como os tão falados bailes. Talvez uma 

explicação para esse fato seja uma forma de compensar a marginalização que o idoso sofreu até 

então. Quando propomos um trabalho terapêutico, de autoconhecimento, resgate de momentos 

passados, sentimos imediatamente a resistência de seus coordenadores, por pensarem que 

ñtalvez n«o valha a pena irmos t«o fundo em alguns aspectosò. Analisar e rever a vida, 

examinando o passado, aceitando-se com suas imperfeições, encontrando significado e dando 

significado, ajudam o idoso a libertar a mente do corpo. ñS«o as realizações durante a vida, a 

dignidade da vida que trazem maior dignidade ¨ morte.ò (GOMES, L, 2004: 213) 

Em um trabalho arteterapêutico o idoso tem o privilégio de resgatar e ressignificar tantos 

aspectos perdidos nessa estrada. As imagens vão apontando e dando condições de um diálogo 

franco e aberto a respeito de sua finitude.  Atuando em tantas instâncias diferentes, da empresa 

aos hospitais, o arteterapeuta constata a presença da morte independente da idade. Processos 

intensos se desencadeiam a partir do evento e tantos momentos devem ser vividos a partir daí.  

Morte e velhice encaradas como sinônimos constituem um tabu. A velhice está diretamente 

relacionada à morte, pois o corpo denuncia e traz as marcas desse fim. O idoso, apegado à vida 

material, teme a forma como vai morrer, teme o abandono, o desamparo.  O medo diz respeito à 

destruição do corpo físico, tão valorizado nos nossos tempos. 

Há no processo de morte aspectos muito particulares. Cultura e costumes são muito 

específicos. Valores e espiritualidade vão intervir diretamente nesse enfrentamento. Há na perda, 

a sensação de que jamais enfrentaremos e sobreviveremos à tamanha dor.   
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Bowlby (1973/1993) enumera quatro fases no processo de luto, o que não significa que 

todos passem por elas de igual forma. 

 A fase de entorpecimento é a sensação de que isto não é verdade, de que a 

notícia não é real. Esta fase se segue a notícia da morte. Nossa mente entende, mas nosso 

coração não quer aceitar tal fato que geralmente dura de algumas horas a uma semana e pode 

ser interrompida por explosões de aflição e/ou raiva extremamente intensas.  

 A fase do anseio e busca da figura perdida, que pode durar alguns meses e por 

vezes anos. Nesta fase procuramos aquele que perdemos, esperamos por sua aparição. 

 A fase de desorganização e desespero. Nesta fase a pessoa já começa a 

perceber a realidade da perda; se desorganiza em seus sentimentos, sente raiva pela pessoa que 

partiu, pois considera que foi abandonada, e se deprime por se dar conta de que não há o que 

fazer.  

 E a fase de maior ou menor grau de desorganização. Geralmente após um ano 

da morte, a pessoa enlutada consegue dar continuidade à sua vida, apesar da saudade e da 

tristeza, está mais bem organizada para realizar suas tarefas. 

Viver o processo do luto não tem como objetivo esquecer aquele que nos foi importante, 

mas viver, apesar da perda. 

Lembremos também que as perdas não acontecem tão somente no mundo físico, podem 

também envolver processos de mudanças como desemprego, situação socioeconômica, afetiva, 

que segundo Kov§cs s«o consideradas ñpequenas mortesò, ñj§ que implicam no desaparecimento 

de uma situa­«o antiga, conhecida, e a passagem para uma nova etapa, desconhecida.ò (1992, 

pág. 37)  

Tive a infelicidade de acompanhar a morte de meus pais, papai com uma demência que 

durou 5 anos e mamãe com um câncer fulminante, vindo a falecer 10 meses após a morte de 

papai. Tivemos, no entanto, o privilégio de ter o acompanhamento de nossa médica geriatra, 

clínica geral e hoje nossa médica de família. Com formação em cuidados paliativos, soube no 

decorrer desses penosos meses conduzir meus pais e nossa família para o momento tão delicado 

e sofrido da passagem. Foram muitos anos de preparação para aquele desenlace e confesso que 

pude sentir na passagem de papai, serenidade e muita luz. Com mamãe, tão bruscamente 

acometida por um câncer, entre o susto do diagnóstico e sua razoável aceitação, pudemos ter 

momentos inesquecíveis de lembranças e bons momentos de nossas vidas em suas sessões de 

Quimioterapia, quando então, levava mandalas para ela colorir. Sua infância e juventude vieram à 

tona e com a mesma delicadeza com que pintava suas mandalas ia passeando pela sua memória 

com muito humor, alegria e saudade.  

Pouco tempo depois, chegou em minhas m«os, o livro ñBilhete de plataformaò de Derek 

Doyle. Em uma metáfora muito feliz, o autor faz a relação de um costume inglês com o ritual de 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

135  

passagem, da morte. Trata-se de um ñhospiceò, que em portugu°s poder²amos chamar de 

ñhospedariaò N«o h§ uma palavra similar. O que significa esse bilhete? Antigamente, na Inglaterra, 

os viajantes que iam pegar o trem, tinham direito a que um acompanhante o levasse até a 

plataforma, fosse para carregar suas malas, fosse para dizer adeus. Em um ñhospiceò, o que se 

espera é que o paciente esteja acompanhado em seu momento mais importante da vida: o morrer. 

Durante todos esses anos trabalhando com idosos, acompanhei a morte de uma só 

paciente, vítima de AVC, com a idade muita avançada. Meses antes já não tinha mais condições 

de desenvolver qualquer tipo de trabalho, pois além de estar imóvel, não conseguia mais se 

comunicar com o mundo.  Sua morte foi vista com alívio de um sofrimento irreversível.  

Elizabeth KüblerïRoss, em seu livro Sobre a Morte e o Morrer  traz em seu último capítulo 

a seguinte reflexão: ñSer terapeuta de um paciente que agoniza ® conscientizar da singularidade 

de cada indivíduo neste oceano imenso da humanidade. É uma tomada de consciência de nossa 

finitude, de nosso limitado per²odo de vida.ò(2005, p. 282) 

Maria Júlia Kovács aborda de maneira simples e direta sua compreensão e sugere tantas 

ações no campo da formação dos profissionais de saúde, sejam eles médicos, enfermeiros, e na 

área da educação, preparando professores para o imprevisto de morte de pais de alunos e 

também de suas crianças. 

Essa reflexão surge quando da notícia da morte súbita de um paciente 63 anos, sexo 

masculino, na madrugada seguinte ao dia de sua sessão. Um quadro tinha sido acabado e de 

repente um telefonema. Vou contar um pouco sua história. 

Ele chegou no atelier em março de 2008 com o intuito de reavivar seu francês e se 

preparar para uma viagem que faria sozinho para a França. Sua última viagem para lá tinha sido 

com seu pai, quando ainda era adolescente. Do sexo masculino, solteiro, com 60 anos na época, 

órfão de pai e mãe, tivera uma encefalite ainda criança, que o tornara dependente e muito mimado 

pela família, principalmente por sua avó materna. De família muito rica, não fez faculdade, nunca 

trabalhou, mas gozava de excelente cultura tanto literária quanto musical. Nossas aulas, no início, 

consistiam em passear pelas ruas de Paris, reconhecendo todos os cantos e visitando os pontos 

turísticos mais famosos, simulando entrar em metro, fazer conexões, enfim, se familiarizar com a 

cidade. Havia porém um propósito maior por trás dessas aulas. Ah, sim, é bom dizer que antes de 

Arteterapeuta e mestre em Gerontologia Social, sou formada em letras e dar aulas de francês foi e 

ainda é um grande prazer. Sua prima, muito presente em sua vida, acreditava que em 

freqüentando o atelier, mais fácil seria ele começar um trabalho de Arteterapia, pois meses antes 

tivera uma depressão muito profunda, tendo ficado 7 meses em casa, na cama, sem forças para 

nada, até que seus primos o assumiram e com muito rigor e carinho, conseguiram erguê-lo e 

mostrar que a vida ainda valia a pena. 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

136  

Foi se encantando com o ambiente do atelier e vez por outra mostrava um desejo 

disfarçado de conhecer a Arteterapia. Muito ansioso, inseguro e nervoso, fazia de tempos em 

tempos um rápido relaxamento, dando a ele condições de enfrentar essa aventura. Ministrar o 

dinheiro, cartão de crédito, celular era muito. O medo de falhar e decepcionar sua família era 

visível. Criou-se um vínculo forte, importante e logo após sua volta da viagem, recomeçaram suas 

ñaulasò e agora era para melhorar seu franc°s. Como tirara muitas fotos, seus encontros foram se 

transformando em sessões de Arteterapia com o objetivo de reconstruir essa viagem, vivida com 

tanta paixão. Foi constatado ao longo desse fazer que era capaz de viver e conduzir sua vida 

sozinho, desde que com atenção e cuidado. Com muito interesse, empenho e alegria participava 

dos encontros que passaram a ter 1:30h. Com todas as fotos que tirou, construiu seus álbuns de 

viagem, (se encontrou na fotografia); o ato de organizar e escrever sobre aqueles momentos 

serviu-lhe de suporte para rever suas atitudes em casa, foi estímulo para iniciar uma grande 

reforma e permitiu-se experimentar e fazer vários trabalhos, usando materiais diversos do guache 

à aquarela, do papel à tela. Construindo esse álbum foi dando sentido à sua vida, revendo-a e 

reconstruindo um novo momento. Foram dois anos de intenso trabalho, sem nunca ter faltado a 

uma sessão. Ao se despedir, dizia sempre o quanto se sentia bem e como estava feliz 

frequentando o atelier. Queixava-se de solidão e vez por outra contava sobre algumas paixões 

sem sucesso. Em meados de 2009 retomou o acompanhamento psiquiátrico e terapêutico com 

um jovem médico. Sentia-se mais à vontade para discutir alguns assuntos. Realizamos, o 

psiquiatra e eu, algumas supervisões e juntos íamos abordando suas dificuldades e facilitando 

suas transformações, que foram tantas. Mostrava-se sempre muito atento ao seu 

desenvolvimento e às suas atitudes. Preparava-se para sua segunda viagem, dessa vez saindo 

de Paris e indo para outras cidades.  

Dada a notícia de sua morte, um vazio muito grande ocupou meu atelier. Imediatamente 

sentei e escrevi uma breve carta aos seus familiares, como um desabafo e uma necessidade de 

contar a eles quem era esse primo: presente, atento, preocupado, querendo ser reconhecido e 

com uma necessidade muito grande de afeto e carinho. Reconhecia esse amor por parte da 

família. A carta impactou a todos. Telefonavam e se diziam surpresos em conhecer essa nova 

pessoa. Emocionados, pediram licença para que a carta fosse mostrada aos outros familiares e 

durante a semana que antecedeu a missa de 7º dia, foram tantos os contatos, até o pedido de 

elaboração do cartão da missa. Com sua última produção, busquei em seus escritos, uma frase 

que foi marcante em seu processo, dizia: ñA arte est§ me fazendo t«o bem. Estou aprendendo a 

ser mais paciente, a escolher melhor e a olhar mais as coisas. Me acalmo. Esse trabalho é o dia e 

a noite, a natureza, as estrelas, o sol, e a pirâmide...? Um caminho futuro.ò (27/01/2010) 

Para concluir, convido todos a refletirem e reverem seus conceitos, medos e fantasias a 

respeito desse tema. Como terapeutas, busquemos em nossa formação tal complementação e 
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discussão. Além do vazio instaurado em nosso setting terapêutico, temos também a família, em 

um momento posterior à morte, requisitando nosso apoio e escuta no processo de luto que se 

estabelece.  
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MT7c A morte anunciada pelo processo de envelhecimento 

 
Vera Maria Rossetti Ferrett48i, SP 
 
Resumo: O tema envelhecimento cada dia se torna mais amplo e complexo no mundo de hoje, pois cada 

vez mais a longevidade se apresenta em todos os países e se faz necessário buscar  a  compreensão de 

como o idoso resignifica a sua trajetória de vida (passado, presente e futuro) frente a sua atuação no 

momento presente,  levando em conta a noção de sujeito ativo e participante na construção de sua 

história.Sendo assim hoje existe uma preocupação de cuidar da qualidade de vida no processo de 

envelhecimento de modo que se crie um espaço de troca e resignificação como também a aceitação da 

proximidade da morte anunciada pelo envelhecimento.Portanto o objetivo do trabalho é utilizar a arteterapia 

como cuidados paliativos desenvolvendo a criatividade, despertando novas habilidades e propiciando assim 

melhor qualidade de vida diante da morte anunciada pelo envelhecimento. A problemática refere-se ao 

relato do atendimento  de uma paciente que aos 88 anos teve um acidente vascular que deixou seqüelas 

motoras e uma leve afasia. A partir desta data foi trabalhada por uma equipe multidisciplinar composta por 

médico, fisioterapeuta e psicóloga. O recurso metodológico foi vivido mediante diferentes intervenções que 

transitavam por diversas áreas de estimulação como corporal, resgate da memória, estimulação da 

linguagem verbal e escrita ao lado do desenvolvimento da criatividade e de habilidades consideradas como 

repertório da arteterapia. O processo da arteterapia com abordagem corporal caracteriza-se pela 
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associação de duas metodologias arteterapia e terapia corporal.As discussões apoiam-se na visão de 

Franco (2005) que diz ñ a autonomia vai tendo que dividir espa­o com a renuncia e a resigna­«o, pois a 

necessidade de ajuda vai se impondo ao desejo.ò. A conclus«o discute o processo arteterapêutico donde se  

observou a recuperação de habilidades  motoras, aceitação do um novo ritmo, reconstrução da linguagem e 

desenvolvimento da criatividade.A dialógica entre processo criativo, espiritualidade e morte promoveram a 

libertação de uma alma na jornada da transcendência. . 

Palavras Chave  :  cuidados paliativos, envelhecimento, corpo. 
                                              
 ñO morrer pode vir acompanhado de dores, humilha­»es, aparelhos e tubos 
enfiados no meu corpo...ò ñBom seria se, depois de anunciada, ela acontecesse de 
forma mansa e sem dores, longe dos hospitais, em meio às pessoas que se ama, 
em meio a vis»es de beleza.ò Rubem Alves 

                                                             

Envelhecer nos coloca mais próximos da morte apesar de muitas vezes não nos darmos 

conta desta situação. O tempo passa e nós não o percebemos, parece-nos que sempre nos 

sentimos jovens. Mas... o  tempo passa. 

O tema envelhecimento cada dia se torna mais amplo e complexo no mundo de hoje, pois 

cada vez a longevidade se apresenta em todos os países e se faz necessário buscar a 

compreensão de como o idoso resignifica a sua trajetória de vida (passado, presente e futuro)  

levando em conta a noção de sujeito ativo e participante na construção de sua história. 

 O processo de envelhecimento acarreta um processo de perdas como: 

         - Limitações de ordem biológica 

         - Transformações do tempo e espaço 

         - Exclusão do campo de trabalho  

         - Perda do poder aquisitivo 

         - Perda de amigos e família 

Existe uma estreita relação entre o bem estar subjetivo e a qualidade de vida sendo que o 

universo de qualidade de vida é muito mais amplo e contém em si mesma  todos os atributos de 

bem estar. 

ñO bem estar subjetivo pode ser definido como o grau em que o indivíduo julga 

favoravelmente a qualidade de sua vida como um todo, a partir de elementos cognitivos e afetivos 

(.ò Monteiro, 2002)  

Sendo assim hoje existe uma preocupação de se  criar um espaço de troca e 

resignificação do presente, passado e futuro,de maneira que a partir destas experiências  cada um 

possa buscar e redescobrir novas habilidades e perspectivas de viver. 

Segundo Monteiro (2002), Ryff em 1989 cria um modelo que se baseia na busca da 

maturidade em direção a realizar o próprio potencial na sua plenitude. Para tanto definiu algumas 

categorias de bem estar psicológico como veremos abaixo: 

- Auto aceitação sendo como a valorização da sua experiência passada e aceitação de si 

mesma. 

- Crescimento pessoal como sendo ter necessidade de buscar novos caminhos. 

- Propósito de vida possuir metas e objetivos para esta etapa da vida. 

- Relação positiva com os outros quer dizer travar relações de qualidade que transitem 

pelos diferentes níveis de confiança. 

- Domínio sobre o ambiente possuir habilidade e competência para organizar e atuar no 

ambiente administrando suas necessidades do cotidiano. 
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- Autonomia como sendo a conquista de independência e tornar-se uma pessoa hábil para 

seguir suas próprias opiniões. 

A partir de 1970 amplia-se a visão de bem- estar transpondo a saúde física e dando 

também o devido valor à saúde mental, as relações sociais, ao trabalho e ao lazer. Observou-se  

que ña depressão  e o não envolvimento com atividades começaram a ser vistos essencialmente 

como fruto do afastamento dos idosos em relação a atividades e papéis sociaisò. ( Siqueira 2001 

apud Neri, 2002). Este é um estado que  passa a ser  muito freqüente a partir do momento em que 

as pessoas se  afastam do trabalho e mudam o seu papel social. Devido ao prolongamento da 

vitalidade dos humanos muitos aspectos são afetados instalando-se crises em diferentes 

proporções.  

Diante destas perdas podemos listar as reações das pessoas como involutiva, negativa e 

evolutiva ou criativa. A reação involutiva caracteriza-se pela negação do envelhecimento e busca 

da juventude chegando até a hiperatividade social, profissional e outras. Na negação a pessoa 

passa a vivenciar somente as perdas e dá ênfase a sua fragilidade. A evolutiva ou criativa é 

aquela na qual respeita e aceita as mudanças, fazendo um movimento de integração das 

experiências vividas, atualizando-as ao presente e com perspectivas de futuro.  

 O resgate do bem-estar tem uma estreita relação com o arquétipo da criança interna, pois 

segundo Jung, este expressa a futuridade, antecipa acontecimentos futuros e prepara o caminho 

para mudanças da personalidade. É  com este movimento que o ser humano busca novas 

alternativas na vida, reaprende conceitos que não fazia parte da sua geração e recupera a 

capacidade de sonhar. 

 

A Morte Anunciada e os Cuidados Paliativos 

A morte anunciada se dá com a evolução da doença e o agravamento do estado geral do 

doente. O sujeito perde a autonomia e a independência,  pois o seu querer e o fazer passam a ser 

administrados pelo outro. Nessa condição o doente sente-se forçado a abrir mão de seus desejos 

e dar espaço para a renuncia e resignação. 

Segundo Pitta, na Idade Média, a morte era entendida como um processo normal, 

podemos considerar que a morte era quase sempre anunciada  pois  as doenças mais graves 

eram quase sempre mortais. As mortes súbitas eram mais raras e ameaçadoras por não permitir o 

arrependimento nem a possibilidade do homem de trabalhar com seu luto antecipatório.   

O conceito de cuidados paliativos teve origem no movimento hospice, originado por Cecily 

Saunders e seus colegas, surge  uma nova filosofia sobre o cuidar, realçando dois elementos 

fundamentais : o controle efetivo da dor e de outros sintomas decorrentes dos tratamentos em 

fase avançada das doenças e o cuidado abrangendo as dimensões psicológicas, sociais e 

espirituais de pacientes e suas famílias. 

A medicina começa um novo  movimento, começou a ser introduzido um novo conceito de 

cuidar e não só curar, focado no paciente até o final de sua vida. Diante desse momento, um novo 

campo foi criado, o da medicina paliativa, incorporando a essa filosofia, equipes de saúde 

especializadas no controle da dor e no alívio de sintomas. 

O termo palliare também tem origem no latim e significa proteger, amparar, cobrir, abrigar, 

ou seja, a perspectiva de cuidar e não somente curar surge amplamente, trazendo a essência da 

medicina como foco principal. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, em 1990, conceituou os cuidados paliativos 

como: os cuidados ativos e totais aos pacientes quando, a doença não responde aos tratamentos 
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curativos, quando o controle da dor e de outros sintomas (psicológicos, sociais e espirituais) são 

prioridades e o objetivo é alcançar a melhor qualidade de vida para pacientes e familiares. 

O trabalho de arteterapia associado a abordagem corporal tem a perspectiva de criar um 

espaço de cuidado paliativo propiciando qualidade de vida digna para a pessoa humana. Neste 

espaço o cliente tem a oportunidade de relembrar, reviver e resignificar tudo o que viveu e 

construiu como também reavaliar, apropriar- se dos seus potenciais e reverenciar espiritualmente. 

   

O Corpo Desviante 

Vamos nos referir a corpo desviante pensando no corpo que ao envelhecer perde 

habilidades de destreza e eficiência anteriormente conseguida na idade adulta. 

 O corpo desviante pode ser pensado como a transformação psico fisica do corpo diante 

do processo de envelhecimento. Segundo Goldfarb (1998) utiliza o termo ñcorpo em sofrimentoò, 

como um corpo estranho que limita que não corresponde mais a um psiquismo desejante e vivo, 

que não serve mais como instrumento.  

Vivemos numa cultura dominada por padrões  de beleza da juventude, submetendo o ser 

humano a eterna juventude. Isto ocasiona uma dificuldade de valorização e aceitação do 

envelhecimento  . 

Segundo (Goldfarb,1998) ñH§ uma falta de reconhecimento entre o indiv²duo e sua pr·pria 

imagem...espelho negativoò . Nosso corpo traduz o envelhecer e  é difícil aceitar a perda da nossa 

antiga auto imagem até  que a outra surja. São comuns as falas: " J§ fui bonitaò ou ñ meu corpo 

n«o me acompanhaò. Estas afirmações antecipam o olhar do outro, confirmam o declínio físico e 

suas perdas, antecipam o sentimento de velhice e de finitude.  

  Vou exemplificar o trabalho com o caso de  Dona Eunice que tinha 92anos quando veio a 

falecer, viúva, mãe de dois filhos, mulher dinâmica que trabalhou fora de casa em diferentes 

setores. 

Aos 88 anos teve um acidente vascular que deixou seqüelas motoras e uma leve afasia. 

Desde esta data vem sendo trabalhada por uma equipe multidisciplinar composta por médico, 

fisioterapeuta e psicóloga. Mediante as intervenções foi observada a recuperação de habilidades  

motoras, aceitação do seu novo ritmo, resgate da linguagem e desenvolvimento da criatividade. 

O trabalho arteterapêutico com D. Eunice  transitava por diferentes áreas de estimulação: 

       -Estimulação corporal 

       -Resgate da memória 

       -Estimulação da linguagem verbal e escrita 

       -Estimulação de operações cognitivas 

       -Arteterapia: expressão criativa 

A arteterapia com abordagem corporal caracteriza-se pela associação de duas 

metodologias, utilização do processo arteterapeutico e o processo da terapia corporal. Como 

estimulação corporal foi feita manobras de: 

- Exercícios de respiração promovendo a consciência e ampliação    da área respiratória, 

maior concentração ou  direcionamento da atenção, ampliação da oxigenação do cérebro.  

 -Técnica de Relaxamento( calatonia, Michaux  e  toques sutis). Segundo Delmanto(1997) 

a calatonia e os toques sutis foram idealizados por Dr. Petrö Sandor, respeitando as mínimas 

manifestações  corporais como também as emocionais que fazem parte do repertório da história 

pessoal. O relaxamento visa à consciência dos segmentos do corpo, a internalização da imagem 

corporal, a soltura e flexibilidade das pequenas e grandes articulações. 
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ñO fortalecimento da consci°ncia do eu, obtida mediante o desenvolvimento da 
consciência óssea e do relaxamento muscular, é uma preparação de grande valia 
para diminuir tensões emocionais profundas.ò( Alexander,1976) 

 -Massagem nos membros superiores, inferiores e coluna, introduzindo a utilização de 

materiais intermediários. Priorizando as mãos e os pés. O uso de massagem e toques tem o 

objetivo de acordar a musculatura ampliando a sensibilização e criando uma prontidão para usar 

devidamente os segmentos na execução de tarefas do cotidiano. O trabalho com a coluna dá 

consciência e controle do corpo. 

-Massagem no rosto relaxando a musculatura expressiva e estimulando a área visual. A 

possibilidade de expressar os sentimentos  a partir de descongelar sua máscara e a descoberta 

no uso da musculatura  para melhor exteriorização da expressividade. 

Segundo Dr. Gaiarsa( apud Delmanto,1997) a sensibilidade do corpo associa-se ao fato de 

que, conforme a maneira que é usada o toque , são despertados diferentes momentos 

psicológicos como de ternura..., confiança..., desconfiança..., amor...   

Segundo Delmanto os toques rápidos nas saliências ósseas aumentam a consciência da 

estrutura corporal, mobilizando um imediato estado de prontidão, que repercute em todo o corpo. 

O trabalho plástico, que seguiu a estimulação corporal ajudou a ampliar o contato com o 

corpo, a aceitação de si mesmo e da sua nova imagem corporal.  

ñ... como uma grotesca m§scara sendo imposta ao corpo ao rosto de alguém, que esconde 

sua capacidade de representar seu eu verdadeiro aos outros.ò (Mercadante, 1998).  

 
A construção da máscara foi feita sobre uma matriz, a pintura revelou as dificuldades da 

cliente em relação aos seus olhos como podemos ver na diferença de traçado dos olhos.   

    

 

 Retrato  

 ñEu n«o tinha este rosto de hoje,  

  assim calmo, assim triste, assim magro,  

     nem estes olhos tão vazios.  

  nem o lábio amargo. 

               Eu não tinha estas mãos sem força,  

            tão paradas e frias e mortas,  

          eu não tinha este coração  

      que nem se mostra. 

           Eu não dei por esta mudança,  

     tão simples, tão certa, tão fácil:  

 Em que espelho ficou perdida a minha face?ò 
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      Cecília Meirelles (apud Goldfarb,1998) 

 

ñ£ um corpo ferramenta, mediador, organizado entre a psique e o mundo, atrav®s 
do qual o sujeito ® reconhecido e  com o qual se identifica.ò  Este mesmo corpo ñ® 
capaz de tais mudanças  que até pode chegar a ser sentido como estranho a se 
separar do sujeito, ou de aprisioná-lo por n«o acompanhar seus desejos.ò  
Goldfarb (1998)  

Nas vivências de arteterapia com abordagem corporal foram utilizados diversos materiais 

dando margem uma variedade de manobras corporais e a elaboração plástica e criativa. Os 

materiais foram os seguintes: folhas e cascas de árvore, papel amassado ou cortado, barbante, 

estopa, argila e bambus.  

A utilização de folhas e cascas como intermediários no contato com o corpo, mobiliza a 

descoberta de diferentes sensações frente à variação de texturas e  nos reportam ao contato com 

a natureza. Segundo Delmanto, o Dr. Sandor, aconselhava que procurássemos nos fortificar junto 

a natureza, pois esta promove o recondiciona-mento das forças e a paz do espírito.   

 

 
                         Folhas Secas 

Técnica: Colagem de material orgânico sobre  o cartão 

 

As folhas e cascas representam a mudança temporal das arvores. As arvores mudam sua 

pele, se é que podemos chamar assim as suas  cascas, para se renovar e preparar  para a 

estação das flores e frutos. Caracteriza-se pela entrada do outono e chegada do inverno.É um 

momento de renovação da  natureza. 

 

 
                             Caranguejo 
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Técnica: Colagem de papel amassado e pintura 

O papel tem a magia de despertar a sensibilidade por se apresentar com várias texturas e 

gramaturas. Ao mesmo tempo a maneira que é utilizada, amplia o repertório de experiências, pois 

ele  pode ser aplicado de diferentes maneiras molhado ou seco, cortado, dobrado e amassado. 

Podemos brincar com todas as possibilidades: papel verso, reverso, dobrar, 

moldar,amassar.Registrar,revelação do criar. 

Segundo Ferretti (2005) podemos  considerar alguns aspectos relevantes da  arteterapia:   

 1 A flexibilidade e versatilidade da arteterapia (aplicável  com indivíduos,  grupos, 

crianças, adultos, projetos grupais...) 

 2 A arteterapia pode ser entendida como uma abordagem terapêutica multidimensional. 

3 Arteterapia solicita do paciente a utilização do cérebro inteiro no processo terapêutico, 

pois requer  o envolvimento das capacidades cognitivas, emotivas, perceptivas e criativas do 

paciente. 

4 Os efeitos terapêuticos da arteterapia  são imediatamente, pelo grau de envolvimento e 

elaboração frente às tarefas propostas. 

5 O processo do ñfazer e socializarò favorece  o sentimento de segurança, partilha e cura 

grupal. 

6 Na arteterapia pode ser feita uma continuidade  em casa, permitindo ao indivíduo uma 

maior elaboração por meio do fazer artístico.            

7 Arteterapia é uma maneira de expressar o si mesmo inicialmente sob a  forma não 

verbal, sendo seguida pela elaboração verbal da produção artística.. 

8  O produto acabado permite às pessoas certo distanciamento das emoções 

expressadas. 

 9 A arteterapia se presta a situações de dor e luto quando o choro ou o silêncio 

substituem  a verbalização de sentimentos. 

 

  O processo de arteterapia  

-O paciente elabora e dialoga  com sua produção,terapeuta e cliente podem compreender  

os processos psíquicos a partir das construções dos trabalhos  artísticos. 

-A dinâmica do processo está na transformação da imagem  que emerge das formas e 

materiais. Constrói - se uma trajetória que associa movimentos, linhas, formas, cores promovendo 

a tomada de consciência deste processo. A imagem desperta os  sentimentos conduzindo os 

conteúdos inconscientes para a consciência. 

O terapeuta tem a função de acompanhante e deve estar atento a sugerir experimentos, 

sinalizar e acolher o processo criativo e psicológico como também oferecer recursos que auxiliem 

a aprofundar conteúdos.           
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Bailarina Espanhola 

Técnica: colagem de estopa e tinta 

 

Os fios tecem o trabalho e as vidas. Fios que se transformam... dão vida...faz nos contatar 

com  amarras...  quando aceitamos os seus movimentos nos revelam preciosas descobertas... A 

estopa sendo um material de muitos fios enrolados exige uma destreza e paciência para desfazer 

os nós. 

ñTecer n«o significa somente predestinar, mas tamb®m criar, fazer sair de sua subst©ncia, 

exatamente como faz a aranha, que tira de si pr·pria a sua teiaò ( Chevalier,1988 ) 

O trabalho com estopa nos remete as antigas fiandeiras que esticam os fios, tiram os nós 

para depois fiarem os tecidos. É um momento de encontro com o feminino que ao liberar os fios, 

cria uma nova produção. Neste fazer, cresce a trama, nasce à imagem imprevisível, dando força à 

criatividade. 

D. Eunice apresentou dificuldades de manter os fios esticados, mas os arrumava sobre o 

papel cartão dando uma forma que para sua surpresa pareceu à silueta de uma espanhola. 

 

 
Barcos      

Técnica: textura de bambus e pintura sobre papel 

 

O Bambu desenvolve o contato com a circularidade de sua forma cilíndrica, com a 

flexibilidade das possibilidades de utilização, pois é um material que facilita acessarmos saliências 

e reentrâncias do nosso corpo.  

Aparentemente a massagem com bambus parece superficial, mas ela mobiliza diferentes 

camadas do corpo sendo sentida por meio de resultados variados como relaxando, ativando a 

circulação, etc... O  processo de resposta  corporal  é gradual e lento, podemos compreendê-lo, 

comparando-o com o pr·prio crescimento do bambu. ñTodo desenvolvimento do bambu acontece 
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debaixo da terra e ninguém vê. Somente depois que as raízes já atingiram dezenas de metros... é 

que o broto começa a se projetar... Aí, em pouco tempo,  o bambu cresce vertiginosamente e 

atinge a altura de 25 metros.òOtsu, 2006.   

O bambu curva-se e cresce, ajustando-se às mudanças dos ventos. A massagem com 

bambus remete as pessoas ao contato com o elemento terra, trazendo a flexibilidade da madeira. 

 

Resgate da sua História 

A memória subentende mecanismos responsáveis pelo recordar e esquecer. Muitas vezes 

a memória faz-nos relembrar situações vividas ou nos atualizar frente a sentimentos do passado. 

O relembrar para D. Eunice lhe dava muito prazer,  pois quando a lembrança corria frente 

a seus olhos vinha sempre junto às emoções do vivido, que também estavam encobertas pelo 

esquecimento. 

-Trabalho com a memória imediata ou recordação da rotina do seu cotidiano. 

 -Trabalho com a memória em longo prazo, como sendo a construção de recordes de  fatos 

do passado,  juventude, casamento,  filhos e do trabalho. A montagem de sua árvore genealógica 

teve grande importância no fortalecimento da identidade da cliente. Recordar amigos e visinhos 

edifica o sentimento de auto - estima e auxilia a relembra momentos felizes da própria história. 

Declamar poesias desenvolve a sensibilidade, a métrica o ritmo e harmonia da linguagem.  

 

Resgatando a memória pela poesia  

 
  Aves Pernaltas     Técnica: Tinta sobre papel 

       ñAs pernaltas 

        Voando enfeitando o céu 

        E o sol reflete nas penas 

        ñSobre  a beleza das avesò ( Eunice) 

 

 
Técnica: Textura de material orgânico e escrita 
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A Memória da escrita teve uma importância no desenvolvimento cognitivo de D. Eunice 

bem como na elaboração do pensamento lógico. 

           

 A Música Eterna (Guilherme de Almeida)  

 À tarde me convida... Chego à janela e escuto... 
 Um pássaro, em surdina, trina, chora, talvez... Mão perversa roubou-o  à 
liberdade azul do seu primeiro vôo... 
E ele faz tão sereno a angústia que o fulmina, que é naquela canção que a sua 
dor se expande... Mas  a gente não crê que caiba dor tão grande numa ave 
pequenina! 
Um comboio que apita.. É a lágrima...É o adeus...São braços que se apertam 
desesperadamente e que se desapertam para sempre talvez...E a saudade 
infinita...E o simbolismo atroz dos trilhos paralelos que não se encontram mais ... 
Varre os sonhos mais belos um lenço que se agita! 

D. Eunice usa como modelo a poesia de Guilherme de Almeida. Empregando alguns 

recortes constrói a sua própria poesia. Este é o resgate da aprendizagem da língua, que no 

primeiro momento repete modelos para  posteriormente  buscar o seu próprio estilo a partir da 

criação de novas estruturas lingüísticas.    

ñAlguns p§ssaros em surdina, cantam... 
É o simbolismo atroz dos trilhos paralelos que não se encontram mais. Voam os 
sonhos mais belos, um lenço que se agita. ( Eunice) 

 

 

 
Técnica: textura de material orgânico e escrita 

Freqüentemente era elaborado um suporte para ser registrada a poesia criada por D. 

Eunice. 

 

O Mundo Encantado das Texturas 

O trabalho de textura de materiais orgânicos e inorgânicos é de fácil execução e 

proporciona a possibilidade de, a partir do trabalho não  figural, nascer diferentes imagens. Esta 

produção foi elaborada com  textura de sementes dando a imagem de pedras, nome designado 

pela cliente. 

As pedras  estruturam montanhas, são utilizadas na construção de alicerces... É 

importante lembrar que a cliente apresentava problemas com o caminhar.  Se associarmos a sua 

dificuldade ao simbolismo da  pedra, podemos pensar na necessidade  de  sustentação de sua 

estrutura corporal ao andar. 
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Pedras            Técnica: textura de material orgânico  

   
Construção de texto 

 

Jogos de identificação, classificação, exclusão e seqüência 

Foi utilizada uma grande  variedade  de  jogos com o objetivo de desenvolver diferentes 

relações  cognitivas. Esta situação requer uma atenção especial,  pois não se trata de repetir 

padrões conhecidos, mas de explorar o jogo para criar novas alternativas na forma de vivenciá-lo.  

 

 
Jogo de figuras geométricas 

 

 Construção de Mandalas 

 Mandala em  s©nscrito ñsignifica centro, circunfer°ncia ou c²rculo m§gico. Jung associou a 

mandala  com o Self, o centro da personalidade como um todoò ñ... mostra o impulso natural para 

vivenciar o nosso potencial e realizar o padr«o da nossa personalidade integralò( Fincher, 1998) 

Segundo Jung há uma espécie de ponto central dentro da psique, pelo qual tudo é 

organizado e que é em si mesmo uma fonte de energia. Podemos observar que a mandala 

construída por D.Eunice,  apresenta  cores avermelhadas  no centro  do circulo talvez para  

despertar seus potenciais de  cura.Em estudos arqueológicos observou-se  sobre o uso da cor 
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vermelha que ñ as propriedades estimulantes do vermelho fez dela uma poderosa alternativa para 

tratamento de doen­as.ò( Fincher, 1998) 

D.Eunice utilizou também as cores verde e amarelo de forma mesclada nas demais áreas 

da  circunferência.  

ñO verde nos faz lembrar a renova­«o c²clica do mundo natural... simboliza o 
princ²pio do crescimento natural e saud§velò  ñO amarelo... pelo fato de estar 
associada com o sol, nossa maior fonte de luz,... se tornou um símbolo da 
capacidade de ver ou de entender...ò ( Fincher, 1998)  

 

       
                   Mandala  

  Técnica: colagem sobre papel cartão 

 

 

FOGO E TRANSFORMAÇÃO 

O símbolo do fogo como purificador e regenerador desenvolve-se do Ocidente ao Oriente. 

O fogo simboliza a transformação e o resgate de tradições da história da humanidade 

ñNas tradições celtas, tem-se, a respeito do fogo como elemento ritual e simbólico,... Na 

Irlanda,  às festividades de Beltane,... data  que marca o início do verão. Nessa ocasião, os 

druidas acendiam grandes fogueiras, o fogo de Bel, e faziam passar o gado por entre elas, a fim 

de preservá-lo de epidemias.ò ( Chevalier, 1988)  

O fogo, a chama que dança. O sagrado que ilumina a alma. Traz concentração e silencio 

promovendo um encontro com o mais  profundo de seu ser. A construção com o fogo é uma 

conversa intima na qual o homem descobre possibilidades do fazer e ser no mundo, como 

também estar preparado para aprender a viver a qualidade de descontrole deste elemento. A 

magia do fogo muitas vezes mobiliza sentimentos arcaicos fazendo emergir angustias, 

depressões, euforias ou  alegrias.  

ñ... O fogo sugere o desejo de mudar, de apressar o tempo, de levar a vida a seu termo, a 

seu al®mò ñ... a destrui­«o ® mais que uma mudan­a, ® uma renova­«o.ò ( Bachelard,1994) 
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             Tempestade 

 Técnica: pingo de vela sobre o papel e pintura 

 

ñO aprofundamento no di§logo com o fogo buscou a simbologia desse elemento e os mitos 

sobre seus perigos...ò Fagali, 2005. 

D. Eunice sentia-se insegura trabalhando com o fogo e necessitava de apoio para manejar 

o material com segurança pois apresentava dificuldade de sustentação da vela. 

 

A água e seu fluxo 

 

 
          Árvore caída na praia 

 Técnica: tinta escorrida e colagem 

 

A §gua corre pelo papel. ñ Ao deparar com um buraco, a água se precipita até o fundo.... 

Assim, ela sai do buraco e continua seu fluxo. ôô ñ N«o vacila ante nenhuma passagem perigosa, 

n«o retrocede ante nenhuma queda, e nada faz perder sua natureza essencial.ò ( Otsu, 2006)  

Emergem-se sentimentos. Os sentimentos manifestam-se  e muitas vezes tomando todo o 

nosso espaço, sob a forma de emoção, deixando o ser humano viver o descontrole. A partir de 

estratégias de arteterapia ou de exercícios de respiração, meditação ou relaxamento podemos 

restabelecer o controle  da situação e compreendermos o que está acontecendo com o nosso ser.   

 

Resgate da Dignidade no ato de Declamar 

Quando D. Eunice apresentava-se deprimida, desanimada  muitas vezes era-lhe proposto 

que  declamasse alguma das poesias  guardadas na memória. Esta proposta fazia com que 

mudasse de postura, levantando o corpo, mudando o tom de voz, que anteriormente apresentava-

se fraca, passando a ser forte e com boa dicção. 

D. Eunice na juventude e na idade adulta desenvolveu técnicas de declamação e sempre o 

fazia em situações especiais no trabalho e na família. Era como se entrasse no palco e mostrasse 

com toda maestria a sua habilidade de declamar. 

                          

              Felicidade     

                                Guilherme de Almeida  

 Ela veio bater a minha porta 

 E falou-me a sorrir, subindo a escada: 

ñBom dia, §rvore velha e desfolhada!ò 

E eu respondi ñBom dia, folha mortaò 

Entrou: e nunca mais me disse nada... 

Até que um dia ( quando pouco importa) houve canções na romaria torta e houve bandos de noivos 

pela estrada... 
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Então chamou- me  e disse: ñ Vou-me embora! 

Sou a felicidade!Vive agora da lembran­a do muito que te  fiz!ò 

 E foi assim que, em plena primavera, 

 Só quando partiu, contou quem era... 

 E nunca mais eu me senti feliz!   

 

Relação entre o sentimento e produção artística 

 

Muitas vezes o cliente exterioriza sentimentos muito profundos,  uma maneira de dialogar 

com eles é simbolizá-los atrav®s do ñfazerò art²stico. Foi o caso dos dois pr·ximos trabalhos que 

foram compostos numa tentativa de trazer para fora sentimentos, e frente a eles poder 

compreender o que se passa no seu mundo mais íntimo. Esta composição de água, tinta e 

caminhos que recebeu o nome de ñanimalò nada mais ® do que representa­«o de l§grimas que 

estavam tão difíceis de se mostrar, mantendo-se presas. Outros momentos os sentimentos 

afloram, banhando os olhos de lágrimas, traindo a impressão que queremos passar como nesta 

fala ñsenti o rosto molhado, mas n«o havia chuva.ò 

 

 

 
               Animal 

  Técnica: tinta escorrida sobre o papel 

 Outros momentos emergem sentimentos como raiva que chega devastadoramente, 

lançando fogo para todos os lados como um grande um dragão, comunicando a sensação de 

inconformismo ou medo diante de situa­»es novas. ñ expressões de irritação ou mesmo de ira não 

tem a intenção de efetuar nenhuma mudan­a significativa na situa­«o da pessoa.ò Lowen,1997. O 

que realmente produz  transformação no comportamento é a elaboração deste sentimento por 

meio da representação simbólica deste com materiais artísticos.     

 

 
            Mar Revolto 

Técnica: Tinta sobre papel 

 

 Resgate da Criança Interior  
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O arquétipo da criança, segundo Jung, pode ser considerado um arquétipo primordial 

muito encontrado nos mitos, nos contos de fada, nas fantasias como também nos sonhos.No 

homem primitivo, o inconsciente e seus arquétipos são introduzidos espontaneamente na mente 

consciente enquanto no homem moderno podemos dividir os produtos do inconsciente em duas 

categorias como as fantasias de uma natureza pessoal e as fantasias de uma natureza impessoal 

que correspondem  a elementos coletivos.  

Nos momentos em que a cliente declamava  a poesia Guilherme de Almeida ñEra uma 

vezò, isto a transportava a recorda­»es de seu tempo de crian­a impregnado  de contos de fada, 

brincadeiras, gargalhadas e alegrias de criança.   

 

  Era uma vez... 

                       Guilherme de Almeida 

Conta uma historia bem baixinho 

  Como um frú, frú de seda ao luar 

   Conta uma história bem baixinho 

    Para eu sonhar 

       Era uma vez...  Rosa de espinho 

   Conta uma história leve, leve 

    Como uma espuma sobre o mar 

      Conta uma história leve, leve 

        Para eu pensar 

          Era uma vez...  Branca de Neve 

O pincel à solta na pintura livre e o gesto firme faz nascer à figura de um animal em 

movimento que D. Eunice deu o nome de macaco.   

 

 
  Macaco     Técnica: tinta sobre papel 

 

Segundo Ostrower  o ato de criador é sempre ato de integração. 

Criar é um processo existencial. A imagem que nasce da tinta e do movimento. 

As tintas eram sempre escolhidas pela cliente que sempre preferia cores quentes e forte 

para a execução das imagens que nasciam de suas pinceladas.   
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Ventos 

Técnica: pintura sobre papel 

 

Um giro produz  novo olhar. Revelam-se novos símbolos. Ao girar a imagem anterior D. 

Eunice descobre o  ñMar cheio de folhasòe fica encantada de perceber cada nova descoberta. 

Liberdade 

Este trabalho foi realizado no final de um ciclo onde pude perceber o quanto ela já estava 

mais solta e com amplas possibilidades de criar. 

 
                 Pássaros 

    Técnica: tinta sobre papel 

Nos primeiros meses de 2007,  D. Eunice veio a falecer. 

Esta poesia ela a declamava com fluência e com a certeza da sabedoria desta estrofe. 

 

                     A Vida 

  Quem passou pela vida em branca nuvem 

     E em plácido sono adormeceu 

      Quem passou pela vida e não sofreu 

        Quem o frio da desgraça não sentiu 

          Foi espectro de homem não foi homem 

            Só passou pela vida e não viveu.  

                                       Francisco Otaviano           
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MT7d O Processo de passagem . 

 

Regina Fiorezzi Chiesa
49

 

 

Resumo: O objetivo desse trabalho é o despertar do potencial criativo por meio dos recursos artísticos 

facilitando o entrar em contato com os recursos para enfrentar os desafios da vida e da morte. Trata-se de 

um estudo de caso de uma mulher de 49 anos que teve câncer de mama com metástase na coluna e 

fígado. Iniciou o trabalho de arteterapia em grupo dentro de um atelier terapêutico em 2004. Foram 4 anos 

de trabalho com diferentes temas e materiais artísticos.  As discussões se basearam em Gimenes (2001) 

que fala das três etapas psico-espirituais na passagem, o contexto da agonia, do auto-julgamento e da 

entrega. O processo arteterapêutico favoreceu essas etapas e possibilitou à paciente com câncer enfrentar 

as dificuldades da vida e buscar a sua essência espiritual, sua conexão natural com o universo no amor por 

si mesmo. O encontro com o criativo, com algo maior, com o sentido de alma deu sustentabilidade 

emocional, qualidade de vida que resultou em qualidade de morte. 

Palavras-chave: recursos artísticos, criativo, passagem 

 

A Passagem 

A morte faz parte da vida e a vida faz parte da morte. Quando se trata de uma morte 

anunciada, como é o caso do paciente de câncer, o processo de passagem ajuda na qualidade da 

morte.  O despertar do potencial criativo por meio dos recursos artísticos facilita o entrar em 

contato com os recursos para enfrentar os desafios da vida e da morte.  

Segundo Kov§cs ñ® preciso falar de morte enquanto h§ vidaò (1992, p.9). N«o podemos 

deixar de lado a negação coletiva da morte na atualidade, a complexidade do tema, mas propor 

como aponta Verdade (2006) ñuma consci°ncia de ser para a morte, um conhecimento-sabedoria 

para superar a muda antipatia pela morteò (p.113 e p.117).  

Leloup (2001), diz que no cristianismo a morte é um momento de passagem, ou seja, 

passar de uma consciência para a outra, na medida em que vamos descobrindo a eternidade que 

vive dentro de nós. Daí a necessidade dos cuidados paliativos para que seja possível cuidar e 

acompanhar uma pessoa nesse estágio.  

Para Kübler-Ross (1991) a morte não existe, pois morrer é como mudar-se de uma casa 

para outra mais bonita, o casulo em condição irreparável, libertará a borboleta, ou seja, a alma.  

                                                             
49 Formada em Artes Plásticas com especialização em Arteterapia e Psico-oncologia e Mestrado em 

Distúrbios do Desenvolvimento.Tem formação na Dinâmica Energética do Psiquismo (DEP).É professora de 
vários cursos de pós-graduação latosensu.Coordena o ateliê terapêutico do CORA (centro oncológico de 
recuperação e apoio). Professora da UMAPAZ (Universidade do Meio Ambiente para Cultura da Paz) 
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A passagem é a possibilidade de retorno à essência, de voltar a viver e a sentir com a 

parte mais sagrada do humano. O papel principal de quem acompanha é sempre se lembrar da 

presença da luz. A arteterapia serviu de caminho nesse despertar de viver, morrer e ser na 

medida em que facilitou o encontro com o criativo e o despertar do potencial, resgatando essa 

parte nossa que sabe e que é iluminada. 

Para Gimenes (2001) a passagem precisa ser mais bem compreendida para que se passa 

sistematizar um conjunto de atitudes e estratégias de intervenção, assegurando o compromisso 

com a melhor qualidade de vida. Para isso é preciso diluir deformações sobre a passagem e 

lembrar-se de como atingir a passagem com êxtase e luz permitindo receber ajuda de seres de 

luz. 

 

Arteterapia 

A arteterapia explora a arte como produto do indivíduo, aprofundando-se na linguagem 

artística integra a linguagem, a história da arte, o material, a técnica, os instrumentos, o processo 

e do produto. O foco está no desenvolvimento criativo na arte fazendo ponte para o criativo na 

vida do indivíduo (SAVIANI, 1997, p.17). 

O criativo sempre presente desde o momento do diálogo com o material, do contato 

sensorial, das emoções que emergem até a palavra que explica no momento da avaliação da 

atividade. 

A força da arte proporciona alívio e desbloqueio das energias e permite que as emoções 

possam ser expressas. A energia investida para conter as emoções pode ser dirigida para a 

saúde e harmonia com a vida. 

Caminhar criativamente em arteterapia é ter a possibilidade de concretizar, de dar forma e 

materialidade àquilo que é desconhecido e reprimido. São conflitos, desejos, energia psíquica 

bloqueada que precisam ser liberadas para ganhar concretude e assim, transmutar, transformar 

ou transcender.   

Ao criar, o artista não precisa teorizar a respeito de suas vivências, traduzir os 
pensamentos e as emoções em palavras. Ele tem mesmo que viver a experiência 
e incorporá-la em se ser sensível, conhecê-la por dentro. Daí, espontaneamente, 
lhe virá a capacidade de chegar a uma síntese dos sentimentos, naquilo que a 
experiência contém de mais pessoal e universal, e de transpor esta síntese para 
uma síntese de linguagem, adequando as formas ao conteúdo.(OSTROWER, 
1995, p.) 

Criar é reconhecer e vivenciar uma experiência psíquica espiritualizada. E assim, a lógica 

do ego ® substitu²da pela ®tica do prazer e ñao n²vel pessoal o conhecimento se traduz na 

profunda comoção diante de toda a criação e reverência pela energia criadoraò. (LEITE, 1993, 

p.228). 
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Reconhecer a força criativa é acreditar na dimensão espiritual do sentido da vida, em 

direção à paz tranqüila e libertadora. E assim, nunca seria demais responder as questões: quem 

sou eu? Do que necessito? Qual é o meu propósito? O que vim transformar? 

 

O Processo 

O estudo de caso é sobre J. (49anos) que participou durante quatro anos do ateliê 

terapêutico. Foram utilizados diferentes materiais artísticos e temas: o Caminho Quádruplo 

(Arrien, 1993), cujo objetivo era proporcionar ao paciente com câncer a vivência dos quatro 

arquétipos: guerreiro, curador, visionário e mestre para que o mesmo pudesse desenvolver seu 

potencial recuperando a ordem interna harmonizando a Natureza com a sua natureza interna; 

Mandalas com o objetivo de trabalhar na organização interna, o diálogo entre o centro e as 

bordas, entre o invisível e o visível, entre o interno e o externo.  

Para Dahlke (2000) o homem precisa do mundo das formas visíveis para reconhecer o 

invisível. O ponto é a base do nosso ser. Giramos em volta e à procura do centro. E é no diálogo 

que vamos nos conscientizando do nosso processo de crescimento; a Colcha de Retalhos 

trabalhou o amor por si, a contextualização da doença e a revisão de vida; na Pintura a Óleo 

houve um diálogo com as obras de arte que serviu para enriquecer o contato, a sensibilidade e a 

imaginação. E, dessa forma, aprimorar o olhar que analisa e que observa com atenção.  

Para Arnheim (1996) o olho não é um receptor passivo de imagens, o olho e toda a nossa 

percepção visual são criativos e a criatividade continua no olhar de quem vê. O exercício do olhar 

criativo que desconstrói e reconstrói, permite que a pessoa possa configurar a sua vida, vendo as 

coisas com um olhar mais amplo, de outra perspectiva, descobrindo novas possibilidades e 

caminhos. É na linguagem da arte que a imagem é sentida e vivenciada sensorialmente e pode 

então promover um estado diferenciado no espaço interno das pessoas. (CHIESA, 2004); para 

fechar o processo a Aquarela que permitiu a energia fluir e deixar que as coisas acontecessem do 

jeito que tinha que ser, o processo de entrega. 

A paciente J. começou devagar, com certa desconfiança, mas aos poucos foi se 

percebendo e se dando conta do seu caminho. Seu primeiro encontro significativo foi descobrir a 

sua fonte no trabalho do caminho quádruplo, lugar que passou a ir sempre que sentia 

necessidade. Depois nas mandalas percebeu uma comunicação com a essência que ao dialogar, 

pode crer e ver. Aí veio o marcante trabalho que foi a sua colcha de retalhos, uma profunda 

revisão de vida onde pode contextualizar a doença e re-significar cada etapa.  Em seguida veio a 

pintura a óleo onde fez as pazes com a doença e as pazes consigo mesma libertando-se no 

encontro do pai-céu e da mãe- terra.  O processo final, a entrega foi feito com a aquarela, material 

que traz a fluidez e ela pôde ver o que a água contou.  O corpo se desintegrando, o abraço e um 

novo corpo. Logo depois morreu.  
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Gimenes (2001) fala das três etapas psico-espirituais na passagem, o contexto da agonia, 

do auto-julgamento e da entrega. No  caso de J. o trabalho com o caminho quádruplo e com as 

mandalas deram  um suporte emocional, mental e espiritual para que ela pudesse chegar na 

colcha de retalhos que foi para ela o trabalho mais importante e significativo, pois permitiu que ela 

olhasse para a doença de uma outra forma, o que deu origem à cura como um todo. E foi na 

pintura à óleo que J. transcendeu e disse : ñhoje estou bem, o que acontecer comigo ® o melhorò. 

O processo de entrega já estava se iniciando e a aquarela foi a responsável pelo fechamento e 

pela passagem. 

O processo arteterapêutico favoreceu essas etapas. Possibilitou à paciente com câncer 

enfrentar as dificuldades da vida e buscar a sua essência espiritual, sua conexão natural com o 

universo no amor por si mesmo. O encontro com o criativo, com algo maior, com o sentido de 

alma deu sustentabilidade emocional, qualidade de vida que resultou em qualidade de morte. 

Reconhecer a força criativa é acreditar na dimensão espiritual do sentido da vida, em direção à 

paz tranqüila e libertadora.  A passagem foi feita com arte, amor e gratidão 
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Mesa Temática 8: CRIANÇA e FAMÍLIA  

Mediadora: Otília Rosângela Silva de Souza (AMART) 
 

MT8a A família na Arteterapia: intervenção em instituição de atenção à violência familiar50 

Maíra Bonafé Sei51, SP 

 

Resumo: O grupo familiar pode ser considerado como o responsável por promover um ambiente 
suficientemente bom para o desenvolvimento saudável de seus entes. Entretanto, há famílias onde se 
observa a ocorrência da violência familiar, fenômeno que gera conseqüências que, por sua vez, demandam 
intervenções para diminuir seus agravos. Procura-se discorrer sobre uma intervenção familiar em 
Arteterapia aplicada no contexto institucional, desenvolvida em instituição de atenção à violência familiar. A 
Arteterapia foi escolhida por facilitar a comunicação entre crianças e adultos, além de permitir a expressão 
de conteúdos de forma mais leve e lúdica. Por meio da pesquisa desenvolvida construiu-se um caminho 
composto por quatro atendimentos iniciais mais diretivos, após os quais as sessões passavam a transcorrer 
de forma livre. Considera-se, por fim, que a Arteterapia mostrou-se como uma estratégia pertinente para uso 
junto a este público, de maneira que sua utilização possa ser ampliada junto a pessoas que vivenciaram 
situações de violência familiar. 
 
Palavras-chave: arteterapia; família, violência familiar 

 
 

Considerações iniciais 

O ser humano, para um desenvolvimento saudável, precisa de um ambiente 

suficientemente bom que o acolha em suas necessidades básicas, especialmente nos primeiros 

momentos da vida quando está em um estado de dependência absoluta do meio, sem, inclusive, 

condições de perceber o ambiente externo a si (WINNICOTT, 1963/1983; 1988/1990). O primeiro 

grupo no qual os indivíduos geralmente se inserem é o grupo familiar, de maneira que a família 

torna-se a responsável por ofertar estas condições ideais para a saúde junto aos seus integrantes. 

Entretanto, nem sempre as famílias conseguem desempenhar seu papel de proteção e de 

sustentação do desenvolvimento de seus entes. Considera-se a violência familiar como uma 

situação em que esta incapacidade se apresenta de forma marcante. A violência familiar poderia 

ser então conceituada como 

toda ação ou omissão que prejudique o bem-estar, a integridade física, psicológica 
ou a liberdade e o direito ao pleno desenvolvimento de outro membro da família. 
Pode ser cometida dentro ou fora de casa por algum membro da família, incluindo 
pessoas que passam a assumir função parental, ainda que sem laços de 
consangüinidade, e em relação de poder à outra. (...) não se refere apenas ao 
espaço físico onde a violência ocorre mas também às relações que se constrói e 
efetua. (BRASIL, 2001, p. 15) 

                                                             
50

 Texto escrito a partir de reflexões realizadas a partir da pesquisa de doutorado que resultou na tese de 
doutorado ñArteterapia com fam²lias e psican§lise winnicottiana: uma proposta de interven­«o em institui­«o 
de atendimento ¨ viol°ncia familiarò, que teve orienta­«o da Profa. Associada Isabel Cristina Gomes e 
financiamento CAPES/FAPESP. Foi defendida em 09/Outubro/2009, junto ao IP-USP. 
51

 Psicóloga (CRP 06/69177), Mestre e Doutora em Psicologia Clínica pelo IP-USP. Arteterapeuta (AATESP 
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Assim, nestes casos, a família ou aqueles que ocupam este lugar no cuidado do outro 

saem do papel de acolhimento assumindo o daquele que viola os direitos e integridade do outro. 

Observa-se, então, que, diante da violência familiar, tem-se o aparecimento de conseqüências 

diversas que demandam intervenções para minimizar seus agravos.  

A Arteterapia pode ser utilizada no intuito de auxiliar as pessoas que vivenciaram a 

violência no âmbito da família a lidar com as sequelas, especialmente aquelas de ordem 

emocional. Vale apontar que a Arteterapia é aqui entendida como  

estratégia de intervenção terapêutica que visa promover qualidade de vida ao ser 
humano por meio da utilização dos recursos artísticos advindos principalmente 
das Artes Visuais, mas com abertura para um diálogo com outras linguagens 
artísticas. Foca-se o indivíduo em sua necessidade expressiva e busca-se ofertar 
um ambiente propício ao surgimento de uma expressividade espontânea e 
portadora de sentido para a vida. (SEI, 2009, p. 6) 

Quanto às intervenções terapêuticas empreendidas no contexto da violência familiar, nota-

se um foco maior nas psicoterapias individuais, especialmente em casos de violência sexual 

(ALVAREZ, 1994; JUNQUEIRA, 2001; 2002), ou propostas grupais (AUKO, 2007; CORSI, 2004; 

DôAFFONSECA e WILLIAMS, 2003). Poucos s«o os trabalhos que versam sobre atendimentos ao 

casal ou à família (ARAÚJO, 1996; 2003).  

Entende-se que muitas vezes o grupo familiar como um todo fica afetado pelo vivido, com 

os membros da família apresentando sintomas variados, sendo pertinente uma proposta que 

englobe os familiares como um todo. Assim, optou-se por se propor um atendimento familiar, a 

partir dos recursos da Arteterapia, em uma instituição de atenção à violência familiar. 

 

Objetivos 

O objetivo deste trabalho é descrever uma intervenção familiar em Arteterapia aplicada no 

contexto institucional, desenvolvida no SOS Ação Mulher e Família, instituição de atenção à 

violência familiar localizada em Campinas-SP. 

 

A pesquisa 

Esta intervenção foi construída por meio de uma pesquisa de doutorado em Psicologia 

Clínica desenvolvida junto ao IP-USP. Partiu-se do viés da pesquisa qualitativa em psicologia e 

psicanálise, com busca de aprofundamento da compreensão (EIZIRIK, 2003), a partir da 

observação e reflexão do ocorrido ao longo dos atendimentos.  

Delineou-se a metodologia de pesquisa, com foco nos atendimentos em Arteterapia e na 

construção do conhecimento decorrente deles em concordância com Aiello-Vaisberg, Machado e 

Ambrosio (2003) que pontuam que ñas estrat®gias metodol·gicas que n«o dissociam a produ­«o 

do saber de sua aplicabilidade prática são um ponto fundamental e distintivo de toda pesquisa que 

se quer cl²nicaò (p. 10). 
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Quanto à escolha da Arteterapia, esta deu-se pela diminuição da distância cognitiva entre 

crianças e adultos, facilitando a expressão das primeiras e valorizando sua contribuição. Além 

disto, a Arteterapia permite a expressão de conteúdos sofridos com leveza e ludicidade.  

 

Percursos e apontamentos 

Estruturou-se um caminho composto por quatro atendimentos iniciais, que iniciava-se com 

um pedido para a família contar sua história e inclusão de uma ñcaixa art²sticaò com materiais 

expressivos diversos. O segundo encontro era destinado à representação individual da figura 

humana por esta trazer conteúdos significativos, além de ser uma imagem habitualmente 

representada. No terceiro encontro, pedia-se a representação individual de uma família, para 

observação de como a família era representada por cada participante. Ao final dos quatro 

encontros pedia-se que fizessem uma produção em conjunto notando-se como a família 

trabalhava em conjunto. Após estes encontros iniciais, as sessões passavam a transcorrer de 

forma livre com a oferta dos materiais e sugestão de temas e atividades conforme necessidade. 

Pode-se apontar que a Arteterapia efetivamente se configurou como uma ferramenta 

potente para expressão dos conflitos, sofrimentos, fantasias da família. Os familiares construíam 

juntos produções, criando-se uma relação de natureza diferente daquela apresentada em casa.  

Considera-se, então, que a Arteterapia se apresentou como uma forma de intervenção 

profícua na atenção à violência familiar. Defende-se que sua aplicação junto a pessoas que 

vivenciaram violência familiar possa ser ampliada nos serviços que oferecem a assistência a este 

público. 
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MT8b Crianças que enfrentam dificuldades com sua auto-imagem 

 

Beatriz Acampora e Silva de Oliveira52, RJ 

 

Resumo: Objetivos: Avaliar a relação auto-imagem e auto-estima; analisar como a família e a 

sociedade são constitutivas da auto-imagem das crianças; demonstrar como a arteterapia 

desenvolvida em escolas e clínicas pode ser um recurso facilitador do processo de resignificar e 

fortalecer a auto-estima das crianças. Problemática anunciada: A auto-imagem está diretamente 

ligada à auto-estima e é estruturante do processo de individuação e de identidade das crianças.  

Neste trabalho pretendemos demonstrar como desenvolver uma prática em arteterapia para o 

fortalecimento da auto-estima das crianças, nos parâmetros da clínica e da escola. Recursos 

metodológicos: revisão bibliográfica, estudo de caso, técnicas arteterapêuticas. Discussões: N., 

8 anos, filha adotiva, em processo terapêutico há dois anos em função de baixa auto-estima, 

enfrentou diversos problemas de relacionamento na escola. O trabalho teve como enfoque 

atividades que envolvem experiências com sentidos, visando estabelecer diferenças entre N. e os 
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mais diversos tipos de coisas: objetos, outras pessoas, frutas, animais etc. Crianças que 

representam a si mesmas de modo empobrecido geralmente estão pouco familiarizadas com seus 

corpos, com seus sentimentos, com que podem ou não fazer e, ainda podem não gostar de sua 

aparência. As consequências podem ser diversas: desde processos auto-destrutivos ao uso da 

agressividade como meio de defesa. Conclusões: Concluímos que a arteterapia possibilita um 

encontro fidedigno da criança com ela mesma, auto-compreensão de suas habilidades, emoções 

e as vias de acesso e expressão mais saudáveis para cada caso. Nesse sentido, o trabalho com 

Arteterapia nas escolas, com grupos de crianças, visa o fortalecimento da auto-estima, o 

desenvolvimento do processo de individuação e de como lidar consigo mesmo e com suas 

emo­»es, visto que isso n«o faz parte do curr²culo escolar. A isso chamamos ñtrabalho 

preventivoò.  

Palavras-chave: Auto-imagem; Auto-estima; Desenvolvimento; Escola 

 

O processo de individuação, auto conceito, imagem corporal e identidade 

O ser humano, enquanto ser de relações sociais necessita do outro desde seu nascimento 

até a morte. O modo como o outro, o ambiente e as questões socioculturais influenciam o 

desenvolvimento do ser, a compreensão de si mesmo e a formação de identidade, é real e 

relativo, pois cada ser experiencia a realidade de uma maneira única e especial conforme suas 

experiências passadas, aquilo que lhe é particularmente relevante e seus aspectos cognitivo-

afetivos. 

Ao nascer o bebê depende de cuidados maternais, sem os quais não sobreviveria. 

Aquele(a) que cuida torna-se uma espécie de espelho para a criança, que vai desenvolvendo seu 

processo de individuação através da interpretação do outro, compreendendo-se com um ser que 

faz parte desse outro. Através dessa relação de cuidado, a criança vai construindo a si mesma, 

seu autoconceito, até apreender-se como um ser separado desse outro, único, com desejos e 

necessidades. 

De acordo com STRATTON (2002), podemos definir autoconceito como ña soma total dos 

modos como o indiv²duo se v° a si mesmoò (p. 24). A auto-imagem seria, então, seu componente 

descritivo, enquanto a auto-estima, seu componente avaliativo.  

O senso de valor próprio e competência, a avaliação pessoal que uma pessoa faz de si, 

nomeia-se auto-estima. Já a imagem interna ou descrição interna que um indivíduo tem de si 

mesmo, nomeia-se auto-imagem. A baixa auto-estima, além de ser um indicativo de distúrbios 

psicológicos e uma característica da depressão, pode levar o indivíduo a dificuldades de 

relacionamento intra e interpessoal,  

A auto-imagem é construída na interação indivíduo e meio ambiente, portanto, o feedback 

positivo ou negativo dessas interações influencia na auto-imagem. A auto-estima possui um nível 

importante de contribuição na atitude das pessoas em relação à sua auto-imagem, que engloba, 
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dentre outros, o conhecimento acerca dos papéis sociais desempenhados (STRATTON 2002, p. 

24 e 25).  

A imagem corporal é um aspecto importante da auto-imagem e diz respeito a idéia que 

cada um tem de seu corpo, que vai desde a representação do corpo até a avaliação das 

características corporais. Então, um indivíduo que se avalia negativamente (baixa auto-estima), 

provavelmente terá dificuldades com sua imagem corporal e com sua auto-imagem. 

O conceito de identidade diz respeito ao ñsenso que o indiv²duo tem sobre o tipo de pessoa 

que ele ®ò (STRATTON 2002, p. 122). A identidade vai sendo constru²da ao longo de toda a 

infância, mas é na adolescência que ela começa a se estabelecer de modo estável, o que significa 

manter-se constante, com uniformidade de atitudes, sentimentos e comportamentos, mesmo 

diante de situações diversas. Uma identidade segura é necessária para que o jovem adulto seja 

capaz de assumir responsabilidades, compromissos e relações íntimas. 

Visto esses conceitos e suas rela­»es, passamos a tratar do tema desse artigo ñCrian­as 

que enfrentam dificuldades com sua auto-imagemò. O objetivo desse trabalho ® demonstrar como 

desenvolver uma prática em arteterapia para o desenvolvimento e fortalecimento da auto-estima e 

auto-imagem das crianças nos parâmetros da clínica e da escola.   

 

A criança e sua auto-imagem na vida prática 

 

A auto-imagem está relacionada a como nos representamos, isto é, como nos descrevemos 

enquanto pessoas.  

      Sobre a auto-imagem (LEVIN,1995, p. 69-77): 

 Sua construção está relacionada com a história individual de cada um e as relações que este 

estabelece com os afetos que recebe nas relações com o mundo;  

 É construída com base nos contatos sociais, nas relações com o outro, sendo resultado de um 

processo de co-construção; 

 É elaborada de acordo com as experiências que obtemos através dos atos e atitudes com os 

outros; 

 É um conceito subjetivo, logo, sendo singular, é constitutiva do sujeito; 

 Não é um fenômeno estático, pois sofre as mutações a cada afeto recebido, podendo se 

resignificar a cada instante, até o fim de nossos dias; 

 É estruturante para a identidade do sujeito; 

 Não pode ser medida ou quantificada; 

 É inconsciente. 
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Oaklander (1980, p. 309) afirma que auto-estima e auto-imagem refere-se ao grau que nos 

valorizamos. Portanto, a auto-imagem não pode ser medida nem quantificada e, nem sempre 

corresponde à realidade, visto que é uma representação interna das imagens que construímos 

com base nos relacionamentos com os outros. 

O bebê não nasce com sentimentos ruins em relação a si mesmo. Todos os bebês 
pensam que são maravilhosos. Entretanto a forma como uma criança se sente em 
relação a si mesma depois de algum tempo é certamente determinada em grande 
medida pelas primeiras mensagens que recebe de seus pais acerca de si própria. 
Em última análise, porém, é a própria criança que traduz essas mensagens para 
si. A criança escolhe do ambiente qualquer coisa que reforce as imagens 
parentais (OAKLANDER, 1980, p. 309). 

Nesse sentido, é através da relação inicial com seus pais que a criança desenvolve suas 

primeiras imagens internas a respeito de si. Caso a criança sinta que é feia ou estúpida, ela pode 

se autodesvalorizar e encontrar meios que reforcem essa auto-imagem. É necessário um trabalho 

de aceitação e acolhimento de como a criança se sente naquele dado momento, para que ela 

expresse seus sentimentos e possa encontrar-se consigo de um modo diferente, com o que ela 

realmente é em suas possibilidades. Desta forma, a criança se sentirá motivada a perceber sua 

próprias limitações e a valorizar suas qualidades. 

Apreender crianças como pessoas sem maturidade para escolher ou tomar decisões não 

ajuda no processo de reorganização da auto-imagem, pois quando as decisões são sempre 

externas e não participativas, a criança tende a se rebelar ou aceitar tudo incondicionalmente, o 

que ocasiona numa auto-imagem que revela alguém inseguro ou agressivo. 

 O modo como a sociedade em geral trata a criança, também prejudica uma boa 

representação interna de si, pois ela não aprende desde cedo a ter o seu próprio espaço e a 

participar de sua vida efetivamente fazendo escolhas. Todos esses fatores combinados podem 

resultar nos seguintes sintomas de baixa auto-estima ou auto-imagem prejudicada (OAKLANDER, 

1980, p. 310): choramingar; necessidade de vencer; trapacear em jogos; perfeccionismo; gabolice 

exagerada; distribuir doces, dinheiro ou brinquedos; recorrer a numerosos dispositivos para 

chamar a atenção, tais como: palhaçadas, bancar o bobo, perturbar os outros, adotar 

comportamento anti-social; ser muito crítico em relação a si mesmo; ser retraído ou tímido demais; 

culpar os outros por tudo; arranjar desculpas para tudo; desculpar-se constantemente; ter medo 

de experimentar coisas novas; desconfiar das pessoas; querer coisas demais; comportar-se 

defensivamente; comer demais; agradar demais os outros; sentir-se incapaz de fazer escolhas e 

tomar decisões; nunca dizer ñn«oò.  

    

O trabalho do terapeuta 

 Quando a criança está em desarrmonia consigo e com sua auto-imagem e chega à terapia, 

é necessário acolhê-la num primeiro momento. Entrar no seu mundo, entender como ela se sente 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

164  

em rela­«o a si mesma e a sua vida, pois ña forma como percebemos e valorizamos a n·s 

mesmos determina em grande medida a forma como nos comportamos, como lidamos com a 

nossa vida, como nos conduzimosò (OAKLANDER, 1980, p.310). 

 O terapeuta tem a oportunidade de devolver à criança o seu eu, pois uma auto-imagem 

pobre, em certa medida, é uma perda do senso de si mesma. Trazê-la para o contato com o seu 

próprio potencial, oferecendo a auto-descoberta, pode ajudá-la a sentir-se em casa em relação a 

si mesma e ao mundo, visto que nosso mundo está sempre referido a como nos sentimos em 

relação à nossa vida. 

 Oaklander (1980, p. 310 e 311) sugere algumas maneiras dos pais lidarem com seus filhos 

no sentido de fortalecer sua auto-imagem e seu senso de si. Acreditamos que estas sugestões 

também podem orientar o trabalho do terapeuta: 

 Escute, reconheça e aceite os sentimentos da criança; 

 Trate-a com respeito. Aceite-a como ela é; 

 Dê-lhe elogios espec²ficos, diretos. Ex: ñobrigada por me ajudarò ou ñgostei de como ficouò ao 

inv®s de ñvoc° ® a crian­a mais maravilhosa do mundoò; 

 Seja honesto com ela; 

 Empregue mensagens do tipo ñeuò em vez de mensagens do tipo ñvoc°ò. Ex: ñEu estou me 

sentindo incomodada pelo barulho do seu gravadorò ao inv®s de ñVoc° ® t«o barulhentoò; 

 Seja espec²fico na cr²tica, em vez de dizer: ñvoc° sempre...ò ou ñvoc° nunca...ò    

 Envolva-a na resolução de problemas e tomada de decisões referentes à sua própria vida; 

 Dê-lhe espaço, responsabilidades, independência e a liberdade de fazer livres escolhas; 

 Deixe-a experimentar, perseguir seus próprios interesses; 

 Seja um bom modelo; 

 Evite julgamentos e conselhos inúteis; 

 Aceite o julgamento da criança (ela sabe quando não está com fome); 

 Não contradiga a criança, acolha-a e ajude-a a encontrar-se consigo. 

 

A arteterapia com crianças que representam a si mesmas de modo empobrecido ï 

dificuldades com a auto imagem    

 

ñA mudan­a ocorre quando a pessoa se torna aquilo que ela ®, 
e não quando tenta tornar-se o que n«o ®ò  
(BEISSER in OAKLANDER, 1980, p. 312). 

As crianças que enfrentam dificuldades com sua auto-imagem, necessitam de atividades 

que envolvam experiências com seus sentidos de forma que possam estabelecer diferenças entre 
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elas e os mais diversos tipos de coisas: objetos, outras pessoas, frutas, vegetais, animais, 

minerais, etc. 

Para oferecer a possibilidade de um sentido forte de eu, o trabalho com consciência 

corporal é muito importante. Exercícios de relaxamento, respiração e movimentos corporais 

ajudam nesse sentido, pois a auto-imagem, bem como a imagem corporal, é um aspecto da auto-

aceitação. 

Crianças que representam a si mesmas de modo empobrecido geralmente estão pouco 

familiarizadas com seus corpos, com seus sentimentos, com que podem ou não fazer e, ainda 

podem não gostar de sua aparência. Nesse sentido, Oaklander (1980, p. 312 e 313) sugere os 

seguintes trabalhos terapêuticos: 

 Desenhos e auto-retratos; 

 Olhar-se no espelho; 

 Conversar com a imagem no espelho; 

 Olhar velhas fotografias do tempo de bebê; 

 Olhar fotografias mais recentes (que o próprio terapeuta pode tirar); 

 Desenhar um contorno do corpo numa grande folha de papel; 

 Entrar dentro do corpo em fantasia; 

 O terapeuta desenhar um retrato da criança numa grande folha de papel e discutir junto com 

ela cada traço, parte do corpo, peça de roupa, etc. 

 O trabalho com arteterapia para crianças com dificuldades em relação à auto-imagem, 

pode ser muito rico e benéfico para auxiliar a criança a descobrir seus recursos internos e a 

utilizá-los a seu favor, de modo que ela possa aceitar-se e amar-se como ela é.  

 Com base na experiência clínica e de trabalhos com crianças em grupos escolares, 

avaliamos e traçamos uma metodologia com as técnicas mais indicadas para o desenvolvimento e 

fortalecimento da auto-estima de crianças, que poderá ser replicada por todo e qualquer 

arteterapeuta credenciado. Nosso objetivo é o de possibilitar um entendimento acadêmico acerca 

de tal fenômeno e das possibilidades de trabalho em arteterapia, e não de engessar ou cristalizar 

o processo, visto que toda a beleza da terapia através de processos artísticos está na liberadade 

da criação. Portanto, a organização do processo de arteterapia em sessões nesse artigo, consiste 

apenas em um exemplo de possibilidade de atuação profissional, prevendo todas as vertentes 

variáveis de flexibilidade quanto à ordem das técnicas empregadas e o trabalho desenvolvido, 

conforme o exercício de liberdade de escolha da(s) crian­a(s) e o ñfeelingò do terapeuta.  

  

O trabalho com arteterapia na clínica 
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A proposta metodológica de atuação envolve: avaliação e compreensão da criança até a 

sexta ou sétima sessão. A partir da sétima ou oitava sessão o trabalho se dá mediante a seguinte 

caracterização: dificuldades com a auto-imagem nível 153, dificuldades com a auto-imagem nível 

254 e dificuldades com a atuo-imagem nível 355. A avaliação deve considerar a idade da criança, 

pois crianças muito pequenas tendem a produções mais pobres em função do desenvolvimento 

cognitivo-afetivo. A avaliação, bem como o processo arteterapêutico, é mais indicada para 

crianças a partir de 5 anos de idade.   

 A primeira sessão na clínica: 

Permitir que a criança participe ou não da primeira entrevista é uma questão ética e 

depende do que vai ser dito, do que a criança sabe ou não da história familiar e da gravidade do 

caso clínico. OAKLANDER afirma que se a família vai toda junta ao consultório, é importante 

deixar que a criança também participe da conversa, para que ela se sinta parte integrante de sua 

própria vida, visto que é ela quem vai estar em terapia (1980, p. 209 e 210), entretanto, essa é 

uma decisão a ser tomada em conjunto com a família no momento da marcação da sessão 

terapêutica.  Ouvir a história da família, da criança, e as queixas dos pais e da criança é 

importante num primeiro momento. Pode-se utilizar uma anamnese curta ou uma entrevista semi-

aberta e propor uma avaliação em arteterapia. Se o caso for grave e os pais optarem pela primeira 

entrevista sem a criança, é importante perguntar tudo o que possa ajudar a avaliar o caso e a 

compreender o sistema familiar em que a criança está inserida.  Caso a família entre junta, é 

importante ouvir a demanda e tentar compreender como a criança reage ao que é dito a seu 

respeito, podendo marcar uma outra sessão apenas para conversar com os pais, caso seja 

necessário. Se houver tempo ainda na primeira sessão, pode-se solicitar que os pais aguardem 

do lado de fora do consultório para que o terapeuta possa conversar com a criança. Se a criança 

quiser falar sobre o que os pais contaram no consultório, tudo bem, do contrário, pode-se deixá-lo 

livre para desenhar sobre o que está acontecendo e contar a história do desenho depois ou para 

escolher algum material com o qual queira trabalhar. O importante no processo terapêutico é 

deixar a criança livre para ser ela mesma e escolher como vai estar na terapia.  

                                                             
53 Dificuldades com a auto-imagem nível 1 ï a criança recebe apoio e carinho dos pais e nunca foi rejeitada 

pela família, mas apresenta baixa auto-estima e imagem corporal empobrecida e dificuldades com a auto-
imagem, tendo problemas nos relacionamentos íntimos. Pequenas distorções nas suas produções 
arteterapêuticas. 
54

 Dificuldades com a auto-imagem nível 2 ï a criança foi rejeitada por um dos pais ou tem dificuldades de 
relacionamento com o cuidador; a criança apresenta dificuldades na escola em função das relações 
familiares ou do ambiente sócio-econômico em que vive; a criança apresenta dificuldades de 
relacionamentos em geral e isola-se ou agride as pessoas com quem convive. Distorções moderadas nas 
suas produções arteterapêuticas. 
55 Dificuldades com a auto-imagem nível 3 -  a criança foi rejeitada por ambos os pais; é adotiva; vive ou 

viveu em situação de abrigo; sofre ou sofreu abusos físicos e/ou sexuais; foi separada dos pais por acidente 
fatal ou outros motivos; um dos pais está preso; vive em situação de risco de vida ou condição subhumana. 
Distorções graves nas suas produções arteterapêuticas. 
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 Segunda sessão na clínica: 

 Na segunda sessão, pode-se deixar que a criança escolha com que material deseja 

trabalhar, para que o terapeuta possa perceber como ela se expressa e qual a via de expressão 

emocional que mais a atrai. Somente desta forma, é que o terapeuta pode avaliar como a criança 

está em relação à sua vida, à sua família e ao seu mundo. Se houver resistência por parte da 

crian­a, o terapeuta pode sugerir alguma atividade para ñquebrarò a tens«o moment©nea, como 

por exemplo, trabalho com massinha de modelar. Caso a criança escolha trabalhar com algum 

material específico, como giz de cera ou tinta, pode-se deixar ela trabalhar livremente e depois 

sugerir um auto-retrato. Ao final da sessão, o terapeuta pode começar a brincar de conversar 

consigo no espelho, como numa representação teatral e oferecer um outro espelho à criança para 

que ela possa conversar com ela também. É importante a atenção do terapeuta à disponibilidade 

ou não da criança em relação a si diante do espelho. 

Terceira sessão na clínica: 

 Na terceira sessão, o terapeuta pode sugerir que a criança faça um outdoor, um trabalho 

com recorte e colagem (em cartolina) de figuras que representem o que ela é e como se sente no 

seu mundo. Ao final o terapeuta pode solicitar que ela conte a história do outdoor.  Caso a criança 

tenha dificuldades, pode-se sugerir que ela desenhe ou monte com recortes um auto-retrato. 

Quarta sessão  

 Nessa etapa é importante que a criança se sinta acolhida no consultório e o terapeuta 

pode sugerir a construção de um desenho que a represente por completo. Numa folha de papel 

pardo grande, o terapeuta faz o contorno do corpo da criança (que deve estar deitada sobre a 

folha) e permite que ela desenhe ou pinte seu corpo: roupas, acessórios, cabelos, olhos, boca, 

sapatos, etc. Dessa forma, pode-se ajudar a criança a se perceber melhor, a visualizar como ela 

é, o que ela gosta ou não nela própria. 

Quinta sessão 

 O terapeuta pode aplicar a técnica dos quatro elementos, utilizando argila (terra), tinta 

(água), desenho de giz de cera queimado com vela (fogo) e anilina diluída em água ou tinta 

guache bem aguada para produção com sopro (ar) no papel ou isopor. A técnica facilita a 

compreensão das facilidades e dificuldades da criança com os elementos e como ela lida com as 

dificuldades envolvidas (fracassos e sucessos). Caso haja dificuldade, pode-se dividir em duas 

sessões.  

Sexta sessão 

 O terapeuta pode trabalhar com caixa de areia, para avaliar como a criança compreende e 

organiza seu momento de vida atual e, ainda, como enfrenta as situações, como se relaciona com 

o meio, como se coloca na sua própria vida e o que é relevante para ela no momento.  

Sétima ou oitava sessão em diante 
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 A partir da sétima ou oitava sessão, dependendo das técnicas que foram possíveis de 

serem realizadas e do número de entrevistas iniciais necessárias, o terapeuta já deve ter uma 

confirmação da hipótese inicial acerca do nível de dificuldade da criança em relação à sua auto-

imagem em consonância com sua história de vida, seu comportamento atual, o meio sócio-

econômico e cultural dos quais faz parte, o nível de dificuldade da criança nos relacionamentos, o 

modo como a criança interagiu e produziu nas sessões iniciais de arteterapia, dentre outros 

aspectos a serem considerados. 

Para facilitar essa mensuração elaboramos um pequeno questionário que o próprio 

terapeuta poderá responder para traçar as metas da próxima etapa de trabalho:  

Nível de ambientação da criança:  

1) O ambiente físico da escola da criança permite acesso a instrumentos para o 

desenvolvimento de suas habilidades básicas, como atividades lúdicas, 

playground, acesso a recursos audiovisuais, feiras, visitas externas, etc? 

2) A criança tem facilidade de interação com seus colegas de classe, extra-classe 

e professores? 

3) Os pais e irmãos da criança respeitam seu espaço? As relações familiares são 

afetivas? Como a criança as percebe? 

Nível de maturação da auto-imagem: 

4) A criança tem facilidade/dificuldade de reconhecer as partes do seu corpo e 

suas emoções? Como demonstra afeto? 

5) Nas sessões de arteterapia: A criança consegue desenhar-se? Suas produções 

humanas têm rosto? O que diz a seu próprio respeito? Como se reproduz de 

modo geral? 

6) A auto-imagem da criança é comprometida em que nível?  

 

Técnicas comuns aos três níveis de dificuldade com a auto-estima: 

Diferentes experiências sensoriais; técnicas de desenho; técnicas com argila; construção 

com sucata; dramatização; técnicas de conscientização corporal; pintura relacionada ao esquema 

e imagem corporal; construção do tapete da vida (no papel pardo cola-se, em faixas separadas, 

algodão, lixa, folhas secas, areia, grãos de feijão ou arroz, etc. ï após a produção secar a criança 

anda pelo tapete dizendo o que sente ao pisar em cada faixa e como é sentir coisas diferentes); 

composição com diversos materiais; confecção de máscaras dentre outras. 

 

Variáveis para processo arteterapêutico: 
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Crianças com dificuldades com a auto-imagem nível 1: construção de cenário e 

dramatização com fantoches; trabalho de esquema e imagem corporal em frente ao espelho 

associada à técnica de desenho ou argila;  pintura em diversos materiais; dentre outras técnicas. 

Crianças com dificuldades com a auto-imagem nível 2: o terapeuta e a criança fazem 

juntos um desenho que a represente (colocando todos os componentes que a criança deseja e 

com diversos materiais: giz de cera, tinta, cola colorida, paetês, miçangas, lápis de cor, hidrocor, 

purpurina, pedaços de tecido, cola, etc); auto-massagem; montagem com fotos de diferentes 

épocas da infância até a idade atual; pintura criativa em tela preta; dentre outras técnicas. 

Crianças com dificuldades com a auto-imagem nível 3: o jogo da caixa de areia; pintura do 

corpo humano no espelho (tamanho natural); mosaico do corpo humano (a criança desenha-se, 

depois recorta em pedaços e monta novamente colando as partes separadas); composição da 

música que representa a criança; montagem com fotos de diferentes épocas da infância até a 

idade atual; corpo humano no papel pardo (nesse segundo momento pode-se solicitar que a 

criança inclua o que ela sente que falta no seu corpo mas que existe fisicamente); pintura criativa 

em tela preta; dentre outras técnicas. 

O terapeuta pode utilizar diferentes e variadas técnicas para cada nível, o importante é 

possibilitar que a criança resignifique sua auto-estima e auto-imagem de acordo com a 

intensidade de dificuldade com as mesmas que o caso apresente, buscando a expressão 

emocional e o fortalecimento e/ou reconstrução de ambas. 56 

                                                             
56  Entretanto fica a sugestão da utilização de materiais a partir de uma certa organização. A 

saber:  

. Gráficos (desenho, gravura, pintura)  

. Plásticos (escultura e modelagem com: barro, sucata, papiêr marche, etc.)  

. Cênicos (expressão corporal, psicodrama, teatro, música, poesia)  

A classificação dos materiais também deve ser levada em consideração pelo arteterapeuta:  

-  duros (lápis em geral, canetas esferográficas, lápis cera)  

-  de transição (giz cera seco, lápis aq uarela)  

-  fluídos (tintas em geral, cola colorida)  

-  de regeneração (escultura e modelagem)  

-  de vínculos (gravura, colagens, expressão corporal, contos)  

É importante ressaltar que s egundo a tipologia junguiana e as funções reguladoras da 

consciência, os m ateriais como elementos alquímicos são classificados como:  

-  intuição (fogo): lápis cera quente, contos, argila, caixa de areia  

-  pensamento (ar): lápis e lápis cera em geral, corte -colagem, leitura -escrita  

-  sentimento (água): tinta, poesia, música, cores  

-sensação (terra): argila, colagem, texturas, sucata, tecidos, grãos, comida, trabalhos 

corporais.  

Ainda, Segundo Humberto França, as práticas artísticas e suas influências:  

-  a pintura é libertadora  

-  o desenho é ordenador  

-  a escultura é estruturadora  

-  a gravura é multiplicadora  
Referência: http://www.hpm.com.br/oficinas.html em 23/08/2010 às 20h45min 

http://www.hpm.com.br/oficinas.html%20em%2023/08/2010
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A alta na clínica  

 A alta deve sempre ser avaliada junto com a criança e sua família. Não existe um tempo 

determinado para a duração da terapia. O mais importante é avaliar o crescimento pessoal da 

criança.  

 O processo de alta pode ser difícil se a criança desenvolver uma forte ligação com o 

terapeuta e, portanto, deve ser feito gradualmente, passando a consultas semanais para 

quinzenais, depois mensais até o desligamento.  

 Sugerimos que na ocasião da última sessão a criança possa desenhar como ela se vê e se 

sente naquele momento, para que se possa avaliar como ela chegou e como ela está saindo da 

terapia. 

 

 Estudo de caso57 

 N., 8 anos, filha adotiva, está em processo terapêutico há dois anos em função de baixa 

auto-estima, dificuldades com o esquema corporal e a auto-imagem, tendo enfrentado diversos 

problemas de relacionamento na escola. Inicialmente foi trazida pela mãe para tratar o 

comportamento impulsivo. Ao entrar pela primeira vez no consultório, N. queria fazer tudo ao 

mesmo tempo, brincar com todos os brinquedos, realizar diversas atividades arteterapêuticas, 

sem terminar o que começava. Avaliamos N. como uma criança com dificuldade de auto-imagem 

nível 3, pois foi abandonada pelos pais biológicos, apresentava muita dificuldade de 

relacionamento na escola, não tinha amigos na escola, nem fora dela, sua produção 

arteterapêutica era muito comprometida, embora N. demonstrasse inteligência acima dos colegas 

de classe. A professora reclamava de seu comportamento agressivo. N. reside com a tia, a mãe e 

a irmã, também adotada posteriormente ao início da terapia. Sua mãe não é casada e a figura 

paterna em sua vida é representada por um tio que reside em outra cidade.  

 Nas sessões de arteterapia percebemos que o comportamento agressivo de N. era um 

processo de auto-defesa, pois se sentia diferente das outras crianças e sempre solicitava à mim, 

enquanto terapeuta, e à sua mãe, demonstrações explícitas de afeto. Durante suas produções 

arteterapêuticas dizia que tudo estava feio, que nada que ela fazia estava bom, queria sempre 

agradar e quase sempre questionava: ñtia, voc° me ama?ò. 

 Inicialmente, o trabalho de arteterapia teve como enfoque atividades que envolvem 

experiência com sentidos, utilizando diversos objetos para que N. pudesse se distinguir enquanto 

pessoa. Na construção de si mesma com frutas, N. percebeu que ela tinha a pele mais morena do 

que as outras meninas de sua classe de aula, que pesava mais do que considerava, que não 

gostava de ser tão diferente das outras meninas. Na produção do tapete da vida, N. sentiu que às 

                                                             
57 Utilizaremos a inicial N. para manter o sigilo profissional em relação à referida criança em atendimento. 
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vezes era machucada pelas pessoas, às vezes machucava os outros e, outras vezes, machucava 

a si mesma, assim como sentia seus pés no tapete, algumas pisadas tinham o tom de suavidade 

e outras machucavam. 

 Por volta da décima segunda sessão, no jogo da caixa de areia, N. organizou as miniaturas 

todas em apenas um lado da caixa de areia: o que representa o passado. E disse que queria ser 

sempre criança, que nunca ia crescer para poder ficar sempre no colo da mãe. Perguntei se ela 

gostaria de refazer a cena incluindo o que ela gostaria de ter ou ser na sua vida hoje e, então N. 

preencheu toda a caixa com diversas miniaturas, entre casa, carro, duas bonecas, etc. Quando 

perguntei quem eram: ela disse: ñeu e minha irm«ò que a minha m«e vai me dar.  N. sentia-se 

sozinha e queria uma irmã para brincar. Conversei com a mãe e ela relatou que estava realmente 

pensando em adotar outra menina. 

 As sessões de arteterapia transcorriam muito bem, N. parecia mais calma, as reclamações 

dos professores da escola cessaram e, depois de seis meses, já não questionava se a amávamos 

ou não, pois começava a fortalecer sua auto-estima. Utilizamos durante o processo diversas 

técnicas que possibilitaram isso e a mais marcante foi a do corpo humano no papel pardo, pois a 

primeira vez que havia feito nas primeiras sessões, N. achou tudo horrível, disse que não sabia 

fazer, que ela era feia. Dessa vez, ressaltou suas qualidades e conseguiu ver o que achava bonito 

em si mesma. 

 N. foi mudando, pediu para a mãe levá-la ao salão para tratar os cabelos, se arrumava 

melhor e já tinha algumas amigas na escola. 

 Após um ano de terapia, N. ganhou a irmã que tanto desejava. Demonstrava-se madura, 

para sua idade, mas apresentava ciúmes da irmã mais nova, que era um bebê. Nessa época ela 

estava encantada por pintar e, ao pintar a si mesma no espelho, sendo questionada sobre quais 

as vantagens de ser do tamanho dela e de ser pequena como a irm«, ela disse: ñeu n«o uso 

fralda, n«o chupo chupeta e posso andar e fazer coisas sozinhaò. Essa era a demonstra­«o de 

que N. estava melhorando seu autoconceito. 

Pouco tempo depois, N. teve um problema de relacionamento com as novas amigas na 

escola. As amigas descobriram que ela era filha adotiva e espalharam para toda a turma. N. sentia 

que era adotiva, mas sua mãe nunca havia lhe afirmado com essas palavras. Ela calou-se e 

ressentiu-se. Não queria tocar no assunto e fazia de conta que nada acontecia. Sentia-se excluída 

e as amigas não brincavam mais com ela. Foi sugerido que N. fizesse atividades extra-classe em 

grupo para que pudesse desenvolver sua habilidade de interação.  

N. começou a praticar ballet e inglês. Nas sessões de arteterapia adorava trabalhar com 

argila, com dramatização e com composições. Seu desenvolvimento era visível. Ela crescia 

físicamente e emocionalmente. Até que relatou em uma sessão que não se importava com o que 
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os outros estavam dizendo e que daquele momento em diante iria arrumar novos amigos e 

conviver com as antigas amigas, mesmo que fosse difícil. 

Atualmente, N. ainda está em processo terapêutico, demonstra-se muito saudável 

físicamente e, emocionalmente, continua a desenvolver sua auto-estima. Hoje, pratica ballet, 

sapateado, piano e inglês, além da escola. Participa de audições de piano, tem amigos em todos 

os lugares e está muito mais segura afetivamente.   

 

O trabalho com arteterapia na escola 

 A escola é, na maioria das vezes, o primeiro ambiente de separação dos pais por tempo 

prolongado. É nesse ambiente que crescem as dúvidas, a necessidade de competir, de fazer 

parte dos grupos de relacionamento, de ser aceito pelo outro, de ser comum. O ambiente escolar 

é o palco do aprimoramento e do desenvolvimento cognitivo-afetivo. Cada criança, ao entrar na 

escola pública ou particular, traz consigo sua bagagem de experiências de construção do pensar, 

de emoções e sentimentos.  

Crianças que sofreram perdas significativas em suas vidas, que sofrem abuso, que tiveram 

pouco afeto, tendem a apresentar um rendimento ruim na escola e dificuldade de interação social. 

Mas todas as crianças, de certa forma, podem ser beneficiadas com um trabalho sério relacionado 

a auto-estima e auto-imagem, pois no mundo globalizado e competitivo de hoje, a cobrança dos 

pais e da escola muitas vezes é excessiva, os problemas domésticos, financeiros e de 

relacionamentos familiares afetam às crianças significativamente.  

Escolas que seguem a nova pedagogia e garantem aos alunos, dentro de 
pequenos grupos na sala de aula, espaço para o ritmo de desenvolvimento 
individual e a expressão dos sentimentos [...] atestam que dá para ser diferente. 
[...] Por outro lado o professor não se limita a dar uma aula expositiva (MOLCHO, 
2007, p. 178). 

A arteterapia pode ser uma via muito eficaz para o trabalho com grupos de crianças nas 

escolas, ajudando-as no fortalecimento de sua auto-estima e auto-imagem, a compreender melhor 

suas emoções e a expressá-las saudavelmente. CIORNAI (2005, p. 24) afirma que, através da 

arteterapia, ñQuantos ï crianças, adolescentes e adultos ï são convidados para respirar, resgatar 

a vida, criando e aprendendo, muitos deles saindo da condi­«o de exclu²dos!ò  

O trabalho arteterapêutico na escola é diferenciado da clínica em função do número de 

pessoas envolvidas, do grupo social em questão, da idade dos membros do grupo, da 

organização das sessões terapêuticas, da quantidade de material a ser utilizado e das técnicas 

escolhidas. 

Para que o trabalho de arteterapia seja bem sucedido com crianças em idade escolar, é 

importante que os grupos de trabalho não sejam muito grandes, pois pode haver dispersão. O 

ideal é um grupo de até 10 crianças. O arteterapeuta pode solicitar um auxiliar da escola para que 

o ajude com o trabalho com as crianças. Quanto maior o grupo, mais a necessidade de auxílio. 
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Algumas escolas preferem encaminhar as crianças com dificuldade de aprendizagem para os 

grupos terapêuticos. O trabalho nessses grupos geralmente é muito proveitoso para as crianças. 

Contudo, nossa proposta é a utilização da arteterapia nas salas de aula como processo de 

desenvolvimento de individuação, auto-estima e auto-imagem. Para tanto, o trabalho dar-se-á nas 

turmas letivas, com crianças a partir de 5/6 anos de idade, durante aproximadamente uma ou 

duas horas semanais, através de oficinas de arteterapia e técnicas específicas voltadas para o 

propósito aqui já descrito.   

 

Variáveis para processo arteterapêutico: 

Trabalho de respiração e conscientização corporal; trabalho com ritmo, sonoridade, música 

e expressão corporal; diferentes experiências sensoriais; dramatização; escrita criativa; dança; 

fotografia; composição; desenho individual; desenho compartilhado; desenho coletivo; outras 

técnicas de desenho; técnicas com argila; trabalho com sucata; técnicas de pintura; confecção de 

máscaras; corpo humano no papel pardo; oficina de grandes artistas com a discussão: quem sou 

eu e quem é o outro? (Cada criança escolhe um artista para a realização de uma produção: Van 

Gogh, Picasso, dentre outros); e a construção de jogos diversificados utilizando a arteterapia, 

como por exemplo: baralho dos sentimentos, jogo da memória de mandalas, dominó complete a 

frase: ñcomo estou me sentindo hoje....ò, entre outros jogos de acordo com a demanda do grupo.    

 

Estudo de caso 

A psicopedagoga e arteterapeuta Bianca Isabela A. e S. Ferreira, desenvolveu em 2009 o 

projeto ñSer + no mundoò na E .E .M. 

SENADOR JOSÉ CARLOS PEREIRA PINTO, 

localizada em Campos dos Goytacazes ï 

Estado do Rio de Janeiro. Os projetos 

trabalhados foram: 1. Minha família, eu e o 

mundo; 2. Cuidando do meio ambiente. 

Foram trabalhados conceitos, 

procedimentos e atitudes com os alunos ao 

longo do ano letivo e que teve como 

culminância a I Mostra de Arte desta Unidade 

Escolar.  

O trabalho com estes projetos teve 

como objetivo sensibilizar todas as famílias 

para que possam e queiram ser parceiras da 
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escola, participando não só das reuniões, como acompanhando a vida escolas do educando, 

além, é claro, de trabalhar em conjunto com a escola em relação às regras, limites, valores etc.  

Nesse sentido, espera-se que seja reestabelecido o amor fraternal e o sentimento de 

pertencer à família por parte do educando - fortalecendo seu autoconceito - e, em 

contrapartida que a família se torne mais presente na educação de seus filhos. Para isso é 

preciso que as famílias tenham objetivos e metas.  

Foram desenvolvidas, durante o projeto, atividades de Arteterapia como pinturas, 

desenhos, recorte e colagem, mosaicos, esculturas, teatro etc. sobre a família, os sentimentos, 

etc.  

A foto ao lado representa o trabalho com argila da 

releitura das mãos e do pensador de Rodin feito por uma 

aluna da escola. Os pais se envolveram imensamente no 

projeto. A mãe chegou preocupada na escola porque os 

dedos das duas mãos haviam quebrado. Os dedos foram 

colados pela arteterapeuta. Ao falar sobre o trabalho da 

filha, a mãe disse: - ñ® o pensador no meio das duas m«os, 

pensando; o que ele far§ com essas duas m«os?ò E a 

conclusão foi: construir um mundo melhor.  

Trabalhos realizados pelos alunos e expostos na escola na I Mostra de Arte aberta ao 

público.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

 Concluímos que a arteterapia é um processo terapêutico que propicia expressão e 

liberdade no trabalho com crianças que enfrentam dificuldades com sua auto-imagem, num 

encontro fidedigno da criança com ela mesma, auto-compreensão de suas habilidades, emoções 

e as vias de acesso e expressão mais saudáveis para cada caso. Nesse sentido, se faz relevante 

um trabalho sério com arteterapia nas escolas, com grupos de crianças, visando o fortalecimento 
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da auto-estima, o desenvolvimento do processo de individuação e de como lidar consigo mesmo e 

com suas emoções, visto que isso não é aprendido nas escolas de forma clara, não faz parte do 

curr²culo escolar. A isso chamamos ñtrabalho preventivoò. Na cl²nica, ao atendermos crian­as com 

dificuldades de auto-estima, embora o processo arteterapêutico seja de reconstrução e 

fortalecimento da auto-estima e auto-imagem, precisamos compreender que o nível de 

comprometimento dessa criança em relação a si mesma pode ser altamente diferenciado quanto 

ao prejuízo emocional. Nas escolas, o trabalho arteterapêutico envolvendo professores, familiares 

e alunos, possiblita uma nova dimensão do ser, a valoração do autoconceito e a capacidade de 

realização. Nesse sentido, ressalta-se a importância de um trabalho social nas escolas efetivo, 

para que as crianças possam ter um desenvolvimento físico e emocional saudável. 

 

Referências 

CIORNAI, Selma. Percursos em arteterapia: arteterapia e educação, arteterapia e saúde. São Paulo: 
summus, 2005.  

LEVIN, Esteban. A Clínica Psicomotora. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 

MOLCHO, Samy.  A linguagem corporal da criança: entenda o que ela quer dizer com os gestos, as 
atitudes e os sinais. São Paulo: Editora Gente, 2007. 

OAKLANDER, Violet. Descobrindo Crianças. São Paulo: Summus, 1980. 

STRATTON, P. & HAYES, N. Dicionário de Psicologia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.    
Site: http://www.hpm.com.br/oficinas.html em 23/08/2010 

 

http://www.hpm.com.br/oficinas.html%20em%2023/08/2010


Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

176  

MT8c  O tempo e o espaço no mundo da criança 

Mônica Guttmann, SP 
 
O tempo e o espaço no mundo da criança  

Monica Guttman58, SP 

 

Resumo: As crianças cada vez mais apresentam dificuldade em administrar seu tempo-espaço internos e 

externos. As exigências das família, escola, amigos, sociedade e a necessidade de serem aceitas e amadas 

acabam seqüestrando as crianças de seu ritmo mais saudável e apropriado, assim como de sua natureza e 

essência. Distanciadas delas mesmas, acabam tornando-se adultos frustrados,deprimidos, agressivos e 

vazios. Como não perder o fio tênue e luminoso que permite  com que a criança se adapte as exigências do 

mundo, sem perder a si mesma ?  . 

Palavras Chave: tempo; espaço; criança. 

 

MT8d  Lições de alquimia com a palavra: Importância de contar histórias . 

Alessandra M. R.V. Giordano
59

, SP 

 

Resumo: Compartilhar pesquisas com os contos de tradição oral e seus nexos com o campo do sagrado 

como suas conexões e reflexões com sentimentos como compaixão, amor e paz em relacionamentos que 

sejam nutridores do bem-estar humano. Alquimia é feitiçaria, como diz o mestre Rubem Alves. Feitiçaria é 

também um jogo de palavras. Diferente da ciência cartesiana essa rede de palavras, tecidas pelo narrador, 

deixa conhecer o real. Ela deixa transformá-lo, mas não precisa das mãos e sim das palavras. Para o 

feiticeiro bastam as palavras. As palavras são as mãos do feiticeiro, diz o mestre. O feiticeiro fala a coisa 

acontece. Na era da tecnologia - cultura do silêncio - onde a crise de sentidos nos assusta cada vez mais e 

nos distanciam de trocas significativas pelo coletivo. A experiência de uma boa história pode ser como uma 

jornada transformadora que pode nos levar a relacionamentos mais nutridores.  . 

Palavras Chave: sagrado; contos; alquimia . 
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Mesa Temática 9: DIÁLOGOS POSSÍVEIS  

Mediadora: Maíra Bonafé Sei (AATESP) 

 

MT9 a  Por que Arteterapia? A estética como caminho para o Ser 

Irene Gaeta60, SP 

 

Resumo: Reflexão sobre arteterapia como corpo de conhecimento. Objetivos: Analisar a prática da 

arteterapia enquanto disciplina cientifica, verificar a Transdisciplinaridade na Arteterapia. Conclusão: A 

transdisciplinaridade instala-se na interação entre o sujeito e o objeto, na compreensão que a realidade é 

multidimensional, diante do infinitamente grande e do infinitamente pequeno: "não importa até onde o 

Homem estenda os seus sentidos, sempre haverá um limite à sua percepção consciente" Jung (1964 p. 23). 

A arteterapia busca, no próprio cerne do seu nascimento, do seu desenvolvimento e da sua proposta, 

transcender este limite. 

 

Palavras Chave: arteterapia, conhecimento, multidimensional. 

 

      O mundo é um lugar de imagens vivas, e nosso coração é 

o órgão que nos diz isso 

                                                                                                              Hillman 

                                                                                               

Arteterapia por meio das imgens apresenta ao homem a possibilidade de compreensão 

entre a mente e o mundo. 

Cada imagem apresenta a percepção da consciência e ao mesmo tempo a incompreensão 

daquilo que nos impacta o DECONHECIDO. 

Jung fala que o desenho é uma busca de cura por que consegue trazer à luz todos os 

elementos dispersos conscientes ou não e também tenta ajuntá-los no vaso. A idéia de 

receptáculo é arquetípica. É encontrada em toda a parte, sendo motivo central de quadros 

inconscientes. É a idéia do circulo mágico desenhado em volta de alguma coisa que deve ser 

impedida de fugir ou deve ser protegida.   

Mesmo em casos em que a pessoa diz não saber desenhar o pintar, o inconsciente 

clandestinamente por assim dizer aparece no quadro as imagens que jazem sob a consciência. 

Conforme o entendimento de Jung, a psique era, na origem, uma função do sistema 

nervoso difundido em todo o corpo humano cujo centro, filogeneticamente, não se achava na 

cabeça, porém no ventre, nas suas massas ganglionares. O plexo solar e o plexo cardíaco seriam, 

segundo ele, centros psíquicos rudimentares, o que permite a admissão da hipótese de que, no 

curso da primeira infância, traços mnêmicos de forte carga afetiva aí se acumulem. Dada a 
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dificuldade de mobilizar esses afetos tão profundamente depositados e trazê-los à consciência 

através do instrumento verbal, a espécie humana sulcou, durante milênios, caminhos mais 

suaves, declives que permitissem sua expressão, como a dança, as representações mímicas, a 

pintura, a escultura, a música (JUNG, 2001). 

Na prática clinica tradicional muitas vezes a confissão é o estágio inicial da psicoterapia,  

nem sempre a confissão consegue ir além de si mesma, levando a terapia a a uma repetição 

viciada. Em vez de deixar que as imagens possam fluir livremente há um aprisionamento. Desta 

forma a imagem se torna refém dos sentimentos ao invés de o sentimento serem liberado em 

suas imagens. 

A terapia como empreendimento estético requer um olho para a feiúra ï tanto se deliciando 

como se chocando com aquilo que encontramos na psique  - caso contrário não enxergamos os 

Deuses de maneira nenhuma. (HILLMAN, 2010, p. 56). 

£ importante nesse momento definirmos feio e belo. Para Plotino ñ possu²mos beleza 

quando somos verdadeiros com nosso pr·prio ser; a fei¼ra ® ir rumo a uma outra ordemò  

Ao seguirmos os sinais de beleza e de feiúra podemos imaginar a individuação, pois o 

sentido estético percebe a forma das coisas, apreendendo a forma específica de cada evento. 

    A psicologia tem  o hábito de esquecer que e ao nos depararmos com a psique estamos 

diante n«o s· do movimento do corpo, mas tamb®m sua forma, ñ... e assim fomos forçados a 

enxergar o sonho como narrativa corrente (em não como imagem), a alma em processo de 

crescimento.(HILLMAN, 2010 , pg. 58). 

Nossas reações estéticas aqui se referem a forma como reagimos ao nosso mundo seja 

ele interno ou externo.  Nosso acolhimento aos sentimentos de desgosto, de delicia, nossa reação 

natural ao que nos acontecesse. O reflexo estético não é meramente esteticismo desinteressado, 

é nossa sobrevivência. Isto quer dizer o feio é qualquer coisa que não notamos mais, o  chato, 

aquilo que nos torna apáticos sem reação. 

Portanto, podemos afirmar que as ilusões do coração são necessárias para a sofisticação 

de seu imaginar. Ele estará consciente de que suas realidades não são reais e suas irrealidades 

são reais; de que seus sentimentos são sua verdade e ainda assim esses sentimentos são 

fantasias de seus desejos e auras de suas imagens.(HILLMAN, 2010)  

As questões levantadas acima colocam o procedimento arteterapeutico como  um caminho 

possível a compreensão do ser humano na medida  em que trabalhamos de forma conjunta com 

sentimento, pensamento, sensação e intuição. Não deixamos escapar nenhuma vivência interna, 

e não ousamos violar. O paciente é o artista que dá a própria legenda a sua obra em sua 

inteireza. 

Ao se constituir como um novo campo do saber, a Arteterapia se depara com a 

interlocução entre várias áreas do conhecimento: antropologia, arte, psicologia, neurologia, 
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psiquiatria, filosofia, sociologia, etc, enfim, fazendo várias interlocuções, sem que seja possível 

que não seja assim. 

Inter ® sufixo latino que significa ñentreò, ñno meio deò. O termo ñinterfaceò carrega em si a 

idéia de que há uma superfície de contato, de articulação entre espaços de realidades diferentes, 

que pode ser mais ou menos amplo e que varia de momento para momento, ou seja, nunca é 

estanque. E para que dois elementos funcionem em conjunto é necessária uma conexão, ou 

várias. Desta maneira podemos pensar que se trata de uma área do conhecimento interdisciplinar 

por excelência, a qual não pretende a unidade de conhecimentos, mas a parceria e a mediação 

dos conhecimentos parcelares na criação de saberes. 

Trata-se de um exercício que requer responsabilidade pelo pensamento, pelas idéias, 

pelas ações e pelos sentimentos, viabilizando o conhecimento por meio de competências 

multifacetadas, incluindo uma racionalidade aberta e acolhedora, pois a emergência das emoções 

e também da intuição deve necessariamente estar incluída no processo como um todo. 

Certamente, não se trata de uma proposta simples, já que, neste sentido, a Arteterapia não 

apresenta um escopo de conhecimento básico exclusivamente seu, como seria o caso da biologia, 

por exemplo, ou da psicopatologia, entrando então estas em contato com outras disciplinas; o que 

ocorre, a meu ver, é o surgimento de um novo saber a partir de múltiplos outros saberes, o que 

suscitaria porventura o termo ñtransdisciplinaridadeò como o mais correto para designar o caminho 

que se descortina à nossa frente. 

A perspectiva transdisciplinar requer a eficácia de uma dialógica, abertura para escutar o 

que se passa em outras esferas do conhecimento, mesmo mantendo posição divergente, pois é 

impossível saber tudo e, diferentemente da ciência cartesiana, na Arteterapia, conhecimentos 

divergentes não são necessariamente excludentes. A transdisciplinaridade aparece como um 

movimento de reconhecimento do espírito e da consciência, uma consciência nova de realidade e, 

a bem da verdade, uma nova realidade. È uma conciliação que resulta da compreensão e do re-

equilíbrio entre o saber produzido e as necessidades interiores do Homem. Portanto, a 

transdisciplinaridade instala-se na interação entre o sujeito e o objeto, na compreensão de que a 

realidade é multidimensional, ou parafraseando Jung (1964, p.23), diante do infinitamente grande 

e do infinitamente pequeno: ñn«o importa at® onde o Homem estenda os seus sentidos, sempre 

haver§ um limite ¨ sua percep­«o conscienteò, e a Arteterapia busca, no pr·prio cerne do seu 

nascimento, do seu desenvolvimento e da sua proposta, transcender este limite. Fazendo uso da 

arte como ferramenta de trabalho, a Arteterapia exalta e liberta as qualidades do indivíduo na 

práxis da vida, ajudando-o a sentir-se, pensar-se e a agir de acordo consigo mesmo, criando um 

canal de comunicação entre seus conteúdos conscientes e seus conteúdos inconscientes, ao 

longo de sua existência. 
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 Trabalhando a criatividade, dando forma, cor, expressão aos sentimentos inonimados, 

conexões são feitas e novos significados podem ser atribuídos a velhas situações vividas que não 

puderam ter livre canal de expressão no momento em que ocorreram. A arte devolve a liberdade à 

alma aprisionada pelo vazio, pelo medo, ou ainda pelos sentimentos não nomeados (Arcuri, 

2004), e leva à concretização dos anseios das necessidades interiores do ser humano. 

Arteterapia pode ser considerada como a utilização de recursos artísticos em contextos 

terapêuticos, baseando-se na percepção de que o processo criativo envolvido na atividade 

artística é terapêutico e enriquecedor da qualidade de vida das pessoas. Age a serviço das leis da 

necessidade interior do Homem e facilita o entrar em contato com o poder criador de cada um, 

permitindo transpor para o exterior o que ocorre ï via de regra, de maneira caótica ï no interior, 

levando assim o paciente a poder observar, refletir, interagir, dialogar e elaborar. Proporciona o 

reconhecimento da dinâmica psíquica que é uma via de acesso à totalidade de ser.  

O arteterapeuta amplia e desdobra o potencial do processo de criação do ser humano, 

como que num processo alquímico, ou como diria são Tomáz de Aquino citando Avicenna em seu 

Tratado da Pedra Filosofal: ñtudo aquilo que existe em pot°ncia pode ser reduzido em atoò. 

A expressão artística, muitas vezes, exprime indivisíveis emoções, levando à 

concretização dos anseios e das necessidades do ser humano. Emoções que não encontram uma 

maneira socialmente aceitam de expressão, que se introvertem, criando fendas nas profundidades 

do psiquismo, e deformando suas estruturas básicas. 

Certamente a linguagem abstrata presta-se a dar forma a segredos pessoais, satisfazendo 

uma necessidade de expressão sem que os outros os devassem. A linguagem abstrata cria-se a 

si própria a cada instante, ao impulso das forças em movimento no inconsciente. (SILVEIRA,1981, 

p.19). 

O que garante o Homem sadio contra o delírio, a depressão e o sofrimento psíquico de 

ordens diversas não é a sua crítica, mas a estruturação do seu espaço. O sofrimento, muitas 

vezes, é oriundo do estreitamento do espaço vivido, do enraizamento das coisas no nosso corpo, 

da vertiginosa proximidade do objeto. Nos sintomas neuróticos, as experiências da espacialidade 

são essencialmente determinadas pelo tom afetivo dominante no momento. O espaço adquire 

qualidades peculiares de acordo com o estado emocional do individuo: sensação de plenitude ou 

de vazio, de espaço amplo ou opressor, iluminado ou sombrio. 

A expressão artística, muitas vezes, exprime indivisíveis emoções, levando à 

concretização dos anseios e das necessidades do ser humano. Emoções que não encontram uma 

maneira socialmente aceitam de expressão, que se introvertem, criando fendas nas profundidades 

do psiquismo, e deformando suas estruturas básicas.                    

Minkowski (1968) aponta que vivemos em dois mundos, ou seja, dois sistemas de 

percepção totalmente diferentes: percepção de coisas externas, por meio dos sentidos, e 
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percepção de coisas internas, por meio das imagens do inconsciente. A expressão plástica pode 

tornar real esse fenômeno psicológico por meio das imagens realizadas no ateliê terapêutico, 

permitindo que a nebulosidade de sentimentos e pensamentos ou a clareza de afetividade se 

torne visível. Se os conteúdos internos entram em intensa atividade, sua forte carga energética 

subverte a ordem espacial estruturada pelo consciente. Nesse sentido, podemos concluir que toda 

obra de arte pode ser considerada um documento psíquico, e é pela expressão artística que 

podemos entender as relações do individuo com o meio em que vive e também a idéia que ele 

tem da ordem cósmica. 

Silveira (1981) alerta para o fato de que o espaço imaginário e o espaço da realidade estão 

estreitamente interligados. A reconstrução do espaço cotidiano acompanha a reconstrução do 

ego. Como o corpo tem necessidade de trabalho, de um fortalecimento muscular, a alma também 

necessita ser fortalecida. O trabalho por meio da arte proporciona o reconhecimento da dinâmica 

psíquica, tornando-se uma via de acesso à totalidade do ser, fortalecendo a alma. 

Tem-se substituído a alma pela palavra psique. Mas será que a psique substitui a alma? 

Jung(1985) nos fala que  ñrealmente é impossível fazer o tratamento da alma e da personalidade 

humana isolando umas partes do restoò(pg.91). Desta forma, podemos pensar que a Arteterapia 

pode possibilitar a ampliação da consciência, pois, ao promover o reconhecimento da dinâmica 

psíquica, um diálogo com os conteúdos inconscientes pode ocorrer e os mesmos podem ser 

trazidos à consciência. Esta ampliação da consciência permite que as projeções sejam recolhidas 

do mundo exterior e integradas. Não é o sujeito que se projeta, mas o inconsciente. Por isto não 

se cria a projeção, ela já existe de antemão. A conseqüência deste processo é o isolamento do 

sujeito em relação ao mundo exterior, pois, em vez de uma relação real, o que existe é uma 

ilusão. As projeções levam a um estado de ensimesmamento, no qual se sonha com um mundo 

cuja realidade é inatingível. Quanto mais projeções se interpõem entre o sujeito e o mundo 

exterior, tanto mais difícil se torna para o Eu perceber suas ilusões. 

Entendemos por Eu aquele fator complexo com o qual todos os conteúdos conscientes se 

relacionam, diferenciando-o do Self, no qual também os conteúdos inconscientes se relacionam. 

Este fator se constitui como o centro do campo da consciência e é o sujeito de todos os atos 

conscientes da pessoa. O Eu considerado como conteúdo consciente em si, não é um fator 

simples, elementar, mas extremamente complexo, sendo impossível, portanto, descrevê-lo com 

exatidão. O Eu possui livre-arbítrio, embora apenas dentro dos limites do campo da consciência, 

possibilitando, entretanto, um sentimento subjetivo de liberdade. O Eu é o sujeito de todos os 

esforços de adaptação do ser humano. 

Mediados pela Arte, estes fenômenos da ampliação da consciência podem ser expressos 

de forma a adequar significados na vida da pessoa. Ou seja, a arte surge como potencialização, 

um recurso que propicia olhar a experiência vivida, atribuindo-lhe um sentido singular. A 
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experiência arteterapêutica pode acolher e dar forma e significado ao que antes se apresentava 

como um desconforto. Para Delefosse: ñ...a consideração da interação que auxilia a explicitação 

do vivido, trata-se, portanto de um trabalho interativo que visa, de um lado, favorecer a atividade 

de construção do sentido do mundo vivido através de uma situação dialógica reflexiva e de outro 

lado, produzir conhecimentos psicol·gicos a partir deste materialò (p.150. Ainda segundo 

Delefosse: ñcompreender nas ci°ncias do Homem ® rejeitar a busca de formulas e leis universais, 

pelo menos enquanto objetivo principal, e buscar colher a partir do interior a subjetividade 

significante. A retomada da criatividade possibilita transformações e atribuições de novos 

significados às experiências vividas, frustradas, ou simplesmente sonhadas. Desta forma as 

experiências dolorosas e suas cicatrizes podem ser integradas numa consciência ampliada. 
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MT9b  A arteterapia winnicottiana do "Ser e Fazer" na Universidade de São Paulo  

Tania Maria José Aiello Vaisberg61, SP 

 

Resumo: O presente artigo descreve um enquadre clínico diferenciado que se configura como arteterapia 
inspirada no pensamento de D.W.Winnicott, estruturando-se a partir da apresentação de materialidades 
mediadoras e do cultivo, pelo terapeuta, de uma posição de cuidado em relação à continuidade de ser e de 
sustentação emocional do paciente. Os fundamentos teórico-metodológicos psicanalíticos, sobre os quais 
se sustenta a prática são discutidos à luz das exigências de uma psicologia concreta, que se mantenha 
maximamente próxima ao acontecer clínico.  
Palavras-chave: arteterapia; psicanálise; D.W.Winnicott 

 

É com entusiasmo e satisfação que tenho acompanhado, tanto via literatura especializada 

como pela participação em congressos nacionais e internacionais, a crescente vitalidade de um 

conjunto bastante diversificado de práticas clínicas, conhecido como arteterapia. Variadas 

perspectivas teóricas, às quais subjazem diferentes pressupostos antropológicos, 

epistemológicos, psicopatológicos e clínicos, aí convergem no reconhecimento de que as 

atividades artísticas são dotadas de potencial transformador que pode favorecer a busca do 

amadurecimento emocional em contextos psicoterapêuticos.  

Entretanto, se é indiscutivelmente desejável que arte-terapeutas, que adotam diferentes 

referenciais teóricos, possam se organizar para trocar experiências e contribuir colaborativamente 

para a consolidação de um campo de trabalho, por outro é fundamental que a realização de 

pesquisa científica, coerentemente articulada à teoria, possa ser realizada na universidade e 

publicada em periódicos reconhecidos pela comunidade acadêmica. Foi este pensamento que 

motivou a criação de um serviço de atendimento psicológico no Instituto de Psicologia da 

Universidade de S«o Paulo, a ñSer e Fazerò: Oficinas Psicoterap°uticas de Cria­«o, que ® um 

espaço para realização de pesquisas clínicas que tem originado mestrados, doutorados e artigos 

científicos.  

Como sabemos, muitos profissionais destacados da arteterapia iniciaram seu percurso a 

partir da arte, indo buscar apenas num momento posterior, numa ou noutra teoria psicológica, os 

indispensáveis subsídios sustentadores da prática (Carvalho,1995). Este é, a nosso ver, um 

caminho possível. Entretanto, nosso grupo partilha outra trajetória, que teve como ponto de 

partida a percepção das limitações do dispositivo psicanalítico padrão, em forma individual ou 

grupal, que opera mediante uma redução da atividade não-verbal a um mínimo, na medida em 

que paciente deve se manter imóvel sobre o divã ou sentado numa poltrona. Tal configuração 

pode ser adequada em muitos casos, mas suas exigências excluem muito tipos de paciente. 

Outra limitação, a mais importante, diz respeito ao fato de corresponder à visão de um psiquismo 
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abstrato, que pode ser pesquisado enquanto o próprio corpo é colocado entre parênteses, 

posicionamento duvidoso quanto à sua eficácia clínica não apenas entre crianças e psicóticos, 

mas também quando são atendidos adultos borderlines que, como sabemos, correspondem, 

possivelmente, ao grosso da clientela atual. 

De acordo com os postulados fundamentais da psicanálise, toda conduta humana, por 

mais estranha ou absurda, está dotada de sentido emocional, inscrevendo-se como acontecer 

humano. Este sentido, contudo, nem sempre é imediatamente perceptível, motivo pelo qual se 

torna necessária a postulação de um registro inconsciente, que não existe no plano fenomênico, 

mas que se faz como produção de sentido (Herrmann, 1979). Tais postulados, que permitiram a 

invenção freudiana de um método investigativo-operativo sui-generis, de feição marcadamente 

fenomenológica, levaram à concepção de teorias que guardam entre si diferenças 

verdadeiramente importantes, resultando não apenas em práticas diferentes mas ligando-se, 

inclusive, a visões de homem absolutamente diversas.  

Esta pluralidade teórica, em princípio bem vinda e indicativa da fecundidade do método, foi 

considerada, com rigor e propriedade, pelo psicanalista argentino José Bleger (1963) que, por sua 

vez, deixou-se guiar pela penetrante crítica do então jovem filósofo Georges Politzer (1928). Este 

último apontara que o discurso freudiano padecia de uma incoerência interior na medida em que 

teorizava de modo positivista um acontecer clínico não passível de ser objetivado. Tal teorização, 

que veio a ser conhecida como metapsicologia, ajustava-se à perfeição com a instauração de uma 

clínica descolada da realidade concreta, que tendia a dissociar o psíquico do existencial e do 

sócio-cultural. Em contrapartida, o reconhecimento da natureza concreta do acontecer, exigia uma 

teorização dramática, que se manteria maximamente próxima da clínica, exigindo o abandono de 

explicações da conduta a partir de forças impessoais. De nossa parte, cedo nos convencemos de 

que a crítica e abandono da metapsicologia incitava à busca de práticas clínicas diferenciadas, 

nas quais as pessoas seriam vistas como seres humanos concretos e encarnados e não como 

portadores de abstratos aparelhos psíquicos.  

Foi exatamente a partir da aceitação do valor de uma psicologia concreta, que partimos em 

busca de um pensamento psicanalítico igualmente concreto que sustentasse a proposta de 

enquadres clínicos diferenciados. Encontramos no pensamento de D.W.Winnicott, autor que 

reescreve a psicanálise de modo existencial e maximamente próximo da clínica viva, um campo 

de interlocução que não fornece respostas prontas e fixas, mas permite um inter-jogo aberto, 

flexível e brincante, que dá uma sustentação flutuante mas verdadeiramente confiável. Ao 

valorizar o caráter curativo do brincar, dimensão que considera fundante de toda e qualquer 

psicoterapia, Winnicott (1974), que nunca praticou arteterapia, mas que tampouco se limitou ao 

dispositivo psicanalítico padrão, levou-nos à configuração de um enquadre pautado na 

apresentação de materialidades mediadoras e na adoção do holding como intervenção 
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privilegiada. Esta configuração pode originar uma ampla diversidade de iniciativas arte- 

terap°uticas, como atesta a pr·pria hist·ria da ñSer e Fazerò: Oficinas Psicoterap°uticas de 

Criação, onde se desenvolvem oficinas de arranjos florais, de papel artesanal, de bordados e 

tapeçarias, de esculturas, de patchwork, de mosaico, de velas ornamentais, de teatro e outras. 

Esta variedade, que pode vir a ser sempre ampliada, porque depende em grande parte da 

afinidade que cada psicoterapeuta mantém com uma ou outra materialidade, sustenta-se 

convergentemente no compartilhamento de uma visão que considera que a obra winnicottiana 

atende satisfatoriamente às exigências de uma psicanálise concreta, teorizando em termos 

capazes de garantir a produção de um saber que busca jamais se afastar do acontecer humano.  

A nosso ver, a psicanálise não é, em si mesma, uma ciência, e sim um referencial  teórico- 

metodológico, que pode ser adotado pela psicologia, esta sim uma ciência humana. 

Historicamente, o conhecimento psicanalítico surgiu como um método de investigação e 

tratamento individual de pacientes diagnosticados como neuróticos, que tanto conservavam 

capacidade de apresentar queixas de sofrimento emocional como de reconhecer que sua 

subjetividade interferiria decisivamente no desenrolar de sua existência e história pessoal. 

Entretanto, o potencial heurístico e curativo do método revelou-se, ao longo das décadas, 

bastante superior às expectativas de seu criador (Freud,1916), permitindo seu uso até mesmo no 

cuidado de condições patológicas para as quais havia sido anteriormente contra-indicado 

(Bleichmar e Bleichmar,1992). Tal ampliação tornou-se logicamente possível à medida em que se 

tornava claro que o invariável método psicanalítico poderia ser usado em diferentes enquadres, 

atendendo inclusive diferentes estratégias de tratamento, como vem sendo demonstrado 

(Herrmann, 1979; Aiello-Vaisberg, 2002). Deste modo, pensamos a proposta da arteterapia 

winnicottiana ñSer e Fazerò exata e precisamente como possibilidade de usar o m®todo 

psicanalítico em um enquadre diferenciado em relação ao dispositivo padrão.  

Neste enquadre, a dimensão interpretativa, habitualmente associada ao método 

psicanalítico, não se confunde com a enunciação de sentenças decifradoras, correspondendo, 

antes, à adesão aos fundamentos segundo dos quais toda e qualquer conduta humana é, em 

tese, essencialmente compreensível. Quando afirmamos ï acertadamente ï que a psicanálise é 

um referencial interpretativo, do ponto de vista metodológico, estamos enfatizando seu 

compromisso epistemológico e ético com uma visão segundo a qual todo ato humano, psíquico ou 

comportamental, está carregado de sentido emocional. Aqui há um ponto que merece destaque: 

compreender a experiência do paciente é indispensável para um bom manejo clínico, mas tal 

compreensão não deve gerar, como nos primórdios da psicanálise, uma tradução imediatamente 

verbalizada do que supostamente estaria na base de um ou outro sintoma ou conduta. 

Assim, mantendo-se psicanaliticamente interpretativa em seus fundamentos 

metodológicos, mas pensando as sentenças interpretativas como prática de alcance duvidoso, 
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que pode incrementar a força do falso-self, optamos, na Ser e Fazer, por trabalhar tomando o 

holding como intervenção curativa fundamental. Deste modo, cabe ao terapeuta cuidar da 

continuidade do ser do paciente, favorecendo a superação de dissociações e a emergência do 

gesto criador e espontâneo. Tal como na psicanálise existencial de Laing (Friedenberg, 1975), o 

insight surgirá ï se surgir - após a experiência mutativa, porque é próprio do humano pensar sua 

experiência. Entretanto, como bem notou Winnicott (1960), nem toda transformação verdadeira 

dos modos de ser e fazer, na vida, passam pela conscientização via insight, podendo resultar de 

experiências emocionais vividas ao longo da vida e/ou em psicoterapia. 

É fundamental sublinhar que embora digamos que o holding ® a ñinterven­«oò fundamental 

da arteterapia winnicottiana Ser e Fazer, este não corresponde, rigorosamente falando, a um 

ñfazerò cl²nico, mas a um verdadeiro ñser e fazerò, que exige do terapeuta sua presen­a plena. O 

termo surge nos textos winnicottianos a partir da observação de mães e bebês, para descrever o 

cuidado maternal ao lactente, constituindo-se, quando acontece de modo suficientemente bom, 

como a base da confiança e da esperança. Entretanto, quando seguimos as próprias  indicações 

do autor, fica claro que seu significado pode ser expandido para toda e qualquer situação humana, 

assumindo, evidentemente, diferentes facetas segundo o amadurecimento dos envolvidos. 

Cuidando da continuidade de ser, que facilita a superação das dissociações, o psicoterapeuta 

favorece a emergência do chamado gesto espontâneo, permitindo acesso a um posicionamento 

existencial emocionalmente mais desenvolvido. 

Na arteterapia Ser e Fazer, o holding acontece tanto  a partir do cultivo de uma atitude, que 

permita ao psicoterapeuta se fazer maximamente presente, como por meio da constituição de um 

mundo transicional, de caráter essencialmente material. Tal como ocorre em qualquer 

manifestação artística, culto religioso ou jogo esportivo, a sessão de atendimento se configurará 

como um mundo temporário, apartado do acontecer cotidiano (Huizinga, 2001),vale dizer como 

mundo transicionais papeleiros, florais, têxteis, dramáticos, literários e assim por diante. Nestes 

mundos transicionais os pacientes podem viver protegidamente experiências de sustentação que 

favorecem a continuidade de ser e permitem uma visitação brincante à onipotência infantil, 

especialíssima loucura que é a base da verdadeira sanidade. 

Deve, assim, ficar claro que as materialidades mediadoras não são utilizadas na Ser e 

Fazer apenas como recursos expressivos, dos quais poderiam se valer pacientes com 

dificuldades de verbalização. Na verdade, a principal função da materialidade é servir como 

fundamento da constituição de mundos sustentadores e protegidos, nos quais o amadurecimento 

emocional possa ter lugar. O modo como a materialidade é usada na Ser e Fazer distingue nossa 

proposta winnicottiana de outras abordagens do campo da arteterapia, nas quais a mediação é 

considerada primordialmente com finalidade expressiva. Este ponto merece explicação. A idéia de 

expressão subjetiva, com a qual trabalham muitos profissionais da arteterapia, supõe um paciente 
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já constituído como pessoa desde seu próprio ponto de vista, (Winnicott, 1945) vale dizer, que já 

alcançou um amadurecimento emocional significativo. Seria, assim, uma pessoa total, individuada 

e integrada, que teria, portanto, algo a comunicar, como um artista pessoalmente amadurecido. 

Entretanto, ao que tudo indica, este tipo de caso não é hoje o mais freqüente (Winnicott, 

1963; Bergeret, 1974), que provavelmente recebe o maior número de demandas da parte de 

pacientes que usam estratégias defensivas do tipo falso self, que, rigorosamente falando, 

implicam na não presença da pessoa que pode se sentir real e viva. Nestes casos, não estamos 

lidando com um sujeito que pode se expressar, e sim diante do próprio processo de emergência 

da pessoalidade individual. Ora, numa clínica voltada à continuidade de ser, o que está em pauta 

é tornar o paciente presente em seu próprio viver, favorecendo a emergência do gesto 

espontâneo . 
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MT9c  Arteterapia: paradigmas e paradoxos 

Liomar Quinto de Andrade62, SP 

 

Resumo: A partir do nome arteterapia precisamos pensar esse campo de intersecção entre arte e terapia. 
O que entendemos por arte? O que entendemos por terapia? Vou apresentar como tenho estudado e me 
perguntado sobre esses grandes e importantes temas procurando me pautar por um pensamento trans-
disciplinar. Precisamos entender os diferentes conceitos de arte a partir da história em diferentes tempos e 
espaços. Começo minhas indagações a partir de uma organização humana-social ágrafa, anterior a um 
registro histórico; suas atividades coletoras e suas possíveis compreensões e explicações através do mito 
(teoria) e rituais (técnicas). Uma abordagem antropológica. O gradativo desenvolvimento para uma 
sociedade agrícola/ pastoral e as possíveis transformações até os registros históricos e arqueológicos das 
diferentes culturas e civilizações antigas. Até a cultura grega e a divisão do pensar, sentir e fazer, a divisão 
do conhecimento da filosofia/ciência, religião e arte. E o desenvolvimento da cultura ocidental. História da 
filosofia e das ciências - Antes dos gregos acredito que precisamos discutir se poderíamos falar em arte já 
que estamos falando em uma integração entre o pensar, sentir e fazer, mito e ritual, embora no ocidente em 
história da arte não se leve em consideração essas diferenças. Então podemos procurar compreender 
diferentes sentidos e compreensões das palavras arte e terapia em termos de conceitos, objetivos e 
métodos. De forma paralela precisamos discutir diferentes conceitos de terapia do pensamento integrado 
mítico como cuidado até o pensamento científico (saúde, doença, cura). Finalmente compreendermos a 
inserção do conhecimento PSY: psiquiatrias, psicologias, psicanálises neste emaranhado de aplicações 
técnicas que recebem o nome de arteterapia ou arteterapias. Só então podemos compreender a diferença 
entre objetivos e métodos de se fazer arte e terapia. 
 

 

 

MT9d  Efeitos da utilização da arteterapia no contexto hospitalar pediátrico: análise do 

comportamento, desenvolvimento e produções plásticas 

Ana Cláudia Afonso Valladares63, SP 

 

Resumo: A hospitalização institui uma crise na vida da criança e afeta tanto seu lado orgânico como o 

psíquico, determinando distúrbios comportamentais diversos e interrompendo seu desenvolvimento normal. 

Assim, o trabalho junto às crianças hospitalizadas torna-se fundamental para amenizar os efeitos negativos 

da hospitalização, que ameaçam seu desenvolvimento psicossocial normal. O objetivo deste trabalho foi 

analisar os efeitos da utilização da Arteterapia com crianças hospitalizadas, em Goiânia/GO. Trata-se de 

uma pesquisa com a abordagem quase-experimental, baseada em estudos quantitativos, fundamentados 

na mudança de comportamento e desenvolvimento das crianças hospitalizadas, bem como das imagens 

configuradas. Participaram do estudo 20 crianças, distribuídas em dois grupos: grupo experimental (n=10) e 

grupo controle (n=10), na faixa etária de 7 a 10 anos de idade. O estudo desenvolveu-se no Hospital HDT 

de Goiânia/GO. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob protocolo nº 023/2002. 

Crianças pertencentes ao grupo experimental submeteram-se às intervenções em Arteterapia, sendo 

avaliadas por meio de instrumentos preestabelecidos, antes e após as intervenções em Arteterapia, 

enquanto as do grupo controle tambjném foram avaliadas no mesmo período, porém sem as referidas 
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intervenções. Para análise comparativa aplicou-se o teste T de Wilcoxon nas duas amostras dependentes. 

A análise dos dados mostrou que as crianças do grupo experimental melhoraram seu comportamento, 

desenvolvimento plástico e produções plásticas, ao contrário das do outro grupo, que permaneceram com 

desempenhos mais uniformes. A Arteterapia constituiu-se num excelente meio para canalizar, de maneira 

positiva, as variáveis do desenvolvimento da criança hospitalizada e neutralizar os fatores de ordem afetiva 

que, naturalmente, surgem, além de expor potenciais mais saudáveis da criança, por vezes pouco 

estimulados no contexto da hospitalização. 

 

Palavras Chave: Arteterapia; Saúde Mental; Psicologia Hospitalar; Processo de Cuidar em Saúde. 

 

 

Mesa 10: SAÚDE MENTAL   

Mediadora: Sônia Maria Bufarah Tommasi (ACAT) 

 

MT10a  A intervenção da arteterapia numa perspectiva de trabalhar a(re)educação 

emocional com pessoas portadoras de transtornos psíquicos por meio das linguagens 

visuais 

Glicia Manso Paganotto64, ES 

 

Resumo: A intervenção da Arteterapia numa perspectiva de trabalhar a (re)educação emocional com 

pessoas portadoras de transtornos psíquicos por meio das linguagens visuais investiga as linguagens 

expressivas das artes como mediadora de possibilidades de uma educação emocional psicossocial com 

pacientes mentais. Para falar deste trabalho desenvolvido com os pacientes em sofrimento psíquico, faz-se 

necessário uma abordagem entre arte e loucura, observando a interface de ambas, pontuar questões 

pertinentes que fazem um entrelace que se justifica e redunda beneficamente em possibilidades criativas e 

inovadoras, melhorando significativamente a qualidade de vida do paciente mental. A arte, como a loucura, 

se reduz a uma visão muito particular de cada um para sua expressão no mundo e, às vezes, torna-se 

incompreensível e sub júdice de quem está de fora. Concebo a arte como uma expressão humana que cria 

sensações e estados de espírito de caráter estético, carregado de vivências pessoais profundas, que são 

características eminentemente pessoais, sem uma lógica comum ou uma estética única, mas plena de uma 

experiência singular, não podendo, portanto ser generalizada nem em sua essência, nem na sua 

abordagem. As mentes perturbadas e vazias vão se enchendo de ideias coloridas, e as possibilidades de 

um resgate da parte saudável se delineia, numa perspectiva educacional, (re)significando a vida. A doença 

como um caminho e não como uma sentença.  

Palavras chaves: arteterapia, saúde mental, educação emocional, linguagem visual. 

 

A Especificidade da Arteterapia no Trabalho em Saúde Mental 

O exercício da Arteterapia ou terapias expressivas com o paciente psíquico tem me 

possibilitado não só dar voz às dores de tantas pessoas, por meio das atividades artísticas, mas, 
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principalmente, tem me proporcionado um constante, mutável e infinito conhecimento acerca do 

humano, a começar pelo autoconhecimento. Nesse contexto, a arte vem auxiliar na medida em 

que não se restringe a uma comunicação formal, mas expande-se a infinitas, ricas e variáveis 

linguagens, a nos descortinar inúmeras possibilidades de criatividade e entendimento mútuo 

consolidando, assim, uma ressonância afetiva entre terapeuta e a pessoa com sofrimento 

psíquico. 

Portanto, a cada dia nesse meu fazer reforço algo que verifiquei quando ainda era 

estudante de Artes Pl§stica e venho, uma vez mais, dizer, parafraseando a mim mesma: ñO que a 

arte pode fazer pelo ser humano ® infinitamente maior do que o que podemos fazer com elaò. 

Sendo assim, por meio da arte, como facilitadora, possibilitando novos espaços, outros sentidos, 

reinventando criativamente a vida, é que me proponho, nesta pesquisa, a partir de outra lógica 

que não seja somente a racional, convicção da ciência, explorar novos caminhos para 

compreender o paciente mental, levando em consideração os fenômenos humanos, sua 

subjetividade e  todo o contexto, no qual esse ser está envolvido. Em conformidade com essa fala, 

Ostrower (1999, p. 24) aduz que: ñSe a fala representa um modo de ordenar,o comportamento 

também é ordenação. A pintura é ordenação, a arquitetura, a música, a dança, ou qualquer outra 

pr§tica significante. [...] elas se determinam dentro de outras materialidades.ò 

Para o embasamento desta pesquisa, abordei como fios condutores, um pouco da história 

das primeiras utilizações das linguagens expressivas no tratamento psiquiátrico,Tendo como mola 

propulsora a admiração, o respeito e a gratidão à Nise da Silveira,Osório César e outros pioneiros. 

A reforma psiquiátrica, como um farol, a expressão artística como fator importante no 

desenvolvimento humano, a questão simbólica sedimentada na Psicologia Analítica, a questão do 

ser consigo, do aqui agora e outros pressupostos da Gestalt-terapia. Como ferramentas para uma 

leitura simbólica, e a amplificação da consciência, utilizando também da teoria da percepção e da 

questão fenomenológica, tão presentes em todo tipo de expressão mediada pelas artes. 

Nesse entrelace de arte/loucura e processo terapêutico, fez-se primordial um estudo sobre 

arte, criatividade, processos criativos, com destaque especial para o labor arteterapêutico 

desenvolvido no espaço dos CAPSs, onde ocorrem as oficinas terapêuticas que também se 

configuram num espaço social de abertura para as novas formas de comunicação e de 

sociabilidade entre todos os usuários atendidos. 

Traço, neste relato, uma panorâmica sobre o meu trabalho nos CAPSs, nas oficinas 

arteterapêuticas, mediadas pelas linguagens visuais numa perspectiva educacional, terapêutica 

com todos os usuários atendidos, pontuando as ocorrências mais significativas para o estudo em 

questão que possam permitir ao leitor uma noção ampliada do que é o trabalho de Arteterapia 

nessa perspectiva. O caminhar juntos, em busca de possibilidades de uma transformação 

educacional e criativa desse SER, tão estigmatizado pela doença, assim como pelo preconceito. 
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Ver-se a si mesmo de uma outra maneira, e poder partilhar junto com o outro,uma nova 

possibilidade de interação, onde a autoestima é a força motriz.  

Assim, em toda a nossa caminhada junto com essas pessoas, foi-nos possível vislumbrar a 

coleta e análise de suas criações iconográficas, a presença de elementos simbólicos que 

representam fragmentos de suas histórias de vida, assim como elementos de seus mundos 

subjetivos que dialogam constantemente com a realidade objetiva. Discursos verbais e visuais, 

imagens e símbolos nas narrativas que revelam subjetividades e denunciam estigmatizações, mas 

que apontam, em meio a tantas limitações, algumas possibilidades. Nesse sentido, o território do 

ñatelier terap°uticoò representa uma outra via de escuta distinta daquela determinada pela ordem 

ñpsi,ò em que o FAZER, traz o simb·lico e o subjetivo podendo ser compartilhados numa troca de 

experiências, dramas vividos, sonhos, dúvidas, numa linguagem visual, criativa, lúdica e 

espontânea sem cobrança de padrões formais ou estéticos, entendendo-se que, quando assim 

falo, estou apenas e tão somente referenciando uma outra forma de diálogo, o texto visual e o não 

compromisso que esse fazer tem com parâmetros artísticos preestabelecidos, ainda que seja 

inegável a dimensão estética presente na forma como eles se expressam até porque todo e 

qualquer fazer não é destituído de uma estética própria. 

Entre subidas e descidas, êxitos e recaídas, nas histórias relatadas,o que mais importa, 

pelo preconceito e estigma da doença, é a possibilidade de tirar o paciente mental da invisibilidade 

social, oferecendo-lhe, pelo estímulo criativo, incentivo para que ele se torne partícipe ativo de sua 

vida, doença, limitações. E também possibilidades, de sair do lugar de mero receptador de 

imagens e informações para emissor imagético e dialógico, requerendo para si uma melhor 

condição de vida no mundo e alguma cidadania. 

E nesse exercício, a nós outros se delineia também a possibilidade de sondarmos nossas 

loucuras e dúvidas de nossas sanidades. Afinal se existe um limite entre a sanidade e a loucura, 

esse tem sido tão tênue que está a cegar-nos desde os primórdios da história da humanidade. 

Assistimos impotentes e passivamente a tantas loucuras socialmente aceitas a nos aprisionar e 

adoecer em nossos manicômios domésticos, que ouso dizer, a despeito de toda utopia, que só as 

artes podem nos resgatar de nossa própria loucura, (re)significando, também, as nossas vidas.  

Conviver com nossas limitações, enfrentar nossos temores, procurar compreender as 

diferenças também no outro e ter, como aliada, a livre expressão, por meio das linguagens 

artísticas é, sem dúvida, descortinar diante de nós uma reinvenção criativa para viver, e, quem 

sabe, até se ter uma possível felicidade. 

Em saúde mental, todas as perspectivas são mutáveis, possuindo uma dinâmica 

imprevisível. Portanto, é preciso cuidado com afirmações e conclusões precipitadas e que não se 

aplicam a todos e nem às mesmas circunstâncias igualmente. Este é um estudo,uma pesquisa 

permanente movida pelo desejo de cuidar do outro, auxiliada pelas infinitas possibilidades das 



Anais do IX Congresso Brasileiro de Arteterapia ï Arteterapia no Século XXI: Diversidade e Profissionalização 

 

192  

artes. Enfatizo que minha pesquisa se alicerça num tripé: á importância da ARTE com suas 

linguagens visuais e expressivas, a chamada ñLOUCURAò com suas limita­»es patol·gica e 

estigmas, e a ARTETERAPIA esse saber tão específico que, por meio das mais variadas 

linguagens artísticas, num processo contínuo,gradual e paciente resgata e transforma limites em 

possibilidades, (re)significando a vida dessas pessoas portadoras de transtornos psíquicos. No 

exercício da arteterapia, acresci uma metodologia numa perspectiva educacional criativa,  

incentivando nos pacientes,a autoconfiança e o resgate de suas capacidades adormecidas ou 

desconhecidas. £ do senso comum que tudo produzido pelos ditos ñloucosò n«o tenha qualquer 

valor, a n«o ser para oportunar suas catarses, a eles tudo se permite, pois que s«o óLOUCOSò 

nada se repara, nada se espera... mas quando eles aprendem que podem aprender, e que são 

capazes de realizar coisas reconhecíveis, de valor estético e formal para si próprios, resgata-se a 

autoestima e a invisibilidade cai por terra, pois passam a se reconhecer naquilo que produziram. 

Dessa forma, trabalhando, a livre expressão da pintura, do desenho, da modelagem, 

constato que as respostas positivas são bastante coincidentes no que se refere ao reaprendizado, 

quer cognitivo, quer criativo e emocional de adultos com sofrimento psíquico, que tenho 

acompanhado e que trazem semelhantes queixas e necessidades relativas ao ato de aprender e à 

dificuldade de expressar-se. Refletir sobre as linguagens visuais como instrumento que pudesse 

incentivar a criatividade, não para a execução do objeto artístico, mas a apontando novas 

possibilidades de educação, socialização e uma possível reinserção cidadã das pessoas 

portadoras de transtornos mentais. Seguiu sendo nosso objetivo principal. Desenvolver o 

pensamento articulado em uma imaginação criativa, inovadora e responsável; não só é possível 

nesse público alvo como necessário a qualquer ser humano,assim afirma Ostrower: 

Para o ser humano eventos externos e internos que nos mobilizam,cada momento 
de estabilidade é imediatamente questionado. Cada situação que se vive,cada 
ação física ou psíquica,cada emoção e cada pensamento desequilibra algum 
estado anterior. Introduz um fato novo,acrescenta uma medida de movimento. 
Desdobra algo,e nos desdobra em algo também. (OSTROWER 1999, p.99). 

A loucura, designada como extravagância, perda do juízo, delírio, fúria, frenesi, alienação, 

possessão demoníaca ou divina, atinge os homens desde todo o sempre, num tempo imemorável 

que funde presente, passado e futuro na longa história dos homens. 

Com sua origem, ora buscada na magia ora no cérebro, ora nos humores (medicina 

hipocrática), ou ainda nos movimentos da alma, do inconsciente, dos estudos do comportamento 

nas psicologias, o fenômeno da loucura tramitou entre variadas concepções. 

Quando a loucura deixou de ser alicerçada nos universos da magia e da religião, outros 

paradigmas se lhes impuseram e, assim, o fenômeno da loucura passou a ser visto por pelo 

menos três óticas: a nosológica, construída pelo saber psiquiátrico, que a caracterizou por 

sintomas e suas variantes, passando, então, a ser psicose, paranóia, esquizofrenia, transtorno 
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bipolar; etc. a visão antropológica, que, diz das diferentes manifestações culturais e 

circunstanciais e da escuta terapêutica, trazida pela análise existencial, pela fenomenologia, pela 

psicanálise e pela antipsiquiatria. 

Essas três maneiras de conceber a loucura de fato se interpenetram, tornando-se difícil 

conceber uma possível verdade da loucura desvinculada da razão que a pensa, ainda que esta 

ultrapasse os limites da própria razão.  

Por isso, sem menosprezar a história da loucura que a História conta, entendendo, com 

todo meu sentimento, que somos copartícipes desta cena, e reconhecendo ser nada fácil este 

discurso, convido ao desafio. Na tentativa que este nos inspire a todos a encarar nossos 

problemas e nossas atitudes insanas, exercitando um olhar diferente, justo e compreensivo 

àqueles doidos, dementes, loucos, tantãs, perturbados, fiéis depositários de inúmeras alcunhas, 

com as quais nós, a sociedade, os nominamos. É a razão que nos credencia, legitimando nossas 

insanidades, a nos diferir daqueles. Então é também em nome da mesma razão que somos 

convidados a reconhecer que possuímos a loucura. O problema que resulta em doença mental é 

quando a loucura nos possui. Nesse contexto dar voz aos nossos conteúdos internos plasmando-

os em quaisquer formas, através da livre expressão antes de ser ARTE, se impõe como condição 

sine qua non para o desenvolvimento da espécie humana, numa teia imprescindível de relações, 

sem a qual, provavelmente, não teria se desenvolvido. A arte no homem se manifesta nas mais 

variadas expressões. Sempre foi, é e será a força matriz que integra o homem consigo mesmo, 

com o meio que o circunda e com os outros homens, um possível caminho para o 

autoconhecimento e uma busca pela totalidade. Afirmando, mais uma vez, a necessidade da arte. 

Ernest Fischer (2007, p.18) assim nos fala: 

À medida que a vida do homem se torna mais complexa e mecanizada, mais 
dividida em interesses e classes, mais ñindependenteò da vida dos outros homens 
e portanto esquecida do espírito coletivo que completa uns homens nos outros, a 
função da Arte é refundir esse homem, torná-lo de novo são e incitá-lo à 
permanente escalada de si mesmo. 

Portanto, a arte, muito além da maneira como a concebemos e como ousamos a falar dela, 

É a livre expressão de um princípio vital inexpresso em palavras, que plasma no ser, o sentir e o 

expressar-se, dando sentido à vida e ao ato de existir. E a ARTETERAPIA, ultrapassa a finalidade 

terapêutica podendo ser também uma atividade educativa que resgata a criatividade, dilata a 

percepção e amplia possibilidades em todos os âmbitos do desenvolvimento e do 

autoconhecimento do ser, tão importante como função integradora da personalidade. A professora 

MMJ de Carvalho traz a definição de Arteterapia, segundo a American Art Therapy Association 

(AATA) (1969, p. 23-24), que diz o seguinte:  

Arteterapia é uma profissão assistencial ao ser humano. Ela oferece oportunidade 
de exploração de problemas e de potencialidades pessoais por meio da expressão 
verbal e não verbal e do desenvolvimento de recursos físicos, cognitivos e 
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emocionais, bem como a aprendizagem de habilidades, por meio de experiências 
terapêuticas, com linguagens artísticas variadas. Ainda que as formas visuais de 
expressão tenham sido básicas nas sociedades desde que existe história 
registrada, a arteterapia surgiu como profissão na década de 30. A terapia por 
meio das expressões artísticas reconhece tanto os processos artísticos como as 
formas, os conteúdos e as associações, como reflexos de desenvolvimento, 
habilidades, personalidade, interesses e preocupações do paciente. O uso da arte 
como terapia implica que o processo criativo pode ser um meio tanto de reconciliar 
conflitos emocionais como de facilitar a auto percepção e o desenvolvimento 
pessoal. 

A livre expressão mediada pelas linguagens artísticas não é necessária só nas patologias 

mas essencial na prevenção destas, Ostrower (1987, p. 24) nos diz: 

[...] Se a fala representa um modo de ordenar o comportamento também é 
ordenação a pintura, a arquitetura, a música, a dança, ou qualquer outra prática 
significante. São ordenações, linguagens, formas, apenas não são verbais, nem 
sua ordem poderia ser verbalizada. Elas se determinam dentro de outras 
materialidades[...] O aspecto relevante a ser considerado aqui, é que por meio 
dessas ordenações se objetiva um conteúdo expressivo. A forma converte a 
expressão subjetiva em comunicação objetivada.  

Ainda recorrendo a Fayga, ela já nos alertava, há alguns anos, como uma visionária, sobre 

a necessidade de tirar o homem, qualquer homem, de sua ñaliena­«oò e sobre a possibilidade de 

fazê-lo por meio das expressões artísticas. Assim nos fala: 

[...] Há muito o ser humano vive alienado de si mesmo [...] Aliena-se de si, de seu 
trabalho, de suas possibilidades de, criar e de realizar em sua vida, conteúdos 
mais humanos [...].Uma época como a nossa em que dos sistemas e dos 
processos dirigidos de massificação, só vemos resultar um condicionamento muito 
grande para os indivíduos; um aviltamento e um esmagamento do seu real 
potencial criador OSTROWER (1987, p.67). 

Se as linguagens visuais dilatam as percepções, agem diretamente nas sensações e 

sentimentos, por que não utilizá-las, sistematicamente e, com um planejamento objetivo e 

pedagógico, trabalhar, num exercício contínuo e criativo, com aquelas pessoas que apresentam, 

apesar das doenças, possibilidades de desenvolvimento. É certo que existem aqueles em que a 

doença traz um comprometimento tão grande e produz ausências quase insondáveis, mas em se 

tratando de doença mental, não devemos generalizar nenhuma circunstância, até porque não 

devemos ter um pensamento estruturalista, pois a doença mental traz, em seu bojo, a 

mutabilidade.  

Assim sendo, o paciente inacessível de hoje pode ser acessível amanhã. No convívio 

dentro e fora dos CAPSs, é preciso resgatar uma possível cidadania, cuidando para que o 

discurso da luta antimanicomial, que briga pelos direitos desses pacientes, não os transforme em 

cidadãos inaptos que só podem ser cuidados, não tendo nenhuma contribuição a dar. Para isso, 

além de conhecer os seus direitos, devem também conhecer os deveres de todo cidadão, o que 

também pode ser estimulado nas oficinas terapêuticas. 
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A visibilidade do que se produz se torna estimuladora de uma competência para a 

visualidade. As imagens nas quais se investe tempo de observação e reflexão possibilitam o 

afloramento de uma multiplicidade de percursos, na busca da pluralidade de sentidos que deem 

um novo olhar ao existir dos portadores de sofrimento psíquico. Muller, citado por Selma Ciornai, 

(2005, p.124) ñPercursos em Arteterapia: Arteterapia e educa­«o, Arteterapia e Sa¼deò assim se 

manifesta: 

A Arteterapia parte de um princípio de prazer, e exercícios criativos de grandes 
possibilidades de envolvimento mais imediato de permanente experimentação de 
campos intensivos de irrupção de devires desconectadores da linhas duras 
racionalísticas que nos atravessam e nos impedem de vivenciar a riqueza de 
nossos processos de subjetivação.  

Dessa forma, trabalhamos essa nova leitura das imagens por meio das linguagens 

expressivas das artes, das realidades dos envolvidos no processo, estabelecendo, outrossim, um 

diálogo e uma ação transformadora, para que reaprendam a realidade em todos os seus aspectos 

e a transformem segundo as novas necessidades desse contexto social globalizado e imediatista. 

As identidades fragmentadas pela doen­a mental deixam o ñsujeitoò sem ñch«oò e o deslocam 

para fora de si mesmo, desarticulando-o de todo os seus valores e parâmetros, arrastando-o em 

várias e diferentes direções, incapacitando-o, por um processo sem fim de rupturas e 

fragmenta­»es no seu pr·prio ñeuò. Estar no mundo n«o basta; ® preciso fazer parte dele, a fim de 

se garantir a esse sujeito certa visibilidade e uma possível cidadania. Trabalhando a percepção 

em todos os níveis, percebendo o que está fora de si, o que está dentro de si, o que lhe é 

próximo, o que lhe é indiferente, observando-se com todos seus limites e possibilidades, e 

também percebendo e respeitando o outro com suas diferenças,é que iniciamos nossas 

atividades. Consciente da veracidade desse poder imagético é que o arteterapeuta enfatiza e 

orienta suas práticas auxiliando as pessoas em tratamento a dar sentido à visualidade em que 

está imersa. A fala de Buoro (2003, p. 31) nos respalda quando diz: ñNosso universo interno, tanto 

quanto a realidade objetiva, é dominado pelas imagens. Por meio de imagens construímos nosso 

pensar, assim como organizamos seus produtosò. £ preciso esclarecer que n«o existe uma 

hegemonia no público-alvo portador dos transtornos psíquicos, como também não existe entre os 

ditos ñnormaisò. Entre eles, h§ diversas categorias n«o s· patol·gicas mas tamb®m de 

escolaridade, idades e níveis cognitivos.  

A Arteterapia com sua especificidade nos fornece uma diretriz multidisciplinar, 

interdisciplinar e transdisciplinar nos capacitando versatilmente numa espiral de infinitas 

possibilidades, criativas, estimuladoras e lúdicas onde o que se torna terapêutico, se dá num 

processo lento, contínuo e gradual. É um saber em permanente construção, pois que vê o homem 

como um projeto aberto, mutável e capaz, tornando-se tão apropriada ao público alvo em questão. 

Aliando o fazer, para estimular o sentir,este se desvelando numa reflexão profunda, ocasiona a 
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ação autotransformadora. No entanto para se entender a ARTETERAPIA, há de se entender o 

que ela não é. 

1. Não é o exercício das Artes Plásticas 

2. Não é Psicoterapia, embora exerça uma escuta diferenciada. 

3. Não trabalha com AVD, nem reabilitação motora 

4. Não é propriedade das Psicologias 

5. Não tem como finalidade a geração de renda, e nem compromisso artístico estético ou 

formal, embora ao incentivar a criatividade possa surgir o objeto artesanal ou artístico,e 

este resultar em venda. 

A Arteterapia a despeito de sua especificidade dialoga com: 

1. A Psicanálise no reconhecimento do Inconsciente; 

2. A Psicologia Analítica, na questão simbólica e arquetípica; 

3. A Psicologia Reichiana, o corpo e suas couraças; 

4. A Gestalt-terapia, o humanismo, o existencialismo e a questão fenomenológica. 

Mas a Arteterapia é, acima de tudo, Um FAZER, uma ressonância afetiva que une 

paciente/arteterapeuta e se desenvolve num processo mediado pelas linguagens das artes. 

Privilegiando a livre expressão, o incentivo à criatividade, e o resgate da auto-estima. 

O que observei, quando cheguei no CAPS, foi um certo engessamento que permeia a 

todos, seja pela timidez, seja pela demência, ou seja pela depressão, existe um certo desânimo, 

um medo de não ser capaz de fazer algo, qualquer que seja esse algo, com raríssimas exceções. 

É comum a todos a crença de que são incapazes e de que todo e qualquer ato que possam vir a 

fazer contribuirá para essa constatação e reafirmará o estigma da doença mental. Esse foi o clima 

que encontrei num dos CAPS, onde não existia nenhuma oficina de Arteterapia. Foi preciso 

trabalhar com muita fé a autoestima das pessoas, mostrando-lhes o desafio.  

É uma tarefa de paciência e perseverança, em que nós, arteterapeutas, temos que estar o 

tempo todo estimulando, demonstrando que acreditamos em suas capacidades e simplificando as 

dificuldades que vão aparecendo ao longo do caminho. Para isso, é imprescindível estar 

conscientizando os pacientes de suas reais condições. Esclarecer o estigma que foi construído e 

imposto a eles pela construção social da loucura é um engodo, pois a deficiência psíquica, em 

raros casos, incapacita a pessoa para tudo, inclusive a falta dessa informação leva a segregá-la 

do convívio com as outras pessoas. Embora vivamos tempos melhores, quando se fala em 

inclusão, há ainda muito preconceito, e grande parte desse preconceito se dá pelo 

desconhecimento da real situação que acomete essas pessoas e cada um em particular. À 

medida que vamos nos aproximando na convivência desses pacientes, vamos aprendendo que 

muitas de suas incapacidades aparentes são pela falta de crédito e investimentos neles. É 

realmente um trabalho de construção paciente e perseverante e que não pode esmorecer. Um 
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aprendizado que se adquire fazendo junto numa dupla relação arteterapeuta/paciente. O 

arteterapeuta tem que estar em ressonância afetiva e atento o tempo todo às menores e 

inusitadas situações, dificuldades, aquisições, retrocessos e crises que possam ocorrer. Estar 

atento também aos sinais que, via de regras, prenunciam essas ocorrências: Uma fala isolada, 

uma descompensação motora, um riso excessivo etc. Assim o trabalho nas oficinas 

arteterapêuticas passa o tempo todo pela observação de todos e todas as coisas. É um 

verdadeiro diário de bordo e, em cima do que se vai observando, é que surge o planejamento do 

que se deve fazer. Embora as oficinas sejam em grupo, temos que prestar atenção às dificuldades 

individuais, pois não convivemos só com a limitação psíquica, e é muito comum outras, como as 

visuais, motoras, auditivas, de percepção etc. A cada dia, nesse afã de compreender melhor o 

trabalho de Nise da Silveira e por que a denominação escolhida por ela para nominar seu trabalho 

tenha sido ñemo­«o de lidarò, pude observar que ® preciso querer estar l§, ® preciso acreditar, ® 

preciso criar condições para que algo positivo, inovador, criativo aconteça, resgatando a 

autoestima, incentivando a capacidade criadora, transformando a inércia em novas possibilidades. 

Aí, sim, o processo se torna terapêutico. 

Comecei ofertando alguns materiais básicos como lápis, giz de cera, lápis de cor, papel. 

Observei nos pacientes a quase total ausência de iniciativa, por mais estimulados que fossem, o 

medo da folha em branco, a mente vazia de ideias, a limitação motora, o medo de errar e as 

atitudes neofóbicas são uma constante. Algumas pequenas iniciativas eram recheadas de falas 

autodepreciativas como ñN«o sei fazer nada!ò, ñSempre fui burro!ò, ñDesde pequeno eu ouvia as 

pessoas dizer que eu n«o consigo aprender, que lugar de louco ® no hosp²cioò, ñAh, quando eu 

era normal até podia ser, mas agora!... n«o presto para mais nada, sou ningu®m!ò.  

Perante esse quadro observado, tracei novas estratégias arteterapêuticas, em que a meta 

a ser alcançada já não era somente fazer terapia por meio das linguagens plásticas, mas 

desenvolver com os pacientes a possibilidade de ensino/aprendizagem que ampliasse suas 

capacidades para al®m da ñcatarseò sem perder de vista o processo criativo. Assim nos afirma 

Philippini (apud VALLADARES, 2004, p. 92): 

As atividades arteterapêuticas são assentadas no fortalecimento do processo 
criativo que integra elementos perceptivos, sensoriais sinestésicos e cognitivos. A 
experiência psicológica, que não se expressa permanece total ou parcialmente 
inconsciente, despercebida e não absorvida pela própria pessoa como partes suas. 

Estimular e desenvolver junto nos pacientes o seu processo criativo implica exercitar as 

quatro etapas desse processo: o perceber, o sentir, o saber e o agir. Durante vários meses só a 

catarse expressa em manchas e borrões. Mais tarde, alguns textos visuais plenos de significados, 

relatos, histórias e desafios... Hoje senhores de algumas capacidades desenvolvidas, reconstroem 

a autoetima e se apropriam de si. 
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Assim, trabalhar com Arte nos processos terapêuticos resulta em uma alquimia livre e 

libertadora a conduzir-nos em nosso processo de individuação. Em últimas palavras, quero dizer 

que as imagens, assim como as histórias, nos informam palavras que podem ser traduzidas em 

imagens e imagens traduzidas em palavras. É nessa relação e interação que compreendemos 

nossa existência. 
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MT 10b  Arteterapia - fortalecendo a autonomia de usuários da saúde mental 

Raquel Maria Rossi Wosiack65,RS 

Diana Celina Puffal66, RS 

Rejane Vieira da Rosa67, RS 

 

Resumo: O projeto Arteterapia Instrumento de Transformação Social constitui-se num espaço de reflexão e 

articulação de projetos sobre o uso da arte em diferentes contextos e através de diferentes formas de 

expressão, tem como objetivo buscar o entendimento do indivíduo como ser humano criativo e a reinserção 

deste mesmo indivíduo na vida da comunidade a qual pertence. As ações propostas no projeto estão 

relacionadas com a identidade comunitária da Universidade Feevale tanto na gestão quanto na sua 

inserção e contato constante com a comunidade externa. Este projeto oferece a possibilidade concreta de 

transformação social, contribuindo assim para o processo de desenvolvimento da pessoa humana no 

entrecruzamento das competências acadêmicas, científicas, profissionais e sociais. As atividades 

arteterapêuticas, cujos resultados apresentamos, foram desenvolvidas no CAPSSA (Centro de Atenção 

Psicossocial de Santo Afonso, ligado à Secretaria da Saúde de Novo Hamburgo) e no CAPS ï Dois Irmãos 

(Centro de Atenção Psicossocial de Dois Irmãos, ligado à Secretaria da Saúde de Dois Irmãos) ambos no 

Rio Grande do Sul. No CAPSSA são atendidas 11 pessoas usuárias da saúde mental e no CAPS Dois 

Irmãos são atendidos 10 adultos. Coordenam as atividades, nos dois locais, duas alunas do Curso de 

Graduação em Arteterapia, participando como extensionistas voluntárias. Os atendimentos de Arteterapia 

ocorrem uma vez na semana com duração de uma hora e meia cada um. Constatou-se que, ao 

participarem destas atividades, os usuários passam a ter um maior conhecimento de si próprios, a 

melhorarem sua forma de relacionar-se e de enfrentar suas dificuldades, apresentando assim incremento de 

sua autonomia e também melhoria da qualidade de vida. . 

Palavras Chave: Arteterapia. Saúde Mental. CAPS. Melhoria da qualidade de vida. 
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MT 10c  A arte como viés no processo de ressignificação do paciente com transtorno de 

ansiedade 

Elenrose de Paula Paesante68, SE 

 

Resumo: A sociedade moderna com seu ritmo acelerado tem provocado situações geradoras de um nível 
elevado de ansiedade e por essa razão, a procura por ajuda profissional vem se tornando uma constante na 
vida das pessoas. Muitos são os transtornos que tem afetado o ser humano e esta forma apressada de se 
viver acaba desencadeando e intensificando os sintomas de angústia e ansiedade experienciados causando 
danos incomensuráveis à vida do homem. Como prática terapêutica, a arteterapia, possibilita unir arte e 
terapia em um único espaço contribuindo, eficazmente, para o trabalho do psicólogo, pois a arte como 
objeto de expressão, associada ao trabalho psicoterápico, poderá servir de ferramenta facilitadora no 
processo do dar-se-conta, ampliando a awareness e a percepção do cliente assistido. Sendo assim, o 
presente estudo busca compreender como a arte em contexto terapêutico poderá contribuir no processo de 
ressignificação do paciente com transtorno de ansiedade, reduzindo o aparecimento dos sintomas e 
entendendo-o como uma forma de adequação do individuo. A autora relata fragmentos de casos clínicos 
extraídos a partir de experimentos vivenciados em setting terapêutico. O instrumento metodológico utilizado 
foi à Gestalt-terapia, pois o modo gestáltico de perceber a si mesmo e aos outros, é um modo criativo.  
Palavras-chave: Transtorno de Ansiedade. Arteterapia. Awareness. Gestalt-terapia 

 

Introdução 

A arte torna-se um poderoso instrumento no trabalho psicoterapêutico, pois ela fala por si e 

propicia o ressignificar do mundo interior quando traz à consciência o que estava imerso. A 

utilização de recursos artísticos em contexto terapêutico possibilita despertar o cliente para a 

necessidade de buscar sua pr·pria forma de ser, e conforme afirma Zinker, ña criatividade e a 

psicoterapia se entrela­am num n²vel fundamental de transforma­«o, metamorfose e mudan­aò 

(2007, p.17). 

Foi pensando nesse movimento de entrelace entre a psicoterapia e a arte, pelo seu poder 

mágico e transformador, pela possibilidade do contato pleno e facilitador no processo de 

crescimento do eu, do entorno e do eu em relação, que se idealizou a efetivação deste trabalho, 

objetivando um estudo mais delineado dos benefícios da arte enquanto ferramenta para o trabalho 

do psicólogo no acompanhamento de pacientes portadores de um quadro de ansiedade. 

A arteterapia se configura pelo ñaprendizado da an§lise do processo criativo das diversas 

express»es art²sticasò, afirma Olivier (2008, p. 09). É o inventar, inovar, criar, pintar e bordar que 

faz o sujeito caminhar em sua própria direção, e ir se descobrindo, se descortinando, para poder 

se ver de forma mais inteira. Para Freud, apud Olivier (2008, p. 17) ñas imagens escapam com 

mais facilidade do superego do que as palavras, alojando-se no inconsciente e, por isso, o 

indiv²duo, geralmente, se expressa melhor de forma n«o verbalò. 

A temática abordada é bastante característica de uma sociedade contemporânea e que 

representa hoje ñum dos principais fatores debilitantes para a sa¼deò (SILVA, 2006, p. 184). Os 
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acontecimentos do mundo moderno têm feito do homem um ser emergencial, aonde o momento 

presente vem sendo esmagado entre as lembranças do passado e as preocupações com o futuro, 

e este, reduzido ao presente como forma de prevenção de fracasso e frustração. A dificuldade em 

lidar com o que é seu, com seus vazios, faz do homem um ser sem potencial de criação, pois no 

barulho não é possível algo acontecer. Com suas diversas facetas o transtorno de ansiedade será 

o foco principal nos relatos de casos clínicos deste trabalho, e o experienciar da arte como 

possibilidade no tratamento e ressignificação desse paciente. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa onde a escolha dos casos não se deu aleatoriamente, 

mas a partir dos sintomas apresentados e diagnósticos confirmados por especialistas. Os 

envolvidos são do sexo masculino e encontravam-se em processo psicoterápico ao serem 

convidados a participar do estudo, estando o mais antigo em acompanhamento desde novembro 

de 2006. A aplicabilidade da pesquisa foi realizada em setting terapêutico no período de janeiro a 

outubro de 2008, com encontros semanais de 50 minutos, e nem sempre um recurso artístico era 

utilizado, ficando a terapia muitas vezes no plano verbal.  

Por esta razão, não se trata de um estudo de caso, mas de uma descrição dos fragmentos 

dos casos clínicos a partir das falas dos envolvidos, trazendo a experiência da arte como 

coadjuvante em psicoterapia para que o leitor possa ter clareza de como esta pode ser 

significativa no processo de tomada de consciência e na elaboração e ressignificação dos 

sintomas apresentados. A abordagem utilizada foi a gestalt-terapia, por fazer interface com a 

arteterapia, concebendo o ser humano como um ser de infinitas possibilidades. E é neste diálogo 

que se encontra o instrumento de facilitação do sujeito com ele mesmo e a conexão com seu 

universo interior.  

 

Arte e gestalt: uma relação dialógica 

Ao falar da relação entre Arte e Gestalt, faremos aqui uma analogia ao que Buber69 aponta 

em sua filosofia como uma rela­«o dial·gica. Para o fil·sofo, ño dial·gico inclui a rela­«o e a 

atitude de ir na dire­«o do outro, em busca do encontro da totalidade da exist°ncia humanaò 

(AMORIM apud DôACRI. et. al, 2007, p.69).  

Em Arte e Gestalt esta relação se caracterizará pelo encontro com o objeto criado. O outro 

se constituirá a partir da forma que é projetado no objeto de arte, pois sendo criado por ele, ao 

expressar por meio da construção artística seu mundo interior, será capaz de presentificá-lo, 

tornando visível o que antes era desconhecido. ñO homem ® capaz de dar vida, cor e sentido 

ao seu objeto de cria­«oò (grifo do autor; CAMPELLO, 2006, p. 51). 
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Arte e gestalt dialogam. E é neste diálogo que encontraremos o caminho da cura, pois é no 

encontrar-se que a awareness70 acontece, promovendo a transformação. 

Trabalhar com recursos artísticos e saber utilizá-los de forma adequada é um grande 

achado, mas da mesma forma que ele favorece em direção ao crescimento, poderá também, caso 

não seja oportuna à utilização em um dado momento, levar o cliente a despedaçar-se, indo ao 

caos. É preciso respeitá-lo na sua individualidade para que se possa caminhar com ele de forma 

suave e sem que se aperceba possa alçar vôos na direção daquilo que acredita ser o melhor para 

si. Descortinar-se não é tarefa fácil, pois implica em mostrar-se na sua inteireza, nos seus 

alinhavos e fendas. Esse processo precisa ser alinhavado cuidadosamente, ponto a ponto, para 

que possa ser visto e apreciado. 

Segundo Ciornai, a arte pode funcionar  

como óobjeto intermedi§rioô entre cliente e terapeuta, ou entre uma pessoa e 
outras, ajudando a estabelecer relações e facilitando a comunicação [...] uma folha 
de papel e alguns gizes coloridos entre o terapeuta e o cliente, ajuda a estabelecer 
comunicação com indivíduos com os quais o contato verbal é difícil (2004, p. 77).  

£ buscando compreender o homem que surge ¨s diversas formas de psicoterapia. ñO 

homem é todo ele um ser de relação com. Imerso no universo, tudo diz respeito a ele e com tudo 

ele se encontra em rela­«o, consciente ou inconscienteò, afirma Ribeiro (grifo do autor; 1985, 

p.18). E ® tentando a compreens«o do que se refere ao ñser humanoò que surge a posi­«o 

gestáltica, propondo uma integração e a inteligibilidade das partes na concepção do todo.  

Sem tradu­«o para o portugu°s ñGestalten significa ódar forma, dar uma estrutura 

significanteôò. [...] ñGestaltung, palavra que indica uma ação prevista, em curso ou acabada, que 

implica um processo de dar forma, uma óformaçãoôò. (grifo do autor; GINGER. S.; GINGER. A., 

1995, p. 13). £ um modo espec²fico de perceber a si e ao outro, ñum modo de ser, de agir e de 

integrar a experi°nciaò (RHYNE, 2000, p. 37).   

Por ser a arteterapia um método, ela integra teoria e prática no seu fazer, servindo de 

bússola na orientação do processo. Ela oportuniza a escolha de uma metodologia que conduza de 

maneira apropriada a novas ações, de forma a integrar o fazer artístico com a visão de homem, 

sem fragmentá-lo, mas compreendendo-o na totalidade do seu ser e no seu modo particular de 

estar no mundo. ñA gestalt ® tanto uma arte quanto uma ci°ncia e todos podem praticá-la à sua 

maneira, traduzindo sua personalidade, sua experi°ncia e sua filosofia de vidaò (grifo do autor; 

GINGER. S.; GINGER. A., 1995, p.11). 

A Gestalt terapia é, na realidade, uma permissão para ser criativo. Nossa 
ferramenta metodológica básica é o experimento, uma abordagem 
comportamental para passar a um novo patamar de funcionamento. O 
experimento se dirige ao cerne da resistência, transformando a rigidez em um 
suporte elástico para a pessoa. Não precisa ser pesado, sério, nem ter uma 
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comprovação rigorosa; pode ser teatral, hilário, louco, transcendente, metafísico, 
engraçado. O experimento nos dá licença para sermos sacerdotes, prostitutas, 
gays, santos, sábios, magos ï todas as coisas, seres e noções que se ocultam em 
nós. Os experimentos não precisam brotar de conceitos; podem começar 
simplesmente como brincadeiras e desencadear profundas revelações cognitivas 
(ZINKER, 2007, p. 30).  

Sendo assim, a escolha não poderia ser outra. Pelas semelhanças com que se 

apresentam e pela maestria com que esses dois referenciais terapêuticos concebem o ser 

humano sem que saltemos de um pólo a outro. Pela fluidez e espontaneidade que ambas, Arte e 

Gestalt se entrelaçam, caminhando na mesma direção.  

Vejamos o que afirma Rhyne (2000), sobre essa totalidade  

O respeito e a genuína curiosidade pela singularidade de cada um, a postura 
fenomenológica e não-interpretativa na leitura dos trabalhos produzidos, a 
importância de observar e relacionar-se tanto com a linguagem das formas quanto 
com a linguagem simbólica, e tanto com o processo quanto com as reflexões 
posteriores sobre este processo, a ênfase nos princípios da Psicologia da Gestalt 
de procurar perceber a configuração total das partes que constitui um todo ao em 
vez de cada parte isoladamente, a crença no poder da atividade expressiva de ser 
tanto um processo integrador como fonte de aprendizado sobre si mesmo (p. 11) 

As premissas que envolvem a filosofia da gestalt são tão naturais e consistentes que se 

torna difícil distingui-las do momento de ñser humanoò, pois, ser gestaltista ® viver no aqui e agora, 

é estar consciente de cada ação, é ser honesto consigo e com sua existência, é aprender pela 

experimentação.  

E o que é arte, se não, um experimentar? Para Rhyne (2000), a arte pode ser um caminho. 

Através do lúdico e das experiências com recursos artísticos a possibilidade de nos aproximar da 

nossa criança interior, promovendo, de forma delicada, possíveis mudanças na nossa forma de 

ser e conceber o mundo ao redor, resgatando e ressignificando o nosso eu genuíno. Ao 

experimentarmos o contato com a criança que habita em nós podemos nos embalar no mundo da 

fantasia que a arte proporciona e fazer dela um caminho para a nossa reconstrução pessoal. 

Ao vivenciar um evento por meio da experiência gestáltica em arte, podemos nos apropriar 

de nós mesmos, pois o processo é individual e a experiência é única, cada um é um e cada 

experi°ncia n«o se repete. O experienciar tem muito a ver com quem faz ñ[...] com a forma como 

voc° v°, sente, pensa e com o jeito que voc° percebeò (RHYNE, 2000, p. 40). 

O que nos resta colocar, é que deliciosamente arte e gestalt se complementam, como 

figura e fundo de uma grande gestalt. E mais maravilhosa é a emoção que brota ao compreender 

este processo tão lindo de existência gestáltica e vivenciá-la. 

 

Transtornos de ansiedade: o que é? 

Não há como ignorar que os transtornos de ansiedade estão em evidência na sociedade 

contemporânea. Pesquisas revelam que 25% da população apresentam algum tipo de transtorno 
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de ansiedade ao longo de suas vidas e o mais grave é o fato de não procurarem tratamento e 

esconderem seus sintomas, principalmente por não o reconhecerem como um problema 

emocional tratável. A desinformação, o medo e a vergonha da exposição e a crença errônea de 

que se trata de mera fraqueza, são ainda mais atenuantes para o surgimento da doença. O que 

parece banal e corriqueiro em situações cotidianas pode representar ameaça a saúde do 

individuo, pois ao sentir-se reprimido em suas emoções, deixa de expressar-se livremente inibindo 

sua criatividade, fazendo-o sentir-se impossibilitado diante dos mais diversos setores de sua vida 

(SILVA, 2006). 

Para Rodrigues (2006, p. 167), ño medo, a ang¼stia com o futuro, a incapacidade de lidar 

com a imponderabilidade e imprevisibilidade do devirò, ® o que leva pessoas a recorrer ¨ ajuda 

profissional.  

A ñansiedade ® uma sensa­«o desagrad§vel e angustiante, que pode variar de um mal-

estar a um ataque de p©nicoò (SILVA, 2004, p.72), comum a todas as pessoas, por®m se 

apresenta em diferentes graus, tendo inclusive, valor de sobreviv°ncia. ñ£ um dos mecanismos de 

adaptação ao ambiente mais eficaz e bem sucedido, pois é compartilhado por uma infinidade de 

esp®ciesò (p. 74). 

Na medida certa, a ansiedade coloca o sujeito em condições de defesa diante daquilo que 

lhe pareça temível. Porém, o processo vivenciado por quem apresenta um transtorno de 

ansiedade, vai além, pois a ansiedade passa a ser uma constante e o sujeito necessita prever, 

incessantemente, os episódios futuros, pois tudo lhe parece ameaçador, sejam eventos reais ou 

imaginários, vivendo desta forma, no futuro a maior parte do tempo. Ao antecipar-se de toda e 

qualquer situação, a fim de certificar-se das possíveis saídas e sentimentos que surgirão, ele 

deixa de viver no aqui e agora, de estar no presente71, e para Perls apud Dôacri (2007): Não há 

outra realidade a n«o ser o presenteò (grifo do autor; p.174). O sujeito escolhe, então, não 

experimentar, verdadeiramente a vida, pois é só no aqui e agora, que as coisas acontecem e 

como diz DôAcri, ño presente se movimenta, n«o pode ser aprisionado; o passado ® irrecobr§vel e 

o futuro ® incertoò (p.175).  

Segundo Silva,  

a ansiedade possui diversas facetas, e todas, a partir de uma determinada 
óquantidadeô, mostram-se disfuncionais, modificando negativamente nosso 
cotidiano, transtornando nossa vida e, até mesmo, nos paralisando diante de tudo 
e de todos (2006, p. 29). 

Os transtornos de ansiedade podem variar em grau, intensidade e na forma como se 

apresentam. Podemos percebê-los em diversas situações, tais como nas lembranças que insistem 

em perseguir; nas fobias; no temor exacerbado a objetos ou animais; no pânico que surge do 
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nada; nas preocupações excessivas, e nos pensamentos obsessivos e comportamentos 

repetitivos. 

Para Boyd (apud CARLAT 2007), ña ansiedade ® um sintoma comum e pode ser uma 

quest«o diagn·stica frustranteò, pois ela est§ presente em um grande número de transtornos 

incluindo a depressão maior, mania e esquizofrenia. Para o autor, é importante o diagnóstico 

correto para que possa ser direcionado o tipo de psicoterapia a ser realizada. São sete os 

principais transtornos de ansiedade do DSM-IV-TR72: Transtorno do pânico; Agorafobia; 

Transtorno de ansiedade generalizada; Fobia social; Fobia específica; TOC (Transtorno 

obsessivo-compulsivo), e TEPT (Transtorno de estresse pós-traumático).  

Diagnóstico e tratamento caminham paralelamente. É importante que um diagnóstico seja 

realizado, a fim de fornecer ao sujeito um direcionamento daquilo que consigo acontece, 

possibilitando, desta forma, o delinear de uma terapêutica eficiente e com isso, a minimização do 

sofrimento.  

Neste processo é preciso que seja escolhido um profissional de sua confiança para que 

possa sentir-se a vontade para explicitar tudo o que se passa dentro do seu ser. É constante a 

demora de um diagnóstico, partindo do ponto que o sujeito teme expor-se e com isso, nega seus 

próprios sintomas e sofre por muito tempo, antes que um diagnóstico seja obtido.  

O uso medicamentoso e a psicoterapia fazem parte da terapêutica dos transtornos de 

ansiedade, mas para que ela aconteça, é importante que o sujeito tenha consciência da 

necessidade da realização de um tratamento. 

 

Arte como possibilidade de recriação da própria vida: relatos de casos 

Ao adentrar o universo da arteterapia e experienciá-la, é possível sentir o quanto ela é rica 

em possibilidades. Por ser a arte uma linguagem facilitadora e por enfatizar aspectos positivos e 

saudáveis do ser humano, poderá ser utilizada como ferramenta em contexto psicoterápico, 

expandindo-se nas mais diversas atividades a serem desenvolvidas, sejam elas individuais ou 

grupais. E é na busca de uma atividade que facilite a compreensão daquilo que está na 

inconsciência, que poderá ser sugerida ao cliente como parte do trabalho a ser desenvolvido, 

dando vida ao seu objeto interior para que este possa ser mais bem percebido como seu.  

Para Zinker (2007): 

A razão pela qual desenhar ou pintar pode ser óterap°uticoô ® o fato de que, 
quando são experienciadas como processos, essas atividades permitem ao artista 
se conhecer como uma pessoa inteira, dentro de um intervalo de tempo 
relativamente breve (p. 259). 
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